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RESUMO 

 

 

A psicose sempre foi, aos olhos de Freud, um fenômeno cuja peculiaridade dos 
sintomas era certamente proporcional à radicalidade dos mecanimos de defesa nele 
envolvidos. Dentre as possibilidades de buscar um entendimento metapsicológico, 
Freud lança mão da idéia de um mecanismo mais primitivo e radical que o recalque, e 
que funcionaria de maneira decisiva no desencadeamento da psicose. A despeito de um 
episódio alucinatório vivido por Ergei Pankejeff, o Homem dos Lobos, Freud nomeia 
esse mecanismo de rejeição (Verwerfung). Sem uma continuidade mais sistemática nas 
investigações sobre as psicoses, novos herdeiros do Mestre desenvolveram novas idéias 
não só a respeito da psicose como também do seu funcionamento psíquico. Foi assim 
com os psiquiatras Wilfred R. Bion e Jacques Lacan. De Escolas e tradições 
psicanalíticas diferentes, ambos os autores partem da diversidade dos quadros psicóticos 
(Bion com as esquizofrenias e Lacan com as paranóias) para desenvolverem seus 
sistemas de pensamento psicanalítico sobre o tema.  A originalidade e diversidade de 
suas idéias faz com que os autores busquem pontos de vista muito particulares acerca 
dos mecanimos psiquicos da psicose; entretanto, mesmo sem um dialógo entre eles, 
algumas de suas proposições podem ser consideradas bem semelhantes. O objetivo 
desse estudo parte principalmente do conceito do mecanismo de defesa chamado 
rejeição (Verwerfung) e dos seus entrelaçamentos com os pensametos de Wilfred Bion e 
Jacques Lacan sobre seu papel na constituição do aparelho psíquico. 
 
 
 
Palavras-chave: Psicose, rejeição (Verwerfung), Wilfred R. Bion, Jacques Lacan



 
ABSTRACT 

 

 

“Psicose” was always, for Freud, a fenomenom which symptoms were certainly 
proportional to the radicalism of the defense mechanisms which are busy with it. 
Among the possibilities of searching a metapsycological unterstanding, Freud thinks 
about a more primitive and radical mechanism than the repression, which could work 
decisively to cause psychosis. Considering an hallucinatory incident that was lived by 
Ergei Pankejeff, The Wolves Man, Freud calls this mechanism as rejection 
(Verwerfung). Without a systematic continuity of the research on psychosis, new heirs 
to the Master developed new ideas not only about psychosis but also about its 
psycological operation. That’s what happened to the psychiatries Wilfred R. Bion and 
Jacques Lacan. Even if they are from different schools of thought and have different 
traditions, both consider the diversity of the psychotic categories (Bion with 
schizophrenia and Lacan with paranoia) to develop their systems of the psychoanalytic 
thought abou the theme. The originality and the diversity of their ideas make the authors 
have particular view points about the psychic mechanisms of psychosis; by the way, 
even withou a dialogue between them, some of their propositions can be considered 
very similar. The objective of this study is to consider mainly the concept of the defense 
mechanism called rejection (Verwerfung) e its connections between Wilfred Bion’s and 
Jacques Lacan’s thoughts abou their role on the constitution of the psychic system. 
 
 
Keywords: psychosis, rejection (Verwerfung), Wilfred R. Bion, Jacques Lacan 
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INTRODUÇÃO 

 

“Com pedaços de mim eu monto um ser atônito”1 

 

 

Iniciar uma introdução com uma epígrafe pode muitas vezes não soar bem para 

alguns leitores menos acostumados; mas Manoel de Barros, poeta mato-grossense é 

fascinante! De todos seus trabalhos talvez o mais oportuno a ser abordado nesse 

trabalho seja: “O Livro sobre Nada” de 1996. Em todo o livro se vislumbra uma 

tentativa imaginativa de transformar o nada em “alguma coisa” (ou em coisa nenhuma). 

No poema: Desejar ser, Manoel lança de cara a frase que destacamos em epígrafe: 

“Com pedaços de mim eu monto um ser atônito”. Dos pedaços à perplexidade, sou eu e 

tão somente eu que sou capaz de montar e desmontar os pedaços, colar e descolar as 

peças, montar os scripts e roteiros da realidade. Todavia, a montagem jamais se faz em 

plenitude e jamais se recorta sem deixar fragmentos - daí a perplexidade.  

 Frente ao importante desafio de reconhecer o que há de inescapável em nós que 

propomos produzir o encontro entre a psicose, quadro clínico tão discutido e por muitos 

estigmatizados sob a égide da loucura, e sua origem na gênese psíquica. Na verdade 

procuraremos construir um novelo que subjaz aos mecanismos mais originários desse 

fenômeno A psicose, sob o ponto de vista psicanalítico, constitui nosso o ponto de 

partida, tendo em foco os mecanismos psíquicos revelados pelo sintoma, mas cujas 

operações encontram-se no cerne da constituição do sujeito. Em poema, Manoel de 

Barros nos auxilia a clarear ainda mais a primeira proposta do estudo: “Eu queria voltar 

para o começo. Chegar ao criançamento das palavras. Lá onde elas ainda urinam na 

perna” 2. 

 Chegar ao criançamento das palavras, seu engatinhar, suas primeiras 

manifestações de vida é ao mesmo tempo propor um caminho de entendimento de nossa 

vida psíquica; de que maneira nos constituímos e principalmente  quais seriam os 

percalços mais perigosos que poderiam gerar um sofrimento como a psicose? Jacques 

Lacan, a la Manoel de Barros, foi sem dúvida o psicanalista que mais voltou “ao 

criançamento das palavras”. Com seu “retorno à Freud” propôs retomar importantes 

pontos da psicanálise sem a narcísica pretensão de macular os preceitos freudianos. 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
1 Manoel de BARROS, Manoel de Barros: Poesia Completa, p. 337. 
2 Ibid., p. 339. 



! ""!

Entretanto, com relação aos mecanismos psicóticos, Freud deixou lacunas em sua teoria, 

principalmente por acreditar que o tratamento psicanalítico dessa enfermidade estaria 

fadado ao fracasso. No entanto, como um eximio psiquiatra, o universo das psicoses e 

conseqüentemente de seus fenômenos clínicos (como as paranóias, alucinações, delírios, 

etc.) foi sem dúvida o principal passaporte de entrada de Lacan para a psicanálise. 

 Pois bem, o objetivo de abordar os mecanismos originários das psicoses surgiu a 

partir do estudo de um conceito que se torna a chave por onde Lacan direcionou seu 

pensamento na clínica dessas enfermidades: A Foraclusão do Nome do Pai. Na sua 

concepção, há por trás de toda irrupção de uma psicose, uma operação de rejeição de 

um elemento de ligação importante na estruturação da linguagem. Cabe salientar que 

para Lacan, o Inconsciente é uma estrutura alicerçada pela linguagem – é o elemento 

sem o qual não se concebe a psique. Para Lacan, o acidente psíquico que acontece nas 

psicoses é devido principalmente a um mecanismo de foraclusão (Verwerfung) que 

seria o responsável justamente por rejeitar esse elemento estruturador da linguagem. 

Esse significante foi chamado por ele de “Nome do Pai” - fundamental para a inserção 

do sujeito no campo da linguagem, no campo do simbólico. 

 Ao aproximar a noção de rejeição (Verwerfung) com a palavra foraclusão3, 

Lacan lança um novo paradigma para as psicoses.  Tanto em sua resposta ao comentário 

de Jean Hypollite a respeito da Verneinung4 quanto em seu Seminário dedicado às 

psicoses5, Lacan aproxima o conceito de Verwerfung com sua idéia de foraclusão, sendo 

este um mecanismo de exclusão da ordem simbólica, de um significante primordial 

ligado à ordem paterna e conseqüentemente, ao complexo de castração. Em ambos os 

textos, ele enfatiza que a foraclusão seria suficiente para lançar, nas trevas exteriores6 

(sic), um elemento essencial ligado à realidade da castração. Logo, a Foraclusão do 

Nome do Pai começa a se configurar como um mecanismo que deixa, no processo de 

constituição do aparelho psíquico, uma fissura capaz de provocar a desorganização 

deste aparato. 

 Entretanto, por mais precisa que seja essa fórmula lacaniana na descrição da 

psicose, e não duvidamos que seja (por exemplo, ela se encaixa como luva no 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
#
!A Etimologia do termo foraclusão (Forclusion) se deve a um mecanismo específico no campo do 

Direito em que uma seqüência de ações processuais se dá sem que haja na realidade os passos que a 
antecederam.!
4 Jacques LACAN, Resposta ao Comentário  de Jean Hypollite sobre a Verneinung de Freud.  In: 
Escritos, p. 388. 
$
!IDEM, Seminário 3: As Psicoses, p. 174. 

%
!Ibid., loc. Cit.!
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entendimento da doença do Presidente Schreber), a idéia da exclusão de uma cadeia ou 

a ruptura com uma série de procedimentos, colide à primeira vista com a inteligibilidade 

dos mecanismos postulados por Freud, já que, na lógica freudiana, os mecanismos 

descobertos na patologia, como recalque, resistência, negação, des-investimento, 

projeção etc., são expressões de mecanismos constitutivos, imprescindíveis no processo 

de constituição e construção psíquica.   

Na realidade, não nos parece haver uma verdadeira colisão entre Lacan e Freud, pois 

uma coisa é descrever o que não vai bem na psicose e encontrar um parafuso solto que é 

responsável por todo o transtorno, outra coisa é examinar onde atuou inicialmente este 

parafuso e qual função preenche na construção desse motor psíquico. Lacan, então, nos 

permitiu aguçar um questionamento não só no arcabouço lacaniano, mas no de Freud: 

qual seria a função da rejeição, da Verwerfung no processo de constituição e construção 

psíquica? Tratar-se-ia de um elemento importante em certo estágio, mas que deveria 

tornar-se oculto, obsoleto ou eliminado e, portanto, substituído por outro a partir de 

certo momento da constituição psíquica, mas que não o fora por alguma razão como 

ocorre em algumas doenças graves em que genes embrionários permanecem ativos ao 

invés de se apagarem para dar vez a outros no desenvolvimento biológico? Lembramos 

a este respeito que Freud, no caso do Pequeno Hans7, em 1909, nota na criança normal 

a crença na onipresença do pênis nos objetos e seres do mundo com a recusa veemente 

da percepção da ausência do pênis na mãe e na menina. E sustenta que, se essa recusa 

não for superada na infância, acarretaria, na vida adulta, uma perturbação séria do eu 

com a realidade. Teríamos algo análogo com a rejeição da castração? 

 Mesmo reiterando que o propósito desse estudo se volta primordialmente para o 

conceito  de rejeição (Verwerfung) faremos alguns percursos em torno desse mecanismo 

em Freud.  

Desde as cartas endereçadas a Fliess8 (como o rascunho H dedicado às paranóias; 

Rascunho G dedicado à melancolia e a Carta 52), passando pelos Estudos sobre 

Histeria9, Freud, mesmo envolto com as manifestações da histeria, já se preocupava 

com alguns fenômenos alucinatórios presentes nesses casos. No caso Emmy Von N., por 

exemplo, a paciente relata a presença repentina de um camundongo ou o ouvir das patas 

de um cavalo batendo num circo. E Freud, inquieto, se indaga: “Uma alucinação? 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
'
!Sigmund FREUD, Análise de uma Fobia em um Menino de Cinco anos... 

(
!IDEM, Publicações Pré-Psicanalíticas, p. 246-256. 

)
!IDEM, Estudos sobre Histeria, p. 104. 
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Talvez um fato real”10. Tal interrogação está associada, já neste período inicial, ao 

contato com a psicose, que o levou, anos depois, a elucidar vários aspectos relativos à 

natureza da paranóia e da esquizofrenia (Dementia Praecox). Todavia, os 

pronunciamentos de Freud acerca dos mecanismos envoltos nos fenômenos psicóticos, 

embora nos pareçam geniais hoje, são, neste início, consideravelmente tímidos, talvez 

por ainda conterem algo obscuro para ele. Mais tarde, com os esclarecimentos em torno 

das projeções, recusas e clivagens, restou ainda uma diferença perturbadora entre as 

defesas neuróticas oriundas do recalcamento e as presentes nas psicoses. Entretanto, 

uma coisa é certa: para Freud, havia, por trás de um sintoma psicótico, uma operação 

que estaria diretamente ligada a uma ruptura do sujeito com a realidade; tal separação o 

afastaria de certa mediação de seus conteúdos internos com a realidade fazendo com 

que o sujeito ficasse, inteiramente, à mercê de seus delírios e alucinações etc. 

É evidente que o privilégio dado por Freud às neuroses, em detrimento das psicoses, 

se torna um fator que dificulta a aproximação de um mecanismo específico para as 

últimas. Mas, é a partir dessa dificuldade, que é possível apontar, primeiramente, como 

Freud articula, ao longo de sua obra, os mecanismos que estariam associados a tais 

fenômenos. O caso d’O homem dos Lobos11, de 1918 (1914), é a ilustração do início de 

tal articulação. Nele, ao analisar os sintomas obsessivos de seu paciente, Freud se 

depara com algumas manobras psíquicas, ante a realidade da castração, que 

ultrapassavam as dimensões defensivas do recalque. O que estava em jogo no 

sofrimento do paciente não era somente a meticulosidade de seu discurso e a 

racionalização obsessiva na transferência, mas sim a presença de um mecanismo, ao 

lado de outros dois, que rejeitava a realidade da castração; que seria, segundo Freud, a 

mais antiga e profunda das correntes psíquicas por tornar o sujeito indiferente à 

realidade da castração, rejeitando-a da esfera psíquica12. Defesa que teria um 

“privilégio” de anterioridade em relação a outras defesas. Esse dado, inferido do 

episódio em que o paciente se depara, alucinadamente, com seu dedo sendo cortado por 

um canivete, pressupõe apenas, (sem especificar ou explicitar) uma suposta corrente, 

primitiva e profunda da Verwerfung na constituição psíquica.  

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
10 Sigmund FREUD, Estudos sobre Histeria, p. 105. 
""
!IDEM, História de uma Neurose Infantil, p. 93. 

"&
!Lembramos que Freud faz uma afirmação análoga, porém sem o uso desses conceitos e tampouco 

atribui qualquer estágio (corrente primitiva e anterior) na conduta do Pequeno Hans em relação à 
castração, mencionando três atitudes, de uma indiferença (correspondente a corrente da rejeição), de um 
preconceito (análogo à recusa) e do recalcamento da realidade da castração na criança. !
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 É a partir desse caso que Freud nos dá o primeiro e talvez o mais importante 

norte a respeito de um mecanismo primitivo e primeiro na criança. Vale salientar que, 

para Freud, o Homem dos Lobos não apresentava características psicóticas; o que não 

diminui a relevância do episódio alucinatório para a análise do paciente.  

 Inicialmente, o fator preponderante que se associa a um mecanismo como a 

Verwerfung não pode deixar de se relacionar somente com o fenômeno vivencial: há 

algo que tange à constituição de seu mundo psíquico. Referimo-nos aos indícios de uma 

desorganização da relação do sujeito com a realidade. Esse deslocamento na 

investigação do tema vai ao encontro dos principais modelos de constituição do aparato 

psíquico que Freud concebe desde seu estudo sobre as Afasias.  

 Não obstante, os modelos de funcionamento do aparelho psíquico, propostos por 

Freud são todos nutridos de sua intensa clínica, em que o fenômeno psicótico não deixa 

de estar presente, lembrando, aqui, dos primeiros casos de psicose publicados nos 

artigos sobre as neuropsicoses de defesa em 1894 e 189613. Textos importantes como a 

Carta 52, o Projeto para uma Psicologia, e A Interpretação dos Sonhos nos oferecem, 

como eixo norteador da metapsicologia, a noção de aparelho psíquico vinculado nessa 

primeira tópica à noção de desejo. São as condições da emergência deste que estão em 

questão na constituição do aparelho psíquico. Como as experiências psíquicas se 

organizam e se registram no molde do desejo? O organismo é colocado diante de duas 

fontes de demandas: as de fora, de estímulos sensoriais do ambiente e dos objetos que o 

habita; e as de dentro, oriundas de suas urgências vitais como a fome, sede etc. 

Excitações a serem eliminadas junto à satisfação específica das urgências vitais. No 

subitem de A Interpretação dos Sonhos14, que trata dos processos primário e secundário, 

Freud reforça essa característica do aparelho psíquico de evitar o acúmulo de excitação 

através de um esquema de arco reflexo, ou seja, todo acúmulo de excitação que é 

sentido como desprazer é passível de ser eliminado, ao passo que também o acúmulo de 

excitações que visam à busca de satisfação está sujeito ao mesmo movimento: “Só o 

desejo é capaz de pôr o aparelho em movimento” 15. 

 Diante disso, o primeiro desejar visa como objetivo primário a satisfação 

alucinatória do desejo que tem, por conseguinte, o objetivo de investir a lembrança de 

tal experiência. Todavia, para que seja efetuada uma seqüência de operações em direção 
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a uma percepção real desse objeto, é preciso que o sujeito abandone esse estado inicial e 

que se projete no mundo em busca de alguma experiência que corresponda à anterior. E 

essa transição de um processo primário para um processo secundário envolve um grande 

número de experiências ligadas ao sistema de registro mnêmico do aparelho psíquico. 

Portanto, toda essa transposição do sujeito em direção ao seu desejo e, 

conseqüentemente, em direção à realidade, se dá em função de algumas manobras 

constitutivas necessárias, como a aproximação do objeto, o contato, o afastamento e 

repúdio de objetos dolorosos ou mesmo ameaçadores da integridade psíquica. Enfim, o 

que veremos a partir dessa amostra de funcionamento do aparelho psíquico diz respeito 

aos mecanismos envolvidos nessa dimensão prazer-desprazer, mais especificamente as 

que são ligadas ao afastamento e repúdio dos objetos hostis (que estão na base do 

recalque originário). 

 É a partir da origem alemã de termos como recalque (Verdrangung), recusa 

(Verleugnung) e negação (Verneinung), é que encontraremos alguns subsídios 

interessantes para a análise da operação de rejeição ligada ao termo Verwerfung. Nesse 

aspecto, o que também está em jogo é justamente a função do prefixo Ver na 

constituição psíquica dessas operações. Para o tradutor Luiz Alberto Hanns16, tal prefixo 

se relaciona a uma intensificação de uma ação e que, ao mesmo tempo, modifica 

geograficamente algo de seu lugar de origem; como um deslocamento. Se for 

investigada a função de cada mecanismo desses, veremos, com certeza, que eles estarão 

trabalhando em consonância com essa idéia. Tomemos justamente a noção de 

Verwerfung. Para o autor, além do prefixo “Ver”, cujo significado já expusemos, o 

verbo alemão Werfen significa uma ação radical e específica de arremessar, lançar algo 

para bem longe. Ou seja, a Verwerfung se caracteriza por um mecanismo extremo em 

que os elementos psíquicos são rejeitados e eliminados de suas territorialidades 

anteriores; são, portanto, arremessados para fora. Como apresentaremos neste trabalho, 

tal constatação põe em jogo todo um modo de funcionamento psíquico até então 

pautado pela presença do recalque como operação de afastamento da consciência de 

representações psíquicas indesejáveis. Existe, na Verwerfung, algo que escapa a esse 

modelo principal de defesa e que desloca as forças psíquicas para fora do eu. 

 Para articular com mais propriedade essa idéia, é preciso reaproximar o aparelho 

psíquico com a função a ele atribuída de estabelecer critérios do pensar, do juízo e da 
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discriminação dos predicados dos objetos. Todo o complexo que está por trás do 

funcionamento psíquico tem por propriedade estabelecer as bases e critérios que pautam 

a prova da realidade. Não obstante, o papel do objeto e do significado atribuído a ele se 

torna o ponto de partida por onde o sujeito adquire tais critérios, como a introjeção de 

objetos fonte de prazer ou mesmo da “ex-corporação” dos objetos hostis. É através 

desses critérios que Freud, no seu artigo A Negativa17 de 1925, irá concluir que a 

Verneinung (Negação) é o componente intelectual do recalque ligado ao julgamento das 

propriedades do objeto (boas ou ruins). Tal senso de reconhecimento, de indicação da 

realidade, como cita Freud no Projeto18, permite um jogo entre o Eu e o mundo. Uma 

capacidade de distinção do que pode ser integrado ou afastado (repudiado, ex-

corporado) do Eu torna-se parte da minha realidade ou uma ameaça à mesma. Através 

dessa análise, a Verneinung está intrinsecamente ligada à passagem de uma organização 

psíquica primária, regida pela satisfação alucinatória do objeto, para um segundo 

momento que se refere ao grau de equivalência entre o objeto percebido e aquele 

representado psiquicamente. Veremos, através do comentário de Lacan a Jean 

Hyppolite, que essa proposição sofre sérios comprometimentos a partir da Verwerfung. 

 Para Lacan, a manutenção da integridade psíquica é coextensiva a um estágio 

denominado por ele (através das considerações de Freud sobre a Verneinung) de 

Bejahung primária, ou seja, de afirmação primordial que anuncia o processo primário e 

a atribuição do objeto de satisfação. Contudo, a Verwerfung se consolidaria como um 

mecanismo de oposição a essa transição, isto é, que se opõe à bejahung primária e que 

se constitui como aquilo que é expulso, posto fora, mas que está distante de qualquer via 

de registro dessa experiência (ou seja, na ordem do recalque e da simbolização 

primordial). Para Lacan, tal operação instaura algo que escapa à ordem da significação 

do sujeito e que põe em evidência uma lacuna na constituição psíquica do sujeito. A 

partir dessa articulação, a posição de Lacan sobre a Verwerfung se aproxima do que 

posteriormente será denominada de foraclusão.  

 Ao sobrevoarmos Freud e retornarmos ao conceito lacaniano de foraclusão fica 

evidente que o papel desse mecanismo cria uma lacuna  que impede o acesso à realidade 

através do simbólico. Evidentemente que isso não representa um total rompimento com 

a mesma – Freud já nos alerta para esse equívoco; mas em todas as circunstâncias em 

que a realidade exigir do psicótico um tipo de arsenal lingüístico e de pensamento capaz 
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de decodificar sua experiência, as sucessivas falhas serão suficientes para que 

fenômenos como os delírios e alucinações venham realinhavar esse pedaço de tecido 

rompido.  

 Ao enfatizar o papel da linguagem na constituição do sujeito, Lacan privilegia 

em um primeiro momento de sua teoria, a passagem da criança de uma relação 

imaginária (especular) para uma relação simbólica. Isso quer dizer que os elementos que 

envolvem a constituição do aparelho psíquico necessitam inicialmente de fontes 

sensoriais para que se desenvolvam posteriormente novas aquisições em torno da 

linguagem. Com o mergulho no universo do mundo psicótico essa travessia se torna 

bloqueada em virtude da presença da foraclusão. Isso instaura conseqüentemente uma 

outra dimensão no estruturalismo lacaniano: o registro do real. A foraclusão é 

implacável no que diz respeito em deixar um elemento edipiano tão importante quanto a 

função paterna fora dos registros simbólicos. A presença dessa função para a travessia 

edipiana é fundamental, pois é através dela que o acesso ao simbólico se faz.  

 A possibilidade da instauração da foraclusão lança outros questionamentos. 

Sendo a linguagem, através da constituição e acesso ao simbólico um alicerce 

estruturador do psiquismo, os desastres provocados pela foraclusão não se restringiriam, 

em sua origem, somente na função psíquica. A base estruturalista pela qual Lacan 

construiu seu sistema de pensamento tem na linguagem uma organização em torno das 

quais várias representações são possíveis desde que haja um mínimo de organização ao 

seu redor. É o que não vemos na psicose – algo falha na dimensão simbólica que 

inviabiliza representar a realidade através de atos falhos, lapsos, esquecimentos e outras 

formações tipicamente neuróticas. Algo se desponta para aquém dos significantes e da 

instauração do real. O inconsciente estruturado como linguagem comporta, na 

linguagem, uma conjunção primitiva de experiências (marcas psíquicas) objetais e pelas 

quais um acidente como a foraclusão poderia estar presente. Quais seriam as feridas 

produzidas em outras funções psíquicas como, por exemplo, o pensamento e as 

emoções?   

 No poema “Desejar Ser”, Manoel de Barros deixa importantes marcar sobre 

nossa incansável tendência pela busca da coerência! Incansável porque quanto mais os 

encontros nos dão falseadas sensações de que estamos encontrando uma resposta, mais 

deixamos de lado o poder da incoerência e dos desencontros como geradores de vida. 

Na verdade essa é a principal lição que os pacientes psicóticos nos ofertam. A tendência 

de um entendimento interpretativo para seu sofriento nos coloca ainda mais distantes 
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dessa possibilidade e mais nos afastamos de um encontro fortuito. Como cita Manoel de 

Barros: “As antíteses congraçam”19. Em outro trecho há novas provocações do poeta: 

“Prefiro as máquinas que servem para não funcionar: quando cheias de areia de formiga 

e musgo – elas podem um dia milagrar de flores (...). Todas as coisas apropriadas ao 

abandono me religam a Deus. Senhor eu tenho orgulho do imprestável!”20.  

 Das atíteses ao abandono, da flor que se transforma do caos, das formigas e 

muscos que nascem das máquinas inumanas, enfim, tudo para o poeta pode ser nada e 

nada pode ser algo. No nada habita vida desde que se faça algo diante do imprestável. 

As passagens de Manoel de Barros se aplicam bem à realidade do psicótico. A 

inoerência, os neologismos e reconstruções delirantes, todo o nada se faz diante das 

reconstruções de um neomundo, e principalmente, o nada jamais se desfaz para se 

refazer em algo que faça “sentido”- sentido aqui é ausência de sentido. 

 Como vimos Lacan foi sensível aos mecanismos envolvidos nas experiências 

psicóticas desse tipo de paciente. Seu arcaabouço metapsicológico provocou profundas 

mudanças na maneira de entender todo esse processo, principalmente no que tange ao 

papel da linguagem e consequentemente do discurso psicótico. Na esteira das antíteses 

Barreanas encontramos Wilfred Bion; um psiquiatra provocador que sempre esteve nos 

abismos da loucura, seja no front de batalha, seja nos atendimentos com pacientes 

esquizofrênicos. Sem jamais ocorrer um encontro pessoal entre eles, ou mesmo um 

“bate papo” psicanalítico de treze horas seguidas (como o ocorrido no primeiro encontro 

em Freud e Carl Jung), este estudo pretende (agumas vezes de maneira arriscada, 

noutras soando como pretencioso) aproximar França e Inglaterra, tendo como 

representantes Jacques Lacan e Wilfred Bion. 

Há entre Lacan e Bion importantes pontos em comum. Primeiramente suas 

formações: ambos são psiquiatras e fortemente voltados ao estudo das psicoses e, além 

disso, tiveram ampla experiência clínica no atendimento desses pacientes (Lacan com as 

paranóias e Bion com pacientes esquizofrênicos). Mesmo derivando de Escolas 

diferentes (Lacan na França e Bion na Inglaterra),eles sempre se preocuparam em 

desenvolver um sistema metapsicológico associado à clínica e, desse sistema, buscaram 

uma compreensão quase que microscópica do aparelho psíquico. Evidente que tais 

características serão de muita valia a medida que o conceito de foraclusão (Verwerfung) 
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for sendo dissecado. A priori, abordaremos alguns eixos teóricos norteadores do 

pensamento bioniano para o conceito de psicose. 

 Para Bion, a esquizofrenia se tornou um campo de estudos do funcionamento 

primitivo do psiquismo a partir das relações objetais primitivas. A principal influência 

de Wilfred Bion como psicanalista se deve a Melanie Klein; por alguns motivos: 

Primeiramente por ter sido analisando dela de 1945 a 1953, portanto por 8 anos, 

segundo que à medida que seu interesse se aproximava dos pressupostos de sua analista, 

Bion ia se apropriando de seu próprio sistema de pensamento, principalmente no 

atendimento com grupos, suas manifestações psicóticas, as degradações 

esquizofrênicas, as repercussões nas manifestações egoicas, da construção do 

pensamento, da linguagem e da sua transmissão. Evidentemente que outros 

pressupostos Kleinianos se tornaram pontos nodais na intercessão com suas idéias, 

principalmente no que se refere ao estudo da esquizofrenia. Dentre eles destaca-se: o 

uso maciço do mecanismo de identificação projetiva pelos psicóticos, da prevalência da 

posição esquizo-paranóide e depressiva na constituição do aparato psíquico primitivo , 

os ataques destrutivos  aos elos (ou vínculos) de ligação objetal, a presença de um 

superego arcaico, etc. 

O que está sendo destacado por Bion se baseia em estados psicóticos presentes 

na esquizofrenia – menina dos olhos do autor. Primeiramente a cisão da personalidade e 

posteriormente a projeção dessas partes para fora e para dentro dos objetos externos; o 

que fica seriamente comprometido seria o aparelho de percepção da realidade. 

Clinicamente o que Bion observou foi um estado de intensa fragmentação, 

empobrecimento dos processos do pensamento e estados confusionais21. 

Ao longo de todo o trabalho a presença constante dos autores se tornará o pano 

de fundo para o estudo da rejeição (Verwerfung). Muitas aproximações serão realizadas 

e, não obstante, discutidas. Os principais conceitos norteadores principalmente no que 

tange à metapsicologia dos mecanismos psicóticos serão comparados dentro da 

especificidade de cada um. Claro que os desencontros também farão parte desse enredo, 

mas como diz Manoel de Barros: “Sei que fazer o inconexo aclara as loucuras. Sou 

formado em desencontros...” 22 - eles serão bem vindos! 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
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Em um primeiro momento serão apontados os principais  caminhos trilhados por 

Freud na busca de um entendimento metapsicológico das psicoses. É evidente que seu 

principal objeto de investigação se pautou primeiramente nos espectros histéricos. Por 

ser um espectro repleto de sintomas dos mais diveros (de conversão, da angústia e em 

alguns casos também alucinatórios) e também por ser tais pacientes submetidos ao 

método clínico da associação livre, Freud sempre observou que as principais 

resistências de seus pacientes e das fantasias transferenciais construidas ao longo do 

tratamento psicanalítico se davam por uma forte presença da Verdrangung (recalque). 

Basicamente esse mecanismo visa desalojar os conteúdos traumáticos para longe da 

consciência. Esse desalojamento, diferentemente do mecanismo presente nas psicoses é 

iminentemente intrapsíquico. É claro que o mundo externo e suas vicissitudes tem papel 

importante nas manobras da Verdrangung, no entanto, é a partir do momento em que 

esses conteúdos começam a emergir, os níveis de sofrimento psíquico passam a se 

tornar maiores; por isso os sintomas neuróticos surgem como forma de suprimir a força 

desses traumas inconscientes. 

À medida que Freud desenvolvia os principais  conceitos da psicanálise, ele foi 

se defrontando com os sintomas psicóticos e suas variantes; e para isso foi necessário 

repensar esses mecanimos. Portanto, é com basee nessas novas formas sintomáticas que 

surgiram mecanimos como a projeção, a rejeição (Verwerfung)23, a recusa da realidade 

(Verleugnung) e a clivagem do Ego (Spliting). Não há uma precisão em Freud no que 

diz respeito a um mecanismo prínceps no caso dos sintomas psicóticos (como há em 

Lacan), mas sua contribuição despertou em seus discípulos (como Abraham e Ferenczi) 

o desejo de aprofundamento acerca do tema. Embora Freud eja o eixo central por onde 

Lacan e Bion circularão ao longo de seus constructos, nesse primeiro momento será 

feito uma espécie de recenseamento; uma forma de listagem de pontos importantes em 

artigos nos quais Freud abordou a temática dos mecanimos psicóticos. Nesse caso o 

caráter de recensemamento será mais descritivo do que explicativo, entretanto, pretende 

deixar claro o posicionamento de Freud ao longo do amadurecimento de seu 

pensamento sobre o tema. 

Em um segundo momento privilegiaremos Jacques Lacan. Tendo em vista que 

origem do conceito psicanalítico de foraclusão é central para o desenvolvimento do 

tema, nada mais coerente que iniciar traçando os caminhos desse conceito ao longo de 
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seu pensamento. Desde sua tese sobre a paranóia de Aimée até sua imersão na 

psicanálise através de seus famosos Seminários, o conceito de foraclusão se manteve 

como uma importante engrenagem na constituição originária do psiquismo. Um dos 

objetivos desse capítulo é justamente demonstrar as modificações que a foraclusão sofre 

ao longo do próprio amadurecimento dos pressupostos lacanianos.  

Em seguida apresentaremos Wilfred R. Bion desde os primórdios nos campos de 

batalha da segunda guerra mundial até a construção definitiva de sua teoria. A idéia de 

abordar aspectos de vida e obra de Bion se deve a dois determinantes fatores: as 

experiências pessoais vividas por Bion principalmente na guerra e no atendimento em 

grupos proporcionaram intuições muitas vezes decisivas na construção de sua base 

psicanalítica – em varias passagens Bion compara suas reações emocionais (como o 

medo, o pavor da morte, as frustrações, etc.) como substratos para sua teoria24. Outro 

fator se deve ao processo de análise com Melanie Klein. A influência transferencial que 

moveu toda a relação de ambos foi decisiva para a inserção de Bion no Estabilishment 

da psicanálise inglesa. Quanto mais ampliava o contato com suas próprias questões mais 

o envolvimento com o pensamento freudo-kleiniano se fortalecia. Ao longo das páginas 

desse capítulo os conceitos bionianos serão paresentados de maneira a familiarizarmos 

com eles. 

Já em um quarto momento poderemos vislumbrar a construção de seu sistema 

conceitual de maneira mais clara. Nesse caso associaremos os conceitos com as 

perturbações psicóticas, ou seja, de que forma a psicose pode ser entendida a partir dos 

pressupostos bionianos, qual sua inluência e principalmente sua prevalência como um 

incubador psíquico. A apresentação de um fragmento de caso clínico contribuirá para 

alguns entendimentos acerca do apresentado.  

No capítulo final, o esperado encontro de Lacan e Bion se concretizará. Serão 

feitas aproximações conceituais entre os autores; principalmente no que se refere às 

operações de defesa na psicose interligadas ao mecanismo de rejeição (Verwerfung). 

Essas aproximações possibilitarão convergências a conceitos-chave na psicodinâmica 

das psicoses principalmente no que se refere ao processo germinativo da rejeição 

(Verwerfung). Evidentemente  a clínica também se tornará peça fundamental nesse 

processo. Serão apresentados fragmentos clínicos nos quais será possível compreender o 
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fenômeno de rejeição através das manifestações transferenciais e contratransferenciais 

ao longo do processo analítico. 

Especialmente no capítulo dedicado aos encontros e desencontros dos autores, 

apresentaremos alguns importantes conceitos que nortearam o pensamento do 

psicanalista francês André Green. O motivo desse encontro se deve a sua versatilidade 

enquanto pensador da psicanálise, pois Green soube como ninguém dialogar, agregar e 

principalmente transitar em consonante comunicação entre Bion e Lacan. Profundo 

conhecedor de seus sistemas de pensamento, Green soube aliar as convergências e 

divergências entre eles. No que diz respeito aos processos envolvidos na psicose soube 

também agregar dois fundamentos que são centrais nas obras de Lacan e Bion que são, 

respectivamente, linguagem e pensamento. Green é taxativo ao declarar a importância 

de Lacan ao associar a concepção de inconsciente estruturado como uma linguagem. 

Dessa forma é possível pensar que todo discurso traz consigo a marca dos significantes 

que a ele representam, bem como os possíveis sentidos de seu enunciado. No entanto, 

para Green: “Linguagem é uma forma”25 composta não só pelo enunciado, mas pelas 

diversas formas de reconhcimento, interpretação e produção de sentido; e sendo ela uma 

forma, cabe então amalgamá-la a outros ingredientes. Dentre esses novos “sabores” ele 

acrecenta a experiência emocional do pensamento, os impactos afetivos das primeiras 

experiências objetais, a forma com que o psiquismo representa a ausência, e o mais 

relevante, o caráter processual de todo esse mecanismo que visa um estado de 

amadurecimento dos conteúdos psíquicos – Bion tem nesse campo uma forte influência 

nas idéias de Green. 

As perturbações psicóticas, bem como as borderlines formam para Green um 

conjunto de fenômenos que apresentam determinadas características que se ligam aos 

pressupostos de Lacan e Bion. Independente dos sintomas apresentados, o que está em 

jogo é um tipo de operação diferenciada, que instaura um vazio inominável, ausente de 

qualquer forma de representação. O surgimento desse vazio se deve a um acúmulo de 

excitação pulsional que extravassa sem direção ao objeto. Essa disjunção pulsão/objeto 

reverbera no processos primitivos de constituição do pensamento,, dos significantes e da 

capacidade de simbolização. Os distúrbios do pensamento (viés bioniano) e os da 

linguagem (viés lacaniano) são características inerentes a esse cenário do psiquismo 

bem como das formações psicóticas e borderlines. 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
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Pois bem, entre encontros e desencontros; Jacques Lacan e Wilfred Bion darão o 

tom e o ritmo aos trabalhos – ambos valorizam os rumos da linguagem na construção e 

no crescimento do sujeito -  sem a fala, o ritmo e a busca do sentido, os caminhos se 

tornam tortuosos. O psiquismo se torna cada vez mais fonte de energia e riqueza 

enquanto formos capazes de arriscarmos a ser levados pela linguagem, pela busca de 

sentido. É como cita Manoel de Barros: “Não pode haver ausência de boca nas palavras. 

Nenhuma fique desamparada do ser que a revelou”26. 
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1 CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE O CONCEITO FREUDIANO 
DE REJEIÇÃO (VERWERFUNG) 
 

 

 

 O conceito de rejeição dentro do pensamento freudiano é, ao mesmo tempo, 

singular enquanto estrutura de funcionamento e inquietante quando de sua origem 

etimológica. Isso requer uma investigação que, muitas vezes, pode se apresentar como 

uma análise mais comparativa do que propriamente interpretativa. É claro que ambas 

não se excluem, mas, evidentemente, necessitam de um tratamento que faça do conceito 

de Verwerfung algo mais “nítido” nos termos propostos por Freud. 

 Outra dificuldade que será encontrada nessa sessão é justamente qual o ponto de 

partida para que se possa discorrer sobre o tema. Optar por um estudo mais descritivo 

das passagens nas quais Freud dá destaque à Verwerfung pode dar um tom 

“cronológico” ou mesmo extensivo a um assunto que acreditamos trafegar por pontos 

que dão uma dinâmica particular a ele. Por outro lado, articular  um  certo “vai e vem” 

de idéias pode também trazer ao leitor uma sensação de descontinuidade ao tema, o que 

por si só já seria temeroso. Portanto, iniciaremos com uma passagem17 que será talvez 

exaustivamente explorada18, mas que se trata de um dos pontos mais importantes em 

que Freud lança intrinsecamente uma pergunta acerca de um processo de defesa que se 

caracterizaria pela sua forma de atuação e pela sua proximidade a uma ação de exclusão 

dos conteúdos aflitivos do sujeito: 

 

Afinal, seriam encontradas nele, lado a lado, duas correntes contrárias, 
das quais uma abominava a idéia da castração, ao passo que a outra 
estava preparada para aceitá-la (...). Para além de qualquer dúvida, 
porém, uma terceira corrente, a mais antiga e profunda, nem sequer 
levanta ainda a questão da realidade da castração, era ainda capaz de 
entrar em atividade19. 

  

 

Nesse contexto, Freud faz uma análise das atitudes d’O homem dos Lobos em 

relação à ameaça de castração. Dentre essas formas de se posicionar, uma chama sua 

atenção em função da constante atitude de indiferença de seu paciente frente a um 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
17 O leitor pode encontrar outras formas mais interessantes de caminhar sobre o mesmo tema. 
18 E que será tratada exclusivamente em um capítulo à parte. 
19 Sigmund FREUD, História de uma Neurose Infantil, p. 93.!
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sofrimento que parecia muitas vezes não existir. E é dessa atitude que Freud irá supor a 

presença de uma terceira corrente que nem sequer levanta ainda a questão da realidade 

da castração. O que se pode inferir desse questionamento é a presença de uma corrente 

de defesa psíquica que não só tem por qualidade o fato de ser a mais arcaica, mas que 

também se refere a um tipo de rejeição (grifo nosso) com o objetivo de expulsar ou 

mesmo eliminar a ameaça de castração. 

 

Já tomamos conhecimento da atitude que nosso paciente adotou, de 
início, em relação ao problema da castração. Rejeitava a castração e 
apegava-se à sua teoria sexual pelo ânus. Quando digo que ele havia 
rejeitado, o primeiro significado da frase é o de que ele não teria nada 
haver com a castração [...]. Isso não implicava, na verdade, em 
julgamento sobre a questão da sua existência, pois era como se não 
existisse (grifo nosso) 20 . 

 

 

Novamente, nesse outro trecho, Freud aponta para essa corrente na qual o 

paciente não criará nenhuma forma de critério ou julgamento acerca da existência de tal 

sofrimento. O que está em jogo aí é justamente a maneira como se origina e como se 

articula essa forma de indiferença frente à realidade. A idéia de uma rejeição à castração 

passa a se ligar ao seu fenômeno clínico em específico. Não só no seu estudo sobre o 

Homem dos Lobos, mas também em seu artigo sobre o falso reconhecimento21, Freud 

descreve uma experiência na qual o paciente em questão tem a alucinação de que seu 

dedo está sendo cortado por um canivete. 

 

Quando eu tinha cinco anos, estava brincando no jardim perto da babá, 
fazendo cortes com meu canivete [...]. De repente, para meu 
inexprimível terror, notei ter cortado o dedo mínimo da mão (direita ou 
esquerda?), de modo que ele estava dependurado, preso apenas pela 
pele. Não senti dor, mas um grande medo [...]. Por fim me acalmei, 
olhei para ele e vi que estava inteiramente ileso22. 

 

 

 Diante dessas considerações, podemos formular uma relação entre um modo de 

defesa mais arcaica, que rejeitaria a castração, e o fenômeno de alucinação em que o 

paciente teve a súbita e real sensação de que seu dedo estaria sendo cortado por seu 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
20 Sigmund FREUD, História de uma Neurose Infantil, p. 92. 
21 IDEM, Fausse reconaissance (Dejá Raconté) no tratamento psicanalítico, p. 209. 
22 Ibid., p. 92.!
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canivete. Logo, podemos inferir que o dito mecanismo de rejeição tem relação com um 

rompimento com a realidade que instaura, conseqüentemente, um episódio alucinatório. 

Obviamente não estamos, por enquanto, na seara das psicoses, visto que o fenômeno 

vivido pelo Homem dos Lobos é preso por um acontecimento parcial que não fundou de 

maneira decisiva um quadro psicótico. Todavia, é a partir dessa correspondência entre 

os sinais observados nas psicoses ou nas confusões alucinatórias, que Freud passará a 

estabelecer uma relação entre eles e o surgimento de uma operação como a Verwerfung. 

Vale destacar que o episódio do Homem dos Lobos se torna um referencial para esse 

estudo, até para se entender a que tipo de rejeição está se referindo, e dentro da psicose, 

e qual seria a origem da Verwerfung dentro de um contexto metapsicológico. 

 Como dissemos anteriormente, o resgate em Freud desse conceito tem como 

prevalência a presença de uma manobra psíquica de indiferença mediante a insurgência 

de um conflito psíquico. Essa manobra apresenta um grau de operação mais vigorosa do 

que outras formas de defesa. Contudo, como será destacada, a palavra Verwerfung pode 

comportar vários outros sentidos etimológicos que podem abrir perigosamente nosso 

leque de investigação. Neste estudo ressaltamos, portanto, como eixo principal, a 

relação entre a origem psíquica da Verwerfung e a provável ausência de 

comprometimento com o sofrimento interno, que, por conseguinte, resulta na 

eliminação do material, uma ação definitiva por onde todo esse material é arremessado 

para longe do espaço psíquico. 

 Antes de adentrar nas incursões de Freud sobre o assunto, é importante que o 

leitor nos acompanhe nas considerações semânticas que Hanns23 traz a respeito da 

origem da palavra Verwerfung. Isso porque, no decorrer deste trabalho, o leitor vai 

encontrar algumas variações quanto à tradução do termo em alemão, pois os textos-base 

sobre os quais nos debruçamos neste estudo são da tradução em português da Standard 

Edition  brasileira.  

Em um primeiro momento, Hanns sobrepõe às variações semânticas da palavra 

Werfen, que significa “arremessar”, “atirar”, “jogar”, “lançar”, com a palavra 

Verwerfen, que significa descartar algo por considerá-lo inútil. A conjunção dessas 

palavras ao prefixo Ver (que designa uma ação, por exemplo, ir muito longe) faz do 

substantivo Verwerfung uma palavra que designa um local distante, com uma ação de 

eliminação e desaparecimento daquilo que foi rejeitado. O autor ainda adiciona a essas 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
23 Luiz Alberto HANNS, Dicionário comentado do Alemão de Freud, p. 370. 



! &'!

traduções palavras como: “descartar”, “liquidar” ou mesmo “expulsar”. Sem se afastar 

da noção comumente relacionada à foraclusão ou preclusão, Hanns, em toda a extensão 

de seu estudo lingüístico, dá à Verwerfung o sentido de uma ação cujo objetivo é afastar 

ou não entrar em contato com aquilo que foi rejeitado, ou seja: “Verwerfung evoca a 

idéia de descarte e eliminação”24.  

Como vemos, a posição de Hanns vai ao encontro aos usos empregados por 

Freud. E como apresentaremos, o sentido da palavra rejeição (e não Verwerfung, pois 

essa adquire uma singularidade que, como cita Roudinesco25, Freud nunca conceituou 

especificamente como fenômeno, embora sempre tenha buscado uma definição sobre 

um mecanismo próprio às psicoses) perpassará por outras correntes de atuação, na 

medida em que Freud também revê suas proposições sobre o assunto. Mas, de antemão, 

as colocações de Hanns dão uma idéia de Verwerfung próxima ao que Freud expôs no 

caso do Homem dos Lobos. Isso faz pensar que tal episódio se torna um paradigma, pois 

deixa como pista a presença de uma operação singular de defesa. Singular porque a 

Verwerfung se torna o paladino de uma atitude psíquica de “inexistência” do material 

inconsciente. “Isso não implicava, na verdade, em julgamento sobre a questão da sua 

existência, pois era como se não existisse” 26. 

 Logo, não há na realidade uma espécie de julgamento acerca da existência ou 

não do material inconsciente. Em verdade, é como se esse material nunca tivesse 

existido e estivesse lá fora (externamente; nas formações alucinatórias ou delirantes) por 

efeito alheio aos desejos do sujeito. Diante dessas colocações feitas por Hanns, cabe, 

nesse instante, um retorno a partir de Freud sobre o significado da Verwerfung.  

 Podemos dizer que os textos que exploram significativamente esse fenômeno a 

partir das primeiras elaborações de Freud são: “As Neuropsicoses de Defesa (1894)” e 

seu complemento: “Observações adicionais sobre as Neuropsicoses de Defesa (1896)”. 

Freud detém-se nos modos de defesa presentes nos quadros de histeria, fobia, neurose 

obsessiva, e também nas “confusões alucinatórias” das paranóias. Ele procura a 

correlação da defesa com o papel das reminiscências infantis e da sexualidade na suas 

etiologias. Com relação ao surgimento dos primeiros conflitos alucinatórios, Freud 

distingue uma forma de defesa eminentemente diferente em relação às outras neuroses. 

Trata-se da ocorrência do que ele designa como uma “fuga para a psicose”. No item III 
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24 Luiz Alberto HANNS, Dicionário comentado do Alemão de Freud, p. 371. 
25 Elisabeth ROUDINESCO e Michel PLON, Dicionário de Psicanálise, p. 246. 
26 Sigmund FREUD, História de uma Neurose Infantil, p. 92.!
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de “As Neuropsicoses de Defesa (1894)”, dedicado ao fenômeno das paranóias, Freud 

cita: 

 

Há, entretanto, uma espécie de defesa muito mais poderosa e bem 
sucedida. Nela, o eu rejeita (grifo meu) a representação incompatível 
juntamente com seu afeto e se comporta como se a representação jamais 
tivesse ocorrido. Mas a partir do momento que isso é conseguido, o 
sujeito fica numa psicose que só pode ser qualificada como “confusão 
alucinatória” (grifo do autor) 27. 

 

 

 Há, portanto, um mecanismo que rejeita tanto a representação quanto o afeto. O 

estado de confusão alucinatória é resultado dessa rejeição. A Verwerfung surge como 

evidência de um vazio produzido pela indiferença, deixando internamente um “não 

ocorrido”. Para ilustrar essa prerrogativa, Freud dá um exemplo de um caso em que uma 

jovem que demonstrara uma “afecção impulsiva” deseja “obsessivamente” um rapaz 

que freqüentava sua casa. Com o passar do tempo e com a evolução progressiva da 

crença de que ele a desejava (o que não correspondia com a realidade), esse sofrimento 

passou a perturbá-la, fazendo com que ela o esperasse insistentemente em sua casa. Em 

um estado de grande tensão ao descobrir que ele não chegara à estação de trem, ela 

passou a desenvolver um quadro de confusão alucinatória: 

 

Quando todos os trens em que ele poderia vir, já tinham chegado e 
partido, ela entrou num estado de confusão alucinatória: ele chegara, ela 
ouviu sua voz no jardim, desceu às pressas, de camisola, para recebê-lo. 
Daquele dia em diante, durante dois meses, ela viveu um sonho 
encantador cujo conteúdo era que ele estava presente, ao seu lado [...] 28 

 

 

 A partir de um determinado instante, a paciente passou a acreditar na presença e 

no amor de seu “parceiro”. Dentro de sua alucinação, o amado estava presente ao seu 

lado em todos os momentos. Para Freud, o Eu, por não suportar tamanho aumento de 

excitações, acabou por rechaçá-las29, como no caso em questão, através de uma fuga 

para a psicose. O Eu não só rechaça as representações insuportáveis, juntamente com 

seu afeto, como também as liga a um fragmento da realidade exterior. Como se esse 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
27 Sigmund FREUD, As Neuropsicoses de Defesa, p. 64. 
28 Ibid., p. 65. 
29 Nesse caso, a palavra rechaçar está intrinsecamente vinculada ao sentido da palavra rejeição. Contudo, 
como já foi dito, parece que ambas estão em congruência com o mesmo significado psicodinâmico.!
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fragmento fosse um relicário externo na composição e acentuação das representações, 

dando assim a sensação de vividez às alucinações. 

 Na leitura de Freud, a ação de Werfen é uma defesa relacionada aos conflitos 

infantis até então insuportáveis de serem simbolizados ou compartilhados com a 

realidade. O campo de estudo das paranóias se tornou um oásis nas investigações de 

Freud sobre as diferenças de procedimento do aparelho psíquico frente a seus conflitos. 

No artigo seguinte30, ele enfatiza que as auto-acusações em relação ao material sexual 

infantil recalcado, ao invés de manifestar-se como na neurose obsessiva, em forma de 

auto-desconfiança, reaparece como acusação e desconfiança por parte dos outros em 

relação à dignidade do sujeito: formações alucinatórias que resultam de um “recalque 

para fora” 31, num processo que Freud designa (pela primeira vez) de “projeção”. 

 A projeção se caracteriza por um modo patológico de defesa na paranóia e que 

tem por objetivo rechaçar uma idéia que é incompatível com o Ego, projetando seu 

conteúdo ao mundo externo. Toda sua ocorrência se sucede  a partir do momento em 

que tais conteúdos se tornam intoleráveis ao mundo interno do sujeito, vindo, portanto, 

a ser projetados. Na paranóia, conteúdo e afeto são mantidos afastados do Ego. Os 

sintomas, descritos anteriormente, obedecem justamente a esse recurso com vista a 

manter essa forma de defesa ante o contato com a esfera psíquica recalcada do sujeito. 

No trabalho de 1896, as auto-acusações da paranóia são projetadas na formação de 

sintomas defensivos de desconfiança das outras pessoas em relação ao sujeito. Desse 

modo, o sujeito se defende pela projeção de seus conteúdos aflitivos em relação à 

sexualidade infantil, atribuindo tais repreensões aos outros.  

 A projeção se apropria de um modo de funcionamento próximo ao que será mais 

tarde nomeado de Verwerfung. Dizemos, com isso, que Freud passa a desenvolver seus 

primeiros raciocínios em busca de um modo de defesa que se diferencia de outros 

encontrados nas neuroses. Todavia, diferentemente da Verwerfung, as projeções 

também podem fazer parte de outras condições psicológicas, como bem descreve 

Laplanche e Pontalis32. Os autores citam o funcionamento da projeção, por exemplo, no 

ciúme projetivo, que pode tanto se apresentar no ciúme normal quanto no delírio de 

ciúme paranóico, nas maneiras como projetamos nas outras características que ninguém 

gostaria de encontrar em si e também nos sonhos. No caso da Miss Lucy, a 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
30 Sigmund FREUD, Observações adicionais sobre as Neuropsicoses de Defesa, p. 182. 
31  Figuração infelizmente suprimida na tradução brasileira. 
32 Jean LAPLANCHE e Jean B. PONTALIS, Vocabulário de Psicanálise, p. 375-376. 
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recriminação ao próprio desejo em relação ao patrão se converte em sensibilidade 

resultante da projeção nos outros empregados da casa, como se eles atribuíssem a ela a 

postura esnobe, por estar próxima do patrão, em função do seu papel junto a crianças. 

No caso Schreber33, Freud destaca que a projeção está ligada à formação paranóica na 

transformação do afeto, de amor ao ódio e na volta projetiva contra si a partir do 

exterior, do outro: defesa ante uma moção homossexual. 

 Como o leitor já pode perceber, a projeção apresenta suas variações e maneiras 

de se apresentar, não só nas condições normais como também nas patológicas. No 

caminho que estamos adentrando neste estudo, como já foi demonstrado nos episódios 

do Homem dos Lobos, suspeita-se que a Verwerfung não se aproxima tanto a essas 

variações. Independente disso, Freud dá continuidade à sua investigação, agora a partir 

do desenvolvimento de seu modelo de aparelho psíquico presente na primeira tópica. 

 Em A Interpretação dos Sonhos34, Freud dá um passo no entendimento dos 

processos psíquicos encontrados nos sonhos, assim como os também encontrados em 

condições mais graves, por exemplo, nos sonhos alucinatórios (como os da paciente 

citada no início desse estudo). No que tange ao interesse do presente trabalho, este 

aproxima-se mais dessa face voltada aos sonhos alucinatórios, até mesmo porque o 

mecanismo psíquico de funcionamento nesses estados se difere dos encontrados nos 

estados normais de sonho. É, por essa razão, que o encontro das investigações 

precedentes de Freud sobre as paranóias e suas projeções com essa concepção de 

aparelho psíquico nos permitirá uma aproximação ainda maior das modificações 

conceituais de Freud a respeito da rejeição. 

 A concepção do aparelho psíquico desenvolvido por Freud se compõe pelo que 

ele designa de “sistemas” ou instâncias que dão um determinado sentido ou direção das 

excitações psíquicas35. Pode-se localizá-las em duas vias: uma na extremidade 

perceptiva (ou sensorial) e outra na extremidade motora, que corresponde a uma forma 

de ação no mundo externo. Para Freud, o pólo mais próximo da última extremidade está 

mais acessível à consciência do que o da extremidade sensorial que são inacessíveis à 

consciência, sendo, portanto, inconscientes. O pré-consciente seria o sistema que só 

poderia fazer com que seus conteúdos se tornassem conscientes a partir do recurso da 

atenção. No caso da formação dos sonhos, Freud relata que seus impulsos são formados 
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33 Sigmund FREUD, Notas Psicanalíticas sobre um Relato Autobiográfico..., p. 67.!
34  Cf. Sigmund FREUD, A Interpretação dos Sonhos, p. 564-578. 
35 Sigmund FREUD, A Interpretação dos Sonhos, p. 567.!
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a partir da regressão das excitações em direção à extremidade perceptiva. O conceito de 

regressão se torna, então, central não só para o entendimento dos processos psíquicos: 

 

A única maneira pela qual podemos descrever o que acontece nos 
sonhos alucinatórios36 é dizendo que a excitação se move em direção 
retrocedente. Em vez de se propagar para a extremidade motora do 
aparelho, ela se movimenta no sentido da extremidade sensorial e por 
fim, atinge o sistema perceptivo37 . 
 
 
 

 Para Freud, a regressão se torna o meio pelo qual os pensamentos inconscientes 

serão transformados em cenas oníricas e é, no estado de sono, que os pensamentos aos 

quais é recusado o acesso à extremidade motora sofrerão a ação da regressão em direção 

ao sistema perceptivo. No estado de vigília, os conteúdos internos percorrem as vias de 

excitação num sentido progressivo, ou seja, da extremidade perceptiva para a motora. 

Porém, Freud acrescenta, a essa via progressiva, os estados patológicos de vigília: 

 
[...] devemos ter em mente as regressões que também ocorrem nos 
estados patológicos de vigília, [...] nesses casos, a regressão ocorre a 
despeito de uma corrente sensorial que flui ininterruptamente em 
direção progressiva. Minha explicação para as alucinações na histeria e 
paranóia e para a visão dos sujeitos mentalmente normais é que elas de 
fato constituem regressões – isto é, pensamentos transformados em 
imagens -, mas os únicos pensamentos a sofrerem essa transformação 
são os que se ligam intimamente a lembranças que foram suprimidas ou 
permaneceram inconscientes38. 

 

 

Destacamos três importantes dados nessa citação: 1. a corrente sensorial flui 

ininterruptamente em direção progressiva, ou seja, em direção à extremidade motora - o 

que acontece, portanto, é um processo inverso ao ocorrido nas regressões ligadas as 

formações oníricas; 2. Freud observa que há na vigília, de qualquer forma, uma 

regressão embutida seja na alucinações da histeria e paranóia, seja na visão em pessoas 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
36 Cabe aqui mencionar que o termo alucinatório designa a condição imagética do sonho. Muito 
semelhante ao fenômeno da alucinação primordial aonde as imagens e movimentos dos objetos vão se 
compondo em cenas. No transcorrer do estudo, estará perceptível que existem consideráveis diferenças 
entre esse tipo de alucinação e as alucinações ditas patológicas. 
37 Sigmund FREUD, A Interpretação dos Sonhos, p. 572. 
38 Ibid., p. 574. 
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mentalmente normais; 3. os conteúdos postos em imagens são ligadas a lembranças 

suprimidas ou inconscientes, ou seja,  submetidas à ação do recalque.  

Havendo, de qualquer modo, a regressão, ocultada em estados psíquicos 

normais, a expressão perceptiva do fluxo inimterrupto do aporte sensorial dependerá da 

regência entre o princípio do prazer e o da realidade. Nas patologias alucinatórias há um 

afrouxamento dessa demarcação, impossibilitando a discriminação da qualidade 

perceptiva da situação e objetos externos: esses passam a ser subjugados e identificados 

com as cenas emanadas do recalcado. 

Por ora podemos presumir que a alucinação consiste numa catexia do sistema Cs 

(Pcpt), a qual, contudo, não se origina – como normalmente – do exterior, mas do 

interior, e que uma condição necessária para a ocorrência da alucinação é que a 

regressão seja levada longe o suficiente para alcançar esse próprio sistema, sendo, 

assim, capaz de passar pelo teste da realidade39. 

Nas paranóias e nas formações psicóticas, ocorre, portanto, uma eliminação das 

propriedades descriminativas da realidade externa. Com isso, há uma impossibilidade 

de distinção entre o que poderíamos afirmar como sendo o dentro e o fora, justamente 

porque os conteúdos internos são aqueles que são “postos para fora”. O Ego, 

responsável pela mediação do material inconsciente com o ambiente externo, é 

inundado pelo primeiro, acarretando o rompimento do sujeito com a realidade no duplo 

sentido de reconhecer o que lhe é próprio (desejo), e de outro, reconhecer as condições 

externas para sua eventual realização. Anos depois, já na sua segunda tópica, Freud40 

compara a psicose como o resultado de um distúrbio grave entre o Ego e o mundo 

externo. Tal distúrbio faz com que o Ego se desligue desse vínculo com a realidade 

externa. O único laço que os prende é o delírio produzido externamente e que se 

encontra como um “remendo” no lugar em que, originalmente, aparece uma fenda. Isso 

demonstra que a ferida desferida à realidade externa pode ser recomposta através de um 

trabalho delirante, mas que não impede o esgarçamento da relação entre Ego e mundo 

externo. 

  Na obra Formulações sobre os Dois princípios do Acontecer Psíquico41, 

traduzida por Luiz Alberto Hanns42, Freud trata exatamente dessa transposição psíquica 
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39 Sigmund FREUD, Suplemento Metapsicológico à Teoria dos Sonhos, p. 239. 
40 IDEM, Neurose e Psicose, p. 169. 
41 IDEM, Formulações sobre os Dois Princípios do Acontecer Psíquico: Escritos sobre a Psicologia do 
Inconsciente, p. 66. 
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entre o principio do prazer e o princípio da realidade, sendo que, no último, a 

importância se volta para a apreensão da realidade pelos órgãos do sentido, pelo 

processo de avaliação do juízo e também pelo critério do pensar, processos esses que 

são a antítese dos processos primários. Além disso, a memória se torna um reservatório 

de experiências e fantasias infantis por meio das quais investimos os objetos disponíveis 

na realidade. Nesse contexto, Freud descreve duas maneiras de lidar com a realidade: 

uma, pelo recalque (Verdrängung) e outra negando (recusando, Verleugnet) “algo” da 

realidade. Novamente, o que se constata é o prefixo Ver; apresentado no começo do 

estudo por Hanns. Citemos Freud: 

 

Contudo, com a introdução do processo de recalque na discussão sobre 
a gênese da neurose, tornou-se possível compreender essa conexão. O 
neurótico afasta-se da realidade por achá-la insuportável – seu todo ou 
parte dela. Encontramos o tipo mais extremo desse afastamento da 
realidade em certos casos de psicose alucinatória, nos quais o evento 
que provocou a loucura (Griesinger) deve ser negado (Verleugnet) pela 
pessoa 43. 

 

 

Na citação acima, Hanns destaca, em nota de rodapé, as palavras recalque e 

Verleugnet. Verdrängung ou recalque significa: “desalojar”, “empurrar para o lado”, ou 

manter afastada uma idéia incômoda. Já Verleugnet traz o sentido de “recusar a 

realidade”, “denegar” ou “desmentir”. Em ambos os termos, tanto para tratar o recalque 

como mecanismo das neuroses, quanto à “recusa da realidade”, para tratar das 

alucinações psicóticas, Freud trabalha com uma mesma origem prefixal: a função Ver. 

Segundo Hanns: 

 

Ver: (...) designa conseqüências de ‘ir muito adiante’. Além disso, 
indica fenômenos bastante contíguos: ‘transformação’, ‘fechamento’, 
’extinção’, ’gasto’, ’perda’, lapsos’,etc. Também pode indicar 
‘intensificação de uma ação (a ação se mantém ‘indo adiante’ e 
eventualmente em excesso), bem como apontar para uma ação de ‘ir ou 
ser levado embora’, ‘ir ou ser levado a outro lugar44. 

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
42 Justificativa para a utilização da tradução de Luiz Alberto Hanns dos grandes textos metapsicológicos 
de Freud: “Formulações sobre os Dois Princípios do Acontecer Psíquico (1911)”, “Algumas 
Considerações sobre o Conceito de Inconsciente na Psicanálise (1914)”, “À Guisa de Introdução ao 
Narcisismo (1914)”, “Pulsões e Destino das Pulsões (1915)” e “O Recalque (!915)”. Essa tradução 
colabora com a análise das considerações de Freud a respeito da Verwerfung.!
43 Sigmund FREUD, Formulações sobre os Dois Princípios do Acontecer..., p. 66. 
44 Luiz Alberto HANNS, Dicionário comentado do Alemão de Freud, p. 368. 
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 Como o leitor pode perceber no que diz respeito ao recalque, as diferenças na 

relação com o princípio da realidade já adquirem uma conotação própria, enquanto os 

mecanismos envolvidos nas psicoses sofrem consideráveis mudanças de funcionamento. 

O termo Verwerfung (ou o verbo Verwerfen), rejeição, é utilizado por Freud de formas 

variadas que nem sempre se coadunam com o conceito de foraclusão de Lacan. Se no 

verbo rejeitar (Verwirft) do texto de 1894 e na expressão “tinha rejeitado” (Verworfen) 

da passagem do Homem dos Lobos, a foraclusão de Lacan se confirma, o uso da 

Verwerfung toma, por vezes, usos não conceituais, como uma atitude de declinar algo 

(passagens d’Os Três Ensaios sobre a Teoria da Sexualidade ou O inconsciente) ligado 

ao recalcamento ou descrições que frisam uma atitude enérgica de abolição ou não 

admissão de uma percepção. Por outro lado, a procura de Freud, desde o início, por um 

mecanismo de defesa singular na psicose, tal como é descrito nos trabalhos de 1894 e 

1896, dá força para a eleição e adoção consistente deste termo por Lacan, designando 

uma abolição de algo subjetivo e seu retorno desde fora, em forma alucinatória. Não 

obstante, e curiosamente, Freud acaba elegendo, a partir dos anos 20, um outro termo, e 

precisamente em relação à castração, para o referido mecanismo nas psicoses: 

Verleugnen, como recusa ou inadmissão da castração ou da percepção da ausência do 

pênis na mulher.  Com isso, seu percurso entra em uma nova seara investigativa, 

principalmente na comparação, em termos operacionais, da presença da Verwerfung ou 

de uma “recusa” (Verleugnen). 

 Primeiramente, entraremos em contato com o sentido da Verdrängung, pois a 

considera como o eixo por onde gravitam todas as outras formas de negação e de defesa 

frente à realidade.  

 Para Hanns45, a Verdrängung, ou recalque, de maneira conotativa, remete-se a 

uma sensação de “sufoco”, que leva o sujeito a desalojar um material que o incomoda. 

Contudo, apesar desse material ser afastado, ele permanece junto ao sujeito 

pressionando por um retorno. Freud abarcou esse tema em seu marcante artigo O 

Recalque (1915)46. O recalque é uma manobra que visa manter afastada da consciência 

qualquer formação inconsciente que provoca uma quantidade considerável de desprazer. 

O recalque deve-se ao desinvestimento da representação inconsciente - rechaça47 as 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
45 Luiz Alberto HANNS, Dicionário comentado do Alemão de Freud, p. 355.   
46 Sigmund FREUD, O Recalque: Escritos sobre a Psicologia do Inconsciente, passim. 
47 Nesse contexto, a palavra rechaçar está contextualizada com a idéia de Freud de que o recalque tem por 
função manterem afastados da consciência esses conteúdos. No caso em questão, o verbo rechaçar pode 
muito bem ser substituído por afastar, ou “deixar de lado”.!
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moções pulsionais das representações inconscientes que geram desprazer ao ego. O 

recalque impede, pois, o desprazer que pode eclodir com a consciência. Por isso: 

 

[...] O recalque necessita de um empenho contínuo de força, cuja 
cessação colocaria em risco seu sucesso e tornaria necessária uma nova 
ação do recalque. Devemos imaginar que o recalcado exerce uma 
pressão contínua em direção ao consciente, a qual precisa ser 
equilibrada por meio de uma contrapressão incessante. Portanto, a 
manutenção de um recalque exige um dispêndio de força constante, ao 
passo que a suspensão do recalque significa, em termos econômicos, 
poupar esse dispêndio de força48. 

 

 

 Essa medida de afastamento sobre os conteúdos inconscientes se faz necessária 

em função da força do retorno desde dentro. O fracasso acarreta os sintomas, como 

formações de compromisso de cunho simbólico e com ganho de gozo, entre a força de 

emergência e o recalque.  

Esse aspecto da Verdrängung faz dela não só um mecanismo originário de 

defesa psíquica, como também pode significar que a mesma seja um protótipo para que 

outros mecanismos tenham surgido a partir de sua origem. Evidentemente, essa é uma 

seara que envolverá todo o trajeto desse estudo: se a Verwerfung se constitui como uma 

defesa originária ou se pode ser uma ramificação do recalque primitivo. Contudo, nesse 

instante, para efeito de destaque das considerações de Freud a respeito dessas formas de 

defesa, basta lembrarmos de duas características básicas comuns à Verdrängung e às 

outras defesas até agora discutidas: a projeção e a negação (Verleugnen). O recalque 

tem, por modo principal de funcionamento, a retenção interna de conteúdos e a 

manutenção de certa dinâmica pulsional entre eles, o ego e a realidade, sempre em favor 

da regulação entre o princípio do prazer-desprazer. Nos outros casos, percebemos uma 

desordem nessa relação e um conseqüente desligamento do Ego diante da realidade. Já 

não há mais essa regulação, sendo, com isso, substituída por fragmentos da realidade 

que se modificam a partir desses conteúdos internos que são “postos para fora”. 

 Esses foram os aspectos dinâmicos de defesas que se tornaram pólos de 

aproximação para o conceito de Verwerfung. Freud encontrará aqui, um dilema, quer 

seja, se a Verwerfung  se refere a um modo de defesa, como na projeção, ou se ela 

aponta para uma “falha”49 originária da formação do aparelho psíquico. Outra 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
48 Sigmund FREUD, O Recalque: Escritos sobre a Psicologia do Inconsciente, p. 181. 
49 A princípio, o presente estudo sustenta essa hipótese.!
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possibilidade é que a Verwerfung seja considerada uma defesa originária, tendo como 

efeito uma grande e imediata irrupção de excitações lançadas para fora mundo interno, 

mas com características diferentes das outras defesas, uma vez que Freud deixa claro 

que: “[...] ao menos uma coisa é comum aos diversos mecanismos de recalque: o 

investimento de energia é recolhido [...] (grifo nosso)”50. Recolher (no sentido de 

retrair, guardar) é diferente de “rejeitar”, como afirma Freud: “Uma repressão é algo 

muito diferente de uma rejeição”51. Para tanto teremos que nos aproximar mais ainda da 

função da recusa (Verleugnung) dentro da sua relação com a Verwerfung. 

É com referência ao papel da Verdrängung dentro do modelo metapsicológico 

de Freud que a segunda tópica se consolida. No item anterior discorremos sobre a 

maneira com que a Verdrängung se encontra numa dinâmica psíquica que intermedia o 

“interno” com o “externo” e o princípio da realidade. Diante do duplo papel da 

Verdrängung, ora como constitutiva do acervo psíquico, ora como participante em 

várias formas de defesa, propomos nesse subitem explorar dentro do seu âmbito as 

operações da rejeição e da recusa já que tenham surgido como defesas nas 

configurações patológicas. O que nos faz partir, inicialmente, para o exame, na segunda 

tópica, da preponderância da rejeição Verwerfung e da Verleugnung  no 

desencadeamento de sintomas psicóticos, desorganizando o sistema Id-Ego-Superego. 

Tal raciocínio permitirá a distinção de duas importantes situações: na primeira a 

Verdrängung tem por função, a intermediação pelo Ego entre o mundo interno e o 

externo, permitindo o surgimento dos sintomas neuróticos como formação de 

compromisso. Na segunda, postula-se um eventual “fracasso” dessa função do recalque 

e seu desinvestimento, para “liberar”, por assim dizer - conforme o modelo jacksoniano 

adotado muito cedo por Freud - modalidades primitivas da Verwerfung ou da 

Verleugnung. O que veremos, então, é a expulsão ou um lançar para fora das incitações 

internas resultando na formação delirante e alucinatória. Vimos que as projeções têm 

uma característica peculiar na paranóia. Entretanto, a segunda tópica instaura uma 

discussão a respeito de novas modalidades defensivas como as recusas (Verleugnung), 

as clivagens e as negações (denominadas de Verneinung). 

Na segunda tópica a atenção sobre a relação do sujeito com a realidade se aguça 

e se complexiza. E é também a partir desse instante que Freud dará uma continuidade ao 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
50 Sigmund FREUD, O Recalque: Escritos sobre a Psicologia do Inconsciente, p. 185. 
51 IDEM, História de uma Neurose Infantil, p. 88.!
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emprego da Verwerfung encontrada no caso do Homem dos Lobos, que desembocará no 

conceito de Verleugnung, como recusa da realidade da castração.  

Foi com seu paciente Serguei Pankejeff, O Homem dos Lobos52, que Freud 

encontrou os mais interessantes dados para reconstruir a neurose a partir da neurose 

infantil: o modo da cena primária e a elaboração das teorias sexuais infantis a partir das 

experiências precoces, como organizadores da vida psíquica do sujeito e de seu 

sofrimento. O epicentro dessas descobertas foi o sonho de Serguei, em que ele vê pela 

sua janela, a presença de lobos brancos empoleirados em uma árvore. Tal recordação 

fez também aflorar uma série de reações suas diante a presença do pai no qual ele 

associava seu temor pelos lobos. Diante de tal ambivalência, não só a presença “ereta” 

dos lobos em frente a sua janela, mas também a representação fálica desse pai, para ele, 

onipotente, acarretam uma transformação de sua relação com esses representantes 

diretos de seu complexo de castração. Agora não só a castração, mas também a 

onipotência narcísica de seu amor pela mãe se tornam ameaçados na presença de um pai 

(ou de um lobo-pai) que pode a qualquer instante, sacramentá-lo com um “corte” nas 

suas fantasias. Além disso, o sonho evoca sua testemunha de uma cena remota (quando 

contava com 18 meses) da relação sexual dos pais. O que há nesse ínterim é uma 

fantasia de constatação da ameaça paterna. Para Freud, o curso da neurose de Serguei se 

torna influenciada pelos seus possíveis posicionamentos diante desse “corte” eminente 

da castração: ou a ameaça de castração está presente para ser recalcada, erigindo, em 

seu lugar, um sintoma neurótico, ou tal ameaça não é admitida; adotando uma ou outra. 

Mesmo sendo considerado como uma ameaça à integridade psíquica de Serguei, a 

fantasia da castração corresponde a uma conseqüência desastrosa na forma como o 

sujeito lida com as influências de sua infância. O sonho pavoroso conexo à evocada 

cena primária denuncia um fracasso em relação à problemática da ameaça de castração. 

Mas como bem salienta Freud, existe para além da repressão dessa dor, uma rejeição ao 

que se refere a ela e a uma fixação narcísica na fantasia infantil de não ser castrado - 

lembramos, a este respeito, o “preconceito” do pequeno Hans ao procurar o pênis em 

todos os seres animados e inanimados do mundo. O debate de Serguei com essa 

problemática o faz oscilar entre a percepção da castração, a identificação com a posição 

passiva da mãe, amorosa ao pai, portanto na constatação da diferença dos sexos, mas 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
52 A seguinte passagem que se refere ao Homem dos Lobos não será, nesse momento, extensamente 
explorada, visto que é pretensão desse estudo adentrar um pouco mais nesse caso.  
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também consolida a presença de uma ferida narcísica como co-responsável pela 

manutenção de uma recusa frente à castração ou mesmo de uma repressão dessa 

ameaça: 

 

Uma das características do complexo de castração é seu impacto sobre o 
narcisismo: o falo é considerado pela criança uma parte essencial da 
imagem do Ego; a ameaça o põe em perigo, de forma radical, essa 
imagem; ela tira a sua eficácia de conjugação entre dois elementos: a 
predominância do falo e a ferida narcísica53. 

 

 

 Laplanche e Pontalis se referem a essa ferida narcísica como fracasso na 

tentativa em permanecer de posse do falo. É justamente na fixação da onipotência do 

falo que as recusas aparecem como recursos a manter o sujeito alheio à ameaça da 

castração. A este respeito, Freud afirma no artigo A organização genital infantil: 

 

Sabemos como as crianças reagem às suas primeiras impressões da 
ausência do pênis. Rejeitam  (grifo meu) o fato e acreditam que elas 
realmente, ainda vêem um pênis. Encobrem a contradição entre a 
observação e a preconcepção, dizendo-se que o pênis  ainda é pequeno e 
ficará maior dentro em pouco” 54 (veja acima a evocação dessa atitude 
“normal” no pequeno Hans). 

 

 

 É a partir dessa citação que Freud passa a adotar a palavra Verleugnung no 

contexto de “rejeitar”, pois a recusa, ou a não admissão da castração advém após a 

constatação da castração e não numa indiferença primária do fato. Ou seja, essa atitude 

representa uma circunstância em que o sujeito rejeita qualquer possibilidade de 

percepção da falta do pênis. Nessa mesma nota, abre-se um espaço por onde Freud 

ratifica o conceito de Verleugnung55. Levando-se em conta as diferenças nas traduções, 

podemos afirmar que a Verleugnung freudiana se refere a um fenômeno único da crença 

na presença do falo e a denegação, ou desconhecimento (ou o desmentido como se 

refere Hanns) de uma percepção que pudesse se relacionar com sua ausência. Em 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
53 Jean LAPLANCHE e Jean Bertrand PONTALIS, Vocabulário de Psicanálise, p. 74.  
54 Sigmund FREUD, Organização Genital Infantil: Uma Interpolação na Teoria da Sexualidade, p. 159. 
55 Em uma delas, A Perda da Realidade na Neurose e na Psicose (1925), Freud usa, em muitas passagens, 
a palavra repúdio: “a psicose repudia e tenta substituí-la” (p. 207), ou em outras, a palavra rejeição: 
“Provavelmente na psicose o fragmento de realidade rejeitado constantemente se impõe à mente” (p. 
208). Mas no contexto, geral todas elas estão se relacionando à mesma Verleugnung. 
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“Algumas Conseqüências Psíquicas da Distinção anatômica entre os Sexos”27, Freud 

retoma sua análise a partir das possíveis posições que tanto menino quanto à menina 

podem se situar diante da presença ou da ausência da castração. Aqui, a Verleugnung se 

vincula a essa rigidez de julgamento frente à ausência do pênis: 

 

Ou ainda, pode estabelecer-se um processo que eu gostaria de chamar 
de ‘rejeição’, processo que, na vida mental das crianças não aparece 
incomum, mas em um adulto significaria o começo de uma psicose. 
Assim, uma menina pode recusar o fato de ser castrada, enrijecer-se na 
convicção de que realmente possui um pênis e subseqüentemente ser 
compelida a comportar-se como se fosse homem56. 

 

 

Assim, podemos dizer que na Verleugnung, algo se antecipa e faz com que se 

desencadeie uma recusa da realidade. No caso em específico, o surgimento de uma 

psicose se faz em função da insistência em sustentar a presença de uma realidade 

externa, que desconhece uma outra cena traumatizante. A esse respeito, Penot57 diz que 

na Verleugnung além de desconhecer essa dada percepção vinda da realidade, ela 

procura abolir qualquer alternativa de simbolização da mesma. Enquanto percebemos 

que na Verdrängung, o sujeito recalca tais exigências do Id, mantendo assim certa 

contenção interna (uma possibilidade de simbolização e de um interjogo entre as 

instancias do Id e do Ego), na recusa há a não admissão de uma percepção da ausência 

do pênis que modifica as características da realidade da castração que pode estar na base 

das inscrições inconscientes fixadas na cena primária. Mas para Freud, além de sua forte 

influência na etiologia das psicoses, a Verleugnung pode também estar associada ao 

fenômeno do fetichismo. Em seu artigo do mesmo nome58, a função do objeto fetiche é 

remendar a realidade da castração e estabelecer uma crença de que o sujeito não será 

submetido a ela. Há, portanto, uma ação psíquica muito enérgica dessa denegação: 

 

A afeição e a hostilidade no tratamento do fetiche - que ocorrem 
paralelas com a rejeição e o reconhecimento da castração – estão 
mescladas em proporções desiguais em casos diferentes, de maneira a 
que uma ou outra seja mais facilmente identificável59. 

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
27 Sigmund FREUD, A Perda da Realidade na Neurose e Na Psicose.   
56 IDEM, Algumas Conseqüências Psíquicas..., p. 281-282. 
57 Bernard PENOT, Figuras da Recusa: Aquém do Negativo, p. 39. 
58 Sigmund FREUD, O Fetichismo, p. 159. 
59 Ibid., p. 159.!
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 Podemos dizer que Freud modifica estruturalmente a noção de Verleugnung a 

partir de uma dualidade existente dentro de uma relação entre Ego e realidade. Essa 

dualidade se perfaz mediante as oscilações entre duas atitudes psíquicas que estão no 

seio das forças do próprio Ego em lidar com as moções pulsionais. A exemplo do objeto 

fetiche, Freud compõe com isso dois paralelos que não se encontram, mas que podem 

ser predominantes um em relação ao outro: reconhecer a castração é estar 

permanentemente em contato com as pulsões que incidem sobre o recalque e que 

portanto travam um jogo de forças internamente para que esse reconhecimento seja 

reprimido ou mesmo simbolizado pelas vias do sintoma. Há, contudo, uma outra via que 

abomina a realidade da castração. Nesse caso, poderíamos estar diante de uma psicose. 

Nota-se, uma transição que articula a castração com suas variáveis: o reconhecimento 

ou desconhecimento (Verleugnung) e o Ego em sua intermediação com a realidade. 

Assim, Freud se aproxima à noção de Spliting (ou Splatung, que significa: clivagem): 

 

Podemos provavelmente tomar como verdadeiro, de um modo geral, 
que o que ocorrer em todos esses casos é uma divisão (Split) psíquica. 
Duas atitudes psíquicas formaram-se, em vez de uma só-uma delas a 
normal, que leva em conta a realidade, e a outra que, sob a influência 
dos instintos, desliga o ego da realidade. As duas coexistem lado a lado. 
O resultado depende da sua força relativa. Se a segunda é ou se torna a 
mais forte, a pré-condição necessária para uma psicose acha-se presente 

60. 

 

 

A noção de clivagem ou (Spliting) surge nesse contexto para oferecer uma 

caracterização mais precisa na classificação de Freud a respeito dos sintomas presentes 

tanto nas neuroses quanto nas psicoses. Nesse ínterim, o papel da Verleugnung 

corresponde a uma corrente mais próxima de um rompimento do Ego com a realidade 

através de uma barreira à infiltração simbólica da castração61. Mas devemos nos ater 

para o fato de que esse princípio pode ser uma pré-condição para o surgimento de uma 

psicose. O que pressupõe uma manobra psíquica de denegar (recusar) uma percepção 

que, por si só, trouxe certo impacto na organização interna do sujeito (oriundas da cena 

primária ou mesmo das primeiras experiências de dor e dos afetos de desprazer, por 

exemplo). Logo, a Verleugnung se torna um mecanismo que, a posteriori, tem por 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
60 Sigmund FREUD, Esboço de Psicanálise, p. 215. 
61 Merece destaque essa consideração do raciocínio trazido por Penot no seu livro: Figuras da Recusa, 
(ver nota de rodapé no 57), que perfaz todo seu trabalho a partir de uma análise principalmente do 
tratamento dado a Freud a palavra Verwerfung.!
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missão impossibilitar o sujeito de se questionar a respeito da origem e da existência da 

castração, embora tal possibilidade torna-se premente. É nesse caminho que podemos 

explorar um possível diferencial para outras formas de operações psíquicas, como a 

Verwerfung, por exemplo. A Verleugnung, dentro do campo das psicoses e das 

perversões fetichistas, pode fazer parte de um complexo que inviabiliza qualquer forma 

de julgamento acerca de uma “teoria infantil” que leve em conta a ameaça da castração.  

Esse dado referente a uma percepção posta a priori dentro do mecanismo da 

Verleugnung é ilustrado por Freud em seu estudo póstumo a respeito das clivagens62. 

Freud retoma, aqui, um estado de transbordamento da angústia, o susto. Para Freud, o 

efeito dele pode ser decisivo na luta do sujeito em ceder a essa ameaça ou para recusá-

la. No exemplo citado nesse mesmo trabalho, há uma interessante menção a esse critério 

a partir de uma associação com a criação do objeto fetiche: 

 

O menino não contradisse simplesmente suas percepções, e alucinou 
um pênis onde nada havia a ser visto; ele não fez mais que um 
deslocamento de valor – transferiu a importância do pênis para outra 
parte do corpo [...] 63. 

 

 

Ao discutir sobre essa afinidade da Verleugnung com a percepção da cena 

primitiva e também com a prevalência do falo, Freud dá margem a uma articulação em 

que a Verleugnung estaria diretamente ligada a uma abominação da castração, mas que 

ao mesmo tempo pressupõe, dentro de uma organização do aparelho psíquico, a 

existência de uma marca psíquica vinculada a tal cena que não pode ser questionada 

sobre sua existência (ou não admitida) 64. Ou seja, existe dentro da Verleugnung uma 

possibilidade premente que resiste, dentro de suas possibilidades de retenção das 

excitações internas, a um julgamento acerca da existência dessa cena: um 

desconhecimento. Cabe, agora, perguntar, como poderemos delinear as linhas que 

juntam e separam a Verwerfung da Verleugnung? Com base nos textos trabalhados, 

podemos perceber que na Verwerfung tal critério de julgamento da realidade nunca 

existiu, dentro de uma “constituição psíquica”. Não há porque requerer tais critérios até 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
62 Cf. Sigmund FREUD, A Clivagem do Ego nos Processos de Defesa, p. 294. 
63 Sigmund FREUD, A Clivagem do Ego nos Processos de Defesa, loc. Cit. 
64 Luiz Cláudio Figueiredo em seu livro Psicanálise, Elementos para uma Clínica Contemporânea, 
denomina a Verleugnung de desautorização do processo perceptivo, ou seja, ela compromete a posição 
subjetiva, pela ausência de complementação do processo de simbolização, estancando-se numa remenda 
(o fetiche, por exemplo). A desautorização obstrui o caráter processual e transitivo da percepção, retendo 
um potencial traumático cujos efeitos podem, em determinado processo de temporalidade, ser abolidos.!
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mesmo porque não há dentro dessa organização um registro capaz de criar atribuição de 

sua existência: então, presença de uma indiferença ou alheamento faz a Verwerfung 

ficar mais próxima a um modelo de defesa possivelmente mais retrógrada no sentido de 

sua “origem embrionária”; pois fica a impressão, principalmente a partir da transição 

que Freud efetua desde 1894 até a sua noção de clivagem, que um episódio como o 

vivido por Serguei coloca a Verwerfung, como defesa, mais próxima da evidência de 

uma organização primitiva do aparelho psíquico: “Ferida originária intrapsíquica” que 

abre uma lacuna interna (um vazio, ou um buraco, como preferem os lacanianos), e que 

está desde a origem do aparelho psíquico como uma “falha cromossômica”. Tal 

hipótese nos permite esclarecer, conceitualmente, de que maneira podemos nos 

aproximar, ou nos defrontar com Freud. Mas para isso se faz necessário avançar em 

pontos teóricos importantes da metapsicologia freudiana. 

Responder de maneira precisa como dois mais dois são quatro, a um conceito 

como a Verwerfung é estar na contramão do próprio anseio que Freud teve em 

estabelecer uma defesa que fosse especifica para as psicoses. O que ficou claro nessa 

sessão é que, à diferença de operações das projeções, a Verleugnung e a Verwerfung não 

passaram por uma atribuição teórica clara, sequer, como diz Penot65 foram escolhidas de 

forma deliberada (grifo do autor) para distinguir mecanismos que fossem diferentes do 

recalque. Contudo, isso não tira o seu mérito, deixando-o com o saldo positivo de uma 

inquietude que permite nos aprofundar no tema:  É o que Jacques Lacan fará através da 

conjunção do conceito freudiano de Verwerfung com seu conceito de foraclusão.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
65  Cf. Bernard PENOT, Figuras da Recusa: Aquém do Negativo, p. 39. 
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2 A CONSTRUÇÃO DO PENSAMENTO LACANIANO DA    
FORACLUSÃO 
 

 

 

 Falar de um conceito tão singular para a construção teórica de Lacan é antes de 

tudo um mergulho na trajetória de seu ensino. Foraclusão (ou Verwerfung) tem um 

importante significado para a teoria lacaniana das psicoses. Muitas vezes confundida 

como mecanismo de defesa, outras como um processo psíquico ou mesmo como um 

acidente na constituição do sujeito, a foraclusão se tornou a fiel da balança no que diz 

respeito a estruturação do sintoma psicótico. Foracluir, rejeitar, lançar para fora e para 

longe algo internamente insuportável, enfim, todas essas modalidades de entendimento 

desse processo acarretam conseqüências aos fenômenos observados na via crucis de um 

psicótico - o que não suporto vira vazio de sentido dentro de mim, e de repente algo me 

toma, se vincula a mim e exerce todas as influências possíveis: desde ai e a partir daí 

surgem as alucinações, delírios, paranóias etc. 

 Não foi assim logo de início que Lacan encontrou no fenômeno psicótico um 

mecanismo que o correspondesse. Na verdade ele ainda buscava uma forma de 

intersecção com a psiquiatria da época (principalmente a Escola de psiquiatria francesa 

e inglesa). A evidência dos sintomas psicóticos tinham primordialmente um interesse 

enquanto manifestações em um corpo deficitário e sem condições de lidar com tais 

sofrimentos. Entretanto,para Lacan,  muitas das suas questões começaram a se tornar 

mais consistentes partir da influência de três importantes nomes da Psiquiatria: George 

Dumas (forte adversárioda psicanálise), Henri Claude (pertencente à Escola dinâmica e 

organicista francesa cujo herdeiro será Henry Ey) e Gaetan Gatian de Clerambault 

(Roudinesco, 1994). 

 Na sua obra: Lacan: Esboço de uma vida, história de um sistema de pensamento, 

Roudinesco (1994) destaca entre esses nomes, a forte influência de  Clerambault28. Uma 

de suas principais idéias, a do automatismo mental foi fundamental para que Lacan 

pensasse no funcionamento das psicoses paranóicas sem necessariamente desvincular 

seu pensamento das teses organicistas da época. O automatismo mental  se baseia em 

uma síndrome de origem orgânica sendo que as perturbações que afetam o sujeito em 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
28 Lacan o designaria, em 1966, como seu único Mestre em Psiquiatria (ROUDINESCO; PLON, 1998). 
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crise o atingem de maneira externa gerando os sintomas. A partir da síndrome do  

automatismo mental, Clerambault separou as psicoses alucinatórias dos delírios 

passionais e classificou entre eles uma forma de loucura de amor casto chamada por ele 

de Erotomania29. Clérambault sempre foi adepto de uma teoria chamada de 

constitucionalista, na qual as doenças mentais estavam subordinadas a uma organogênse 

– a natureza desses doenças teriam uma base constitucional e hereditária. Lacan sempre 

discordou dessa veia organicista e costitucionalista de Clerambault, mas via ali um 

enfoque estrutural na disposição do sujeito às psicoses – havia todo um arranjo 

organizador em torno dos sintomas e do modo como os mesmos repercutiam no sujeito. 

No artigo: De nossos antecedentes, Lacan faz uma importante menção Ao Mestre 

Clerambault enfatizando justamente esse aspecto: 

 
Seu automatismo mental com sua ideologia mecanicista de metáfora, 
por certo bastante criticável, parece-nos, em seus enfoques de texto 
subjetivo, mais próximo do que se pode construir de uma análise 
estrutural do que qualquer esforço clínico na psiquiatria francesa.30 

 

 

 A idéia de que a doença mental apresentaria tais substratos foi discutida por 

Lacan em sua Tese: Das Psicoses Paranóicas...  A “doutrina das constituições” como 

ele mesmo cita ganha argumentos relacionados principalmente aos fatores inatos 

presentes na personalidade e ao valor qualitativo da história do sujeito frente aos 

sintomas. Lacan de certa forma abrangeu sua proposta na tese, quer seja, que nas 

psicoses paranóicas há um sentido que pode ser construído pelo sujeito sem 

necessariamente invalidar o caráter orgânico dos sintomas. Apresentaremos um trecho 

de sua Tese em que, primeiramente Lacan conceitua a doutrina constitucionalista para 

em seguida demonstrar seu posicionamento sem criticá-la e, por fim,  acrescentando 

questões acerca de seu método. Vejamos primeirmante a conceituação: 

 

Ela se funda no fato incontestável de haver diferenças inatas quanto às 
propriedades biopsicológicas, entre indivíduos; e também no fato não 
menos certo de que tais diferenças são às vezes (grifo meu) hereditárias. 
Esses dados característicos teriam um valor classificatório das diferençs 
individuais e seriam determinantes da organização da personalidade.31 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
29 Em sua tese: Das Psicoses Paranóicas e sua relação com a Personalidade, Lacan utilizaria o conceito de 
erotmomania para analisar os fenômenos pranóicos presentes em Aimée. O caso referente à tese será 
discutido posteriormente. 
30 Jacques LACAN, De Nossos Antecedentes. In.: Escritos, p. 69. 
31 IDEM, Da Psicose Paranóica e suas relações com a Personalidade, p. 41.  
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 Agora, a questão do método: 

 

 

[...] Só se deverá, a priori, admitir, em última análise, o caráter inato de 
uma propriedade dita constitucional, quando se tratar de uma função 
cujo desenvolvimento estiver ligado à história do indivíduo às 
experiências que nele se inscrevem, à educação pela qual passou.32  

 

 

Influenciado pelo ensino de Clerambault, Lacan publica seu primeiro texto 

doutrinal “As estruturas das psicoses paranóicas”. Nele  apresenta três tipos de espectros 

clínicos encontrados na paranóia: A chamada: constituição paranóica, o delírio de 

interpretação e os delírios passionais. Em Roudinesco há uma passagem que vale 

destacar tendo em vista a orientação de Lacan acerca do saber psiquiatrico da época. 

Para a autora há duas perspectiva antagônicas em seu pensamento: 

 

 
De um lado ligava a noção de ‘estrutura paranóica’a uma posição 
constitucionalista da psicose, estabelecendo uma norma e uma 
necessidade repressiva; de outro, aderia a idéia de que a loucura pudesse 
ter parentesco com um ato de criação linguageiro, em parte resultante de 
uma ‘outra cena’, em parte intencional.33 

 

 

 Na verdade a síntese oferecida por Lacan quando leva em conta os sintomas 

psíquicos em relação com a personalidade combina fatores constitutivos e estruturantes 

do sujeito bem como a construção que o sujeito faz de seu próprio sofrimento. O caráter 

dessa construção passa por fatores que Lacan34 designa como sustentáculos para a 

personalidade, quer seja, o desenvolvimento biográfico, no qual se inserem não somente 

na leitura desses dados através do observador mas principalmente em como o autor de 

sua própria biografia descreve a si mesmo – isso necessariamente leva o sujeito a uma 

concepção de si, de sua própria imagem, de seus próprios ideais e por fim o fator ligado 

às tensões sociais, ou seja, a representação do sujeito em relação ao outro. 

 

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
32 Jacques LACAN, Da Psicose Paranóica e suas relações com a Personalidade, p. 41. 
33 ROUDINESCO, Elisabeth. Jacques Lacan: Esboço de uma vida, p. 42. 
34 Jacques LACAN, Da Psicose Paranóica e suas relações com a Personalidade.!
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2.1 Sobe a causalidade psíquica e o organodinamismo de Henry Ey  

  

 Em 1946, em seu artigo “Formulações sobre a Causalidade psíquica”35, 

trabalho apresentado na Jornadas organizadas por Henry Ey no hospital de Bonneval, 

Lacan demonstra seu descontentamento em relação a postura organicista postulada por 

Henry Ey - um retorno à concepção organicista da própria loucura. Para Ey, o Eu seria 

uma síntese das funções de relação com o organismo. O que caracteriza seus 

pressupostos é a necessidade de se investigar quais seriam as condições orgânicas 

capazes de provocar um enfraquecimento da energia vital do indivíduo, bem como das 

suas funções psíquicas. A conjugação desses fatores seria determinante para o 

surgimento de uma lesão e consequentemente comprometimento das funções 

psíquicas36.  

Além desses aspectos Lacan demonstra o desconhecimento de Ey sobre a idéia 

de psicogênese37 como estando relacionada às diversas reações da personalidade do 

indivíduo na psicose. Henry Ey, em seu organodinamismo, se posiciona considerando o 

distúrbio mental como sendo um fator cuja etiologia estaria em um mau funcionamento 

do corpo. A oposição de Lacan ao organodiamismo se encontra principalmente na sua 

concepção de sujeito que, mesmo dinte da loucura é capaz de produzir sentido e 

significado ao seu sofrimento – a loucura nesse caso seria um fenômeno do 

conhecimento: “[...] toda loucura é vivida no registro do sentido”38. 

 Em um dos trechos dessa apresentação, Lacan diz o que será o eixo norteador 

de todo seu constructo acerca das psicoses: “[...] o fenômeno da loucura não é separável 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
35 Formulações sobre a causalidade psíquica traz dois importantes momentos do trabalho de Lacan. 
Primeiramente destaca algumas reflexões em torno de sua tese: Da psicose paranóica e sua relação com a 
personalidade, o famoso caso Aimée. Nesse, Lacan aproveita principalmente sua idéia de que a paranóia, 
e, por conseguinte as outras formas de psicose, ao poderiam ter sua lógica apreendida sem o acesso a 
história vivida pelo sujeito, os percalços desse sujeito ao longo da evolução de seu sofrimento e o sentido 
do sintoma. Além disso expõe aspectos referentes a sua teoria do estádio do espelho e propõe como 
discussão as questões pertinentes ao papel do sujeito e sua relação com o campo da fala e da linguagem, 
que posteriormente se tornarão pano de fundo para o significativo Seminário sobre As psicoses. 
36 Jacques LACAN, Formulações sobre a Casualidade Psíquica. In.: Escritos.  
37 Lembrando que esse material foi apresentado em 1946, portanto, quartoze anos após a publicação de 
sua tese Das Psicoses Paraóicas... onde Lacan demonstra o papel de uma determinação psicogênica nas 
paranóias de autopunição. Destacamos um momento nas argumentações iniciais de Lacan um claro 
posicionamento seu em relação ao conceito de psicogenia: “É psicogênico um sintoma – físico ou mental 
– cujas causas se exprimem em função de mecanismos complexos da personalidade”(p34). Salientando 
ainda que tanto o evento que casou os sintomas quanto o reflexo desses sintomas na personalidade do 
sujeito estão relacionados diretamente a sua história de vida e as concepções por ele foamuladas acerca de 
si. Ao falarmos sobre o caso Aimeé essa questão será de fundamental importância no entendimento das 
idéias de Lacan. 
38 Jacques LACAN, Formulações sobre a Casualidade Psíquica. In.: Escritos, p. 166. 
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do problema da significação para o ser em geral isto é, da linguagem para o homem”39 - 

eis ai o cerne de sua captura - não é dicotomia entre os fenômenos e o Ser do homem – 

há nessa experiência uma significação. E não há significação que não passe pela 

linguagem e pelo contato aterrorizante, jubilatório, extasiante, enfim, um con-tato do 

sujeito com essa experiência. Mesmo diante dos efeitos da sensorialidade, a realidade 

dos fenômenos convocam esse sujeito a uma posição em relação a elas: as alucinações 

auditivas falam a ele, os delírios sistematizam uma organização de mundo que põe esse 

sujeito como peça desse emaranhado. 

O que registramos no discurso representa o poder da linguagem como mola 

propulsora de sentidos. Embora ela sendo um capacitor dessa formação é preciso 

apreendê-la e reconhecê-la como pertencente ao sujeito. E por esse motivo que Lacan 

insere a loucura como um campo do discurso em que o louco diante do sofrimento é 

capaz de produzir algum sentido. Em outras palavras podemos pensar que, em Lacan, a 

ênfase no sujeito o permite ser o único capaz de dar um sentido ao que vive – sentido 

particular mas que ao mesmo tempo torna-se desconhecido (daí a produção dos 

sintomas). É o que aconteceu com Aimée: Ao desconhecer que seu sofrimento fazia 

parte de sua história ela se entrega ao sofrimento. 

 Então o que há é uma relação dialética; dialética entre o desejo do homem e sua 

realização, seu sofrimento e a busca por um sentido. É nessa contradição que a loucura 

vira um eixo circular - o sujeito não se basta sozinho pois é no outro que  se identifica, 

se cativa e busca um entendimento. Esse fenômeno especular é destacado por Lacan 

Nas Formulações..., ou seja, para a assunção de um sujeito é preciso que dele parta um 

olhar em direção-a, um gesto em direção-a-algo. São os alicerces do princípio de 

realidade freudiano: “O próprio desejo do homem constitui-se, diz-nos ele, sob o signo 

da mediação, ele é desejo, ele é desejo de fazer seu próprio desejo reconhecido”40. 

 É entre as identificações primitivas, a constituição de um Eu-Ideal e a ordem da 

realidade que o desejo encontra inevitavelmente um abismo; uma impossibilidade de se 

sustentar como reconhecido em sua totalidade. Nesse instante de suas discussões Lacan 

parte das relações de identificação do Eu que constitui essa personalidade bem como os 

efeitos psiquicos dela decorrente (Os efeitos psíquicos do modo imaginário) -  já 

podemos encontrar fortes traços de seu retorno à Freud nessas articulações. Vejamos. 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
39 Jacques LACAN, Formulações sobre a Casualidade Psíquica. In.: Escritos, p.166. 
40 Ibid., p. 183. 
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! O eu seria formado por uma estrutura imaginária constituida por uma série de 

identificações ideais que se organizam na formação de imagos (representações 

inconscientes com virtualidade suficiente para formar um registro psíquico). Por ser 

essas imagos, registros psíquicos em imagens, sua projeção reflete diretamente nas 

dimensões virtuais de um espelho – o sujeito se identifica em seu próprio reflexo, com 

isso gerando uma série de repercussões entre sua imagem refletida e a imagem do outro. 

Como consequência disso, a imago tem um efeito de alienação no sujeito; como cita 

Lacan: “É no outro que o sujeito se identifica e até se experimenta à princípio”41. 

Sendo assim, a causalidade psíquica estará ligada a dois pontos: A identificação, 

que Lacan considera como irredutível e a imago como forma definível – Ambos os 

pontos delineiam a relação do sujeito com o outro. Embora sejam indissociáveis, a 

formação imaginária da imago e sua relação especular com o outro sempre permitirá o 

surgimento de alguns impasses: o que percebo de mim como Ideal, o que percebo do 

outro como sendo separável de mim e, se o que percebo de mim realmente condiz com 

que o outro percebe de mim; enfim – em se tratando de dialética especular todas as 

possibilidades jamais se complementarão – haverá sempre um vazio de significação – e 

é nesse impasse identificatório por onde a loucura captura o sujeito: 

 

Pois o risco que a loucura se mede pela própria atração das 
identificações em que o homem engaja, simultaneamente sua verdade e 
seu ser. Assim, longe de a loucura ser um fato contingente das 
fragilidades de seu organismo, ela é a virtualidade permanente de uma 
falha aberta em sua essência [grifo meu].42 

 

! A frase de Lacan condensa grande parte de seu arcabouço teórico inicial acerca 

da psicose. Ao dizer que a loucura está longe de ser um fato contingente às fragilidades 

do organismo, Lacan instaura os limites do organicismo, de que um “homem fraco” é 

“um homem louco” e dependente de sua força orgânica para se tornar são. Lacan está o 

tempo todo questionando essa relação de servidão do sujeito ao seu próprio corpo; seria 

uma relação escravizante mas nem por isso ele está se referindo a uma supremacia 

“cerebral” na determinação do homem louco ou do homem são. 

 Ao destacar que a loucura  é a virtualidade permanente de uma falha aberta em 

sua essência, há que se considerar o valor ao se referir ao poder da linguagem como 

aquisição própria do humano que transforma o sujeito em torno da busca por um 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
41 Jacques LACAN, Formulações sobre a Casualidade Psíquica. In.: Escritos, p. 182. 
42 Ibid., p. 177. 
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sentido, mas que ao mesmo tempo prega suas peças. Eis ai o gancho freudiano de 

Lacan. Não que isso seja revolucionário, mas sim fiel aos preceitos do principal Mestre. 

Nesse caso, a psicose deixa timidamente de ser uma fiel escudeira da idéia de loucura. 

Lacan propõe um rompimento com as disfunções mentais, com as deficiências do 

organismo e passa a referir-se sobre as psicoses especificamente no campo da fala e da 

linguagem. 

!

Não se trata mais de recorrer a inteligibilidade da evolução psicótica em 
função da unidade da personalidade, ao contrário, o que importa é 
reconhecer que a atitude de interrogação, ou mesmo de perplexidade do 
psicótico, diante dos fenômenos que o acometem, diz respeito, 
essencialmente, a um sujeito imerso em um campo semântico.43 

  

 

 E a partir dessas primeiras perspectivas psicanalíticas que Lacan inaugura com 

sua Tese de 1932: Da Psicose paranóica e suas Relações com a Personalidade, os 

primeiros posicionamentos teóricos acerca do tema. Ao tratar sua paciente Aimée como 

uma paranóia de autopunição, Lacan  nos apresenta  seus primeiros passos frente a um 

sofrimento psicótico intenso – Aimée realmente se tornou um caso que muda os rumos 

do pensamento de lacan em direção à psicanálise. 

 

2.2 Por uma nova perspectiva da paranóia: O Caso Aimée 

 

Foi em 1932, que Jacques Lacan apresentou o caso Aimée como tese de seu 

doutorado intitulado: “Da Psicose Paranóica e suas Relações com a Personalidade”. 

Pode-se dizer que seria sua primeira grande jornada à psicanálise. Antes de entrar em 

um breve contexto desse caso, cabe salientar que talvez a maior aposta de Lacan ao 

discuti-lo se refere ã extrema relação existente entre a singularidade da história vivida 

por Aimée e o desencadeamento de sua crise. Esse caso representa um definitivo 

distanciamento da Lacan a respeito de uma constituição paranóica resultante de efeitos 

deficitários ao sujeito. Agora, os fenômenos da personalidade são fundamentais nos 

caminhos e descaminhos do sintoma. 

 Lacan aproveita a posição do psiquiatra alemão Ernst Kretschmer a respeito de 

uma concepção dinâmica e evolutiva presente na história do sujeito (sem deixar de 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
43 Antônio Muniz FREIRE, A Escritura Psicótica, p. 125. 
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considerar uma base orgânica que determina a caracterologia dos sintomas). Mesmo 

reconhecendo em Kretschmer o caráter orgânico presente nas psicoses Lacan vê nas 

suas proposições uma perspectiva diferente, pois, nas manifestações clínicas oriundas 

de um quadro psicótico as váriáveis são puramente psicogênicas não só quanto à 

evolução do sintoma quanto na sua causa.44!

A principal base na proposição lacaniana de uma psicose ligada ao 

desenvolvimento de uma personalidade se encontra nos desdobramentos ocorridos na 

história de vida da pessoa: crises, reações, defesas e sustentações frente a esse momento. 

Cabe aqui reiterar as idéias até então discutidas. Sendo a personalidade fruto de uma 

síntese psíquica que estrutura o sujeito através de suas experiências fica praticamente 

inviável (aos olhos clínicos de Lacan) entender todo esse processo somente com base 

em teses organicistas.Vejam as propostas lançadas por Lacan: a) Ele não considera a 

paranóia como sendo um quadro cuja etiologia é puramente (e tão somente) orgânica; b) 

A personalidade passa a ser entendida ( e não unicamente compreensiva e explicativa 

como em Jaspers) como uma totalidade psicológica e c) É através da interpretação do 

que se diz e do entendimento do sujeito acerca de seu mundo que se fundam os 

elementos dessa personalidade (é preciso intepretar seu mundo interno e também sua 

realidade social, ou seja, implica em um reflexão da realidade imediata do sujeito.!

 Antes de entrarmos nos primeiros desenvolvimentos de Lacan a respeito do 

caso, cabe apresentar um esboço dos principais eventos vividos pela sua paciente. 

 Em 18 de Abril de 1931, Marguerite Anzieu, em um grave quadro paranóico 

comete um atentado contra a atriz francesa Huguette Duflos. Ela a esperava na entrada 

do teatro onde Huguette era a atriz principal da peça: Tudo vai bem. Ao término do 

espetáculo Aimée a aborda interrogando-a e logo em seguida lhe dá uma facada ferindo 

a atriz. Aimée é dominada e detida logo em seguida. Em seu depoimento, justifica os 

ataques dizendo que Huguette a teria remendado no palco durante a peça, expondo-a ao 

ridículo, humilhando-a e revelando sua intimidade ao público. Mesmo na prisão, Aimée, 

em estado delirante mantém sua versão não se arrependendo do ato cometido. 

A ênfase dada a Lacan na história de Aimée permite logo no início uma 

importante distinção entre as demências e as psicoses. Nas psicoses, diz ele, há uma 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
44 Há também uma forte influência do pensamento de Karl Jasper nas formulações de Lacan 
principalmente no desenvolvimento do conceito de processo psíquico. Um evento crítico pode ser forte o 
suficiente e ser capaz de modificar uma personalidade. O surgimento de uma nova personalidade como 
resultante de um forte surto seria capaz de sustentar os sintomas e principalmente explicar o modus 
operandi dessa nova personalidade mórbida (SIMANKE, 2002).
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ausência de algum tipo de déficit45 identificável, ou seja, uma base orgânica que define 

que aquele quadro tem como fator causal uma lesão ou um comprometimento orgânico. 

O que caracteriza as psicoses, e nesse caso as paranóias, é a reconstrução de uma nova 

realidade a partir de uma síntese psíquica. Essa nova construção aos moldes do próprio 

sujeito difere de outros momentos de sua vida tendo em vista que a eclosão dos 

sintomas quebra toda essa rede alinhavada anteriormente. A síntese psíquica vem 

principalmente dar conta das experiências dolorosas para o sujeito quando em estado de 

perplexidade. 

Os surtos delirantes de Aimée possivelmente estariam ligados a acontecimentos 

vitais que atingiram a estrutura dorsal de sua personalidade. Os eventos críticos são, 

como para as fórmulas químicas, reagentes que desencadeiam os delírios, mas que, em 

si, representam os efeitos de uma personalidade constitutivamente ferida.46 

Outro grande diferencial que há na psicose paranóica de Aimée é que ao ato do 

atentado a atriz não produziu inicialmente nenhuma remissão do quadro clínico - os 

delírios persecutórios ainda persistiam. Entretanto, após vinte dias de encarceramento, 

ela dirá que a atriz nada tem a ver com sua vida, sentindo conseqüentemente remorso e 

vergonha de seu ato. Tal deslocamento não convenceu Lacan pois, mesmo 

permanecendo lúcida, parecia haver um núcleo de delírio em estado latente 

principalmente nas suas contradições ao longo da entrevista. Se o quadro clínico de 

psicose paranóica que levou Aimée a cometer o atentado pertenceu durante certo tempo 

se recolhendo através um mecanismo autopunitivo é de se esperar que um forte 

desencadeamento já havia sido anteriormente manifesto – havia um forte suspeita de 

que algo ocorrido tenha significativamente mudado esse panorama. É, pois, do 

nascimento de seu primeiro filho que os primeiros sintomas de Aimée começaram a se 

manifestar com mais clareza. Freire chama esse momento, em seu livro A Escritura 

Psicótica, de: O Início da Cizânia. 

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
45 A partir do instante em que se tira a fundamentação orgânica na constituição da paranóia, Lacan 
introduz o papel da personalidade nesse processo, ou seja, não há como não inserir o papel da 
personalidade como totalidade psíquica e também o uso da interpretação como mecanismo fundamental 
na constituição desta realidade: “Toda a estrutura reacional que forma a personalidade, mórbida ou sadia, 
tem que ser pensada como resultado de uma interpretação da realidade imediata do sujeito [...]” 
(SIMANKE, 2002, p. 64). 
46 Richard Theisen SIMANKE, Metapsicologia Lacaniana.  
!
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Apesar de tudo, em 1921, com quatro anos de casada, Aimée engravida 
pela primeira vez, e agora temos então a manifestação não mais 
sugestiva, periférica, mas antes a clara eclosão de sua psicose . Começa 
a perceber que as pessoas a observam com desprezo na rua, que a 
caluniam, as conversas a visam, querem acusá-la de depravada [...]. 
Tem pesadelos com caixões47; um certo dia; fura com a faca os pneus 
intumescidos da bicicleta de um colega; uma noite, levanta-se para 
jogar um jarro de água no marido [...]48 

 

 

 Um ponto de ruptura incide sobre Aimée. Mesmo manifestando outros sintomas 

principalmente no início de seu casamento (risos intempestivos e sem motivo, 

mutismos, isolamentos, etc), agora seu mundo delirante se torna difuso, sem uma 

mediação capaz de sustentá-la nas adversidades. Um esgarçamento foraclusivo claro; 

mas mesmo assim seus delírios persistiam frente a insistência na degradação de sua 

imagem vista como um dejeto público, e posteriormente se consolida com a vinda de 

seu filho, momento fundamentalmente importante. Mas, como uma mulher com tantas 

falhas como lhes diziam seus perseguidores poderia cuidar de um filho?; uma ameaça 

constante que contornou o delírio persecutório de Aimée. Seu pavor maior seria o 

assassinato do filho por aqueles que os perseguiam.  Com o nascimento de seu segundo 

filho, Didier Anzieu, seu quadro paranóico se tornou mais forte atrvés um cuidado 

excessivo a ele em contraste com momentos de abandono, e sempre com a tônica: todos 

querem matá-lo. 

Lacan é enfático ao dizer que Aimée sofre de uma psicose paranóica mas a 

amplitude na busca de um novo quadro nosológica para ela o fez postular uma nova 

entidade clínica: a paranóia de autopunição. O mais interessante nessa formulação diz 

respeito ao caminho percorrido pela paranóia ao longo da história do sujeito. 

Primeiramente um início brusco de sintomas psicóticos, a realidade se rompe 

fortemente e, para suportar tamanho rasgo surge um período de inquietude e formulação 

delirante; o que evidentemente resulta em uma forma de estabilização no próprio 

delírio. O principal sintoma seria a auto-referência, mas também ficam evidentes um 

delírio sistematizado de autopunição e auto-acusação com possíveis passagens ao ato. 

Foi o que aconteceu com Aimée ao tentar assassinar Huguette: um ato; mas um ato que 

manteve os níveis do delírio fortemente ativos. Foi somente na prisão que o mecanismo 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
47 Segundo Aimée os perseguidores queriam a mote de seu filho. 
48 Antônio Muniz FREIRE, A Escritura Psicótica, p. 101-102.  
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autopunitivo supre as manifestações delirantes. Nesse caso a paranóia de autopunição 

“cura” os sintomas delirantes49.  

Há em Aimée circunstâncias em que a influência dos delírios persecutórios se 

tornam dominantes na sua vida. Sua ação impulsiva e fortemente  regida pelos delírios 

se torna a única saída possível. Esse aspecto se evidencia tanto no nascimento de seus 

filhos, momento de crescimento das desconfianças, quanto da presença de uma irmã 

muito invasiva. Essas idéias em estado prematuro criam “bolsões” de dor 

insuportavelmente retidos e que eclodem em momentos decisivos. De fato, Lacan 

destaca que a psicose de Aimée é fundamentalmente uma psicose reacional, cujo 

acontecimento traumático repousa na ação intrusiva da irmã. Seria o que a psicanálise 

chama de passagem ao ato (actinng out).  

Em função desse acting, principalmente na transição da persecutoriedade para a 

punição e o não reconhecimento de si mediante o ato, Aimée se torna escrava dos 

próprios sintomas. Eis ai a possibilidade de pensar sua experiência vivida a partir do 

germe de um acidente psíquico necessário para que ela pudesse suportar tamanha 

pressão. Frente ao desencadeamento da doença é possível pensar no surgimento de uma 

nova personalidade na psicose ao introduzir uma nova realidade psíquica. Essa nova 

realidade está totalmente vinculada aos aspectos vividos e aos momentos decisivos da 

vida do sujeito. Todavia, algo de ordem de uma rejeição lança para fora todos os 

detritos psíquicos guardados por muito tempo. Há nesse intervalo, entre a construção 

delirante e o ato de passagem um desconhecimento de si, um vazio de palavras - 

percepção sem memória e sem representação que faz da realidade algo extremamente 

traumático e desagradável. 

 

Podemos pensar que o ato não pode ser dissociado de uma mudança 
subjetiva, pois o sujeito no ato passa a não se reconhecer ali onde 
estava, havendo, assim certo desconhecimento do sujeito na própria 
execução do ato. O correlato do ato seria, então, o limite do 
reconhecimento do sujeito. E, por esta conta, podemos asseverar que se 
por um lado o ato se define pela ruptura, por outro ele acaba exigindo 
certo rearranjo na ordem simbólica.50 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
49 Um dos fatores mais preponderantes na assunção da paranóia de autopunição em Aimée se concentra 
na sua Irmã Elise, que justamente seria àquela a usurpar seu lugar de esposa. A vinda de sua irmã para sua 
casa após 8 meses demente casada, foi um ataques as potencialidades de mulher presentes em Aimée. Sua 
posição de mulher casada foi  colocada à prova a partir das interferências de Elise na relação conjugal da 
irmã. Para Lacan, a presença de Elise foi determinante na destituição da posição de esposa para Aimée. 
Seu ato final junto à atriz pode agora ser interpretado como uma vingança para aquela que tomou seu 
lugar junto ao marido seguido a um desejo de se punir disto. 
50 Ana Paula GIANESI, Causalidade e Desencadeamento na Clínica Psicanalítica, p. 275. 
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 Aimée marca um momento fundante para o pensamento de Lacan. Há em toda 

experiência psicótica um sujeito que articula algo em relação ao seu sofrimento. tal 

articulação se dá muitas vezes por uma forte invasão de elementos psíquicos– como se 

alguma coisa tomasse forma às palavras e impusesse a ele uma nova realidade. Na 

psicose os fatores psicogênicos51 defendidos por Lacan agora sofrem modificações a 

partir das seguintes questões: Há ou não um sujeito na psicose? Se a psicose opera 

como fator de exclusão do sujeito, que tipo de exclusão ou qual mecanismo excludente é 

responsável por essa ruptura? Se por um lado, na psicogênese, há a compreensibilidade 

do fenômeno psicótico, tese essa recusada por Lacan, por outro se pode pensar que 

nessa exclusão há uma estrutura de linguagem, de sentidos e significações. É através do 

campo da fala e da linguagem que é possível entender as questoes levantadas. Por esse 

parnorama, a psicose representa um acidente na estruturação da linguagem e na forma 

como o sujeito é inserido nessa estrutura. Foi a partir de um acidente  simbólico, por 

exemplo, que Aimée passou ao ato na tentativa de assassinar Huguete, que se circundou 

de idéias persecutórias sobre seus filhos e sobre sua própria imagem.  

 Com as conjecturas presentes no caso Aimée, Lacan promove o encontro da 

psicanálise com outros campos epistêmicos: A lingüística de Sausseare, o estruturalismo 

de Levi Strauss, a fenomenologia de Hegel apontam para uma direção sem volta; o 

sujeito é estruturado como uma linguagem. Sob um conjunto de redes simbólicas, o 

sujeito vai tracejando seu destino em relação ao desejo. Em função e campo da fala e da 

linguagem, de 1953, Lacan descreve esse papel que a linguagem tem na dimensão 

relacional do sujeito. O advento do sujeito e de seu desejo se efetuará através da sua 

experiência intersubjetiva e será através desta que encontrara maneiras de se reconhecer. 

 A partir de sua tese, Lacan passa a pensar a psicose com outros prismas. Desde a 

lunguistica, passando pela fenomenologia e pelo estruturalismo, ele agora  pensara em 

um sujeito imerso na campo da fala da linguagem, e também marcado por um 

inconsciente estruturado como uma linguagem. Afinal, o sujeito se reconhece por onde 

fala? O fato é que psicose cria um impasse frente a posição do psicótico e sua 

linguagem. Sendo este estruturado como uma linguagem podemos pensar em um sujeito 

cuja psicose o destitui de seu próprio inconsciente: A experiência psicótica, com toda a 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
51 Os fatores psicogênicos estão associados aos fenômenos de personalidade vividos. A psicose apresenta 
fatores psicogênicos por ser reativa para a  personalidade – uma personalidade construída e constituída a 
partir das experiências vividas sofre, em determinadas situações, há conflitos tão poderosos que a 
personalidade reage pelas vias da psicose.  
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sua dimensão traz consigo o signo de um vazio sem linguagem, sem significação, logo, 

sem dialética.!

 

2.3 As primeiras proposições sobre a foraclusão (Verwerfung) nas psicoses  

 

Em 1956, em um Seminário dedicado as psicoses e ao estudo da paranóia do 

Presidente Schreber, Jacques Lacan introduziu o termo Foraclusão como análogo ao 

mecanismo de rejeição (Verwerfung) em Freud. Terminologicamente ligado ao campo 

jurídico, a palavra Foraclusào apresenta uma derivação específica, mas que se aplica 

perfeitamente ao que Lacan propôs como entendimento do mecanismo nas psicoses. A 

introdução desse conceito se dá em 4 de julho de 1956 na tentativa de descrever o 

mecanismo de rejeição que Freud destaca a partir do episodio alucinatório do dedo 

cortado pelo Homem dos Lobos. Nesse episódio, Freud  faz uma análise das atitudes 

d’O homem dos Lobos em relação à ameaça de castração. Dentre essas formas de se 

posicionar, uma chama a atenção de Freud em função da constante atitude de 

indiferença de seu paciente frente a um sofrimento que parecia muitas vezes não existir. 

E é dessa atitude que Freud irá supor a presença de uma terceira corrente que nem 

sequer levanta ainda a questão da realidade da castração. O que se pode inferir desse 

questionamento é a presença de uma corrente de defesa psíquica que não só tem por 

qualidade o fato de ser, segundo Freud, a mais arcaica, mas que também se refere a um 

tipo de rejeição (grifo nosso) com o objetivo de expulsar ou mesmo eliminar a ameaça 

de castração. 

 

Já tomamos conhecimento da atitude que nosso paciente adotou, de 
início, em relação ao problema da castração. Rejeitava a castração e 
apegava-se à sua teoria sexual pelo ânus. Quando digo que ele havia 
rejeitado, o primeiro significado da frase é o de que ele não teria nada 
haver com a castração [...] (grifo meu).20 

!

!

A idéia de uma rejeição à castração passa a se atrelar ao  fenômeno clínico em 

específico: uma abolição radical da experiência de castração. Não só no seu estudo 

sobre o Homem dos Lobos, mas também em seu artigo sobre o falso reconhecimento21, 

Freud descreve uma experiência na qual o paciente em questão tem a alucinação de que 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
20 Sigmund FREUD, História de uma Neurose Infantil, p. 92. 
21 IDEM, Fausse reconaissance (Dejá Raconté) no tratamento psicanalítico, p. 209. 
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seu dedo está sendo cortado por um canivete. Nesse episódio, o Homem dos lobos, com 

cinco anos de idade brincava em seu jardim fazendo corte com o canivete, quando de 

repente algo aterrorizante acontece. Ele vê seu dedo sendo cortado pelo canivete – uma 

visão indolor, mas real e terrível. Passado alguns minutos ele percebe, espantosamente, 

que seu dedo estava ileso. 

 O episódio em questão não marca de maneira contundente uma psicose em 

Pankejeff, o Homem dos Lobos, mas demonstra a possibilidade de uma ação de 

rejeição. O entendimento das psicoses a partir de um conflito pulsional, das exigências 

do id, da capacidade de mediação egóica frente à realidade faz Freud pensar em uma 

operação de rejeição de um elemento psíquico até então incompatível para o sujeito: 

Uma rejeição (Verwerfung) é algo muito diferente de uma repressão; logo, a 

Verwerfung delimita uma diferenciação entre uma neurose e uma psicose. 

 Em Lacan, a psicose passa a ser entendida como o efeito de um fracasso na 

constituição do sujeito, primeiramente a partir de uma relação com a ordem simbólica. 

Aproximando o termo foraclusao com a expressão usada por Freud, Verwerfung. Lacan, 

como destaca Calligaris chega  a um “universal negativo da psicose”52, ou seja, sendo o 

universal positivo a neurose, a psicose com sua foraclusão se torna seu avesso.   

Sob o ponto de vista clínico do desencadeamento da crise psicótica, a foraclusão 

aparecerá como um passo decisivo para o surgimento dos sintoma – não uma evidência 

empírica, mas uma evidência na lógica do sujeito. Tal aspecto clínico representa a 

impossibilidade desse sujeito, em um momento decisivo de sua vida, de encontrar uma 

amarragem simbólica que o sustente frente a dor. A foraclusão representa a única defesa 

possível para o sujeito se opor a um choque traumático, impondo a ele uma rejeição 

categórica e definitiva – sem marcas nem registros em sua vida – sem apreensões nem 

significações – sem dor. Quando um sujeito foraclui algo intensamente doloroso, se 

produz imediatamente uma lacuna psíquica vazia de significações: A própria marca 

daquilo que foi cortado, excluído, nunca mais se encontrará; o que fará vezes de marca 

será o estranho e o heterogêneo.53 

Para Násio, um distúrbio delirante, ou alucinatório (dentro outros sintomas 

psicóticos), pode acometer um sujeito sem que o mesmo tenha uma estrutura 

psicótica54. Para ele: “Esse caso, dentre outros me levou a pensar que a foraclusão [...] 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
52 Contardo CALLIGARIS, Introdução a uma Clínica Diferencial das Psicoses, p. 19. 
53 Solal RABINOVICH, Foraclusão: Presos do Lado de Fora, p. 210. 
54 Juan David NASIO, Os Olhos de Laura. 
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desencadeia numa zona bem delimitada do psiquismo e perturba apenas uma faceta da 

vida do sujeito”55. Para ele, uma das principais características clínicas ligada à falha 

forclusiva reside na incapacidade do sujeito em reconhecer o que percebe – a percepção 

existe, as sensações estão presentes, contudo, é como se ele fosse incapaz de identificá-

las, de acessá-las em seu banco de memórias de dar um nome – incapaz de reconhecer o 

que percebe. Obviamente tal manifestação tem um caráter traumático para o sujeito, ou 

seja, a cada percepção sem memória e sem representação faz da realidade algo 

extremamente traumático e desagradável. O retorno dessa violência acaba por se 

manifestar em fenômenos intensamente mórbidos: A foraclusão é a única defesa 

psíquica tão violenta que torna o cognitivo violentamente sensitivo56. E complementa: 

 

A Foraclusão é uma anestesia das sensações e, portanto, da consciência 
do que é percebido. Percebo o acontecimento perturbador mas não sinto 
nada nem reconheço a violência que ele significa. Percebo sem saber 
(grifo meu) o que percebo. Ora, uma recusa tão absoluta do impacto 
traumático tem um preço alto. Desencadeia inexoravelmente abalos 
sísmicos que, insidiosamente, durante o período de incubação da 
psicose, vão fraturar o psiquismo do sujeito até a manifestação dos 
primeiros sintomas psicóticos.57 

 

 

Por esse aspecto abordado, a foraclusão parece ter um caráter primitivo e mais 

agressivo que outras formas de defesa. Diferentemente do recalque que pode ser uma 

defesa suportável, a foraclusão tem uma força tão insuportável que provoca uma falha 

séria no eu. Entretanto, essa falha se deve a um estágio anterior ao surgimento desse eu 

– o que ele sofre é o forte impacto da ação foraclusiva, mas que a lacuna já estava 

presente desde o início da constituição do psiquismo– só faltava uma justificativa capaz 

de fazê-la entrar em ação. Essa hipótese pode encontrar um sentido a partir do próprio 

fenômeno foralcusivo vivido pelo sujeito, pois o mesmo é incapaz de sentir e 

reconhecer o trauma58. 

Com a foraclusão a psicose se torna  uma estrutura com um sentido negativo à 

neurose, pois, se na neurose o recalcamento faz com que os conteúdos se tornem 

desalojados, mas “dentro”do universo simbólico do sujeito, na psicose a foraclusão 

(Verwerfung), rechaça para fora, rejeita, abole, devasta um fragmento psíquico 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
55 Juan David NASIO, Os Olhos de Laura, p. 81. 
56 Ibid., p. 82. 
57 Ibid., p. 83.!
58 Ibid. 
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extremamente doloroso e faz com que estes elementos vem e se reagrupara “fora”do 

sujeito. Algo na psicose se reorganiza fora do sujeito, atraves dos fenômenos de 

alucinação, delírios, etc., mas com isso vem denunciar um “fora”, um lugar exterior 

distinto do recalcado. É a partir desse dentro/fora que a questão do retorno do foracluído 

marca o surgimento dos fenômenos elementares; demonstra clinicamente qual o 

comprometimento do sujeito frente a psicose – uma falha no simbólico que rejeita para 

o real, aquilo que não se suportou ser articulado. No Seminário As Psicoses, Lacan 

lança sua principal fórmula a esse respeito: O que foi foracluído do Simbólico retorna 

no real. 

 

2.3.1 A foraclusão no Seminário: As Psicoses 

 

 O Seminário As Psicoses apresentado na década de 50 marca para Lacan o 

possibilidade de pensar a questão das psicoses inserida em três registros estruturais da 

linguagem: o simbólico, o imaginário e o real. São esses os campos pelos quais o 

fenômeno psicótico ( e também outros como o neurótico e o perverso) em toda sua 

dimensão irá se apresentar, seja pelas alucinações, seja pelos delírios e outras alterações 

da linguagem. Mas antes de abordarmos os primeiros pontos em que a foraclusão se 

consolida como conceito nesse Seminário, cabe destacar a definição dos conceitos de: 

simbólico, imaginário e real a partir da contribuição do Dicionário de Psicanálise de 

Roudinesco e Plon: 

 

Simbólico: [...] Sistema de representação baseado na linguagem, isto é, 
em signos e significações que determinam o sujeito [...]59 
Imaginário: [...] lugar do eu por excelência, com seus fenômenos de 
ilusão, captação e engodo60 
Real: [...] realidade fenomenica imanente à representação e impossível 
de simbolizar. [...]. Designa a realidade própria da psicose (delírio, 
alucinação), na medida em que é composto dos significantes foracluídos 
(rejeitados) do simbólico61 

 

 

 Trazer à tona tais conceitos parece algo puramente conceitual (ou 

demasiadamente pedagógico), mas é importante frisar o papel deles tanto na construção 

do pensamento de lacan. Em relacao à foraclusão, mesmo não sendo esse o objetivo, os 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
59 Jacques LACAN, Seminário: As Psicoses, p. 714. 
60 Ibid., p. 371. 
61 Ibid., p. 845. 
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autores apontam para os primeiros indícios da ligação entre a foraclusão e o registro do 

real quando o mesmo  se torna para Lacan, o local por onde uma representação muito 

dolorosa será rejeitada da cadeia de linguagem e irá se instalar. É no registro do 

irrepresentável, do inapreeensivel pelo sujeito que a estrutura psicótica surgirá via 

sintomas. Essa será a tônica do Seminário de 1956. Para isso a noção de significante e 

significado se torna uma peça importante no quebra cabeças de Lacan. 

 É através do ensino de Ferdinand de Sausseare no seu Curso de Linguística 

Geral que Lacan inverte a lógica do predomínio do significado sobre o significante. 

Para ele, a linguagem se estrutura no predomínio do significante sobre o significado, ou 

seja, há um predomínio da imagem sobre o conceito, da representação simbólica 

(acústica, visual, tátil) da experiência em detrimento do seu significado. Isso representa 

um salto na função do discurso nos destinos do sujeito.  

 

O significante transformou-se, em psicanálise, no elemento significativo 
do discurso (consciente ou inconsciente) que determina os atos, as falas 
e o destino do sujeito, à sua revelia e à maneira de uma nomeação 
simbólica.62 

 

 

 Esses conceitos sustentam todo o arcabouço teórico de Lacan nessa fase de seu 

pensamento. O retorno a Freud proposto por ele coloca em cena os três registros 

essenciais para se pensar em um sujeito estruturado como uma linguagem. No caso das 

psicoses, o registro do real tem fundamental importância, pois se torna a sede do 

material foracluído do simbólico. Pensar a psicose como uma falha no registro do 

simbólico permite também considerar como a realidade se configura na neurose, pois o 

sujeito, mesmo estando a mercê do retorno do material recalcado, possui um nível de 

entendimento que lhe permite certo contato com as experiências (tudo isso através da 

rede de significantes interposta), mesmo que cambaleado por entre os sintomas. Na 

neurose é uma parte da realidade que fica comprometida. Isso Lacan enfatiza através do 

artigo de Freud: A Perda da realidade na neurose e na psicose, de 1924. Todavia, na 

psicose, uma parte da realidade fica excluída, não acessível pois aparece ávidamente no 

real através das formações delirantes e alucinatórias. O operador psíquico na neurose se 

opõe radicalmente ao operador da psicose. Lacan assim se expressa no Seminário As 

Psicoses. 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
62 Elisabeth ROUDINESCO e Michel PLON, Dicionário de Psicanálise.  p. 708. 
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O recalcado está sempre ali, e ele se exprime de maneira perfeitamente 
articulada nos sintomas e numa multidão de outros fenômenos. Em 
compensação o que cai sob o golpe da Verwerfung tem uma sorte 
completamente diferente.63 

 

 

 Há também que se destacar que a especificidade da Verwerfung psicótica não se 

relaciona somente a falta de um significante para a amarração simbólica. Lacan também 

introduz a noção de grande Outro (com maiúscula) e pequeno outro (com minúscula). O 

Grande Outro se refere ao lugar e função da fala; por onde o sujeito é determinado pela 

ordem simbólica. O Outro (ou “a outra cena”, ou o inconsciente) é designado como um 

lugar de desdobramento da fala e tesouro por onde se agrupam os significantes – O 

Outro é o lugar por onde se constitui o sujeito. Já o pequeno outro se apresenta como o 

lugar da alteridade especular do eu; quando a criança se reconhece através da presença e 

da diferenciação de um outro.  

 A noção de grande Outro ganha seus primeiros contornos quando Lacan o 

aborda a partir de um Outro absoluto, não barrado e lugar de uma fala que reconhce o 

sujeito. Ele só pode se reconhecer porque há um Outro, campo da linguagem, que o 

reconhece – e a partir do reconhecimento o Outro institui o sujeito como possuidor de 

um discurso: O discurso do Outro.  

 Lacan demonstra como o Outro ganha dimensão na relação do sujeito com a 

linguagem pela via de um esquema chamado por ele de esquema L. Nele, algumas 

configurações dessa relação podem ser pensadas tanto no registro imaginário, quanto no 

simbólico. Abaixo será apresentado o modelo arquitetônico do esquema presentes no 

artigo: De uma Questão Preliminar a todo tratamento possível das Psicoses: 

 

!

Figura 1 – Esquema L 

 

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
63 Jacques LACAN, Seminário: As Psicoses, p. 21. 
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Nesse esquema o circuito da palavra gira em torno dos eixos S, a e a’, 

respectivamente: Sujeito, seus objetos e o eu. O registro a-a’ correspode ao eixo 

imaginário. Em: De uma Questão preliminar a todo tratamento possível das psicoses, 

Lacan destaca que a condição em que S se encontra, seja na neurose ou na psicose, 

dependerá do desenrolar no campo do Outro (A): é o que caracteriza o discurso do 

Outro. O que acontece na psicose é que o eixo S(A) fica cortado e o circuito da palavra 

gira em torno dos eixos a-a’. Resta então todas as vicissitudes existentes na relação 

imaginária eu-objeto, relação essa que impede uma apreensão razoável da realidade64. 

 Como se vê, na psicose, algo opera na dimensão do lugar do Outro excluindo 

radicamente o sujeito: o Outro praticamente fala nele e por ele. Na condição de 

exclusão o sujeito fica apartado de sua própria linguagem e conseqüentemente 

impossibilitado de se reconhecer ali onde ele se expressa. O estranhamento produzido é 

demonstrado no esquema L pela predominância da perplexidade e da alienação do 

sentido no estado confusional da psicose. É como se o eu do psicótico não conseguisse 

se desgrudar dos objetos dispostos em seu imaginário65. 

 Mediante tal contexto o que caracteriza o discurso na psicose será a 

impossibilidade do sujeito de recorrer a esse Outro; não recorrendo, as possibilidades de 

se localizar também ficam severamente comprometida. Resta ao psicótico encontrar 

pontos de amarração para que algo faça sentido. As alucinações e delírios vêm realizar 

essa sutura. Lacan dá a esse recorte o nome de metáfora delirante – operação que se 

caracteriza pela primazia da significação sobre o significante. É com tais recursos que o 

psicótico busca armar uma rede de significações que lhe garantam um mínimo de 

contato intersubjetivo.  

O caso do Presidente Schreber, por exemplo, representa a força desse Outro que 

manda no sujeito deixando-o  a mercê de seus imperativos (“Porca”). No caso em 

questão o Outro de Schreber se apresenta como um imperativo divino: Deus. Nas 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
64 A formação de um pensamento delirante se articula nesse eixo a-a’, onde  comunicação se desenrola 
em um nível basicamente especular. O sujeito não consegue dar um sentido para o que ele expressa. Dor 
(1999) se refere a esse momento como um fracasso radical na busca do sujeito por um referente simbólico 
– o sujeito, contra a sua vontade, se vê frente a uma cascada de símbolos concretos, brutos em sua 
significação.  
65  Lacan em seu Seminário descreve a experiência vivida por uma paranóica quando cruza com um 
homem de hábitos desprezíveis e amante de sua vizinha, também com hábitos desprezíveis. Nesse 
encontro ela ouve o homem dizendo a ela: “Porca”. Imediatamente ela recebe essa mensagem como 
sendo para ela; no entanto, antes dessa ser dita ela havia proferido outra frase: “Eu venho do salsicheiro” 
A injuria do Homem vem como uma colagem a frase da paciente – uma alucinação auditiva. O que Lacan 
destaca aqui é a maneira como esse Outro excluído fala em estado bruto, não de maneira alusiva, como 
cita Lacan: “Eu tive o sentimento de que ele me respondeu: Porca” (p. 62), mas sim no registro do real: 
“Porca”.!
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primeiras fases de sua paranóia, Schreber recebe a ordem vinda do Outro: Como seria 

bom ser uma mulher e copular com Deus. O Outro Schreberiano – Deus - é 

concomitante á construção desse delírio: Ser a Mulher de Deus. É em torno dessa 

metáfora que Schreber ira construir seu suporte – sua ordem delirante – em torno de 

uma submissão ao tiranismo desse Outro/Deus.66 

Em “De um Deus que ao engana e de um Deus que engana” capítulo presente 

no Seminário as Psicoses, Lacan se refere ao Deus de Schreber como um Deus que 

engana. No registro do sujeito e de sua fala, há uma ordem de alteridade constituída 

pelo Outro. A fala, como portadora desse Outro faz com que haja nele algum lugar que 

não engana. Isso representa que a linguagem precisa de algum tipo de entelaçamento 

que permita ao sujeito escutar o sentido daquilo que ele fala e que também permite uma 

correlação entre uma palavra que pode enganar e também de uma palavra que não 

engana – a dúvida de um neurótico obsessivo seria um exemplo claro disso. No entanto, 

com a presença do Outro tirânico de Schreber e com a exclusão dessa relação de 

alteridade, o Outro de sua paranoia engana – trata-se de um ser que não é confiável. 

Para Schreber, não há um ponto de orientação nesse Outro para lhe garantir, mesmo que 

seja em doses homeopáticas, uma palavra que garanta uma verdade, o mesmo uma 

mentira; mas que seja assim, sem enganar. 

 

2.3.2 Verwerfung: Fenômeno e desencadeamento psicótico  

 

“A foraclusão não pode ser então evidenciada enquanto não houver apelo” 67 

 

A Verwerfung de Freud, ainda não ligada ao conceito de Foraclusão se destaca 

ao longo do Seminário As Psicoses. Sempre apoiado em Schreber, o fenômeno psicótico 

e seu mecanismo ganha destaque em um dos capítulos com o mesmo nome. 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
66 O objetivo nesse caso não será de um estudo aprofundado do Caso Schreber. Mesmo reconhecendo o 
caráter imprescindível desse caso para entendimento dos mecanismos psicóticos, o que nos interessa 
nesse momento é o papel de um instante crítico, o momento do chamado desse Outro para que Schreber 
se transforme em Mulher para se copular com Ele. Esse “convite” é o elemento que nos interessa para 
pensar que, na psicose, esse Outro que exclui o sujeito da sua ordenação simbólica, o faz dessa maneira 
justamente por ter sido operado, logo no início de sua constituição, uma Verwerfung de um significante 
capaz de sustentar esse relação de alteridade do sujeito para com seu Outro. É de falha estrutural, 
constitutiva e definidora que se trata a Verwerfung. Schreber apresentou sim outros fases crepusculares 
antes desse convite, mas a consolidação da sua metáfora delirante, atesta para uma disfunção da ordem 
simbólica – o inconsciente ex-posto do lado de fora, vindo do real e marcando uma relação do discurso de 
Deus (através de sua língua fundamental, om alemão arcaico). 
67 Joel DOR, A ‘Psicose Lacaniana’: Elementos fundamentais da abordagem..., p. 75-88. 
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Primeiramente, uma constatação: Há um momento na psicose em que o sujeito tenta 

acessar um lugar de simbolização no qual ele não encontra. Há sim um fenômeno 

foraclusivo (operador da rejeicao/Verwerfung) que se constitui logo nos primeiros 

passos do processo de aquisicao da linguagem pelo sujeito demarcando seu lugar na 

vida psíquica. Lacan observa os passos que Freud deu em direção a esse movimento 

pelos momentos críticos vividos por Schreber. 

Em oposição a uma Verwerfung primitiva, Lacan postula a presença de uma 

Bejahung68, isto é uma afirmação primordial, o primeiro processo da simbolização, quer 

dizer, da afirmação da linguagem (derivado do juízo de atribuição de Freud) – atribuir 

nesse caso é representar o mundo simbólico para reconhecer a existência do Outro.69 – a 

Verwerfung surge por conseguinte, em oposição à Bejahung. Em um momento dessa 

discussão, Lacan se pergunta: O que é o fenômeno psicótico? Ele mesmo responde 

 

É a emergência na realidade de uma significação enorme que não se 
parece com nada – e isso, na medida em que não se pode ligá-la a nada, 
já que ela jamais entrou no sistema de simbolização – mas que pode em 
certas condições ameaçar todo o edifício70. 

 

 Embora o fenômeno psicótico esteja marcado por um mecanismo oposto à 

neurose, ambas as estruturas partem de um desejo do sujeito em acessar, na linguagem, 

um sentido para o que fala, ou o que sente e pensa. Diferentemente da neurose, na 

psicose, o apelo à linguagem encontra um buraco vazio de significação. A Verwerfung 

representa uma operação de rejeição de um significante primordial supostamente capaz 

de se fazer sentido ao sujeito e que faltará desde então – trata-se da exclusão de um 

primeiro corpo de significante. 

 A força e presença da Verwerfung foraclusiva incide no primeiro momento em 

que um significante fundante não se consolida como representação psíquica. Esse 

primeiro corpo significante, como descreve Lacan, estará forcluído;  no momento em 

que o sujeito se referir a um saber acerca dele, essa referência encontrará um vazio no 

simbólico. Isso pode ser demonstrado da seguinte forma: primeiramente o sujeito busca 

uma referência no discurso que o sustente simbolicamente – ele encontra na verdade 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
68 No Dicionário comentado do Alemão de Freud, Luiz Alberto Hanns assim traduz Bejahung:”O 
substantivo Bejahung e o verbo Bejahen são geralmente traduzidos por afirmação e afirmar”, ou: “A 
Bejahung é uma resposta afirmativa; sua composição contem o advérbio ‘sim’e evoca a presença de um 
‘sim confirmatório’” (HANNS, 1996, p. 45). 
69 Posteriormente essa proposição será discutida, ao longo do estudo, a partir do debate de Lacan com 
Jean Hyppolite a respeito da operação freudiana da Verneinung. 
70 Jacques LACAN, Seminário: As Psicoses, p. 102.!
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uma falha radical nessa rede. Posteriormente todo o saber que anteriormente a esse 

episódio dava forma a sua maneira de se expressar, mesmo que desastrosamente, acaba 

se desmanchado em uma exepriência extremamanete dolorosa perdendo toda sua 

coerência. 

 

[...] alguma coisa aparece no mundo exterior que não foi primitivamente 
simbolizada, o sujeito se vê absolutamente desarmado, incapaz de fazer 
dar certo a Verneinung em relação ao acontecimento [...]71.  

 

 

 Dois desdobramentos são observados no surgimento da crise psicótica: 

primeiramente há um forte remanejamento da cadeia significante que se desgarram de 

sua estrutura até então mantida antes da crise. Outro fenômeno observado é a dissolução 

imaginária, quando as cenas se projetam em fragmentos esparsos e autônomos. Na 

dissolução imaginária, o sujeito regride ao instante mais primitivo do estádio do 

espelho, onde esse se encontra aprisionado em uma relação alienante com o Outro 

materno. Diante a impossibilidade de ter, na linguagem, um alicerce forte o suficiente 

para se fazer entender, ele não encontra outra forma de comunicação a não ser pela 

proliferação de imagens cruas, concretas e reais, predominantemente imaginárias que 

formam o conjunto dos sintomas psicóticos. Lacan chama esse momento de dissolução 

imaginaria, ou seja, os significantes não se sustentam como tal; eles se fragmentam em 

formas imaginárias que se esparramam pela realidade. 

 

2.4 Verwerfung e Verneinung a partir do debate com Jean Hyppolite 

 

 O fortuito encontro entre Lacan e Jean Hyppolite trouxe um novo rumo à 

interpretação do texto freudiano sobre a Die Verneinung. O problema da condição 

metapsicológica lingüística do ato de negação estimula o diálogo de Lacan com Freud. 

No entanto, em Freud, a negação vai se articular em torno da pulsão e da diferenciação 

entre o interno e o externo.  

Já num dos primeiros trabalhos discutidos por Lacan a esse respeito, 

“Introdução e Resposta a uma Exposição de Jean Hyppolite sobre a ‘Verneinung’ de 

Freud”75 fica marcante a tentativa do autor em procurar uma delimitação para a 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
71 Jacques LACAN, Seminário: As Psicoses, p. 104. 
75 IDEM, Seminário: Escritos Técnicos de Freud, p. 73. 
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Verneinung. Para tanto, Lacan recorre novamente ao episodio alucinatório do Homem 

dos Lobos. Neste, Lacan associa a Verneinung como o momento constitutivo não só do 

aparelho psíquico, mas da futura regulação do Eu, e que a Verwerfung vivida por 

Serguei denuncia uma falha primordial nos principais momentos dessa constituição. A 

Verwerfung estaria atrelada a um estado de ausência de um juízo de afirmação o que 

Lacan denomina de não-bejahung. Como foi explicado, o juízo de afirmação, 

corresponde ao primeiro ato de constituição do Eu que, regido pelo princípio do prazer, 

procura se diferenciar pela primeira vez do mundo exterior e das moções pulsionais 

internas. É a partir do julgamento de atribuição (Bejahung), que o aparelho psíquico 

procura estabelecer uma diferenciação interna e externa, já que seu momento originário 

é marcado pela indiferenciação entre Eu e mundo. Na operação primordial pela qual se 

estabeleceria o primeiro "dentro", encontra-se a inscrição da Bejahung, ou Urbejahung 

("afirmação primordial"). Em contraposição a esta, teríamos uma Austossung, ou 

"expulsão", que, segundo Lacan, constituiria o registro do real na medida em que ele é o 

domínio que subsiste fora da simbolização. A denegação, ou o "não" da consciência 

seria o "sucessor" dessa operação de expulsão. Vemos, assim, que a Bejahung, que seria 

mais próxima de uma afirmação pura e infinita, traz consigo uma negação (afastamento 

para fora). Se ela é pura afirmação, algo, no entanto, tem de ser deixado de fora para 

que ela possa constituir-se como tal. 

 Para Lacan, é através da Bejahung que o Eu passa a atribuir uma maneira de 

reconhecer os objetos e suas representações inconscientes a partir da passagem pelo 

princípio da realidade; e isso se dá no seio da linguagem e das sucessivas simbolizações 

no sujeito. Mas para que a Bejahung se constitua como ponto nodal no psiquismo, faz-

se necessário que os objetos considerados hostis, assustadores e que provocam alguma 

forma sentimentos ruins, sejam expulsos fora. É partindo desse viés, que Lacan 

recompõe a Verwerfung como não-afirmação que corresponde, aliás, ao surgimento 

originário do Real não simbolizado. Lacan faz, então, uma interposição entre a 

constituição primitiva da Verwerfung e a função da Verneinung. 

É, portanto, a partir do surgimento do Real, que a Verwerfung traça seus 

primeiros caminhos dentro do aparelho psíquico. Essa separação representa para os 

autores a Verwerfung como instante inaugural do Real, impossível de se simbolizar; um 

Real repleto não só dos objetos ameaçadores, mas também das excitações pulsionais 

ligadas a eles e que são projetadas para fora, abolindo assim, qualquer forma de registro 

interno dessas experiências. Em um segundo momento de seu debate com Jean 
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Hyppolite, no texto: “Resposta ao Comentário de Jean Hyppolite sobre a ‘Verneinung’ 

de Freud”, Lacan novamente se apóia em sua hipótese: 

 

A Verwerfung, portanto, corta pela raiz qualquer manifestação da ordem 
simbólica, isto é, da bejahung que Freud enuncia como o processo 
primário em que o juízo atributivo se enraíza, e que não é outra coisa 
senão a condição primordial para que, do real, alguma coisa venha a lhe 
oferecer à revelação do ser [...]76. 

  

A referida passagem demonstra a importância que a instauração do Real tem em 

relação a Verwerfung. Destacamos, com isso, que a processual distinção entre o interno 

e o externo, entre o real ( o“também lá fora”) e o representado internamente se dá a 

parir do advento dos critérios de julgamento e de reconhecimento dos objetos. Na 

proposta de Lacan, a Verwerfung opera com uma fenda que impossibilita a adição 

desses critérios através do julgamento. Ao tratar da Verwerfung como uma não-

afirmação, ele se apóia também na idéia de uma Verwerfung como um negativo da 

Verneinung (ou um negativo da Negação), pois ela opera sempre em oposição (por isso 

a presença da palavra negação) à instauração do Real e também do simbólico. Para 

Lacan, é como se a Verwerfung provocasse uma separação radical entre o eu e um real 

que aparece como traumático ou aterrorizante. Nesse caso, o traumático indica duas 

possibilidades: ou que o objeto se tornou hostil e despertou determinada quota de afeto 

desprazeroso, passível à simbolização (“Isso eu vou negar”); ou ser rejeitado 

totalmente no real, vindo a ser indiferente a qualquer registro interno: o objeto que sofre 

a Werworfen desconsidera a diferença da negação - do bom e do mau - porque 

simplesmente essa diferença não existe.  

 A partir do ponto de vista de Lacan, podemos perceber as diferenças existentes 

nos processos de negar e rejeitar. Dentro de sua ótica, tanto as ações de expulsão dos 

objetos hostis quanto à rejeição de parte de um tecido psíquico não representável são 

consideradas como o primeiro modo de aparição do Real. Contudo, no caso da 

Verwerfung, vê-se que ela pode tanto constituir um Real primitivo que está fora da 

simbolização primordial, quanto se constituir posteriormente a essa simbolização, o que 

justificaria a posição de Lacan a respeito da foraclusão, ou seja, haveria Verwerfung a 

partir da rejeição de um significante primordial: o significante Nome-do-Pai. A ótica 

sustentada por Lacan é de que a Verwerfung é secundária à afirmação primordial 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
76 Jacques LACAN, Resposta ao Comentário  de Jean Hypollite sobre..., p. 389.  
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(Bejahung) e também à expulsão para fora dos objetos hostis. É preciso que a 

linguagem, e uma forma de se processar os critérios de julgamento através dela, estejam 

presentes para que uma Verwerfung possa efetivamente surgir. O processo de 

simbolização da linguagem através das representações psíquicas que o sujeito dá a seus 

objetos, o abre para certa relação com o mundo. 

 

[...] É isso que constitui a particularidade do sujeito psicótico. A 
radicalidade da negação, da qual Lacan faz  um conceito específico da 
psicose, se refere ao que torna possíveis, ao mesmo tempo, uma 
introdução da linguagem no sujeito e a introdução do sujeito na 
linguagem, isto é, o significante do Nome-do-Pai; porque a Verwerfung 
afeta esse significante [...] 77 

  

Mesmo sendo partidário de que a expulsão dos objetos hostis seria a responsável 

pela constituição do Real, Lacan sustenta a hipótese do conceito de foraclusão 

(Verwerfung) com a rejeição de uma cadeia de significante primordial: o significante 

Nome do Pai. Para ele, a foraclusão denuncia a presença de uma fenda na cadeia 

simbólica. Nesse sentido, a Verwerfung representa uma operação que se constitui 

posteriormente à simbolização e o foracluído não poderá ser representado 

simbolicamente, mas sim externamente através da constituição do Real (seja ele 

alucinatório, delirante, persecutório, etc.).  

Bem, já pudemos ter um contato, mesmo que inicial, com as idéias de Lacan a 

respeito da influência da Verneinung dentro do campo originário da rejeição. Mas em 

face da nossa proposta de estudo, as considerações de Lacan a respeito da anterioridade 

ou não do simbólico sobre o Real deixam como fresta as proposições deixadas por 

Freud, que se baseiam em um momento primordial da constituição do sujeito em que há 

uma espécie de mundo exterior imediato, onde as manifestações percebidas através da 

alucinação dos objetos podem desvelar uma caracterização da realidade que não pode 

ser simbolizada. É onde Lacan se refere a uma primeira constituição do real. Isso não 

quer dizer que haja uma “psicotização” do sujeito nas primeiras operações de sua 

constituição, mas sim a existência de uma debilidade do sujeito em lidar com uma 

forma de registro psíquico dos objetos que porventura serão rejeitados, o que faz com 

que os mesmos constituam uma realidade não percebida. É, pois, através desse caminho 

que poderemos identificar em Freud o interesse pelos primeiros momentos da 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
77 Solal RABINOVICH, Foraclusão: Presos do Lado de Fora, p. 32. 
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constituição do aparelho psíquico em relação a essa dialética do dentro/fora, bom e 

ruim. Com isso, será possível construir os primeiros alicerces a respeito de uma origem 

metapsicológica da Verwerfung dentro do campo de investigações de Freud. 

 

2.5 A Foraclusão Em Nome-do-Pai 

 

 A formalização do conceito de foraclusão do Nome-do-Pai passa a ganhar 

sustentação no pensamento de Lacan durante o Seminário 5 – As Formações do 

Inconsciente e no texto “De uma Questão Preliminar a Todo Tratamento Possível da 

Psicose”. Em um primeiro momento a Verwerfung seria correlata à foraclusão de um 

significante. Lacan já havia no Seminário As Psicoses dito da foraclusão de um 

significante primordial. A propriedade do significante precisaria ser estruturante para o 

Outro em virtude de ser o Outro um eixo norteador para o arranjo desses significantes. 

No Seminário 5, Lacan destaca que a principal propriedade desse significante é de 

conferir autoridade à Lei – de se inscrever como uma representação instauradora da 

dimensão edipiana– O Nome-do-Pai. 

 O que seria o significante Nome-do-Pai? Trata-se do pai simbólico, significante 

que dá a Lei um estatuto substancial para o Outro – é o Outro no Outro72. A referência 

ao pai nesse caso reflete não na presença de um pai real, que de nada significa enquanto 

presença física, mas sim a função simbólica do um terceiro na trama edipiana – o Édipo 

se configura como o envoltório significante que permitirá ao sujeito sua entrada no 

mundo simbólico. Para que o pai simbólico subsista é preciso haver o assassinato do 

pai. O símbolo do pai que promulga a Lei é o pai morto. É em torno do Pai morto que se 

ratifica o significante Nome do Pai. 

 A foraclusão do Nome-do-Pai representa na verdade a rejeição desse signficante 

como sendo parte de um arranjo do simbólico. A sua inexistência instaura uma lacuna 

entre os significantes. O efeito dessa foraclusão resvala diretamente na articulação de 

um significante como referente a outro (S1 ! S2). Por esse prisma a psicose se 

precipita  na medida em que o sujeito encontra sua própria voz ecoada em um vazio – 

na medida em que a mensagem toca um NDP foracluído incapaz de ratificar a 

mensagem. (do desejo). 

!

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
72 O Outro é entendido como tesouro significante e garantido pela Lei para exercer sua função. Trata-se, 
portanto, de um Outro completo e consistente. 
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É num acidente desse registro e do que nele se realiza, a saber, a 
foraclusão do Nome-do-Pai no lugar do Outro, e no fracasso da 
metáfora paterna, que apontamos a falha que confere à psicose sua 
condição essencial, com a estrutura que a separa da neurose.73 

 

 Sendo um significante fundante da ordem simbólica, o Nome-do-Pai quando 

inscrito apresenta uma significação importante para o complexo de Édipo. Bem, se essa 

metáfora não opera na psicose, isso representa que o sujeito deverá constituir uma rota 

alterantiva. Ao se referir a uma metáfora paterna que não está simbolizada por ele, esse 

lugar vazio passa a se organizar no real. Cabe ao sujeito construir nesse ponto de 

retorno, uma metáfora parecida com a paterna Devido às circunstâncias, tal metáfora 

não seria de outra ordem a não ser a delirante. De qualquer maneira, o sujeito tenta 

construir para si um organizador (delirante ou alucinatório) que possa, por assim dizer, 

suplantar os efeitos de uma metáfora paterna. 

 Em As Formações do Inconsciente, Lacan dá um destaque especial à metáfora 

paterna. Ele assim diz: O pai é uma metáfora74, e uma metáfora é um significante que 

surge no lugar de outro significante. Na dinâmica edipiana esse deslocamento de um 

significante a outro seria uma mola da estruturação do inconsciente como linguagem. 

Nesse caso a função do pai é de ser um significante que substitui o primeiro significante 

introduzido, quer seja, o significante materno. A metaforização representa na verdade a 

simbolização primordial da Lei através da substituição do significante fálico (materno), 

pelo significante Nome-do-Pai. Essa passagem é correspondente ao momento de 

deslocamento da criança de objeto do desejo do Outro para sujeito do desejo do Outro75. 

Toda essa engrenagem que acomete as estruturas  (Neurótica, psicótica e perversa) tem 

no Édipo, um momento estruturante e constituinte para a subjetividade. Veremos agora 

de que maneira a foraclusão pode se apresentar como acidente nesse processo. Para isso 

faremos uma descrição dos três tempos lógicos do Édipo. 

 Em um primeiro momentoa criança se encontra em uma posição fusional com a 

mãe – fusional porque a criança ocupa uma posição particular nesse processo, quer seja, 

a de supor ser o objeto de desejo da mãe76. O que sustenta essa acomodação da criança 

como radicalmente assujeitada ao desejo da mãe seria a propria posição faltante da mãe, 

pois, ao se situar nas falhas de seu próprio Édipo, algum tipo de demanda será 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
73 Jacques LACAN, De uma Questão Preliminar a todo tratamento possível da Psicose. In: Escritos, p. 
582. 
74 IDEM, Seminário: As Formações do Inconsciente, p. 180. 
75 Joel DOR, Introdução à Leitura de Lacan: O Inconsciente Estruturado como Linguagem.  
76 Ibid. 
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endereçada a esse filho. O olhar desejante da mãe em direção ao filho é decisivo para 

que haja uma identificação fálica dele como objeto de desejo e dela como desejante 

desse objeto. Cabe destacar que nesse momento só há uma relação como essa porque 

não há um elemento terceiro capaz de mediar essa relação. Digamos assim: Nesse 

momento não há um significante fálico como o Nome-do-Pai, mas sim uma 

identificação fálica através do assujeitamento da criança ao desejo da mãe. 

 Os primeiros sinais de modificação dessa condição surgem no momento em que 

um estranho entra em cena: o pai, que faz com que a criança o veja como um 

perturbador da sua zona de conforto, alguém potencialmente poderoso e capaz de 

desalojar a criança da posição confortável em que se encontra. Em outras palavras, o pai 

aparece como um privador do falo materno por se colocar como o detentor desse falo. A 

intrusão da presença paterna é vivida pela criança como uma interdição na sua relação 

com a mãe e também como uma frustração por ela ser deposta de seu lugar. Nesse 

momento Dor77 destaca a ação conjugada que a função paterna exerce para a criança; 

simultaneamente um pai interditor, frustrador, privador, e conseqüentemente um pai 

castrador. 

 Ainda com relação ao segundo tempo do Édipo, Lacan dá um destaque a um 

aspecto presente na ação privadora do pai em relação à castração da mãe. Para a criança 

o temor não se restringe somente a ela mas também com relação à ameaça da castração 

da mãe. É através do enconro com o vazio especular – um furo no campo do Outro – 

que a criança se vê frente a um conjunto de sensações tipicamente psicóticas. 

 Há portanto um importante ponto de discussão, pois, qual seria o destino de um 

sujeito psicótico nessas circunstâncias? Pensando na presença de uma Verwerfung 

psicótica como um acidente que forclui o significante Nome-do-Pai, a criança, ao ser 

captada pela angústia de um vazio dirigida ao olhar materno se vê diante de um estado 

de perplexidade pois não consegue acesso a uma significação do desejo do Outro para 

com ela. Nesse instante ou ela acaba por ser tomada por esse Outro que se torna não só 

enigmático, mas também um Outro que a exclui (ou melhor dizendo, forclui) de seus 

planos, ou se re-volta em direção a presença imaginária do pai. Nesse caso, é pela 

função paterna que a criança é levada a aceitar a condição de não ser o falo para mãe e 

também reconhecer que não pode tê-lo. Estamos diante a passagem para o terceiro 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
77 Joel DOR, Introdução à Leitura de Lacan: O Inconsciente Estruturado como Linguagem.  
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tempo lógico do Édipo: tempo do declínio do complexo de Édipo; tempo marcado pela 

simbolização da Lei. 

 O traço marcante do terceiro tempo edipiano se refere a mudança pela criança, 

da problemática do ser para a problemática do ter. Quando confrontada com o poderio 

fálico do pai, ela reconfigura simbolicamente esse processo no intuito de tentar por suas 

próprias pernas dar conta de ser um sujeito do desejo. A partir do advento simbólico do 

ter ou não ter o falo, o pai não se apresenta mais como um privador; abrindo as brechas 

para a mãe, que não tem o falo, possa desejar tê-lo, e o filho, igualmente desprovido, 

possa também cobiçá-lo. É com a circunscrição da dialética do ter que as primeiras 

identificações podem ser efetuadas pela criança. 

 Em “De uma Questão Preliminar a todo tratamento possível da Psicose” Lacan 

apresenta uma fórmula denominada: Fórmula da metáfora ou da substituição 

significante, para demonstrar o quanto o papel da metáfora paterna é determinante para 

a fundação do mecanismo de recalque originário através da substituição do significante 

ligado ao desejo da mãe pelo significante fálico. É o que Veremos através da fórmula: 

 

 

            S          S//’ 

                         -------  .  ------ ! S (I/x) 

           S//’          x 

     Figura 2 – Fórmula 

 

  

 Nessa primeira equação, S são os significantes, x é a significação desconhecida e 

S após a seta é o significado induzido pela metáfora; o que consiste na substituição, na 

cadeia significante, de S//’ por S . A condição necessária para que a metáfora paterna 

surja é a quebra do significante S’(quebra essa expressa pelo símbolo //). Essa 

substituição coloca o Nome-do-Pai como um significante que substitui um lugar 

primeiramente simbolizado pela operação de ausência da mãe78. 

 A função de Um-Pai79 está diretamente ligado como o momento da ausência da 

mãe; quando seu papel de detentora do objeto fálico se esvai. A entrada em cena do pai 
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78 Jacques LACAN, De uma Questão Preliminar a todo tratamento possível da Psicose. In: Escritos. 
79 Ainda em De uma Questão Preliminar, Lacan destaca o quanto é preciso a presença de Um-pai no 
lugar em que o sujeito não pôde chamá-lo antes. Esse Um-pai é para ele um pai real e não 
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promove um deslocamento primeiro deste como objeto fálico rival, depois para detentor 

do falo. Com isso ocorrerão novas injunções de significantes para a criança em virtude 

da presença desse Nome-chamado-Pai - o olhar frente a fragilidade fálica da mãe 

poderá ser resignificado a partir da referência ao pai a esse respeito – como se as causas 

pela mãe ser tão falha (e ausente) assim se deva à entrada desse pai na cena incestuosa 

com a mãe. Dessa forma a substituição do significante fálico pelo significante Nome-

do-Pai fará com que o falo se torne inconsciente (recalcado). 

 

     Nome do Pai                  Desejo da mãe  

______________   .    _____________________  !  Nome do Pai 

(A/Falo) 

     Desejo da mãe            significado para o sujeito 

Figura 3 – Fórmula - Nome do Pai 

 

 

 O resultado dessa fórmula elucida o lugar do Falo recalcado no lugar do Outro. 

O Falo dá o suporte para a que o Nome-do-Pai circule não só em torno de outros 

significantes, mas sim com a propriedade de dar a esse um basta em toda fantasia que 

suscite um retorno ao estado anterior. Lacan chama isso de ponto de basta. 

 As conseqüências da foraclusão do Nome-do-Pai sobre o conjunto da 

organização psíquica mostram o quanto este significante comanda os destinos do 

funcionamento psíquico. Em função da ação foraclusiva do pai, o sujeito se vê frente a 

um pedido para a manifestação de Um-pai, mas no final acaba atravessando um vazio. 

Cabe salientar que a foraclusão do Nome-do-Pai não é fruto da ausência de um pai de 

certidão de nascimento, mas sim a ausência de qualquer significante que possa, no 

mínimo, explicá-lo – dar cabo de sua existência; o que a foraclusão abole é justamente o 

lugar em que esse significante teria que ocupar80.  

 Mesmo assim, a inscrição do significante Nome-do-Pai também tem uma forte 

relação com a maneira como a mãe irá representá-lo para si. Nesse caso sua trajetória 

edipiana como filha também interfere na maneira como ela irá se referir a seu filho. 

Esse aspecto está ligado não somente a maneira como a mãe se relaciona com a pessoa 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

necessariamente o pai do sujeito. Para Lacan (1998), basta que Um-pai se coloca no ternário imaginário 
existente entre o desejo da mãe e o assujeitamento da criança como objeto de seu desejo. 
80 Solal RABINOVICH, Foraclusão: Presos do Lado de Fora. 
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do pai, mas também ao valor simbólico que ela atribui a ele – que importância ela dá a 

sua autoridade e a sua capacidade de promover a inscrição da lei81. 

 

2.6 O Esquema R: A segunda abordagem dos processos psicóticos 

 

 No subitem anterior apresentamos a lógica do esquema L, como um instrumento 

utilizado por Lacan para explicar o papel do Outro como instância determinante para o 

sujeito. Agora, com a presença do esquema R, Lacan contribui para uma nova 

configuração esquemática na busca pela compreensão dos mecanismos psicóticos 

envolvidos a partir da foraclusão do Nome-do-Pai. Para Joel Dor82 o esquema R permite 

abordar duas direções: a primeira ligada à possíveis articulações existentes nos três 

registros: Imaginário, simbólico e real e a segunda seria o entendimento do processo 

psicótico levando-se em conta os acidentes existentes nesses registros. Na verdade, o 

esquema R representa um desenho esquemático dos três tempos lógicos do Édipo; 

contudo, Lacan irá demonstrar por ele o  quanto o imaginário e o simbólico estão 

interligados entre si pelo real, entretanto, o entrelace por eles formados tem uma 

continuidade de tal forma que é possível passar de um para o outro e vice e versa. 

 A lógica do esquema R está intrinsecamente ligada a um eixo central: A 

metáfora do Nome-do-Pai, principalmente por ser ela estruturante para o acesso do 

sujeito ao simbólico e também por impor a ele uma estrutura de divisão ($). Não 

obstante, é também através desse esquema que a lógica da foraclusão do Nome-do-Pai 

também se faz presente tendo em vista que o chamado à psicose se presentifica frente a 

uma falha do acesso do sujeito ao simbólico – acesso esse que o colocaria na condição 

de sujeito desejante. 

 De acordo com Dor83 , inicialmente o esquema R se configura da seguinte 

forma: 

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
81 Jacques LACAN, De uma Questão Preliminar a todo tratamento possível da Psicose. In: Escritos. 
82 Joel DOR, A ‘Psicose Lacaniana’: Elementos fundamentais da abordagem Lacaniana... 
83 IDEM, Introdução à Leitura de Lacan: O Inconsciente Estruturado como Linguagem.!
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Figura 4 – Esquema R 

 

 

Nesse primeiro gráfico, encontramos a criança e sua mãe em uma situação de 

indistinção funcional. Conforme é demonstrado pelo eixo imaginário, a criança é 

engajada em uma relação alienante como objeto do desejo materno – assujeitada a esse 

desejo. A mãe se apresenta como faltante, demandando a criança que se desloque como 

objeto de preenchimento dessa falta. A permanência dessa relação de indistinção que 

fusiona esse par se deve a existência imaginária de um objeto capaz de sustentá-los: 

Esse objeto é o falo, representado nesse gráfico com o símbolo ϕ . A triangulação mãe-

falo-criança estruturada nesse primeiro momento do esquema R representa o registro 

imaginário. 

Em um segundo momento surge então o pai como um novo protagonista da 

relação. Conforme discutimos anteriormente essa entrada é fundamental para a 

configuração do simbólico, já que esse pai vêm mostrar o limite que deve existir na 

relação anterior. O que se vê nesse estagio é o deslocamento da mãe em direção ao pai, 

ou melhor dizendo, um deslocamento do lugar imaginário do falo em que a mãe 

permaneceu até então para se colocar na esperança de receber desse homem o objeto 

que lhe falta. Agora, há uma transposição do registro imaginário para a realidade – do 

imaginário para o real. 

 

A criança recebe assim, do discurso materno, a garantia de que nada 
tem a esperar de sua identificação imaginaria com o falo, à medida que 
a mãe sabe simbolicamente significar-se dependente do pai e não dela, 
quanto ao objeto de seu desejo84. 
 

 
 O gráfico agora se configura assim: 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
84 Joel DOR, Introdução à Leitura de Lacan: O Inconsciente Estruturado como Linguagem, p. 14.!
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Figura 5 – Gráfico 

 

 

 E os deslocamentos não para por ai. Após a consolidação dos registros 

anteriores, um novo suplementar aparece: o registro simbólico. A criança é levada a se 

renunciar como objeto de desejo da mãe, aceitando e reconhcendo o pai como aquele 

que tem o falo e também como aquele que pode dá-lo a sua mãe. Isso provoca um outro 

deslocamento, angustiante, pois a crianca deverá sair da posição de assujeitada como 

objeto de desejo para se dirigir a uma posição de sujeito capaz de lidar com suas 

frustrações – seria o equivalente à angústia de castração. Conforme será apresentado no 

grafico abaixo, o deslocamento da criança na condição de sujeito modifica a forma com 

que a primeira relação havia se estabelecido – é a realidade vindo dar espaço ao campo 

do simbólico, onde as possibilidades de insucesso são inúmeras. 

 Na terceira configuração do esquema (mostrada abaixo) a criança se desloca em 

direção ao pai, que já está doravante na mira de sua mulher na conquista do falo; e nesse 

novo movimento a criança terá que se dirigir a uma mãe que já não ocupa mais o lugar 

imaginário anteriormente sustentado. Fecham-se portanto os três campos: do 

imaginário, do real e do simbólico:  
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Figura 6 – Imaginário / Realidade / Simbólico 

 

 

 Ainda existe uma segunda variação modificadora do esquema acima. No lugar 

inicialmente marcado pela mãe imaginária será constituida uma outra representação, 

agora como uma imagem especular (i). Além disso no lugar onde a criança inicialmente 

se situara, ou seja, no lugar de assujeitamento se localizará a representação imaginária 

de seu próprio eu (moi – m): trazendo assim à memoria o status alienado de assujeito 

que era85. Em contrapartida, o lugar ocupado pela criança  na interface entre o real e o 

simbólico, algo da ordem de um ideal de eu (I) deve se apresentar como um Ideal que se 

dirige sempre com os olhos voltados para a função simbolica do pai. A representação 

desse Ideal serve como um referente para que a criança busque meios de ser 

reconhceida por esse pai, já que o mesmo se torna possuidor do falo: Por essa razão, o 

Ideal do eu I vem se inscrever, portanto, logicamente em oposicao ao eu ‘m’ no espaco 

simbólico86. 

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
85 Joel DOR, Introdução à Leitura de Lacan: O Inconsciente Estruturado como Linguagem, p. 15. !
86 Ibid., loc. Cit. 
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Figura 7 – Variação modificadora 

 

 

 As transições dos registros, primeiramente imaginário para se chegar ao registro 

simbólico estão agora em intercessão com o Nome-do-Pai como significante. Dor87 

comenta sobre isso que a translação do espaco imaginário para o simbólico se refere 

justamente a circulação do objeto fálico que faz com que a criança saia de sua condição 

de objeto para a condição de sujeito.  

 Na última versão do esquema R, o que se percebe é justamente o lugar dado ao 

falo simbólico, representado pela função paterna a partir da inscrição do Outro no 

campo da linguagem – pai portanto investido de significação fálica.  

 

 

Figura 8 – Última versão do Esquema R 

 

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
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 No eixo superior do esquema, S representa o lugar de identificação primordial da 

criança om o objeto de desejo materno. Obviamente, toda o intrincamento que vai de i a 

m se relaciona à essa relação narcísica. A letra M representa a figura imaginária da mãe 

e P o significante Nome-do-Pai. Esse significnate só poderá se situar no lugar do Outro 

(A), onde a criança encontra o significante de um pai para ela.Há também outro detalhe 

importante destacado por Dor no que se refere ao eixo mL e o eixo Mi. Ambos separam 

os campos do imaginário e do real, mas mesmo em um sentido esquemático essa 

demarcação não ocorre na prática. Na verdade isso demonstra o quanto o imaginário e o 

real estao ligados entre si pelo real e vice e versa. 

 Enquanto há nesses campos possibilidade do surgimento da metáfora paterna, o 

desenho apresentado acima não sofrerá maiores modificações. Mas em se tratando de 

abalos, como a foraclusão do Nome-do-Pai desmontaria essa engrenagem? De que 

maneira a Verwerfung do Nome-do-Pai deixaria o eixo P(A)? Lacan irá demonstrar essa 

dinâmica pela modificação na disposição desses elementos. Surge então o esquema I. 

 

 

Figura 9 – Esquema I 

 

 

 O que se observa agora é o reflexo da foraclusão do Nome-do-Pai na dinâmica 

anterior do esquema R. Sendo foralcuído, esse significante não se  apresenta como 

substituto do desejo da mãe. Isso acarreta uma falha estrutural inicialmente no vértice 

formado pelo falo imaginario ϕ  - não há uma orientação em que a criança possa recorrer 

nesse campo. Mesmo assim, por não conseguir se transpor para o vértice em que o 

significante Nome-do-Pai poderia estar inscrito, a criança fica presa em uma relação 

alienante junto á mãe. Sem uma intermediação possível toda uma estrutura dessa 

relação se funda e se cristaliza. A mãe nesse caso se constitui como Outro para a criança 
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e, encarnada dessa missão, mesmo não possuindo munição fálica suficiente, passa então 

a buscar uma autenticação simbólica inexistente – uma mãe depositária de uma lei que 

não é seu: [...] a mãe garante então, no lugar do Outro, uma função simbólica em que 

nada pode autenticar alguma coisa, como faria a lei do pai.88  

 O verdadeiro buraco formado nas duas extremidades do esquema terá 

importantes conseqüências na articulação entre os três registros. Mediante tais furos, a 

passagem do registro imaginário para o simbólico ficará prejudicada. Formar-se-á nas 

duas extremidades, uma hipérbole se abrindo em dois furos: um deles se relaciona ao 

significante Nome-do-Pai foracluído no simbólico (representado por Po), e do outro, a 

ausência da significação do falo imaginário ϕo, impedindo à criança se estruturar como 

sujeito em relação ao Outro: Com efeito, tudo se passa como se, em sua comunicação, o 

sujeito fosse apartado do grande Outro, isto é, o lugar por onde acontece para ele a 

autenticação simbólica da mensagem89. 

 É o que demonstra o esquema abaixo: 

 

 

Figura 10 – Sujeito apartado do grande Outro 

 

 

A hipérbole formada de um lado pela significação do falo imaginário e do outro 

pela foraclusão do Nome-do-Pai cria um estreitamento no real – ambas as curvas não o 

tocam fazendo com que não haja um atravessamento do imaginário para o simbólico. 

Em De uma Questao prelliminara todo tratamento possível da Psicose, Lacan destaca o 

esforço do real em se interpor frente ao gozo narcisico da imagem alienada agora a uma 

mãe suposta-fálica e a alienação da fala que atravessa um buraco instaurado no lugar do 

Outro.  

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
88 Joel DOR, Introdução à Leitura de Lacan: O Inconsciente Estruturado como Linguagem, p. 21.!
89 Ibid., p. 23. 
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Todos as transformações ocorridas ao longo do esquema R nos faz concluir que 

a foraclusão (Verwerfung) se apresenta como uma falha estrutural em um lugar no 

Outro por onde poderia se afixar o significante capaz de dar um nome à função do pai. É 

portanto da função simbolizante do pai que se trata ao falarmos da metáfora paterna – 

função com potencialidade para dar significação ao pai. O espaço devastado pela 

foraclusão não admitirá a inserção, não só do significante Nome-do-Pai, mas de quaquer 

significante com uma potencialidade simbolizante. É como se as bordas desse vazio 

estivessem repletas de significantes sem poderio suficiente para fazer com que o sujeito 

pelo menos se dirija a algo da ordem de uma lei – forma-se com isso um deserto de 

significantes que não tem força de deslocamento para ocupar um lugar como esse. Por 

conseguinte, a estruturação do sujeito psicótico frente a esse deserto se apresenta como 

uma inexistência de traços do pai, tanto do pai imaginário quanto do pai simbólico90. 

Por esse ponto de vista, haveriam então verdadeiros respingos da foraclusão que 

se deslocariam, seja pela impossibilidade do sujeito em transformar suas fantasias em 

fontes de simbolização, seja através do “pensar sobre”, no sonhar ou até na 

impossibilidade de se acessar os significantes. Se um significante primordial, capaz de 

semear todas as outras possíveis significações para outros significantes não se inscreve, 

então o que se inscreverá? Grande parte das manifestações observadas na psicose 

constatam clinicamente o quanto a devastação da Verwerfung transforma o que poderia 

ser símbolo em signos crus – sons, ruídos, gestos concretos, construções delirantes que 

se ocupam de um lugar que poderia ser o das fantasias.  

Os sons, ruídos crus, construções delirantes dentre outros fenômenos existentes 

na psicose vêm demonstrar o quanto o psicotico não encontra em si um recurso para 

transformar tudo isso em metáfora. O único recurso possivel seria então se prender na 

relação com a mãe – mãe agora que postula o saber fálico e se candidata a um saber 

sobre os destinos de seu filho. Seria o que Lacan chama de: objeto da fantasia materna. 

A mãe se torna a única capaz de produzir signos para o sujeito, o que confere a ela um 

lugar onde a falta se torna inacessivel ao Outro. Poderiamos facilmente chamá-la de 

mãe fálica onde ela é a lei e sendo ela a porta voz dessa lei, a passividade e o 

assujeitamento a essas leis ficará a cargo de seu filho. Piera Aulagnier, em seu artigo: 

“Observações sobre a Estrutura Psicótica” faz referência a essa função da mãe do 

psicótico: 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
90 Marcelo Muniz FREIRE, A Escritura Psicótica. 
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Com relação às mães dos psicóticos, as coisas são de outra ordem: as 
regras do jogo jamais foram aceitas por elas e, o que é mais grave, 
jamais compreendidas; poder-se-ia dizer que o único jogo que elas 
conhcem é o “sucesso”, jogo sem parceiro e sem aposta, senão no nível 
de uma onipotência autista.91  

 

 

 Longe de ser um mecanismo dogmático, a foraclusão do Nome-do-Pai se torna 

um eixo na estruturação das psicoses permitindo pensar em inúmeras possibilidades na 

clínica com esses pacientes. A principal evidência da influência de uma dinâmica 

foraclusiva se encontra sobremaneira no desencadeamento da crise psicotica, onde o 

apelo a uma função reguladora não se realiza. As consequências, como as descritas 

acima por Aulagnier, de uma mãe potencialmente fálica que tiraniza o sujeito nas rédeas 

de seu desejo, nunca serão suficientes se houver uma chance de entrada em cena da 

função paterna com toda sua qualidade. 

 Pensemos na foraclusão não como um mecanismo causal das psicoses, que 

condicionaria todo sujeito praticamente a se “encaixar” no outro lado da moeda 

neurótica, mas sim um movimento psíquico ausente (forcluso) – logo, a (in)consistência 

de um Outro como resultado da inexistência de um significante capaz de dar suporte á 

metáfora paterna permite a Lacan questionar o quanto Outro é enfim tão absoluto assim.  

Essa incompletude do Outro é decisiva para o pensamento de Lacan acerca da 

foraclusão pois, sendo o Outro agora marcada por uma falta, haverá um significante que 

representará a falta desse Outro S(A) – uma hiância em sua estrutura, fruto 

pricipalmente dos tropeços existentes na referência de um significane ao outro (na 

passagem de S1 para S2). Essa torção marcará uma passagem fundamental. Se, com o 

conceito da foraclusão do Nome-do-pai, Lacan inaurguraria um período de predomínio 

do simbólico sobre o imaginário, agora, com a inconsistência do Outro absoluto (Não 

exite Outro do Outro) através da noção de falta primordial, Lacan pensa em um 

predomínio do real sobre o simbólico e com isso, outras importantes noções estarão 

presentes como as de objeto pequeno a e gozo. 

 

2.7 Pelas vias do Real e a topologia dos nós borromeanos na Psicose 

 

 A partir da década de 70, Lacan retoma novamente o tema das psicoses 

abordado por ele no Seminario As Psicoses e De uma Questão Preliminar a todo 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
91 Piera AULAGNIER, Observações sobre a Estrutura Psicótica..., p. 58. 
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tratametno possivel da Psicose. Se antes, a temática central girava em torno do registro 

do simbólico e da foraclusão do significante Nome-do-Pai, agora as atenções estão 

voltadas ao papel do real e seu registro na dinâmica psiquica. Vale relembrar que nas 

décadas de 30 a 50, com a teoria do estádio do espelho, a temática de suas discussões 

girava em torno do registro imaginário; já na década de 50 com os Seminários, a 

dimensão do simbólico e do papel do significante ganharam destaque. 

 Mas, de qual Real ele trata aqui? É principalmente a partir dos Seminario R.S.I. e 

O Sinthoma que Lacan pensará o Real como o registro que não se cansa de repetir 

através das forças da pulsão de morte, e também como um lugar por onde toda a 

tentativa de simbolização escapa em seu sentido. Lugar do inominavel, o Real estará 

agora relacionado ao papel de satisfação das pulsões. Lacan então apresenta o conceito 

de gozo como o representante dessa satisfação e o conceito de objeto pequeno-a como 

seu resto não simbolizável. 

 Não é facil pensar em um conceito propriamente definido de gozo. Em linhas 

gerais podemos entendê-lo como uma força propulsora que, impossibilitada de ser 

representada, extravasa os limites do princípio do prazer. Tal força traz consigo seus 

detritos – resíduos que não encontram um lugar psíquico definido e que não se ordenam 

a partir do registro ismbólico. Esses resíduos não aderidos ao simbólico podem ser 

chamados de objetos-a. 

 Em sua obra: Os Olhos de Laura, Nasio destaca que o gozo só pode algo 

minimamente definido a partir dos detritos que ele produz: os objetos-a. Enquanto 

houver resíduos, o ser goza92. Em sua concepção, o gozo representa forças que animam 

um corpo. O objeto-a seria portanto os representantes residuais do corpo que gozam – 

restos que só podem encontrar um habitat fora do corpo (seja por exemplo através das 

somatizações ou pela passagem ao ato). Ele destaca quatro traços que contornam os 

conceitos de gozo e objeto-a: 1) o gozo e o objeto-a são inconscientes, 2) o gozo não 

entra nas categorias de satisfação/insatisfação, 3) o gozo só existe pelos detritos 

(objetos-a) que produz e 4) os detritos do gozo estão fora do corpo93. 

  Sendo o gozo um conceito indissociado ao do Real, Lacan aponta para sua 

característica na psicose. Sem um limite para seu extravassamento, os objetos-a 

transformam o gozo em algo ilimitado; errante por assim dizer. As caracterisitcas do 

gozar psicótico é absoluta. É preciso que o objeto-a, detrito de um Outro incompleto 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
92 Juan David NASIO, Os Olhos de Laura, p. 62.  
93 Ibid., p. 64. 
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goze de maneira plena – sem entraves. Há portanto uma diferença entre o que Lacan 

designa como gozo fálico, e o gozo do ser. No primeiro o gozar é limitado, suprimido 

pela ameaça da castração; já o gozo do ser se apresenta como submetido ao imperativo 

do supereu: Goza!; como uma repetição sem fim. 

A dimensão ilimitada do gozo é no caso da psicose, uma consequência de um 

Outro que não é barrado, ou seja, que não é castrado e por conseguinte não é incompleto 

ou recalcado ao inconsciente. A força imperativa do Outro como aquele que se impõe 

para que o sujeito goze, faz com que os objetos-detritos-a se transformem em material 

delirante: “O gozo na psicose é transformado em trabalho delirante”94. Os objetos-a que 

não são marcados pela castração tendem a retornar para o sujeito via realidade e 

também através das vozes alucinatórias, das sensações fragmentadas nas alucinações 

cinestésicas e táteis, no olhar persecutório dos delírios paranóicos, etc.  

Násio em sua obra: Os Olhos de Laura95 faz importantes observações acerca da 

clínica com psicoticos a partir do gozo: Sendo o gozo e o objeto-a inconscientes, como 

o sujeito percebe o gozar? Como, clinicamente, o analista perceberá que o sujeito 

trabalha em favor do gozo? Para ele, a percepção desse fenômeno pelo sujeitro irá 

depender de qual meio96 estarão imersos os objetos-a: se em um meio recalcante, 

foraclusivo ou imaginário. Em todos esses meios em que estarão imersos os objetos-a, 

Násio os denomina como: as três formações do objeto-a, ou seja, as três formas que o 

gozo fora do corpo se apresenta quando é percebido pelo sujeito. Na formação do 

objeto-a produzida por recalcamento, o sujeito captará o objeto através de sua 

identificação fantasística com ele – por ser um sujeito marcado pelo recalcamento o 

objeto de fantasia identificado é marcado pelo retorno do recalcado. A fantasia seria o 

protótipo da formação dos sintomas neuróticos. Na formação produzida pelo 

imaginário, a captação do objeto ocorre mediante as formas imaginárias do eu  

especular que percebe o objeto capturando-o. Násio cita como exemplo dessa formação 

a angústia na ausência do analista ou o silênciao do analista a paritr de uma pergunta 

insistente de seu paciente. 

Diferentemente das duas formações de objeto-a citadas acima, as formações do 

objeto-a produzidas pela foraclusão merecem um destaque especial. Há nesse caso um 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
94 Antônio QUINET, Teoria e Clínica da Psicose, p. 62. 
95 Juan David NÁSIO, Os Olhos de Laura. 
96 Násio (2011) chama de meio em virtude de sua proposição de que os resíduos do gozo, ou seja, os 
objetos-a devem ser situados espacialmente fora do corpo – para ele o objeto-a é um gozo fora do corpo. 
Além disso o “meio”no qual ele se refere pode também representar a situação transferencial na análise e 
os enquadramentos que dela derivaram. 
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modo particular de captação do objeto-a. Como sabemos o sujeito na psicose não 

apresenta a marca de um corte – a barra recalcante que o constitui como sujeito do 

inconsciente não estando nem dividido pelo recalcamento, nem fixado em suas fantasias 

imaginárias - na verdade o sujeito em questão se encontra fragmentado em seu corpo. 

Quando os objetos-a se encontram com esse corpo-fragmento, os mesmos objetos se 

tornam erráticos, sem pontos de ancoragem e rebatem fortemente nesse corpo 

fragmentado e incapaz de simbolizar. Nesse caso a foraclusão produz uma realidade 

diferente das outras formações; uma realidade feita exclusivamente de gozo: o sujeito se 

torna o objeto-a; e ao se tornar objeto ele goza. As manifestações clínicas dessa 

formação seriam a alucinações, os acting outs (passagem ao ato) e as lesões 

psicossomáticas97. 

Para o autor, a foraclusão não tem como função transformar uma realidade em 

outra, mas ela constitui, com a formação de objetos-a produzidos por foraclusão, uma 

nova realidade. A foraclusão cria um novo lugar – lugar de gozo puro (advindo do real) 

em substituição a uma realidade composta por significantes – realidade essa abolida do 

simbólico e que agora, compactada pelos objetos-a foracluídos passam a povoar o 

registro do real.  

 

2.7.1 A Topologia dos nós borromeanos e a foraclusão 

 

 A década de 70 marca um novo periodo no pensamento de Lacan acerca dos 

conceitos até então trabalhados. E evidentemente o conceito de foraclusão (Verwerfung) 

também mudou. Se antes ele se ocupou com a estrutura do inconsciente como uma 

linguagem e sendo ela estruturada a partir de uma cadeia de significantes, agora é a 

problemática do real que passa a ganhar destaque. Sendo o Outro a sede da linguagem e 

do inconsciente como estrutura, pensar agora em um Outro que não apresenta nada de 

escapável parece não fazer mais sentido. É principalmente com a clínica das psicoses 

que o registro do real adquire sua importância principalmente por ser aí o lócus do 

signficante foracluído do simbólico. Se, em todos os sintomas das psicoses há, no real, a 

sua forma de se apresentar ao sujeito (seja pelas alucinações ou delírios), é portanto 

nesse registro que ficará atestado os deslizes do Outro.  

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
97 Juan David NÁSIO, Os Olhos de Laura. 
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 É através de uma proposta matemática em abordar os registros do Real-

simbólico-imaginário como aros de um barbante que se entrelaçam que nasce para 

Lacan a idéia de uma topologia dos nós borromeanos98. Agora, real, simbólico e 

imaginário constituem partes de um conjunto que se articula entre si mas que 

inevitavelmente há um elemento que escapa ao sentido. Isso representa o eixo dinâmico 

desses nós: a articulação entre os três registros não proporciona uma amarração absoluta 

de seus elos comprovando portanto a inconsistência de um Outro absoluto ou, de um 

Outro do Outro – haverá sempre pontos de impossibilidade na topologia borromeana de 

Lacan. 

 O real vai deixando de se tornar um efeito do fracasso do simbólico e passa a se 

tornar uma dimensão decisiva na estrutura do sujeito. Se, com a psicose, o registro do 

simbólico foi marcado pela foraclusão do NDP e, também com a psicose o imaginário 

se tornou o registro de fragmentação do eu, agora o real se torna o registro por 

excelência da foraclusão do sentido e por isso se torna o registro que denuncia que no 

simbólico sempre haverá um tropeço e que no imaginário sempre haverá um olhar que 

escapa – É através da topologia dos nós que a articulação entre os registros impede a 

prevalência de um sobre o outro. 

 

99 

Figura 11 – Topologia dos Nós 

 

 

O desenho esquemático acima demonstra o tipo de enodamento formado pelos 

três registros na formação do nó borromeano. O que se observa em princípio é a 

sobreposição de um registro em relação ao outro (e não um cruzamento) formando uma 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
98 A identificação de Lacan com o entrelaçamento de três aros de um barbante partiu da observação do 
emblema da família borromeo cujo desenho se configura como um entrelaçamento de três aros de um 
barbante entre si, de forma que, se um dos aros for cortado, o nós se desfaz soltando os outros dois. 
99 Nó borromeano formando três aros. 
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cadeia (ou nós). A principal característica dessa primeira formação é a forma com que, 

caso haja uma quebra nesse arranjo, os outros dois aros são quebrados. O surgimento do  

terceiro aro referente ao real tem papel decisivo nesse caso; principalmente por ser o 

real, um efeito da forma como essa amarração se dará. Em seu Seminário O Sinthoma, 

Lacan  apresenta a função do terceiro aro do real na estruturação da cadeia de três aros: 

 

O caráter fundamental dessa utilização do nó é ilustrar a triplicidade que 
resulta de uma consistência que só é alterada pelo imaginário, de um 
furo como fundamental proveniente do simbólico, e de uma ex-
sistência100 que, por sua vez; pertence ao real e é inclusive sua 
característica fundamental.101 

 
 

Há uma estrutura à dois que se deslizam livres uma da outra, imaginário e 

simbólico, e a ex-sistência de um terceiro aro representado pelo real – aro esse ex-

sistente fora do outros dois. Essa característica faz com que ele se mova em torno dos 

outros dois que diante dessa presença procuram resistir frente a sua força de junção. É 

exatamente esse o papel do real: presentificar um buraco na cadeia. O real representa 

portanto o ponto de cruzamento dos três elos;  o objeto a, objeto impossível e 

inatingível vem alojar-se no encaixe central dos três elos, onde o buraco de um conjuga-

se ao buraco dos outros dois fixando o vazio da sua ausência. Tal como mostra o 

esquema do nó borromeano, o buraco central permite situar três campos de ex-sistência: 

o sentido, o gozo fálico e o gozo do Outro  

É por entre a ex-sistência do real que se revela o furo fundamental – um buraco 

central relativo ao impossível de ser articulado  em presença do simbólico que não pode 

ser representativo do domínio do sujeito sobre a linguagem -  o terceiro aro do real 

aponta que os outros dois não proporcionarão ao sujeito um Outro do Outro, ou seja, um 

amarramento absoluto da cadeia. 

 

 

 

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
100  Essa ortografia é usada por Lacan para significar o quanto os efeitos do dizer do sujeito tem um efeito 
de corte. Portanto, o que se observa é a ex-sistência do sujeito do inconsciente; situado “fora de”sua 
linguagem – cujo lugar, como destaca Birman (1999) é excentrado pelos efeitos da linguagem.  A citação 
acima demonstra esse lugar de excentramento do real quando se torna efeito da amarração dos dois 
registros. 
101 Jacques LACAN, Seminário: O Sinthoma, p. 36. 
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2.7.2 O quarto aro e o Sinthoma 

 

 A paritr de um nó de três aros que Lacan passa a tentar aproximar o sintoma o 

incluindo como um quarto nó. O sintoma se torna um quarto aro vindo a substituir o 

Nome do Pai (NDP) – o quarto aro esse que vêm manter as características do 

entrelaçamento dos nós. O nó de quatro passa entao a ser um paradigma na topologia 

dos nós borromeanos. Sendo o sintoma presente na constituicao do sujeito o quarto aro 

é na verdade o suporte por onde se mantém os três aros. Esse quarto nó é na verdade um 

substituto do Nome-do-pai e que tem uma função de sutura visando mantê-los 

sobrepostos, distintos entre si e unidos. Nesse momento a etimologia da palavra sintoma 

( Sym [junto] e ptôma [cair] – cair junto) é substituida pela palavras Sinthoma (por 

junto – ligar, nodular) ou seja o quarto elemento é chamado por Lacan de Sinthoma – 

aquilo que faz nó, que dá consistência e faz com que os outros elementos fiquem juntos. 

 

 

Figura 12 – Quarto Nó 

 

 

 O desenho esquemático acima demonstra como acontece a conjugação desse 

quarto nó. Ele entorna os outros três lhes dando a consistência necessária. Sendo esse 

quarto aro o referente ao que Lacan chama de Sinthoma é possível determinar seu papel 

na estruturação do sujeito. Toda a dinâmica da cadeia borromeana estará 

inevitavelmente atrelada ao Sinthoma102. O quarto aro representa não mais o 

significante que nomeia a função Pai na ordem simbólica, mas sim o Pai-do-Nome que 

dá letra ao Sinthoma – o Pai simbólico, Pai imaginário e o Pai real. 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
102 Há também uma importante distinção entre sintoma e Sinthoma. No Lacan da d;ecada de 50 o sintoma 
tinha um aspecto dessubjetivante – formação do inconsciente que se manifestava pelos tropeços do 
significante sintomático. Já no Lacan da década de 70 Sinthoma  representa um modo de junção e de 
subjetivação do sujeito – modalidade de gozo e do saber-fazer com seu sintoma (FREIRE, 2001). 
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 Como dissemos anteriormente, a função da Foraclusão do Nome-do-Pai se 

revela como uma operação que sintetiza os fenômenos na psicose. Se antes a 

Verwerfung estaria representeada como um mecanismo tão somente ligado às patologias 

psicóticas, agora o que se vê é uma generalizaçao da Verwerfung como sendo a 

resultante de um buraco na cadeia borromeana. A sutura do Sinthoma faz as vezês de 

uma amarração que visa um mínimo de sustentação desses elementos. Qual então seria 

o papel do Sinthoma quando se têm uma Verwerfung (foraclusão) latente em toda essa 

estrutura?  

É frente á clínica da psicose que se observa em seus princpais sintomas, a 

tendência do sujeito em sustentar um sentido para seu sofrimento. Embora tal esforço se 

torne muitas vezes fonte de muita dor, há que se considerar que as tentativas de 

establizar esse sofrimento têm no Sinthoma seu principal alicerce. Portanto, o Sinthoma 

tem a função de preencher e compensar o espaço foracluído do Nome-do-Pai. Outro 

aspecto que Lacan destaca é o papel da substituição do Sinthoma ali ode houve o 

foracluído. A função de suplência através do Sinthoma se torna uma amarração em 

quatro que permite ao sujeito não passar para os estados alucinatórios e delirantes – o 

sujeito, ao invés de construir um sintoma psicótico, ele constrói um Sinthoma como 

suplência – uma forma singular de gozo. 

 A proposição de uma suplência na psicose representa uma diferença na proposta 

clínica de Lacan. Com a chamada Clínica das Suplências é possível pensar a psicose 

para além da foraclusão do Nome-do-Pai, ou seja, se há uma foraclusão da dimensão do 

Pai é possível, através da topologia dos nós articular outros Nomes do Pai como 

suplência do foracluído.  

 

Quando fazemos essa emenda, fazemos ao mesmo tempo uma outra, 
precisamente entre o que é simbólico e o que é real. Isso quer dizer que, 
por algum lado, ensinamos o analisante a emendar, a fazer emenda entre 
seu sinthoma e o real parasita do gozo103. 

 

!""

Eis o  papel clínico fundamental do quarto nó, pois o efeito dessa amarração vêm 

substituir o desarranjo formado pela implantação da Verwerfung nos três registros – é o 

sinthoma criando um novo caminho para o sujeito. 

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
103 Jacques LACAN, Seminário: O Sinthoma, p. 70. 
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2.8 O Encontro com Joyce 

 

 O obra do escritor James Joyce se tornou para Lacan um das metas para se 

entender a psicose enquanto estrutura fora dos padrões sintomáticos anteriores. E é em 

seu Seminario dedicado ao Sinthoma, que a presenca da obra de Joyce ganha força para 

Lacan. A principal pergunta será: Afinal, há em Joyce uma psicose? Ao longo desse 

Seminario a hipótese levantada por Lacan é se Joyce realmente teria uma estrutura 

psicótica ou não, sem nunca ter havido um desencadeamento da crise – uma 

estruturação psicótica latente – que se mantém compensada por outras formações 

sinthomáticas. De fato, ao longo de sua vida Joyce se manteve nessa fronteira a partir de 

sua obra – um  trabalho incansável com a escrita – mergulho na obra – real da letra. 

 Na vida de Joyce, Lacan vê o contraponto: de um lado o pai falido e 

descompromissado com a lei (tanto a financeiras quanto as familiares) – afetuoso sim, 

mas a  afetividade nesse caso não é suficiente para se instaurar um nome que se faz Pai 

para um filho. Desse pai falido vem um ato: Joyce é levado para a escola jesuíta de 

Conglowes . Ele, via letra e obra, declara guerra a Irlanda – guerra a língua paterna; 

guerra á Igreja Católica, por conseguinte, a tudo que viesse como herança maldita desse 

pai. Lacan no Seminário: O Sinthoma104 é enfático a esse respeito quando diz o quanto o 

desejo de Joyce de ser um artista servia de compensação a um homem que jamais foi 

pai para ele. Entretanto, há algo a mais nessa relação que se torna o vértice para se 

entender o porquê, para Joyce, a estrutura psicótica aos moldes de uma Verwerfung 

patológica não se aplicaria: “O nome que lhe é próprio, eis o que Joyce valoriza à custa 

do pai. Foi a esse nome que ele quis que fosse prestada a homenagem eu ele mesmo 

recusou a quem quer que fosse”105. 

 O que esperar de um pai como esse? É talvez por esse motivo que a obra de 

Joyce foi tão significativa principalmente como forma de compensação da figura 

paterna. Ana Paula Gianesi faz uma menção a esse respeito ao afirmar que, entre Joyce 

e o pai, ele opta pela demissão do genitor – demissão paterna ou mesmo uma 

“Verwerfung de fato”106. 

 Para Lacan, Joyce não era psicótico e nem mesmo sequer atravessou os 

desfiladeiros dessa estrutura. Então algum fenômeno compensatório ocorreu e impediu 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
104 Jacques LACAN, Seminário: O Sinthoma. 
105 Ibid., p. 86. 
106 Ana Paula GIANESI, Causalidade e Desencadeamento na Clínica Psicanalítica, p. 316. 
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que ele psicotizasse. Não há dúvidas: a obra de Joyce enquanto Sinthoma, fez as vêzes 

do Nome-do-Pai foracluído; e mais além: o próprio Joyce enquanto nominação é o 

sinthoma como quarto nó, que amarra Real, simbólico e imaginário nos mantendo na 

cadeia borromeana. Mediante a insurgência do quarto furo a  argumentação de Lacan 

acerca de Joyce é clara quando menciona que o autor não desencadeou psicose alguma, 

apesar de ter sido psicótico – não havendo pois um desencadeamento psicótico 

declarado supõe-se que, em sua obra, o papel e a pena se tornaram elementos de 

estabilização de sua psicose. 

 O que é da ordem da letra e não do significante foram então os veículos de 

transmissão para o desejo de Joyce. Ele se realiza pelo Nome-do-Pai a partir da arte, 

logo encarna o Sinthoma pela arte de escrever. Lacan faz uma discussão a esse respeito 

levando-se em conta a característica estrutural do ego de Joyce. Para ele o ego de Joyce 

tem a equivalência de seu Sinthoma. Isso quer dizer que o ato de escrever promove um 

contorno entre os furos da cadeia borromeana e com isso a escrita se revela como 

subversiva ao sintoma psicótico. Sendo então o correspondente ao sinthoma, o ego de 

Joyce vem fazer suplência impedindo o deslizamento do imaginário ancorando-o e 

ligando-o ao simbólico e real. Para que a psicose em Joyce não fosse declaradamente 

sintomática (sinto-mal nos delírios, nas paranóias, alucinações) a saída possível para 

que isso não ocorresse parte da sutura do quarto nó: O sinthoma como suplência viria 

restituir a falha no enlaçamento de R,S,I no ponto mesmo em que ela se dá, ou seja, a 

partir de um deslizamento do imaginário107. 

 Mesmo com todo esse aparato em torno do autor e sua obra, Joyce praticamente 

não suportaria tanta fúria vinda das palavras como que o arrebatando em cada momento 

de inspiração. Há nesse caso uma passagem que reforça as estruturas de enlace do 

Sinthoma, quer seja, a passagem do privado para o público108. Publicar e se fazer falar 

ao público repercute consideravelmente nos efeitos dessa suplência principalmente em 

virtude de se fazer, ele, nome próprio à obra – Nome-do-Pai.  

A passagem ao público se torna portanto uma manobra capaz de evitar com que 

Joyce delirasse – no caso de Joyce essa amarração borromeana o sustentou pelo 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
107 Cristina LANCET, Da foraclusão do Nome do Pai à Foraclusão..., p. 259. 
108 Diferentemente do neurótico que o Sinthoma se faz presente através das formações do inconsciente, 
sendo Joyce um não-neurótico, mas um sujeito que encontra estabilização de sua psicose através da 
suplência do Nome-do-pai, Lacan se refere a ele como um desabonado do inconsciente, ou seja, em 
Joyce, o Sinthoma se manifesta pelo gozo que se deságua pelo real – a letra é marcada pelo impacto que 
ela desfere ao leitor de sua obra. Sendo assim a dificuldade a primeira vista de compreensão das 
mensagens de Joyce em sua obra desperta no leitor um estado de desnorteamento.  
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reconhecimento do público. Evidentemente isso foi funcional para ele e permitiu que 

uma estabilização ocorresse109; o que faz com que Lacan repense a clínica das psicoses, 

não a partir de um reposicionamento do sujeito entorno de sua metáfora delirante, mas 

sim com base na construção de um quarto aro capaz de fazer suplência ao sujeito – é 

fazer valer o papel do Sinthoma enquanto função e enquanto estrutura na cadeia 

borromeana.  

Ao pensarmos em um nova postura lacanina em relacao a clínica das psicoses, a 

função do real como aquilo que ex-siste, o papel da foraclusão (Verwerfung) também 

sofre mudanças. O real forclui o sentido e demarca um buraco que se estende tanto ao 

simbólico quanto ao imaginário. Se antes pensávamos na foraclusão do significante 

Nome-do-Pai no simbólico, agora  é possível pensarmos na foraclusão do sentido. Isso 

quer dizer que a Verwerfung tem em sua origem, o germe de sua função permitindo 

sempre uma conjugação falha no e entre Real, simbólico e imaginário. Sendo cada 

cadeia diferente uma da outra é possível pensar em foraclusões e não em foraclusão – 

em Verwerfung(s). A suspeita de Lacan é precisa em um dos trechos do Seminário O 

Sinthoma: 

 

Não resta dúvida de que a froaclusão tem alguma coisa de mais radical. 
O Nome-do-Pai é, no final das contas, alguma coisa leve. Mas é certo 
que é ai que isso pode servir, enquanto no que concerne a foraclusão do 
sentido pela orientação do real.110  

! !

! Nos trechos que suscedem a essa colocação Lacan concebe o real com sendo um 

parte dessa cadeia que não se liga a nada mas que se liga aos outros. O objetivo que se 

pretende ao falar de um real que forclui o sentido se deve ao fato de que ele serve como 

meio ( e não fim) no qual simbólico e imaginário se orientam, mas mesmo assim o real 

não traz consigo o sentido capaz de apaziguar os ânimos. Gianesi111 destaca  como 

principal tese a esse respeito a presença  de uma foraclusão que está na origem da 

estruturacão do sujeito – uma foraclusão generalizada; Verwerfung constitutiva do real. 

A presença de tal estrutura (se assim podemos chamá-la) faz do retorno do real, pelas 

vias dos sintomas alucinatorios ou delirantes, o retorno de uma foraclusão generalizada. 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
109 A passagem do privado para o público pode ser um importante instrumento na clínica das psicoses 
principalmente através do uso de trabalhos ocupacionais e artísticos, na apresentação de trabalhos 
manuais, etc. Isso permite a ele construir uma espécie de identidade na relação com sua obra o que, do 
ponto de vista da topologia lacaniana representa a busca por uma forma dele alcançar a estabilidade de eu 
Sinthoma através  da construção de um nome próprio.  
110 Jacques LACAN, Seminário: O Sinthoma, p. 117-118.!
111 Ana Paula GIANESI, Causalidade e Desencadeamento na Clínica Psicanalítica. 
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Para nossas futuras discussões essa idéia é fundamental: o real é constituído por 

foraclusão.   

!

2.9 O real é estruturado como foraclusão? 

  !

 Vou sublinhar essa contribuição, reconhecendo que ‘no começo era a estrutura’. A 
estrutura primitiva esteve presente no princípio de tudo, e como tal é o referente primitivo que 

não pode ser esquecido112 
 

 O subitem que finaliza as primeiras propostas de estudo sobre a foraclusão tem 

na verdade o intuito de parafrasear a famosa frase proferida por Lacan: O Inconsciente é 

estruturado como uma linguagem. Embora essa aproximação do real e da foraclusão 

possa correr o risco de não ser tão fiel assim como a primeira, vale a pena considerá-la 

como possibilidade, principalmente quando associamos a idéia de uma estrutura 

organizativa do psiquismo que atua desde o princípio nos destinos do mesmo. A frase 

de Antônio Muniz de Rezende é justamente a consolidação da importância de se pensar 

o fenômeno estrutural na rede de conexões psíquicas.  

 Partamos dessa afirmativa: Há uma estrutura primitiva e normativa presente 

desde o prncípio. Vimos o quanto isso é caro para Lacan – a rede simbólica representa o 

resultado efizaz da constituição de um inconsciente estruturado como linguagem; por 

maiores que sejam os percalços por ele enfrentados. A linguagem é a mola propulsora 

dos fenômenos – mesmo quando ela está foracluída (Isso fica claro em Joyce; Schreber; 

Pankejeff, Aimée, etc); e é através de suas articulações que o psiquismo procura 

estabelecer vínculos – campos de atração ou repulsão - e com isso formar uma rede 

linguística. 

 Bem, como poderíamos analisar essa nova proposta? O real é estruturado como 

foraclusão? Pensemos inicialmente que a noção de estrutura prescinde de uma rede de 

significantes. Lacan valorizou muito o potencial da linguagem simbólica – seria o 

estágio mais abstrato (no sentido de rico em complexidade) e estruturante do psiquismo: 

“[...] O símbolo, ou melhor, o simbólico para Lacan é a norma que preside a 

estruturação das estruturas [...]”113. No entanto, constatamos que no simbólico sempre 

há um furo, algo que escapa a qualquer possibilidade de simbolização – o 

irrepresentável, freudianamente falando -  ou, o real. Sendo portanto irrepresentável, o 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
112 Antônio Muniz de REZENDE, A Metapsicanálise de Bion: Além dos Limites, p. 28. 
113 Ibid., p. 27.!
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real não pode ser estruturado pela linguagem; sua propriedade simbólica por si só não 

consegue dar conta da força propulsora e retentiva de um mecanismo como a 

foraclusão. Nesse caso, o rejeitar (Verwirft) foraclusivo praticamente “cola” o real 

junto às outras estruturas. Isso fica claro na clínica com psicóticos pois os mesmos 

dificilmente constroem metáforas ao usarem a linguagem como forma de simbolizar 

seus sofrimentos.“[...] O psicótico fala, com a ajuda das palavras, mas o uso que faz 

delas não é simbólico. Para haver simbolização é preciso haver símbolos e uso 

simbólico dos mesmos [...]”114. 

 Nesse universo inóspito do real, a foraclusão estabelece suas regras; estrutura 

seus arranjos. Uma das regras afeta consideravelmente os vínculos afetivos. É como se 

formassem áreas desérticas por onde as experiências emocionais foram sucumbidas. 

Fica portanto um vazio no que diz respeito à simbolização do vivido. Enquanto houver 

uma prevalência da força do real sobre as outras estruturas, captar sentidos para tais 

experiências será uma tarefa cada vez mais impossível. Na psicose tal experiência se 

torna cada vez mais aterrorizante:“Para o psicótico todas as feridas tem o mesmo 

sentido, e ele não percebe a diferença simbólica entre uma dor física e uma outra, 

propriamente psíquica”115. 

 Através desse espaço deixado por Lacan seria possível articular encontros 

oportunos entre seu sistema de pensamento, estrutural e voltado para a dimensão 

linguística do inconsciente, com outras vertentes que, de forma não tão fiel aos preceitos 

filosóficos do estruturalismo, entendem que a constituição do psiquismo não se dá sem 

algum tipo de arranjo estrutural. Um dos autores que mais pode se aproximar dessa 

nova proposta de diálogo é sem dúvida Wilfred R. Bion. Como Lacan, Bion foi 

psiquiatra antes de se tornar psicanalista, foi um clínico atuante e que construiu todo seu 

corpus teórico em um solo fértilmente clínico; como Lacan. Há ainda outras 

semelhanças biográficas: ambos iniciaram seu percurso como pensadores da psicanálise 

a partir da clínica da psicose. De um lado da fronteira; Lacan estuda a paranóia – no 

solo inglês Bion se interessa pela esquizofrênia. Se para Lacan a linguagem é o 

elemento estruturante do psiquismo, para Bion é o pensamento que representa esse 

papel. Afinal, quais poderiam ser as afinidades e divergências de Lacan e Bion no que 

se refere aos mecanismos envolvidos na psicose? Eles habitariam solos semelhantes ao 

se referir ao mecanismo de rejeição (Verwerfung) psiquica? Se há foraclusão, 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
114 Antônio Muniz de REZENDE, A Metapsicanálise de Bion: Além dos Limites, p. 32.  
115 Ibid., p. 50.!
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simbólico, real etc. no metiê lacaniano, o que poderíamos encontrar na metapsicologia 

bioniana? Para isso precisaremos entender quem foi Wilfred Bion e quais são seus 

principais pressupostos psicanalíticos. É o que veremos a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



! )$!

3 A CONTRIBUIÇÃO DE WILFRED BION NO ESTUDO DAS 
PSICOSES 
 

 

3.1 Nos campos de batalha... 

 

“Todo aquele que amanhã vai encontrar um paciente deveria, de algum modo, experimentar 
medo. Em cada consultório, deveria mais precisamente haver duas pessoas amedrontadas, o 

paciente e o psicanalista. Se não estão, então seria o caso de perguntar por que estão se 
incomodando em descobrir o que cada um sabe”116 

  

 Para aqueles brasileiros que assistiam a Conferência do psicanalista Inglês 

nascido na Índia, Wilfred Ruprecht Bion, essa frase possivemente não trouxe grandes 

impactos tento em vista que o ano em que ele proferiu tais palavras foi em 1973 – sua 

obra já se consolidaria como uma das mais influentes na psicanálise e principalmente 

para o movimento psicanalítico inglês. Mas, para entendermos quem foi Bion e qual seu 

diferencial em relação a outros pensadores psicanalíticos, os momentos iniciais dessa 

citação são significativos: “Todo aquele que de manhã vai encontrar um paciente 

deveria, de algum modo, experimentar medo”. Mas como assim? De qual medo Bion se 

refere? Estar atento, alerta, na expectativa ou mesmo assustado? Mas a palavra 

“experimentar medo” nesse contexto apresenta um outra e decisiva conotação ao 

lermos a vida e os primeiros esboços da obra de Bion. Partiremos inicialmente ao 

encontro com a trajetória de vida de um psiquiatra militar que esteve praticamente por 

toda sua vida às voltas com o medo. 

 Um primeiro encontro com o medo e com a angústia de separação do pais veio 

aos oito anos, quando deixa Muttra, sua cidade natal, na Índia, para estudar em um 

colégio interno público na Inglaterra. A Inglaterra vivia períodos em que o prenúncio da 

guerra fazia com que fosse urgente e imprescindível formar homens praparados para 

não fraquejar. A força advinha do corpo e da inteligência; por esse motivo, o caráter 

competitivo dos colegas de escola inibia o jovem Bion. 

Disciplina rígida e educação conformista e autoritaria – Uma Inglaterra pronta 

para enfrentar seus inimigos com o poder e a disciplina de seus soldados. Bion buscou 

então se adaptar ao longo de sua vida escolar. Na public Schools procurava 

comopensações para seus desajeitos e dificuldades de interacão social. Não por ser ele 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
116 Wilfred Ruprecht BION, Conferências Brasileiras, p. 15-16. 
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totalmente introvertido, mas porque possivelmente a saudade da terra natal dificultava 

sua adaptação. Do puritanismo inglês e na rigidez do pensamento, Bion encontra nos 

esportes a saida para suas repressões: Praticava natação, water-polo, se destaca em 

competições - ganhou prêmios- sobrepõe-se aos demais.  

Sua formação educacional na rigorosa disciplina dos Ingleses não o suplantou do 

total pavor sobres as pessoas, sobres seus rendimentos – pelo contrário, como afirma 

Bleandonu117, a boa pronúncia do inglês, a postura fina e educada no trato com as 

pessoas  foi uma dos grandes trunfos para Bion. Todavia, o encontro com a realidade da 

guerra surgiu e não havia outra forma de se sentir senão amedrontado frente ao 

inesperado, sem saber o que pensar118. 

Bion ingressa nas forças armadas da Inglaterra em 4 de janeiro de 1916, aos 

dezenove anos de idade por uma intervenção de seu pai, já que havia sido dispensado 

em seu primeiro alistamento. Vale lembrar o início desse capítulo: É preciso 

experimentar o medo para que a experiência não seja em vão – pois bem, a dispensa o 

frustrou profundamente mas a intervenção de um pai (com contatos no meio militar) foi 

o suficiente para colocá-lo na frente de batalha. Citaremos um trecho no qual a 

expectativa de Bion, antes de ser dispensado revela um contraste no momento em que 

foi aceito: 

 

No entanto a perspectiva de uma partida para a guerra nublou esse 
reeencontro119. Bion confessava que a música marcial o emocionava; a 
violência sonora das fanfarras militares tinha o poder de dopá-lo ao 
mesmo tempo que o anestesiava.120 

 

 Ao se alistar e definitivamente se engajar na frente de batalha, o medo e o 

assombro tomaram conta. Mas Bion, contrariamente a alguns que se esquivavam da 

frente de combate, enfrentou seus maiores temores. Chefiou o batalhão de carros 

blindados de combate cuja principal missão era atacar principais pontos estratégicos do 

inimigo. Em várias situações de guerra, Bion viu a morte de perto – ganhou honrarias 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
117 Gerard BLEANDONÚ, Wilfred R. Bion: A vida e a obra.  
118 Evidentemente demonstro nesse momento da vida de Bion, um provável encontro com sentimentos 
ambivalentes que com certeza se tornaram o germe para o desenvolvimento de seu sistema de pensamento 
psicanalitico no futuro – do medo e da frustração só se pode encontrar duas alternativas: fugir ou 
enfrentá-los. O  pensamento somente transforma o vivido em experiência se há um verdadeiro encontro 
com seus conteúdos. Não foi a guerra nem o alistamento no exército que propiciou isso a Bion, e sim sua 
sensibilidade ao perceber não só o funcionamento de um grupo, sua mentalidade e dinâmica, mas sim as 
repercussõess de tudo isso na sua própria experiência de vida. 
119 Com seus pais. 
120 Gerard BLEANDONÚ, Wilfred R. Bion: A vida e a obra, p. 33. 
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pelos seus feitos, mas as marcas dessas experiências ficaram por toda sua vida. Em um 

dos momentos mais marcantes, narrados por Gerard Bleandonu, Bion se vê 

verdadeiramente diante da morte, cujo “terror” jamais pode ser nomeado: 

 

Como localizar no mapa a poça na qual se esparramou o tanque? Bion 
estava convencido de que não iria demorar a morrer; assim como toda 
parte de sua tripulação. O tanque encontrara um obstáculo e ele tentara 
forçá-lo. A transmissão falhou e o motor rodou no vazio. Assim que 
parou, a tripulação saltou na lama. O sargento teve apenas tempo de 
empurrar Bion para evitar que recebesse um projétil na cabeça. Sob o 
impacto desta insuportável emoção, ele sentiu-se flutuando a 
aproximadamente um metro acima do próprio corpo. Esta 
despersonalização, automaticamente lhe deu um sentimento de 
segurança. Pagava por este último um preço exorbitante, pois o fazia 
esquecer a iminência da morte.121 

 

 

 A cena em si tem nuances de filmes hollywoodianos onde a ficção tenta dar 

conta da realidade, mas nada disso é uma ficção: A presença lancinante do tiro, Bion 

sendo salvo pelo colega sargento, enfim, toda essa experiência praticamente deslocou 

Bion da realidade; se sentindo a flutuar no ar. De fato uma vivência de 

despersonalização122 – uma reação do psiquismo como defesa em um momento crítico 

produz uma série de consequências. Na verdade a guerra veio  corroborar com uma vida 

marcada pela solidão e distanciamento dos pais, pelo vazio e desadaptação nas relações 

enquanto adolescente e principalmente ao perceber, através da sua experiência na 

guerra, o quanto a fuga do medo, da dor e do desespero que asola um soldado pode 

fatalmente colocá-lo frente à morte. Nos anos de amadurecimento psicanalítico Bion dá 

grande ênfase as suas experiências na guerra – a tolerância a estados extremos de 

frustração e dor, a capacidade de pensar como forma de transformação da experiência 

emocional, os efeitos danosos do psiquismo quando há fuga da dor e da frustração 

resultando muitas vezes em rupturas psicóticas, etc. O Casal de psicanalistas Joan e 

Neville Symington citam uma interessante passagem na qual Bion compara as posições 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
121 Gerard BLEANDONÚ, Wilfred R. Bion: A vida e a obra, p. 35-36. 
122 De fato, ao lermos esse episódio é inevitavel compará-lo ao  vivido por Sergei Pankejeff, o Homem 
dos Lobos de Freud. Nesse episódio,, Sergei tem uma súbita sensação de carater alucinatório na qual vê 
seu dedo sendo cortado por um canivete. Lacan abordou exaustivamente o famoso “episódio do dedo 
cortado”do Homem dos Lobos como um fenômeno de rejeição da realidade da castração – uma 
Verwerfung -  o que o  fez posteriormente formular esse movimento como sendo uma foraclusão – 
mecanismo principal das psicoses. Claro que o contexto vivido por Bion e o vivido pelo paciente de 
Freud são completamente diferentes. Contudo, a despersonalização pode ser considerada uma experiência 
que enfraquece os alicerces do Eu. Bion percebeu o risco que existe para as estruturas do psiquismo 
quando não consegue tolerar tamanha pressão (como as vividas por ele na guerra). 
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de um sujeito que teme e respeita os sofrimentos que o acometem e aquele que reage 

como um soldado corajoso e destemido: “[...] A pessoa corajosa sente medo, enquanto a 

temerária não o sente. Então, paradoxalmente, a timidez é condição sine qua non da 

coragem. A pessoa que sente prazer com a  batalha pode não ter as bases necessárias da 

coragem”123. 

Tudo que é vivido deixa sua marca. Os combates travados por Bion ressaltaram 

ainda mais seu desejo de entendimento de algumas situações em grupo que aconteciam 

e os efeitos traumáticos do pós-guerra nos soldados. Não só as psiconeuroses graves 

eram frequentes como também os surtos psicóticos. Após a guerra, Bion é aceito pela 

Universidade de Oxford, primeiro passo rumo aos estudos médico-psiquiátricos. A 

prática como psiquiatra veio com sua homologação como médico em 1930. Logo em 

seguida, em 1932 Bion se emprega na Clínica Tavistock  – um dos primeiros centros a 

oferecer de forma sistemática, psicoterapias de orientação psicanalitica a 

psiconeuroticos que não podiam pagar honorarios de clinicas privadas124. 

 Os primeiros passos em direção à psicanálise já estavam se desenhando para 

Bion. Tal passagem se consolidou quando inicia sua análise com o psicanalista John 

Rickman que foi paciente de Freud, Klein e Ferenczi. Rickman faleceu em 1939, porém, 

preparou bem seu discípulo. Em 1945 Bion inicia sua análise com Melanie Klein ao 

mesmo tempo que retoma sua formação no instituto de psicanálise - manifesta 

extraordinario desejo de criação intelectual que resultou posteriormente em um 

mergulho nos conceitos de sua mestra e analista, Melanie Klein. 

 Os oito anos em que Bion fora analisando de Klein foram um marco tanto para 

sua vida pessoal125 quanto para sua inserção no Stablishment psicanalítico. De um lado, 

Melanie Klein já se consagrava como um importante nome da psicanálise inglesa, do 

outro, um jovem brilhante passando por diversas crises existenciais mas que não abriria 

mão de suas convicções e idéias. Não foi facil estabelecer um “acordo” entre eles. Klein 

logo percebeu o brilhantismo de um futuro discípulo –  o discípulo se torna membro da 

Sociedade Britânica de Psicanálise e o mais influente discípulo do grupo de trabalho 

kleiniano.  

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
123 Joan SYMINGTON e Neville SYMINGTON, O Pensamento Clínico de Wilfred Bion, p. 37. 
124 Gerard BLEANDONÚ, Wilfred R. Bion: A vida e a obra. 
125 Em 1945, Bion perde sua primeira esposa depois de complicações no parto de sua filha Partenope. 
Ainda envolvido com as forças militares não estar presente para vivenciar um momento tão doloroso 
como  esse marcou consideravelmente sua vida psíquica. Os compromissos com o exército ainda o 
assoberbavam. O resultado disso foi um forte desejo e reparação dos vínculos com sua filha depois de 
crescida. Bion foi bem sucedido na sua proposta. 
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 Mas como em toda relação (analíticas ou não) surgiram muitas afinidades com 

as idéias de Klein e que posteriormente se tornaram fortes eixos para os primeiros 

períodos de produção intelectual de Bion. Bleandonu126 os chamam respectivamente de: 

período grupal e período psicótico. Antes de adrentarmos às primeiras proposições de 

Bion cabe salientar que as principais idéias de Melanie Klein não foram simples 

reproduções e encaixes teóricos em seus artigos. Pelo contrário, foi a partir das 

concepções de Klein que Bion desenvolveu suas idéias originais principalmente a 

respeito dos mecanismos envolvidos nos grupos, no atendimento a pacientes 

esquizofrênicos, na incapacidade de pacientes psicóticos pensarem a respeito de sua 

experiência, além de todo seu arcabouço metapsicológico. 

 

[...] as essenciais concepções metapsicológicas de M. Klein foram 
plenamente adotadas por Bion, especialmente aquelas referentes aos 
primitivos mecanismos defensivos do ego, como é o emprego das 
dissociações e identificações projetivas; as posições esquizo-paranóides 
e depressivas; a importância da inveja primária e dos ataques 
destrutivos; a formação do superego primitivo; a precocidade da 
influência da mãe real; a formação dos símbolos, etc.127 
 

 

 Em algum momento, quando duas pessoas se encontram ou quando nos 

encontramos em um perigo extremo, onde a morte e a destruição de si e dos que estão 

ao seu redor se torna iminente é preciso experimentar o medo. Sem essa experiência o 

que resta é somente fuga, afastamento e desconhecimento. O pensamento Kleiniano de 

que nossas primeiras relações de objeto são decisivas na constituição de nosso mundo 

interno se torna uma referência teórica para um homem que experimentou a solidão, o 

vazio que ele mesmo chamava de autístico, as bombas, morteiros e os mortos na guerra. 

Todas as situações vividas por Bion e posteriormente colocadas verdadeiramente à 

prova como psicanalista o fez chegar a uma consideração preliminar: De que maneira 

um indivíduo à beira do abismo da morte, da dor, do sofrimento e do real é capaz de 

pensar? Seria a forma de pensar acerca da realidade dos acontecimentos e dos 

pensamentos que cercam seu mundo interno, a chave para transformar essas 

experiências tão dolorosas sem se acovardar delas? Bion foi um experimentalista, 

principalmente quando observou que várias dessas manifestações ocorriam nos grupos 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
126 Gerard BLEANDONÚ, Wilfred R. Bion: A vida e a obra. 
127 David ZIMERMAN, Bion: Da teoria à prática, p. 47. 
!
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que atendia – que algo da ordem de um örganismo” psíquico era formado a partir das 

disposições individuais e do mundo unterno de cada membro do grupo. E é 

primeirmanete desse período de experiências com os grupos que abordaremos em 

seguida.!!

!

3.2 O grupo como um aparelho psíquico 

 

Certamente Bion foi um dos pioneiros no trabalho com grupos de base 

psicanalítica. Observador dos fenômenos ocorridos nesse contexto de relação, ele pôde 

a partir dessas observações sustentar e desenvolver uma série de postulados  

principalmente no que se refere a um modelo de funcionamento psíquico presente em 

um grupo que ele chamará de aparelho protomental. Mas a grande contribuição de seus 

estudos se deve às observações de vivências psicóticas e esquizofrênicas nos grupos. 

Foi aí que os estudos de Bion acerca das esquizofrênias ganham sustentação. Outro 

aspecto presente se refere a incapacidade de alguns grupos de desenvolverem um 

sistema de pensamento capaz de promover mudanças nos indivíduos nele inseridos – a 

linguagem, a busca do conhecimento e as fugas diante do pensar sobre os conflitos 

foram amplamente trabalhadas por Bion nos escritos posteriores. Bleandonu128 ao se 

referir ao “Período Grupal”129 de Bion recorta três momentos dessa fase: num primeiro 

momento as dificuldades e vicissitudades vividas por Bion nas relações grupais no 

exército o fizeram pensar em possiveis soluções para determinados grupos, em seguida, 

as pesquisas experimentais com os grupos permitiu a ele desenvolver seus primeiros 

conceitos, e por fim, a retomada dos conceitos kleinianos e do trabalho integral como 

psicanalista. 

 Bion não se contentava simplesmente em observar passivamente os 

acontecimentos nos grupos – era um observador ativo, atento e perspicaz. Para Daniel 

Delouya130, Bion percebeu nas experiências dos grupos níveis de tensão que 

impossiblitava o desenvolvimento de alguns mecanismos que são análogos aos 

presentes em um indivíduo – logo, poderiam haver grupos com uma organizacão 

tipicamente psicótica pois os mesmos usavam de um padrão psíquico do grupo 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
128 Gerard BLEANDONÚ, Wilfred R. Bion: A vida e a obra. 
129 Em 1948 Bion lança o livro: Experiência em grupos. Contudo antes dessa publicação outros artigos 
foram publicados: “Tensão intragrupos nas terapias”de 1943 e “Projeto de um grupo sem líder”em 
1946. A complilações posteriores foram reunidas na obra de 1948 (ZIMERMAN, 1995, p. 17). 
130 Daniel DELOUYA, Torções na Razão Freudiana. !
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característicos desse quadro. Portanto, a contribuição de cada indivíduo no grupo, e 

consequentemente a contribuição de vários sistemas de funcionamento psíquico 

individualmente  formam uma espécie de “padrão psíquico” grupal. 

 Afinal, como ele desenvolvia sua prática? Inicialmente ele convidava as pessoas 

e se reunirem; após reunidos nenhuma temática era dada e nenhuma regra era 

estipulada. Obviamente os membros dos grupos iam buscando formas de convívio, ora 

na espera de que Bion interviesse e implantasse um sistema de regras, ora o próprio 

grupo buscava, mesmo de maneira caótica, encontrar um consenso. A intervenção de 

Bion era sempre interpretativa – esperava o momento em que as demandas eram 

dirigidas a ele, fazia as interpretações e as comunicava ao grupo. Estabelecia-se assim 

um nível de comunicação organizada entre o psiquiatra e o grupo, favorecendo atitudes 

diferentes. Através desse processo ele postulou a presença de uma “mentalidade 

grupal” -  um selo de identidade na dinâmica mental do grupo: 

 

Quando as pessoas se reunem num grupo, elas criam um fundo comum 
vertendo aí contribuições inconscientes, mas seletivas. Essas 
contribuições anônimas chegam a constituir uma mentalidade de grupo 
que expressa um pensamento e uma vontade unânimes. Entretanto, esta 
mentalidade de grupo elimina qualquer possibilidade de vida privada.131 

 

 

 Através do conceito de mentalidade grupal, Bion percebe dois movimentos: 

primeiramente que toda atividade em grupo não está diretamente relacionada ao sujeito 

único, mas sim à atividade psíquica envolve tanto a ação individual quanto a do grupo. 

O segundo movimento é o mais genial em suas idéias: Há um aparelho psíquico 

presente e atuante no grupo, com constituição semelhante à do aparelho psíquico 

freudiano (presentes tanto na primeira quanto na segunda tópica)132. 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
131 Gerard BLEANDONÚ, Wilfred R. Bion: A vida e a obra, p. 76. 
132 Dentre os vários textos escritos por Freud, “As duas formulações sobre o acontecer psíquico”(trad. 
Luiz Alberto Hanns) de 1911 pode ser considerado como um dos mais presentes na sua obra. Vale 
lembrar que nesse texto Freud reorganiza suas idéias inicias sobre a constituição do parelho psíquico 
presentes na Interpretação dos sonhos. Há um princípio que rege primitivamente o aparelho psíquico, 
quer seja, o princípio do prazer que busca basicamente satisfação do prazer e recolhimento do desprazer. 
Por essa via não haveria realidade psíquica a não ser satisfazendo alucinatóriamente os desejos 
preazerosos. A frsutração por essa impossibilidade faz com que a realidade externa se torne um 
imperativo modificador disso. É pela frustração dos desejos inconscientes e pela busca de sua safistação, 
parcial e substitutiva através da realidade externa que Freud introduziu o conceito de princípio de 
realidade – que não necessariamente visa substituir o princípio do prazer, nem ao menos completá-lo ou 
suprimi-lo. 
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 Para Bion existem dois princípios de funcionamento de um grupo que sempre 

estarão presentes no aparato grupal (não é possível simplesmente dissociar princípio do 

prazer do princípio de realidade – fazer com que o Ego viva autonomamente sem a 

presença do id): o grupo de trabalho e o grupo de pressupostos básicos. No primeiro há 

uma participação ativa do grupo – ativa no sentido de que há uma atividade mental 

consciente envolvida no grupo133. No grupo de trabalho o funcionamento do “Ego 

grupal” é consciente e envolve principalmente os processos secundários de percepção 

da realidade externa. No grupo de pressupostos básicos há uma outra dinâmica em que 

prevalece fenômenos mentais mais primitivos gerando consequentemente perturbações 

emocionais inconscientes. Nesse contexto o grupo acaba sendo regido pelo princípio do 

prazer – é como se inconscientemente o grupo dissesse: “Precisamos evitar o 

sofrimento a todo custo; encontrar uma forma de mantê-lo longe de nós para 

mantermos a harmonia do grupo”. 

 Ao se aproximar dos conceitos kleinianos, Bion percebeu que muitas das defesas 

do grupo principalmente ao evitar o sofrimento eram tão primitivas quanto às 

desenvolvidas pelo bebê frente às ansiedades psicóticas. Toda ansiedade persecutória e 

psicotizante representa uma ameaça à integração do Ego. Há no grupo de pressupostos 

básicos uma forte tendência de que seu funcionamento seja semelhante ao psicótico. O 

grupo busca evitar a todo custo: vivenciar a dor psiquica, pensar134 sobre as frustrações 

e sofrimentos que poderiam mudar o curso do grupo, promover mudanças psíquicas e 

principalmente evitar a desintegração do grupo mesmo que isso custe destruir seu 

próprio aparelho psíquico. 

Existem três tipos de grupos de pressupostos básicos em que um deles pode estar 

ativo em relação aos outros: o grupo de dependência, de luta e fuga e de acasalamento. 

No grupo de dependência uma pessoa é escolhida como referência para o grupo e todo o 

investimento deste é destinado para essa pessoa – ela se torna um líder. Diferentemente 

do grupo de dependência, no de luta e fuga prevalece o dilema: Lutar contra o 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
133 Joan SYMINGTON e Neville SYMINGTON, O Pensamento Clínico de Wilfred Bion. 
134 A possibilidade e a capacidade de pensar envolve uma série de movimentos psíquicos que só poderiam 
ser efetuados se o pensamento não fosse evitado no grupo. O não-pensamento será um dos principais 
vértices das futuras articulações de Bion sobre as psicoses (principalmente na esquizofrenia). Em 
Conferências Brasileiras Bion (1973) faz uma importante menção presente no artigo de Freud: Sobre os 
dois Princípios do acontecer psíquico (1911). Para ele a capacidade para pensar mediante o surgimento 
do princípio de realidade representa o quanto o sujjeito é eficiente na sua ação de intervenção no mundo 
externo e no controle dos impulsos. Caso haja um comrpometimento na capacidade para o pensar 
ocorrerrá como consequência um distúrbio entre o impulso e a ação. O que seria desastroso possibilitando 
o surgimento de uma psicose. 
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sofrimento ou fugir dele? A tensão gerada é desintegradora e extrema levando o grupo 

invariavelmente a destruir esse dilema (aliás, o pensar sobre o dilema) através de uma 

ação evasiva. Já no grupo de acasalamento duas pessoas formam uma especie de 

conluio – elas iniciam um nível de comunicação tolerada pelos outros membros já que 

os satisfazem pulsionalmente (tanto escopicamente quanto epistemofilicamente) – gera 

em torno dos membros fantasias sexuais principalmente quanto a possiblidade de um 

filho ser gerado pela dupla: um messias capaz de sustentá-los. 

Vejam que em cada dinâmica presente no grupo de pressupostos básicos subjaz 

um subtrato primitivamente consolidado que tem por raíz as figuras  que constituem o 

édipo primitivo – um substrato que se torna a base constitutiva da personalidade: o 

sistema protomental. Bion assim o designa tendo em vista a indiferenciação entre as 

dimensões corporais e psicológicas. Tanto um quanto outro além de indiferenciados são 

indissociados. Para Meltzer: “[...] os fenômenos emocionais estão fundidos porque 

incipientes como fenômenos psicológicos observáveis [...]”135. O grupo de pressupostos 

básicos trabalha na tentativa de manter e prevalecer o sistema protomental onde as 

reações emocionais são primitivas e indiferenciadas – fusionadas às reações físicas. 

Essa tendência do grupo a manter tal estado se assemelha à indiferenciação do 

narcisismo primário de Freud. Para Bion, o grupo procura manter a todo custo certo 

nível de valência136 em que todos direcionam seus investimentos nesse objetivo. 

Bion portanto conlcui que o sistema protomental é controlado por ansiedades 

psicóticas primitivas por onde prevalecem as relações de objeto parciais, logo relações 

de objeto ainda desintegradas por mecanismos também muito primitivos como a cisão. 

A persistência desse estado de indistinção representa o prelúdio em seus futuros artigos 

a respeito dos fenômenos psicóticos. 

 

3.3 Mergulhos no mundo esquizofrênico 

 

 De 1950 a 1962, Bion se tornou cada vez mais Kleiniano e interessado pelas 

pertutbações esquizofrênicas. Na verdade ele foi apresentado ao “mundo” dessas 

patologias através do atendimento de pacientes gravemente comprometidos pelos 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
135 Donald MELTZER, O Desenvolvimento Kleiniano III: O Significado Clínico da obra de Bion, p. 19. 
136 Bion aplica o conceito de valência que é derivado da quimíca. A valência pode ser medida a partir do 
tipo de combinação existente entre os átomos. Nas relações grupais é também possível observar o tipo de 
valência existente devido aos tipos de combinações inconscientes que os indivíduos do grupo projetam na 
mentalidade grupal, logo, derivados do substrato que compõe o sistema protomental. 
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trumas da guerra. Foi um período de intenso trabalho clínico e de escrita principalmente 

por se tratar de pacientes com severo comprometimento na linguagem, pensamento e 

capazes de provocar estados de intensa angústia nas relações transferenciais. 

 Cabe aqui um importante contexto histórico. Mesmo reconhecendo a dificuldde 

de acesso de um paciente psicótico a um tratamento psicanalítico, o movimento 

psicanalítico principalmente na Inglaterra pós-guerra se via frente a um impasse, pois, 

mesmo em recomendações feitas por Freud sobre as dificuldades em obter um bom 

resultado no tratamento psicanalítico desses pacientes, psicanalistas voltados 

principalmente para as idéias de Melanie Klein consideravam viável atendê-los, haja 

vista a demanda de pacientes psicóticos nos hospitais e, em raros casos, nos 

consultórios137. 

 Second Thoughts (traduzido no Brasil como: Estudos Psicanalíticos 

revisados138) é uma obra ímpar publicada em 1967 que compila os principais artigos de 

Bion sobre a esquizofrenia e também suas primeiras proposições acerca dos 

mecanismos envolvidos nesse fenômeno. Ele nos apresenta as primeiras proposições 

sobre uma teoria do processo de pensamento e de um aparelho para pensar esses 

pensamentos. Tal trabalho denominado: “Uma Teoria sobre o Pensar” se torna 

praticamente uma viga mestra no desenvolvimento posterior de outras obras (como 

Learning from experience, Elemens of Psycho-analysis e Transformations). Para ler os 

artigos em Estudos Psicanalíticos... é preciso certas doses de paciência, atenção e 

tolerância - há momentos na leitura em que fica muito difícil absorver idéias tão 

complexas. 

Nesse momento traremos primeiramente as principais idéias de Bion a respeito 

das esquizofrenias, apoiando em seus articuladores e em dois artigos de Second 

Thoughts: Notas sobre a Teoria da Esquizofrenia (1953) e O Desenvolvimento do 

pensamento Esquizofrênico (1956). Nos subitens subsequentes trabalharemos 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
137 No caso de pacientes esquizofrênicos e de outros quadros psicóticos Bion se aproximou cada vez mais 
das idéias kleinianas acerca da análise desse tipo de pacientes. devido as dificuldades na comunicação 
verbal, se tornara praticamente impossível efetuar uma interpretação e esperar algo elaborativo por parte 
do paciente. Avaliar os impactos emocionais de uma trasnferência tão concreta e massiva como esta 
requereria por parte do analista um olhar a mais nos seus movimentos contratransferenciais.  
138 Second thoughts representa uma expressão idiomática inglesa que também pode ser traduzida por: 
pensar melhor, repensar, pensar novamente. A idéia nesse caso (e mais fiel aos propósitos de Bion) é de 
um novo contato com os pensamentos acerca dos artigos sobre psicoses – buscado segundas, terceiras e 
quartas formas de pensar sobre as experiências clínicas de Bion contidas em todos os artigos da obra e 
também das revisões!teóricas. No final de second thoughts Bion introduz seus comentários (cujo título 
leva o mesmo nome) a respeito dos artigos anos após suas publicações,!
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importantes idéias desenvolvidas por Bion acerca dos mecanismos envolvidos nas 

psicoses esquizofrênicas. 

Logo na apresentação de Notas sodre a teoria das esquizofrenias, Bion ratifica a 

influência do pensamento Kleiniano no desenvolvimento de suas idéias. Um dos mais 

importantes trabalhos de Klein a respeito dos mecanimos psíquicos envolvidos em 

transtornos graves como a esquizofrenia, e o mais significativo para esse contexto é o 

trabalho de 1946: Notas sobre alguns Mecanismos Esquizóides. Nele, Klein aborda os 

mecanismos mais arcaicos do psiquismo que resultou na idéia de posição esquizo-

paranóide. Logo no início ela destaca a presença no bebê de um Ego incipiente que, 

mediante as forças pulsionais dirigidas a ele, desenvolve ansiedades persecutórias que 

precisam ser defendidas contra um estado psicótico. 

É inegável que Klein está se referindo a um psiquismo que se constitui com base 

em relações objetais sendo o seio o principal objeto externo para o bebê que sofre uma 

cisão entre um seio bom que gratifica e um seio ruim que decepciona. Essa alternância 

entre o bom e o ruim, o prazeroso e o desprazeroso só é possível através de um 

mecanismo de cisão que como o próprio nome diz, cinde o seio em bom e mau.  

Todavia Klein aponta mais dois mecanismos: a introjeção e projeção desses 

objetos. Esses mecanismos desencadeiam um estado de confusão por onde o bebê pode 

se sentir ameaçado pela destruição de um seio mau e perseguido pelas fantasias sádicas 

de ataque ao seio bom. Na posição esquizo-paranóide tais medos e ansiedades 

persecutórias e de aniquilamento do Ego do Bebê podem ser tão intensos que ele não 

consegue sair desse emaranhados de emoções primitivas. O fracasso na tentativa do Ego 

de conter tal estado pode provocar pontos de fixação regressiva impedindo uma devida 

elaboração depressiva. Para Klein as possibilidades do surgimento de uma esquizofrenia 

passa pelo fracasso do Ego em se defender, projetando pra fora os impulsos destrutivos: 

“[...] Sugiro que a ansiedade primária de ser anquililado por uma força destrutiva 

interna, com resposta específica do Ego de despedaçar-se ou cindir-se, pode ser 

extremamente importante em todos os processos esquizofrênicos”.139  

 O mecanismo de cisão seria então considerado a defesa mais primitiva; 

entretanto a ansiedade psicótica derivada dessa cisão faz com que partes boas e más 

possam ser ou introjetadas ou projetadas para fora em direção a um objeto-alvo (o seio 

materno). Boas relações de objeto ocorrem quando as partes boas conseguem essa via 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
139 Melanie KLEIN, Inveja e Gratidão, p. 24. 
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de escoamento em direção ao seio - o que em contrapratida gerará sentimentos bons que 

serão novamente dirigidos ao bebê. Embora esse tipo de projeção seja benéfico ao 

psiquismo o excesso de projeções pode fazer com que as partes más sejam expelidas 

para fora e lançadas em direção ao objeto-alvo. Um estado de confusão é gerado já que 

o resultado pode ser a destruição das partes boas também projetadas – o 

enfraquecimento do Ego se torna inevitável caso persista esse movimento. 

 Além de toda essa contribuição do artigo de Klein na estruturação da posição 

esquizo-paranóide, talvez umas das mais signifitivas do ponto de vista das elaborações 

bionianas acerca da esquizofrenia se refere ao mecanismo de identificação projetiva. 

Esse mecanismo consiste inicialmente na cisão do objeto-seio materno e de partes do 

próprio self. Esse material excindido é projetado para fora e para dentro de um ojeto que 

é identificado como sendo essas partes excindidas. Através da identificação projetiva  o 

bebê afasta as ansiedades e impulsos destrutivos utilizando o mecanismo de cisão do 

objeto – originalmente a mãe – bem como do self resultando na projeção dessas partes 

excindidas para dentro de um objeto, que é sentido como, e identificado como essas 

partes excindidas.  

 Esclarecido alguns pontos importantes do artigo de Klein passemos aos 

trabalhos de Bion. O artigo Notas sobre a Teoria da Esquizofrenia (1953) é 

primordialmente clínico-teórico. Bion demonstra os déficits na comunicação verbal do 

esquizofrênico partindo de mudanças nas suas próprias intervenções, caminho pelo qual 

a interpretação dos elementos enunciados pelo paciente não podem ser examinados 

senão através da contratransferência do analista: “A contratransferência desempenha 

necessariamente um papel importante na análise do esquizofrênico [...]”140. 

 A capacidade de adquirir a linguagem está fortemente ligada ao 

desenvolvimento do pensamento e de sua transformação através da realidade. Todo esse 

processo constitutivo se dá através da tolerância aos estados mais dolorosos e 

persecutórios advindo da posição esquizo-paranóide possibilitando transformar coisas 

em palavras – integrar objetos que anteriormente se encontravam em estado de cisão. A 

medida que se desenvolve a capacidade de pensamento verbal integrador, os até então 

objetos parciais se tornam objetos totais com poder de simbolização. Na verdade esse 

seria o estado em que a esquizofrenia não estaria presente – tolerar os eventos que 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
140 Wilfred Ruprecht BION, Estudos Psicanalíticos Revisados, p. 24. 
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emanam da posição depressiva definitivamente não é a manobra feita pelo 

esquizofrênico. 

 A idéia-chave desse texto vai na contramão do que foi acima demonstrado. Bion 

destaca que o esquizofrênico utiliza a linguagem não como forma integradora, mas sim 

como forma de uma “ação-não-pensada” – a linguagem é habitada por coisas  

irrepresentadas. Essas coisas não-verbais são como fragmentos de objetos espalhados 

pelo mundo intrapsíquico do sujeito que sofrem o mecanismo de identificação projetiva 

– essas partes fragmentadas são excindidas e projetadas para fora por se tornarem cada 

vez mais insuportáveis. 

 Os efeitos da cisão e da identificação projetiva nos pacientes esquizofrênicos são 

também resultado da intolerância às mudanças que a posição depressiva pode causar. 

Tais dores são, do ponto de vista do desenvolvimento psíquico, necessárias para que não 

haja pontos de fixação e regressão à posição esquizo-paranóide. Ao não suportar esse 

estado de transformação o paciente se aferra à identificação projetiva esvaziando seus 

conteúdos e depositando-os para fora de si – o paciente se volta atacando sua própria 

capacidade de desenvolver o pensamento verbal. Elisa Cintra e Luis Cláudio Figueiredo 

citam uma frase a respeito da posição depressiva que me parece ser significativa ao 

falarmos de linguagem do esquizofrênico: “[...] Na posição depressiva estar diante do 

objeto é antes de tudo reconhecê-lo como alguém que desejo preservar e que posso 

perder”141. Reconhecer a função da linguagem é antes de tudo apreendê-la como parte 

das aquisições conquistadas, no entanto, esse desejo de preservação contrasta com a 

possibilidade angustiante da perda do objeto (luto). É por não suportar a integração que 

o esquizofrênico ataca violentamente aquilo que o constituiria. No parágrafo final de 

Notas sobre a Teoria da Esquizofrenia (1953) Bion sintetiza esse raciocínio; 

 

As experiências que descrevi compeliram-me  concluir que os 
elementos do pensamento verbal aumentam de intensidade e 
profundidade no início da posicão depressiva infantil. Em decorrência 
disso exarcebam-se as dores da realidade psíquica; e o paciente; ao 
regredir à posição esquizo-paranóide se volta destrutivamente contra 
sua própria capacidade embrionária de pensamento verbal; como um 
dos elementos que conduziram à dor de que padece142 

 

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
141 Elisa Maria de Ulhoa CINTRA e Luis Cláudio FIGUEIREDO, Melanie Klein: Estilo e Pensamento,  p. 
80. 
142 Wilfred Ruprecht BION, Estudos Psicanalíticos Revisados, p. 46. 
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 Em Desenvolvimento do Pensamento Esquizofrênico143, Bion propõe 

determinadas características marcantes em um paciente esquizofrênico. Inicialmente 

reforça as contribuições de Freud acerca do princípio de realidade, a possibilidade do 

aparelho de consciência captar as impressões sensoriais vindas de fora, além de 

mencionar a contribuição de Melanie Klein quando ela se refere ao poder confltitivo 

que os instintos de vida e de morte exercerão o longo da vida. Tal proposição associada 

ao uso intenso dos impulsos destrutivos e dos ataques sádicos na fantasia do bebê 

através do uso massivo da identificação projetiva colaboram consideravelmente para o 

desenvolvimento da esquizofrênia. 

 Bion trata a estrutura psíquica pela qual se organizam as relações de objeto com 

o nome de personalidade. Já nesse artigo, ele menciona a existência de uma 

personalidade com características psicóticas e uma outra personalidade dita não 

psicótica, que estruturam um mesmo psiquismo – uma luta entre instintos de vida e de 

morte, e no caso da esquizofrênia, uma luta jamais decidida. Além disso enumerará 

quatro144 características de uma personalidade esquizofrênica: 1) Predominância de 

impulsos destrutivos145, 2) Um ódio à realidade interna e a tudo que contribua para sua 

percepção, 3) A predominância constante de um pavor de aniquilamento e a 4) Uma 

formação precipitada e prematura das relações de objeto muito tênues e adesivas. Para 

Bion quanto mais uma característica se aproxima e contrbui para o surgimento de outra, 

mais forte será a tendência à esquizofrenia. 

 À medida que o pensamento verbal se desenvolve, a possibilidade dessas 

cracterísticas de emergir no psiquismo se tornam mínimas tendo em vista que o 

mecanismo da identificação projetiva não terá por finalidade a destruição dos 

fragmentos de objetos e projeção para fora. O pensamento incluiria como mais um 

ingrediente agregador do objeto total. Do outro lado dessa moeda encontraríamos o uso 

constante e intenso da identificação projetiva, prejudicando a percepção da realidade já 

que dela só deriva ódio e retaliação – uma personalidade psicótica que suprime uma 

personalidade não psicótica estaria portanto à serviço da identificação projetiva nociva e 

também da expulsão dos fragmentos indesejados. Bion destaca as consequências desse 

processo no paciente: 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
143 Wilfred Ruprecht BION, Desenvolvimento do Pensamento...  
144 IDEM, Notas sobre a Teoria da..., p. 48. 
145 A preponderância dos impulsos destrutivos e também de um ódio destrutivo se estende a todos as 
emoções que poderiam se vincular ao objeto bom.  Por exemplo, o amor é contaminado por essa força a 
ponto de se transformar em um sentimento de ódio, agressivo e ao mesmo tempo destrutivo.  
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Na medida em que a destruição seja bem sucedida, o paciente 
experimenta um declínio em sua capacidade de perceber. Todas as 
seuas impressòes sensoriais paarecem haver sofrido uma mutilação [...]. 
O paciente se sente aprisionado no estado mental que o atingiu, e 
impossibilitando de escapar do mesmo, porque sente que lhe falta um 
aparelho mental de percepção.146 

  

 

 Um dos pontos mais interessantes na articulação de Bion se refere aos efeitos 

mutiladores na impressão sensorial do paciente. Para que essa impressão efetivamente 

seja integradora é preciso que se faça do teste de realidade um passo a mais na 

estruturacão do pensamento verbal. Esse caráter é principalmente diferenciador147. Pois 

bem, se falta um aparelho mental de percepção das diferenças (pois não há como 

integrar o objeto total sem a percepção dolorosa da diferença entre bom e mau) o objeto 

externo que recebe os fragmentos expelidos exerce uma força gravitacional capaz de 

engolfar o próprio Ego, já em estado de degradação. Uma manobra extremamente 

precoce  que envolve o paciente em um estado de grande confusão, já que ele não 

possui um aparelho mental integrado às experiências. O que resta é uma linguagem em 

estado inanimado – “des-germinada” – um pensamento que nada mais é do que um 

objeto-coisa que gravita. Clinicamente: “[...] as palavras são as próprias coisas que elas 

designam”148. A realidade acaba sempre se formando à maneira exata e concreta tal qual 

o psicótico a percebe e ele atua149 coerentemente com essa percepção.  

O estado de engolfamento e confusão mental se apresenta claramente na clínica 

de pacientes esquizofrênicos. O analista se torna o objeto a ser engolfado pelas 

partículas fragmentadas do paciente; e se não souber manejar a intensidade dessas 

projeções, o analista acaba se tornando parte dessa manobra. O paciente cria em seu 

entorno uma atmosfera psicotizante. Se o analista não tomar os devidos cuidados, 

psicotizará juntamente com seu paciente. 

 Quando Bion se refere à (de)formação desses objetos em inanimados ele está se 

refere a eles como: objetos bizarros150. A percepção da realidade se resumirá portanto a 

um amontoado de objetos bizarros cuja impressão sensorial é avassaladora; juntando 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
146 Wilfred Ruprecht BION, Notas sobre a Teoria da..., p. 50-51. 
147 Quando há uma fixação severa nas semelhanças sem admitir as diferenças o acesso ao processo 
simbólico fica prejudicado. 
148 Wilfred Ruprecht BION, Notas sobre a Teoria da..., p. 51-52. 
149 Falamos aqui de um acting psicótico – uma atuação psicótica – em virtude da percepção da realidade 
se equivaler a percepção que ele tem da mesma. O psicótico age exatamente conforme percebe. 
150 A idéia de objetos bizarros será mais desenvolvida no próximo capítulo onde seu conceito e  
funcionamento estará relacionado à gênese dos mecanismos psicóticos. 
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isso aos componentes destrutivos e ao ódio à realidade interna, dificilmente um paciente 

com esquizofrenia conseguirá ultrapassar as fronteiras da posição esquizo-paranóide  

em direção à posição depressiva. 

 

[...] a identificação projetiva excessiva que se deu na posição esquizo-paranóide 
impediu a introjeção e a assimilação suave das impressões sensoriais e; 
consequentemente, o estabelecimento da base firme dos objetos bons, da qual 
depende a iniciação do pensamento verbal151  

 

 

 Uma das tentativas que o paciente usa para se livrar dos objetos bizarros é 

através da alucinacão. No artigo: Sobre a Alucinação152 Bion compara uma alucinação 

como uma tentativa na qual o paciente expulsa partes perigosas da personalidade e os 

reconfigura alucinatoriamente. Na identificação projetiva excessiva os objetos bizarros 

seriam expelidos (por serem mal digeridos) e retornariam como delírios. Se a cisão está 

a serviço da fixação do indivíduo na posição esquizo-paranóide, a dissociação estaria 

ligada à posição depressiva153.  

Em seguida, discutiremos outro importante artigo compilado no Second 

Thoughts e que  praticamente inaugura novas fronteiras para o pensamento de Bion 

acerca das psicoses. O artigo amplamente conhecido no meio psicanalítico se chama: 

Diferenciação entre Personalidade Psicótica e a Personalidade não-psicótica, 

publicado em 1957. 

 

3.4 Personalidade psicótica e não-psicóticae o  papel da identificação projetiva 

 

 O artigo Diferenciação entre Personalidade Psicótica e a Personalidade não-

psicótica é publicado logo em seguida aos artigos sobre a esquizofrenia. Nele, Bion é 

levado a falar de uma personalidade psicótica (ou uma parte psicótica contida em uma 

personalidade) ao invés de citá-la como mecanismo único e exclusivo da 

esquizofrenia154. Na verdade ao acrescentar a palavra personalidade155 no contexto de 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
151 Wilfred Ruprecht BION, Notas sobre a Teoria da..., p. 53. 
152 Também presente em Second Thoughts - Wilfred Ruprecht BION, Notas sobre a Teoria da... 
153 Bion também diferencia as alucinações histéricas das alucinações psicóticas. A primeira estaria mais 
voltada para os objetos totais, ou seja, o indivíduo já estaria próximo da posição depressiva. Já na 
segunda, as alucinações conteriam em sua forma objetos parciais da posição esquizo-paranóide. Ambas 
são encontradas em pacientes psicóticos. 
154 Gérard BLEANDONÚ, Wilfred Bion: A vida e a obra. 
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seu artigo, Bion enfatiza o papel de um conjunto de fenômenos que em conjunção uns 

com os outros determinará um modus operandi ao psiquismo. Como já citamos 

anteriormente, se a maior parte dos fenômenos de fixação e regressão das relações de 

objeto se situar na posição esquizo-paranóide e dessa posição o sujeito não conseguir 

transpô-la, certamente desenvolverá sintomas psicóticos. 

 Agora em Diferenciação entre Personalidade Psicótica e a Personalidade não-

psicótica podemos perceber uma nova proposta em estender esse processo como sendo 

constitutivo de uma  parte psicótica da personalidade. Pautado na tese de Freud de que o 

princípio de realidade vem justamente impedir uma total ruptura da realidade externa, 

mesmo o sujeito sendo um psicótico156, é possível pensar em outra característica dessa 

personalidade que preserva certo nível de contato com a realidade e que por conseguinte 

mantém níveis de abstração e simbolização – o fato do Ego manter algum contato com a 

realidade significa que há no esquizofrênico (e em outros quadros psicóticos) uma 

disposição e funcionamento da personalidade que o diferencia:  Bion a designará como 

uma personalidade não-psicótica (ou uma parte não psicótica da personalidade). Ambas 

coexistem em um mesmo indivíduo e podem prevalecer uma sobre a outra sem 

necessariamente ocorrer uma anulação da personalidade a ser preterida157. 

 Como já dissemos anteriormente o mecanismo da identificação projetiva em 

excesso é um fator decisivo para o desenvolvimento da esquizofrênia. Infuenciado por 

essa concepção e principalmente pela formação dos objetos bizarros Bion promoverá 

uma importante modificação acerca da constituição da identificação projetiva. 

Bleandonu assim  descreve: 

 

 

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
155 Anós após no período de amadurecimento de sua teoria, Bion citará no livro Elementos da Psicanálise 
que toda personalidade é constituída como um agrupamento de elementos – fenômenos observáveis – e 
que tais elementos são funções dessa personalidade. O termo função é designado como um conjunto de 
ações psíquicas que se organizam em torno de uma finalidade (BION, 1963, p. 25). 
156 O contato com a realidade nunca é totalmente perdido. Freud enfatiza isso principalmente no seu 
artigo A Perda da Realidade na Neurose e na Psicose, de 1925. 
157 Em: A Divisão do Ego nos processos de Defesa, Freud ([1938]1996) demonstra claramente o papel 
daa Cisão (Splitting) como um mecanismo que separa o Ego em duas partes: aquela influenciada por uma 
forte tendência instintual à realização de seus desejos e uma parte que “se assusta” ao reconhecer o papel 
da realidade que praticamente lhe impõe uma renúnica a essa realização. A algo muito de significativo 
nessa colocação pois, a partir de um perigo real que a realidade “mostra” – perigo em termos de satisfação 
de seus desejos instintuais – o Ego se diante de um dilema: ou rejeita (Verwerfung) o que a realidade lhe 
impõe e satisfaz seus desejos ou os renúncia e cede às proibiçõe da realidade. A idéia de Bion da 
coexistência de uma personalidade psicótica e não psicótica em um indivíduo é fortemente pautada na 
noção de cisão (splitting) descrita por Freud nesse artigo.  
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Bion tinha iniciado uma ruptura teórica com seus predecessores. A 
noção de objetos bizarros não poderia ter lugar numa fase esquizo-
paranóide considerada como etapa normal do desenvolvimento 
psíquico. Klein só pensava em patologia quando havia uma 
identificação projetiva em excesso. Bion mostrou que esse mecanismo 
de defesa podia ser mórbido em sua própria forma. Correlativamente, 
ele iria descobrir que esse mecanismo constitui também um método 
primitivo de comunicação.158 

 

 

 Quando Bion diz que o mecanismo de identificação projetiva é “mórbido em sua 

própria forma” e se constituindo  como um “método primitivo de comunicação” ele 

nos apresenta uma outra perspectiva, quer seja, de uma potencialidade mórbida presente 

na identificação projetiva. Isso significa que haverá sempre um núcleo com potencial 

patológico que não só forma a identificação projetiva como é formado por ela – sua 

organização é tão primitiva e constitutiva de um forma de comunicação que apresenta 

em si um núcleo com potencial patogênico. 

 Após essas colocações preliminares, passemos agora a discutir a apresentar 

alguns pontos fundamentais presentes no artigo Diferenciação entre Personalidade 

Psicótica e a Personalidade não-psicótica. 

Como nos artigos anteriores Bion enfatiza o papel de três proposições que 

segundo ele são preponderantes para se pensar nas psicoses: Primeiramente a concepção 

de aparelho mental onde as impressões sensoriais são determinantes na construção de 

uma mediação com o mundo externo; em segundo lugar as duas concepções kleinianas 

sobre a perduração da luta entre instinto de vida e de morte e por fim, o papel do 

mecanismo de identificação projetiva. 

A fragmentação dos objetos internos, a projeção e infiltração dos mesmos em 

um outro objeto externo acomete não somente os elementos envolvidos internamente e 

que constituem o Ego arcaico, mas também envolve a fragmentação da percepção da 

realidade. Sendo esses objetos constituintes da personalidade, sua propriedade de 

impressão, captação e retenção das experiências perceptivas fica severamente 

comprometida – as fantasias onipotentes desenvolvidas pelo Ego arcaico como forma de 

controle sobre a realidade externa são tão intensas que elas mesmas são capazes de  

destruir a realidade e sua possibilidade de sua percepção. 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
158 Gérard BLEANDONÚ, Wilfred Bion: A vida e a obra, p. 123-124. 
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Apoiado em Sobre os Dois Princípios..., Bion demonstra o quanto as 

propriedades dos órgãos sensoriais de atenção,  de registro das percepções, de 

julgamento e de descarga motora são funções que fundamentam a construção do 

pensamento. Tais aspectos estão presentes de alguma forma, prevalecendo assim o grau 

de eficiência com que eles são utilizados. Na personalidade psicótica os efeitos 

produzidos pelos ataques sádicos a essas funções produz uma fragmentação dos níveis 

de percepção da realidade – cada uma dessas funções são fragmentadas em partes 

mínimas formando verdadeiras partículas de micro-objetos concretos que ao serem 

expulsos encapsulam outros objetos ou são encapsulados por eles. 

Há um outro importante aspecto referente a esses micro-objetos: eles se tornam 

bizarros (como foi dito anteriormente), ou seja, amorfos e com características de um 

objeto fragmentado e concreto. Na verdade o ataque psicótico não só atinge esses 

objetos em estado germinativo como também os elos de ligação que poderiam 

aproximá-los a fim de formar um conjunto de pensamentos. Poderíamos afirmar que 

esses elos servem como um link entre as impressões sensoriais a as várias formas de 

representá-la psiquicamente juntamente com a percepção da realidade. Bion os chama 

de ideogramas – germes de um pensamento ainda primitivos de característica pré-verbal 

(como os símbolos do alfabeto chinês) - como se fossem pequenas porções de 

impressões sensoriais que isoladas não produzem o menor sentido. Os ideogramas 

isoladamente são irrepresentáveis. Em virtude dos ataques psicóticos: “[...] todas esses 

ligações são agora atacadas, até que finalmente dois objetos não possam ser juntados de 

modo a conservar cada um suas qualidades intrínsecas e, ainda assim, poderem pela 

conjunção entre eles, gerar um novo objeto mental [...]”159.  

 Para o casal Symington todas essas formas de ataques destrutivos que se 

direcionam não só aos objetos mas ao aparato mental são a principal característica que 

nos permite diferenciar a personalidade psicótica da não-psicótica. Nesse caso; 

 

O psicótico sente-se bombardeado por estímulos edificados dentro de si 
e com os quais ão consegue lidar com êxito. Sente o pânico aumentar 
mas não consegue parar o imput. Então, agride violentamente seu 
aparelho mental para destruir essa experiência. Para eliminar esta 
realidade opressiva, a parte psicótica destró tudo o que possa levar ao 
conhecimento disso; qualquer processo conducente ao pensamento e, 
por isso, ao desenvolvimento do sentido é destruído [...]160 

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
159 Wilfred Ruprecht BION, Diferenciação entre..., p. 75. 
160 Joan SYMINGTON e Neville SYMINGTON, O pensamento clínico de Wilfred Bion, p. 173. 
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 O objetivo portanto é destruir o aparelho mental e o processo de pensamento que 

visaria ao psicótico conhecer uma experiência que desperta um estado de intenso pavor. 

Sob o ponto de vista clínico isso é de suma importância levando-se em conta que tais 

ataques a qualquer interpretação do analista que vise mobilizar o paciente serão 

destruidas. A cisão e identificação projetiva do material interpretado estarão sempre à 

serviço da rejeição em se formar um núcleo de um pensamento verbal minimamente 

coerente. 

 O analista que estiver frente a um paciente com o predomínio da parte psicótica 

da personalidade deverá estar atento pois os ataques destrutivos advindos do paciente 

sempre que a atividade do pensar for exigida serão projetados para dentro do analista. 

Um tipo de enquistamento pode ser produzido, sendo o analista um dejeto de partes 

cindidas do paciente – suas interpretações também poderão ser destruidas pela força 

onipotente dos ataques. Nesse momento é como se o paciente realmente ficasse 

estagnado em uma posição esquizo-paranóide – é preciso cindir tudo aquilo que possa 

integrar pois o paciente não suportará a dor. 

 Uma supremacia psicótica sobre o objeto-analista pode ser também efetuada por 

outras vias. É o que mostra Bion no artigo Sobre Arrogância161. Alguns pacientes, 

mesmo aqueles em que a parte não-psicótica da personalidade é mais evidente podem 

demonstrar um tipo de reação terapêutica negativa na qual prevalece um sentimento de 

arrogância, curiosidade e estupidez. Nesse caso a presença do instinto de morte visa 

rechaçar qualquer tipo de problema existente a não ser a existência do próprio analista. 

 Mesmo diante de manifestações tipicamente neuróticas os rumos de um 

tratamento podem mudar principalmente quando um sentimento como a arrogância se 

apresenta. Ela representa um importante momento do tratamento pois sua presença é um 

prenúncio do surgimento de mecanismos psicóticos. Além dela, outras manifestações 

podem surgir como: falha na comunicação entre analista e analisando principalmente no 

momento das interpretações, um entruncamento nos significados transmitidos na sessão; 

falhas na capacidade simbólica do paciente, aumento do número de atuações (actings)  

ao setting, dentre outras. 

 Mesmo frente a um cenário tão nebuloso há sempre que levar em conta a 

presença de um núcleo de personalidade não-psicótica no paciente -  há uma parte do 

Ego que pode através de várias e persistentes tentativas do analista sofrer um processo 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
161 Wilfred Ruprecht BION, Sobre Arrogância... 
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de reparação. O caminho da análise será a de coaptar algumas dessas partículas 

expelidas para que possam, através da interpretação do analista, formar pequenos 

bolsões de ideogramas capazes de construirem um sentido. A perspicácia do analista ao 

detectar esses bolsões será fundamental já que ele pode integrá-los na personalidade do 

paciente: “A identificação projetiva é assim, revertida, e esses objetos são trazidos de 

volta pela mesma via pela qual foram expelidos”162. Portanto, não há como pensarmos 

em uma evolução no tratamento desses pacientes se não pensarmos em uma reversão da 

identificação projetiva mórbida em identificação projetiva normal. 

 

3.5 Atacar para (des)conhecer: Os ataques aos elos de ligação  

 

 Como dissemos anteriormente os ideogramas pré-verbais se constituem como as 

primeiras marcas que podem ser representáveis através do desenvolvimento da 

linguagem e do pensamento. São como primitivas marcas capazes de serem 

representadas. O sentido construído por esses ideogramas só poderá ser efetivamente 

organizado se houver elos que os interligem; ou seja, de nada adianta um aparato 

psíquico capaz de coaptar as impressões sensoriais se no mesmo não ocorrer ligações 

que permitam memorizá-lo, armazená-lo e principalmente construir uma rede de 

sentidos para ele.  

Em Ataques ao Elo de Ligação, artigo publicado em Outrubro de 1957, Bion vai 

justamente enfatizar que, nas psicoses, a fragmentação dos ideogramas pré-verbais se 

deve não só ao ataques desferidos contra eles como também à ataques aos elos de 

ligação que poderiam, como o próprio nome diz, ligá-los para o desenvolvimento do 

pensamento verbal pudesse se desenvolver – a destruição dos vínculos pretende pois 

impedi-los de formar dois objetos de forma a produzir mais elos de ligação entre 

outros163 . 

 A consequência não poderia ser outra a não ser a expulsão desses objetos através 

da Identificação projetiva. Como foi dito anteriormente eles se constituem para fora do 

self como objetos bizarros. A constelação caoticamente formada de objetos bizarros 

expulsados do Self adquirem malignidade e crueldade  suficientes para atacar um self já 

prematuramente fragmentado. Como consequência surgem os delírios e alucinações. 

Para os Symington`s tal retorno desde fora como cita Freud é também considerado 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
162 Wilfred Ruprecht BION, Diferenciação entre a Personalidade Psicótica e a..., p. 83. 
163 Joan SYMINGTON e Neville SYMINGTON, O pensamento clínico de Wilfred Bion. 
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como uma outra forma de ataques aos vínculos que interfere sobremaneira no processo 

analítico164. 

 A preocupação principal de Bion é demonstrar que os ataques desferidos aos 

elos de ligação são preponderantes em se tratando de sintomas psicóticos ou 

fronteiriços. Na verdade ele emprega o termo “Elo de ligação” como uma função a 

serviço da ligação entre os objetos parciais. Sua proposição é de examinar a natureza 

dessa função e não com os efeitos desses ataques ao objeto.  

 Os principais protótipos que constituem os elos de ligação são o seio materno e o 

pênis primitivo. Os ataques desferidos pelo bebê ao seio materno se tornam os primeiros 

elementos capazes de contaminar e atacar todos os demais elos de ligação. A pulsão de 

morte e a inveja se tornam os veículos capazes de promover esse ataque. Para além dos 

protótipos que servem como elos de ligção (seio, pênis primitivo, vagina) a mãe se torna 

um receptáculo para que tanto os objetos parciais quanto os elos que os unem sejam 

projetados nela.  

Além desse aspecto, Bion destaca a possibilidade de haver um tipo de 

identificação projetiva normal desde que a mãe consiga introjetar todos esses 

sentimentos projetados, conservar certo nível de tolerância e elaboração de seus 

conteúdos e devolvê-los via identificação projetiva. Não estamos falando  somente da 

função dos elos de ligação, mas sim de um objeto externo-mãe possuidora de cuidados 

para que um tipo de homeostase psíquica ocorra. 

 Um destaque dado a esse processo está descrito em Bleandonu165 quando o autor 

cita que o principal objetivo de Bion ao falar sobre os ataques aos elos de ligação está 

no poder desses objetos parciais (seio, pênis vagina) de estabelecer ou destruir as 

ligações. Nos primórdios, a indistinção entre as emoções primtivas e os objetos parciais 

faz com que o bebê, através da identificação projetiva, projete suas fantasias em direção 

a mãe – consolida-se assim uma ligação com o seio materno que se torna a base para 

outras ligações. A função nesse instante da identificação projetiva é de projetar aquilo 

que está contido intstintivamente no bebê e que se aglomerará, seja por um sentimento 

de oralidade invasiva, seja por sentimentos de amor e ódio pelos instantes de espera - a 

expulsão é um procedimento inevitável nesse processo. Ao contrário de uma mãe capaz 

de sustentar e conservar o equilíbrio dessas projeções: 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
164 Em uma situação analítica em que a trasnferência psicótica e o uso excessivo da identificação projetiva 
impera, cabe ao analista observar e impedir as várias formas de ataques aos elos de ligação que se formam 
com o objetivo de impedir a conjunção dos objetos 
165 Gérard BLEANDONÚ, Wilfred Bion: A vida e a obra. 
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O psicótico não pode utilizar este procedimento, ou porque a mãe se 
recusou a servir de receptáculo, ou porque a inveja do lactente impediu 
que a mãe desempenhasse seu papel. A ligação entre a criança pequena 
e o seio ficou destruída ou danificada, e isto, então, priva-a da única 
maneira de que ela dispõe para enfrentar suas emoções demasiado 
intensas166. 

  

 O psicótico introjeta um seio ameaçador – fruto da incompreensão da mãe – ele 

é então invadido por seus proprios objetos anteriormente projetados, mas agora, 

somados à sentimentos de frustração, ódio e persecutoriedade que emergem em seu 

mundo interno e se acumulam juntamente com a presença de um invasor – sendo o seio 

um elo de ligação, este que habita o sujeito funciona como um superego devastador, 

tirânico e com o objetivo de destruir e subjugar um Self já estruturalmente frágil. 

 Na concepção de Bion, o mecanismo de cisão e identificação projetiva são 

constituintes de um desenvolvimento normal desde que a mãe não negue o uso desse 

mecanismos. O que ele quer dizer com isso? Significa primeiramente que os objetos 

parciais expulsos desde que recebam através do seio materno o acolhimento necessário 

tanto a cisão quanto a identificação projetiva eles estarão trabalhando a favor do 

desenvolvimento do pensamento verbal, da construção das analogias simbólicas e da 

passagem pela posição depressiva. Outro aspecto se refere à disposição do sujeito à 

curiosidade e ao contato com os sentimentos bons que agora compõem sua 

personalidade.  No caso das perturbações psicóticas há uma dupla consequência:“[...] De 

um lado está a disposição inata do paciente à destrutividade excessiva, ao ódio e à 

inveja; do outro, o ambiente que, pior das hipótese nega ao paciente o uso dos 

mecanismos de cisão e identificação projetiva”167. 

 Sendo emoções tão primitivas como o ódio e a inveja, elementos inatos e 

constituintes do psiquismo, cabe discutirmos qual a intensidade dos impulsos 

destrutivos (já que também são inatos). Se eles são suficientemente contidos pelo Ego e 

assim serem projetados sem se fragmentarem, ou se o ódio à realidade, associado à 

pulsão de morte, se tornam fontes de excitação insuportáveis. 

 Com relação à negação ao paciente do uso da identificação projetiva e da cisão, 

tal mecanismo por ser decorrente tanto de uma mãe que recusa (Verleugnung) em ser 

receptáculo para o bebê quanto do proprío bebê que, de tão tomado por sentimentos 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
166 Gérard BLEANDONÚ, Wilfred Bion: A vida e a obra, p. 136. 
167 Wilfred Ruprecht BION, Ataques ao Elo de Ligação..., p. 106. 
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como o ódio e a inveja, nega à mãe o papel de ser esse receptáculo – no primeiro caso 

forma-se um superego severo do outro forma-se um estado esquizóide. 

 Sendo o seio e o pênis primitivo os elos de ligação podemos também observar 

que tais elos dependem do tipo de movimento e deslocamento dos objetos em torno do 

Ego. Se prevalece, por exemplo uma pulsão de saber, a curiosidade facilita a 

aglutinação formando vínculos mais sólidos e integrados. A natureza perceptiva será a 

de um seio compreensivo. Em não ocorrendo esse movimento, o ódio a perversidade e a 

inveja transformam o seio em um vínculo e ser destruído pois se consitui como objeto 

ameaçador capaz de destruir e fragmentar o proprio Ego com sua severidade 

superegóica. 

 Em todo esse processo há algo muito precioso na teoria de Bion e que está 

sempre posto em jogo: o desenvolvimento e a habilidade do pensamento. Vejam que 

tanto nas esquizofrênias, passando pelo desenvolvimento dos conceitos de 

personalidade psicótica e não-psicótica, a linguagem, o pensamento e o conhecimento 

são atributos fortemente prejudicados na psicose. É preciso observar de que maneira se 

constitui um aparelho psíquico em que a atividade do pensar dê conta das primeiras 

formações de pensamento. É o que veremos a seguir quando discutiremos o artigo de 

Bion: Uma Teoria do Pensar168. 

 

3.6 O Pensar como estruturador do psiquismo 

 

“A mente é um vasto panorama de sentimentos sobre os quais se pensou e pensamentos sobre 
os quais se sentiu, constantemente em interação uns com os outros. Eles são dinâmicos e 

energéticos. Os pensamentos tem sua própria força de existência [...]”169 
 

 A frase de Anne Alvarez capta com precisão a proposta de Bion sobre o papel do 

pensamento e da atividade do pensar na constutição da psique. Como ela diz: “Os 

pensamentos tem sua própria força de existência” – como geradores de energia prontos 

para serem ativados e iluminar um determinado espaço. Essa analogia retrata qual seria 

a intenção de Bion ao falar de um aparelho para pensar os pensamentos: os 

pensamentos quando ativados por um sistema capaz de lhes dar representação na 

psique, possibilita uma expansão do espaço mental – a experiência aprendia e 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
168 Wilfred Ruprecht BION, Uma Teoria do Pensar... 
169 Anne ALVAREZ, Falhas na vinculação..., p. 161.  
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apreendida através dos pensamentos, e consequentemente amplia a consciência como 

orgão de recepção das impressões sensoriais. 

 Com a publicação do artigo Uma Teoria do Pensar170, Bion modifica alguns 

alicerces da psicánalise ao buscar através do desenvolvimento de uma teoria sobre o 

pensar uma possibilidade de observação e descrição dos fenômenos clínicos. Logo no 

início do artigo ele deixa clara sua intenção: Não se trata de desenvolver um sistema 

filosófico sobre os pensamentos e a atividade do pensar, mas sim desenvolver um 

sistema teórico que dê conta do que é observado na clínica principalmente por estar 

Bion constantemente às voltas com  perturbações do pensamento. 

 Alguns diriam que os pensamentos são o resultado do pensar – para que 

possamos ter um conceito sobre algo que observamos ou que vivenciamos é necessária 

a presença de um conjunto de pensamentos resultantes de uma atividade elaborativa de 

pensar. Pois bem, para Bion é o inverso desse processo que faz sentido – os 

pensamentos precisam ser desenvolvidos já que (como diz Anne Alvarez) são uma força 

que dá existência à psique. Fazendo uma comparação podemos dizer que os 

pensamentos são como sementes que sem a irrigação devida perdem toda sua função. 

Pois bem, se os pensamentos são como germes psíquicos, o sistema capaz de irrigá-los 

seria a atividade do pensar (através de uma aparelho de pensar). A “atividade do 

pensar” portanto é um sistema à serviço do pensamento: 

 

[...] O pensar é um desenvolvimento imposto à psique pela pressão dos 
pensamentos, e não o contrário. Os desenvolvimentos psicopatológicos 
podem estar associados a uma das fases ou ambaas, isto, é, podem estar 
relacionados a um colapso no desenvolvimento de pensamentos ou no 
desenvolvimento do aparelho para “pensar”ou lidar com pensamentos 
ou ambos171.  

 

 

 A lógica constrúida nessa teoria está não só no processo de desenvolvimento do 

pensamento mas também na construção de um aparelho para pensar esses pensamentos. 

O germe-pensamento já se encontra a priori, mas requer ser desenvolvido por um 

aparelho de pensar. Ao indivíduo cabe desenvolvê-lo a fim de que possam esses 

pensamentos adquirirem propriedades para serem pensados – os pensamentos requerem 

um pensador capaz de  aprimorar seu aparelho para pensar. 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
170 Wilfred Ruprecht BION, Uma Teoria do Pensar... 
171 Ibid., p. 186. 
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 A convicção de Bion sobre a importância do pensamento e de um aparelho de 

pensar novamente está apoiada no lugar que o princípio de realidade freudiano ocupa no 

desenvolvimento da psique. Sob a influência do princípio de realidade as excitações que 

até então encontravam suas vias de escoamento pelo princípio prazer/desprazer passa 

agora a sofrer inibições decorrentes das limitações impostas pelo próprio princípio de 

realidade. Todavia esse acúmulo necessita ser devidamente metabolizado 

principalmente quando tal descarga necessita de uma via de passagem: a realidade 

externa é uma dessas passagens que encontra seu caminho através de uma ação motora. 

É nesse intervalo entre  a descarga motora e uma ação que potencializa essa descarga  

que os pensamentos agem. Podemos dizer que os pensamentos são facilitadores desse 

intercâmbio: “Bion situava a origem mais remota do pensamento nessa atividade capaz 

de livrar a psique de um acúmulo de excitação [...]”172. 

 Os pensamentos podem ser classificados conforme a natureza da história de se 

desenvolvimento. Bion os classifica primeiramente como pré-concepções, 

posteriormente como concepções (ou pensamentos) e finalmente conceitos. Como o 

próprio nome diz as pré-concepções são como estados embrionários onde prevalecem 

uma disposição inata do bebê para a expectativa de um seio – é como se as pre-

concepções fossem fontes que nutrem o bebê para a espera de um contato – da presença 

de um objeto real. Quando o bebê encontra o seio os nutrientes imaginários que ate 

então sustentavam seu estado de expectativa encontram uma possibilidade de 

realização. A concepção seria o resultado da tomada de consciência (apreensão das 

qualidades psíquicas do objeto) dessa realização. 

 Se todas as experiências que acontecessem com o bebê fossem análogas as 

descritas acima, não seria suficiente para o surgimento dos pensamentos. Eles 

ganhariam vida a partir da união entre uma pré-concepção e uma frustração. Quando há 

uma frustração decorrente da não realização de suas expectativas, o bebê alucinará um 

objeto não-seio que substituirá uma ausência real de um seio. A marca psíquica deixada 

pelo seio ausente obviamente não tem os mesmos efeitos satisfatórios – configura-se aí 

um momento decisivo para o desenvolvimento de um aparelho para pensar, pois o bebê 

pode tanto fugir desse momento de frustração (e consequentemente se recusar a pensar 

sobre...) ou tolerá-lo e modificá-lo. 

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
172 Gérard BLEANDONÚ, Wilfred Bion: A vida e a obra, p. 142. 
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Se a capacidade de tolerar frustração é suficiente o “não-seio”no interior 
torna-se um pensamento e desenvolve-se um aparelho para “pensá-lo” 
[...]. Assim a capacidade para tolerar frustração capacita a psique a 
desenvolver pensamentos como um meio de tornar a frsutração tolerada 
ainda mais tolerável173. 

 

 

 Há uma citação de Neville e Joan Symington que sintetiza com precisão a 

citação acima: “O pensamento é como que o negativo de um objeto real”174. O não-seio, 

ou um seio ausente representa um espaço vago por onde orbita a  esperança pela 

satisfação advinda de um seio-presente – quanto mais a expectativa de realização não 

ocorre, mais exigido será o aparelho para pensar. O que está em jogo nesse processo é 

justamente qual será o deslocamento dos pensamentos: fugir da frustração ou modificá-

la? A citação do casal Symington nos esclarece uma das possíveis modificações – a 

tolerânccia à frustração permite ao aparelho de pensar, desenvolver aos pensamentos a 

função de contornar e redefinir o espaço vago pelo seio ausente. É como se os 

pensamentos fossem como letras que se agrupam para formar palavras e frases e que, 

em um determinado espaço (como nesse parágrafo por exemplo), possibilitam ao leitor 

inúmeras formas de entendimento: “Se a frustração pode ser tolerada a associação de 

concepções e realizações, sejam negativas ou positivas dá início a procedimentos 

necessários para aprender com a experiência”175. 

 O que dissemos no paragrafo acima seria para Bion uma saída salutar. Todavia 

há uma outra consequência mais danosa caso não haja uma devida tolerância à 

frustração. Bion destaca uma sequência de eventos nesse caso. Quanto maior a 

dificuldade na tolerância à frsutração, maior será a pressão das ansiedades e emoções 

primitivas do não-seio em direção aos pensamentos, que não conseguem suportar essa 

força. O não-seio é convertido em um seio mau, interno e intruso, que fere o psiquismo 

e o leva a tomar uma atitude exrema – fugir ou enfrentar? Quando nesse caso imperar a 

fuga, o desenvolvimento do aparelho para pensar fica severamente prejudicado e todo 

esse bojo formado pelo agora objeto-mau deve ser lançado para fora violentamente pelo 

meanismo de identificação projetiva: “O resultado final é que todos os pensamentos são 

tratados como se fossem indistinguíveis dos objetos maus [...]”176. 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
173 Wilfred Ruprecht BION, Uma Teoria do Pensar...,  p. 186-187. 
174 Joan SYMINGTON e Neville SYMINGTON, O pensamento clínico de Wilfred Bion, p. 104. 
175 Wilfred Ruprecht BION, Uma Teoria do Pensar...,  p. 188. 
176 Ibid., p. 187. 



! "&&!

 O prenúncio de uma psicose está presente. Com a identificacão projetiva, os 

pensamentos se fragmentam e se aglomeram caoticamente com o seio-mau; a 

fragilidade do Ego é suficiente para uma indistinção entre percepção e realidade; ódio e 

negacão á realidade decepcionante faz desta uma ameaça destruidora; a onisciência 

(tudo sei e controlo tudo!) substitui a consciência o aprendizado pela experiência,  pois 

é preciso quebrar toda e qualquer distinção entre bom e mau ou entre verdadeiro e falso.  

 

3.7 α: Um símbolo como função. 

 

 Primeira letra do alfabeto grego o α  não é tão somente um símbolo para Bion; α 

por si só tem pouca relevância em sua teoria – por isso o símbolo acompanha uma 

função. Um símbolo grego acompanhado de um termo emprestado por Bion da 

matemática: Função177. Juntos formam a função α. Bleandonú, ao falar sobre esse 

conceito no item, O alfa do conhecimento cita logo de início: “A função-alfa é a peça-

chave do processo do conhecimento”178. Portanto nada mais legítimo abordá-la em 

Uma Teoria do Pensar. 

 O conceito de função α surge no contexto do artigo como um processo 

fundamental no desenvolvimento do pensar179. Ela atua nas impressões sensoriais, 

sejam elas visuais, táteis e auditivas. As impressões são capazes de captar o apreendido 

mas não convertê-lo em aprendido. A função α se presta a esse papel, quer seja, 

converter os dados sensoriais captados em elementos α – as impressões sensoriais são 

convertidas em elementos que podem ser armazenados e utilizados como pensamentos 

oníricos, logo, nutre o psiquismo de elementos que estruturam o pensar. 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
177 Função é um conceito que Bion empresta da matemática e que trasnporta para seu corpus teórico e 
epistemológico. Uma função expressa um conjunto de variáveis psíquicas que apresentam uma 
determinada função como variáveis em si e como variáveis em relação a outras. A interseccão delas 
formam o que Bion designa como Lei que representa todo o modus operandi de funcioonamento de um 
psiquismo. Bion contrapõe o conceito de função com o de fator (também emprestado da matemática). Os 
fatores são elementos isolados!-./!quando combinados formam funções. Por se tratar de um conceito 
extremamente significativo para essa tese, aprofundaremos no conceito de função α e de seus derivados 
conceituais no próximo capítulo. 
178 Gérard BLEANDONÚ, Wilfred Bion: A vida e a obra. Imago, p. 147. 
179 Robert Carper (1990) destaca dois aspectos com relação ao surgimento do conceito de função α. 
Primeiro um dado histórico: Bion não estava necessariamente buscando uma formulação específica para 
um mecanismo das psicoses ou mesmo um conceito que pudesse definir seu funcionamento: “Ele estava 
tentando delinear ou prefigurar uma teoria que servisse de prolegômeno a uma teoria ou teorias 
específicas” (p. 146). O segundo aspecto diz respeito ao propósito do conceito. A teoria da função α se 
ocupa de fenômenos psicóticos e não de fenômenos neuróticos. (Cf.: CARPER, Robert. Fatos Imateriais: 
A descoberta de Freud da realidade psíquica e o desenvolvimento kleiniano do trabalho de Freud. Rio de 
Janeiro: Editora Imago, 1990.). 
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 Todavia, sem um catalizador eficiente, os elementos α ficariam dispersos no 

bebê sem objetivos específicos. É necessário que eles sejam evacuados em um espaço 

com disponibilidade para recebê-los, acolhê-los e dar conta da construção de um sentido 

para eles. Ai sim eles poderiam ser novamente devolvidos ao bebê para que ele possa 

fazer bom uso desses elementos. Tal receptáculo não poderia ser outro a não ser a mãe. 

 Se a mãe for capaz de exercer essa função180 o bebê será capaz de desenvolver 

um aparelho de pensar que dê o suporte necessário aos pensamentos e 

consequentemente ao self. No entanto, na ausência de um trabalho eficiente exercido 

pela função α, os dados sensoriais permanecem em estado bruto – como fragmentos de 

impressões que não se correlacionam (como letras que não se agrupam para formar 

palavras) chamados de elementos β que nada mais são que produtos tóxicos sem o 

poder de serem utilizados como pensamentos, e que são submetidos à identificação 

projetiva e a constantes atuações – cria-se um estado psicótico devido à natureza desses 

elementos e ao poder exercido por eles na produção de uma indissociação do self com a 

realidade. 

 Há portanto duas importantes características presentes nos elementos β : a) Eles 

são incapazes de transmitir algum significado (por serem impensáveis) e b) Seus 

elementos não são coesos como os elementos α, pelo contrário, eles não podem se ligar 

uns aos outros. Uma mãe com incapacidade para reverié reintrojetará esses elementos 

evacuados com ainda mais malignidade produzindo um sensação de terror inominável 

para o bebê: “A função-alfa preserva a personalidade de um eventual estado psicótico. 

Um paciente cuja funcão-alfa é falha não pode sonhar; em caso extremo, não tem mais a 

possibilidade de dormir ou despertar. Clinicamente parece estar num estado confusional 

agudo”181. 

 As consequências de um estado confusional como o citado por Bleandonu 

afetam todo um processo de desenvolvimento da psique. A reverié materna transforma, 

elabora e sintetiza uma série de elementos rudimentares que trafegam no mundo interno 

do bebê – sozinho tudo isso não poderia se realizar. Quando devidamente devolvidos 

para ele, os elementos α dão forma aos pensamentos e através destes se desenvolve uma 

consciência perceptiva mais apurada e principalmente permite a diferenciação entre as 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
180 Bion denomina essa propriedade materna de reverié que em francês significa: devaneio. Por ser 
também um conceito de suma importância para o presente estudo, ele será abordado mais detlhadamente 
no próximo capitulo. 
181 Gérard BLEANDONÚ, Wilfred Bion: A vida e a obra, p. 148. 
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instâncias consciente e inconsciente, ou seja, entre o sonhar e o despertar, o esquecer e o 

lembrar etc. 

 Em um estado psicótico confusional o comprometimento dessas instâncias se 

alastra principalmente quando são devolvidos por o bebê como elementos β. Em um dos 

itens de Uma Teoria do Pensar,  Bion destaca os efeitos dessa condição para a 

consciência que, por ser estruturalmente frágil não consegue suportar a carga tóxica dos 

elementos β sob a psique.  

 

A consciência rudimentar não pode suportar a carga depositada por ela. 
O estabelecimento interno de um objeto-que-rejeita-a-identificação 
projetiva significa que, ao invés de um objeto compreeensivo, o bebê 
fica com um objeto que propositadamente não compreende – com o 
qual se identifica. Além disso as qualidades psíquicas do bebê são 
percebidas por uma consciência prematura e frágil182. 

  

 

A contaminação desses elementos faz com que o bebê se ligue e se identifique à 

objetos sem poderio para serem compreeendidos – os efeitos da incompreensão se 

espalham por toda a psique. Há um outro aspecto nesse caso. Quando devidamente 

inerligados, os pensamentos formam um rede de sentidos, conscientes ou inconscientes 

prontos para serem efetivamente utilizados. Parte fundamental de um aparelho para 

pensar é possibilitar a comunicação e transmissão dos pensamentos. Sem a 

decodificação dos dados sensoriais em pensamentos, tarefa que deveria ser executada 

pela função α, nada se transmite ou se comunica – não se estabelece o que Bion  chama 

de correlação. 

 Não há dúvida a respeito dos efeitos que a função α exerce na evolução do 

psiquismo. Mas ao mesmo tempo a grande virada na forma com que Bion entende todos 

esses fenômenos passa inevitavelmente pelo desenvolvimento do pensamento através do 

pensar. Seu interesse pela gênese da psique esteve pautada em seus primeiros escritos 

por um forte influência de sua clínica com esquizofrênicos e também do pensamento 

kleiniano. Mas como percebemos, principalmente em seus últimos artigos de Estudos 

Psicanalíticos Revisados (Second Thoughts), Bion começa a introduzir suas primeiras 

concepções fortemente voltadas a construção de seu sistema metapsicológico: a gênese 

do pensamento, a função α, os elementos β, a função de Reverié, etc. No próximo 

capítulo apresentaremos as principais proposições do período de amadurecimento de sua 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
182 Wilfred Ruprecht BION, Uma Teoria do Pensar..., p. 190.!
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obra (chamada por Bleandonu de Período Epistemológico) em estreita conexão com a 

gênese dos mecanismos geradores do sofrimento psicótico. 
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4 O PERÍODO EPISTEMOLÓGICO DE BION: A GÊNESE DAS 
PERTURBAÇÕES PSICÓTICAS  
 

“Gostaria de considerar a categoria ‘psicótico’e sugerir que ela é demasiado ampla, muito 
macroscópica. Se olharmos mais de perto, em detalhe, de modo como teríamos olhado uma 

partida de tênis, ou um par de meias, podemos ver que existem psicóticos insamos e psicóticos 
sadios. Talvez seja possível ajudar um psicótico insano a se tornar um psicótico eficiente 

[...]”183 
 

 

 Os anos 60 marcam um período de muitas mudanças no pensamento de Bion. O 

envolvimento com o pensamento kleiniano ganha justa distância frente ao desejo de 

desenvolver uma psicanálise que fosse ao mesmo tempo voltada para um fundamento 

epistemológico – uma teoria do conhecimento – mas ao mesmo tempo respeitando-a 

como uma clínica com status científico; onde a observação dos fenômenos clínicos 

refletem no modo de funcionamento psíquico. 

 Sob o prisma da clínica, o atendimento a pacientes esquizofrênicos possibilitou a 

Bion desenvolver um protosistema psíquico primitivamente constituído pelos 

mecanismos de cisão e identificação projetiva. De certa maneira suas conclusões o 

levaram e entender a presença de uma justaposição de personalidades em um mesmo 

indivíduo: uma personalidade psicótica justapondo a outra não-psicótica (ou vice e 

versa). A epígrafe destacada no início deste capítulo se refere principalmente a esse 

aspecto, pois é preciso buscar cada vez mais um recorte microsópico do aparelho 

psíquico a fim de estabelecer graus variados do comprometimento na psicose. 

 A transição de Bion se deve não somente ao seu próprio amadurecimento como 

psicanalista e como homem de família184, mas também na sua obstinação em construir 

um sistema que fosse ao mesmo tempo explicável por princípios cientificamente 

aceitos. Nasce com isso duas notáveis obras: O Aprender com a Experência (Learning 

from Experience) de 1962 e Elementos de Psicanálise (Elements of Psychoanalysis) de 

1963. Na primeira, a experiência emocional se consolida através da evolução 

pensamento, e de como ele é capaz de transformar as experiências em algo significativo 

– desde a forma mais primitiva de pensamento (onde existem somente impressões 

sensoriais fragmentadas) até a mais abstrata e complexa rede simbólica. Vários 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
183 Wilfred Ruprecht BION, Conferências Brasileiras, p. 47-48. 
184 Nessa época, os laços com sua filha Partênope se estreitaram ainda mais. Além disso, Bion se tornou 
Presidente da Sociedade Britânica de Psicanálise e Presidente da Comissão responsável pelos cuidados do 
legado de Melanie Klein, o chamado: Melanie Klein Trust (Bleandonú, 1993). 
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conceitos são apresentados nessa obra para fundamentar sua idéia – um deles se torna 

um eixo nodal: A função α. Em Elementos... Bion apresenta as caraterísticas que 

formam os elementos psicanalíticos, seus arranjos, desarranjos e suas disposições dentro 

de um aparato psíquico. Para isso Bion se dispõs de uma série de sistemas de notação 

científica a fim de captar a funcionalidade desses elementos em um contexto puramente 

clínico; surge: A Grade (Grid)185 - uma expécie de “[...] tabela periódica dos elementos 

psicanalíticos [...]”186 que possibilita ao analista registrar e analisar importantes 

acontecimentos nas sessões de análise. 

 Em um primeiro momento iremos tracejar os caminhos da construção 

epistemológica e metapsicológica de Bion, partindo de uma estrutura que alicerça todo 

seu construção teórico-clínica: O pensamento.  

 

4.1 Aprende-se ao pensar  

 

“Andar e pensar um pouco;  
Que só sei pensar andando, 

Três passos, e minhas pernas já estão pensando”187 
  

 Nada mais oportuno que destacar esse pequeno, mas denso fragmento do poeta 

Paulo Leminsk. Andar e pensar, ou pensar andando; fazer das pernas a metáfora de 

uma caminhada do corpo em direção aos pensamentos. Então, se cada passo de nosso 

corpo tem na extensão do psíquico a fonte pela qual se nutre a ação, nos compete 

reconhecer o potencal do pensar na formulação de um sentido para o mundo. Na 

verdade o encontro do desejo bioniano de explorar a psique pelas vias do pensar segue 

cada passo de seus pensamentos. Vemos claramente essa maturação em O aprender 

com a Experência... 

 Então: Aprende-se ao pensar? Sendo uma preposição, ao representa uma ligação 

que impulsiona o pensar a fazer com que os pensamentos procurem seus caminhos rumo 

a um aprendizado – é talvez o cerne principal abordado por Bion nessa obra, quer seja, 

como aprendemos ao pensar? De que maneira o pensar contribui com o aprendizado 

através da experiência? 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
185 Detalharemos nos itens subsequentes, as principais características que compõem os elementos da grade 
bioniana. 
186 Donald MELTZER, O Desenvolvimento Kleiniano III: O Significado Clínico da obra de Bion, p. 80. 
187 Paulo LEMINSKI, La vie en close cést une outre chose, p. 39. 



! "&(!

 Partamos de um princípio básico: Os pensamentos mobilizam a psique! – sào 

como moléculas que buscam seu agrupamento se ligando umas as outras; e nesse 

encontro “nada programado” , dores e angústias suscitam estados de vazios frente ao 

inesperado. Portanto, aprende-se ao pensar à medida que os pensamentos são capazes de 

tolerar as angústias mediante à expectativa do (des)conhecido:“É preciso aprender a 

pensar. E só se aprende a pensar esperando o inesperado, vivendo e experiência 

emocional do inesperado”188. 

 Esse estado de expectativa é chamado por Bion de pré-concepção, pois 

correspodem ao estado de expectativa para uma realização denominada por ele de 

concepção. As pre-concepções são por conseguinte formas muito primitivas de 

impressões sensoriais à espera de uma experiência que as transforme em um 

pensamento mais elaborado. Bion cita em  Elementos...: “[...] Uma ocorrência precoce 

poderia ser a expectativa que o bebê tem do seio [...]”189. 

 Mas como o objetivo aqui é investigar microscopicamente a gênese dos 

fenômenos psicóticos e seus mecanismos, vale destacar a priori alguns pontos a esse 

respeito. Quando na psicose, a realidade se torna opressora e odiosa a ponto da psique 

não se submeter à seus estímulos, instala-se uma marca mortífera que praticamente 

rejeita um contato capaz de produzir efeitos no desenvolvimento do pensamento. Com 

isso, o psicótico se torna intensamente intolerante190 à ausência de pensamentos – 

origina-se portanto uma parte de sua personalidade que Bion posteriormente 

denominará de parte psicótica da personalidade;“O contacto do psicótico com a 

realidade parece ser muito limitado. É este o preço pago pela recusa em permitir a 

integração, a qual resultaria na emergência da realidade psíquica dolorosa [...]”191. 

 Sendo a realidade inacessível, os elementos constitutivos do pensamento 

dificilmente se ligam; e com isso se tornam primitivos fragmentos de impressões que 

não conseguem suas realizações. A psique, quando envolta por esse obstáculo, se torna 

potencialmente capaz de atacar seu mundo interno e também as impressões sensorias da 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
188 Arnaldo CHUSTER, Cadernos de Bion I, p. 23. 
189 Wilfred Ruprecht BION, Elementos de Psicanálise, p.38. 
190 Ao longo de sua obra Bion se refere a um conceito chamado de capacidade negativa. Termo 
originalmente apresentado pelo poeta John Keats ao se referir à obra de  Shakespeare e de como o 
dramaturgo foi capaz de sustentar e modificar suas próprias dores através de suas obras. Para Bion, a 
capacidade negativa representa a capacidade do indivíduo em pensar frente à dor psíquica. 
191 Joan SYMINGTON e Neville SYMINGTON, O Pensamento Clínico de Wilfred Bion, p. 83. 
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realidade – toda a qualquer forma de buscar o conhecimento da realidade é rejeitada192 e 

com isso toda a capacidade de integração dos elementos psíquicos193. 

 Bion sempre pensou na força que o príncípio de realidade exerce na estruturação 

da psique. É por ele que o princípio de prazer busca suas vias indiretas de satisfação. 

Em condições razoáveis, prazer e realidade encontram uma espécie de elo que os 

vinculam – para Bion esse elo estaria representado pela função α. Pois bem, a 

conjuntura que encontramos na psicose contrasta com essa possibilidade. As primeiras 

perturbações psicóticas são caracterizadas pela falência da função α, dificultando assim 

a instauração do princípio do prazer – um psicótico não desenvolve adequadamente suas 

fantasias, não processa simbolicamente os sonhos e não transforma os pensamentos-

coisa em pensamentos-palavra.  

 A função α atua na captação das impressões sensoriais tanto externas quanto 

internas. O captar envolve formar um vínculo entre o percebido, sentido, visto, tocado 

etc., com as impressões decalcadas na psique. Claro que podemos considerar isso como 

um experiência sensorial em um primeiro instante. É nesse ponto que a função α entra 

em cena pois ela é capaz de decodificar o sensorial em emocional – a realidade então 

pode ser simbolizada já que há elementos psiquicos que podem transformar o sensório 

em vivido, o vivido em pensamento, e o pensamento em símbolo – estamos falando dos 

elementos α; 

 

[...] A função α dota a mente com um sentido de subjectividade. A 
mente pode, então, pensar sobre si mesma e dar uma resposta pessoal 
aos acontecimentos emocionais. É capaz de transformar a experiência 
emocional básica em pensamentos. Sem a função α, o indivíduo pode 
abstrair os dados sensoriais pertencentes ao mundo exterior, mas não os 
pertencentes a experiência emocional interna. Não pode ter também 
uma apercepção emocional subjectiva do mundo externo [...]194  

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
192 Em um primeiro momento a idéia de rejeição inserida nesse contexto merce ser destacada ao nos 
referirmos à foraclusão (Verwerfung). No caso da rejeição aqui destacada é possível observar em vários 
momentos sua presença como uma manobra do psiuqismo frente a não sustentável do vazio. Instaura-se ai 
uma espécie de confronto com a realidade que agora se constitui como ameaçadora e hostil. A rejeição da 
realidade também surge no pensamento lacaniano tendo em vista que a ação foraclusiva se dá ao nível 
tanto da realidade quanto da estrutura da linguagem. Esse comrprometimento é significativo pois instaura 
uma lacuna sem função – sem!interligação. Ao longo dos próximos capítulos a presença do pensamento 
lacaniano em aproximação (ou distanciamento) dos pressuposotos de Bion poderão propiciar um desenho 
mais claro e ao mesmo esquemático a respeito do mecanimso de rejeição (Verwerfung). 
193 Ao atender pacientes psicóticos Bion observou justamente esses movimentos dispercivos. Grande 
parte da fala desses pacientes soa como projeções  maciças de fragmentos psíquicos; imagens visuais 
desconectadas da realidade e sem força coesiva.!!
194 Joan SYMINGTON e Neville SYMINGTON, O Pensamento Clínico de Wilfred Bion, p. 85. 
!
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 Não apreender com a experiência representa um estado em que a realidade está 

acessível, contudo, existe um aparato mental incapaz de transformá-la. Tal condição 

aumenta na proporção em que há intolerância ao sofrimento e a dor decorrentes desse 

não contato – há com isso uma destruição gradativa da função α e da sua propriedade de 

simbolizar e discriminar a realidade. 

 Frente a um mundo devastador como em Schreber, ou no ciúme paranóico de 

Aimeé, não há como sustentar formas de um entendimento simbólico dos 

acontecimentos. A única saída possível seria evacuá-los para fora, recontruí-los de 

modo suportável e buscar um modo de convivência possível. Em Elementos de 

Psicanálise, Bion reforça a idéia de uma matriz por onde brotam os pensamentos – um 

estado embrionário onde  o pensamento equivale à representação-coisa de Freud. Já 

mencionamos anteriormente que Bion os denomina de elementos β. Pois bem, sendo 

eles pensamentos ainda inanimados podemos afirmar que os elementos β são como 

emoções impuras a espera de um sentido; são incapazes de serem pensados pela sua 

natureza concreta - sem uma função como a função α, os elementos β seriam como 

diapasões que ressoam sem encontrar um destino. O que é característico na psicose é 

justamente a rejeição para fora  desses elementos que se acumulam pela falta de 

ressonância. Vejam o que diz Carper ao aproximar essas idéias ao conceito de delírio: 

“Um delírio, por definição, existe por conta própria. Ele é imune ao tipo de conexão 

com outras idéias que permite que ele seja pensado de maneira crítica. Um delírio é uma 

ilha, completo em si mesmo”195. 

 Carper está se referindo ao acúmulo de elementos β  projetados via identificação 

projetiva – uma ilha isolada de germes inanimados de pensamento formada por 

(des)conexões, mas ao mesmo tempo adquire um estado de onipotência frente a 

realidade, não havendo, para o psicótico, outra altertnativa a não ser se render a ela. 

Logo após essa citação, Robert Carper faz uma outra inferência acerca do papel dos 

delírios quando há uma atuação da função α mudando o cenário das imagens delirantes: 

  

 

 

 

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
195 Robert CARPER, Fatos Imateriais: A descoberta de Freud da realidade psíquica e o desenvolvimento 
kleiniano do trabalho de Freud, p. 148-149. 
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A função alfa converte delírios – crenças isoladas; desconectadas de 
outras crenças e imune aos seus efeitos, sentidas como absolutamente 
verdadeiras – em idéias comuns – idéias que podem ser ligadas a outras 
idéias e cuja verdade e significado são relativos à verdade e significado 
de outras idéias. Nos termos de Bion, a função alfa faz algo para um 
elemento beta que o torna ligável na rede ou comunidade de idéias que 
ele chamou de tela alfa.196  

 

 

 A tela α é o resultado positivo da aglutinação de elementos α e também de 

elementos β convertidos. Tal arranjo é responsável pela instauração de uma barreira de 

contato – um delimitador entre a organização ics/cs (sob a égide do recalque). O trânsito 

de imagens, lembranças, sensações, etc. que perfazem o ics é facilitada ou não pela 

presença dos elementos α, como verdadeiros elos de ligação com cs. Em Elementos de 

Psicanálise, Bion nos relembra da importância do conceito freudiano de barreira de 

contato na instauração de um limite entre as instâncias psíquicas - por ser dinâmica, a 

barreira de contato precisa estar em constante processo de readaptação e por esse 

motivo, para uma seletiva transição dos elementos de uma instância a outra é 

fundamental haver a coesão dos elementos α  

Perceber o que se sente; abstrair algo de um pensamento (sendo ele em sonho ou 

em vigília), lembrar do esquecido tendo em vista que há uma memória psíquica do 

ocorrido, enfim, todo isso compõe um cenário de comunicação entre as instâncias, entre 

elas e a realidade e principalmente entre o self e o pensamento – constrói-se com isso 

um castelo; uma organização protegida e protetiva capaz de sanear ataques mais 

intrusivos vindos de fora. Porém como veremos, nem sempre os muros de proteção são 

tão eficazes.  

 

4.2 A tela β  

 

 Talvez não haja experiência mais angustiante que ser privado de uma vivência 

sensorial. Deixar de ver, sentir, escutar ou mesmo perder a sensibilidade ao toque pode 

ser algo tão intenso que faz do sujeito um prisioneiro no seu próprio corpo. De que 

forma suportar o desconhecido? Como digerir os intensos ataques frente ao corpo 

psíquico desprotegido? Pois é esse o impasse do psiquismo quando se “vê” frente a uma 

dispersão caótica de elementos β. Primeira ocorrência grave: a destruição da barreira de 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
196 Robert CARPER, Fatos Imateriais: A descoberta de Freud da realidade psíquica e o desenvolvimento 
kleiniano do trabalho de Freud, p. 150. 
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contato e consequentemente destruição da função α. Logo viriam outras como a 

degradação psicótica, o fracasso das funções do corpo, destruição das capacidades de 

abstração, enfim, a morte da personalidade. 

 A tensão gerada pelo acúmulo de elementos não-pensados β provoca uma 

evacuação destes para fora do psiquismo. A força exercida pela tela β em uma estrutura 

frágil de função α é maior a medida que os elementos β se aglomeram 

desorganizadamente em sua direção. Com a formação da tela β:“Não existe separação 

dos fenômenos mentais em funções conscientes e iconscientes e, consequentemente, o 

material parece confuso e, muitas vezes, assemelha-se a um sonho ou a uma alucinação 

[...]”197. 

 A evacuação doe elementos β tem forte manifestação na clínica quando o 

analista se vê estagnado frente as atuações de seu paciente. Essa forma de descarga tem 

como principal objetivo se desfazer desses elementos tóxicos alojando-os dentro do 

analista. Este se torna receptáculo de um material confuso e ao mesmo tempo 

impactante – não há uma distinção clara entre seu material simbólico e o material 

impensável coaptado para dentro de si: “[...] É como se a tela β fosse fazer o analista 

parar de pensar para, em vez disso, actuar [...]”  (p. 88). 

 A observação feita pelo casal Symington revela as principais intenções de um 

paciente manifestadamente psicótico: envolver o analista em um emaranhado emocional 

sem sentido, produzir atuações impensadas e impedir a evolução de uma interpretação. 

Se as associações são para o analista a principal linha de combate contra a tela β, a 

partir do momento que essa linha se destitui, a própria força associativa do analista 

ficará minada. Bion  denomina essa manobra do psicótico de reversão da função α. 

 Podemos afirmar que a reversão da função α se constitui como a manobra mais 

derradeira na destruição da propriedade do pensar pelo analista. Esse último golpe se dá 

pela proliferação dos elementos β seguida de uma dispersão da barreira de contato – 

toda o estoque simbólico do analista fica comprometido e se esvazia de significado. Há 

com isso dois momentos: um primeiro advindo da identificação projetiva dos elementos 

β se alojando na estrutura psíquica do analista; em seguida a própria projeção para fora 

do analista do amálgama formado pelos elementos β do paciente, e dos até então 

elementos α do analista submetidos à reversão. Outro efeito produzido  é a formação 

dos chamados objetos bizarros. Eles se formam como material persecutório e 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
197 Joan SYMINGTON e Neville SYMINGTON, O Pensamento Clínico de Wilfred Bion, p. 87. 
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ameaçador localizados fora da psique e que compõe a matéria prima das alucinações e 

delírios. Além disso, os objetos bizarros são formados por partes fragmentadas de ego e 

superego que se desprenderam dele no momento em que houve a inversão da função α - 

partes da personalidade aderidas ao ego e ao superego198 se reagrupam no amálgama da 

tela β.  

 Estamos nos referindo nesses casos que a proliferação dos elementos β dificulta 

ainda mais uma possível transição que vai de um estado primitivo de pensamento (como 

coisa-em-si) ainda indiferenciado para um grau de evolução simbólica mais complexa. 

Em Elementos de Psicanálise, Bion se refere ã transição da posição esquizo-paranóide 

para a posição depressiva – da desintegração dos elementos β para a coesão e integração 

da transformação destes em elememenos α. Bion representa tal movimento pelo 

símbolo: PS↔199D (de β para α). Frente a uma personalidade psicótica não haveria uma 

transição eficaz entre PS e D e sim uma fixação em mecanismos complexos e primitivos 

existentes principalmente na posição esquizo-paranóide (como a cisão e a identificação 

projetiva). Veja como Bion descreve a mobilização dos elementos na transição (e 

também da fixação entre PS↔D): 

 
PS pode ser considerada como uma nuvem de fumaça de partículas 
capazes de se reunir D; e D pode ser considerada como um objeto capaz 
de se tornar fragmentado e disperso, PS. Pode-se considerar as 
partículas, PS, como uma nuvem de incerteza. Pode-se considerar que 
essas partículas elementares se aproximam de uma partícula elementar, 
objeto, ou elemento-β, um processo que é um caso específico de um 
movimento geral representado por →D.200 

 

 

 O que está em jogo não é somente o agrupamento das partículas e sim sua força 

de coesão e deslocamento. Quando os elementos β são mais fortemente agrupados 

(mesmo que sem uma ordenação) ocorre um represamento dos mesmos na área psíquica 

de transição entre PS e D – o símbolo ↔ perde sua função de intercomunicação 

passando assim a acumular formas impensáveis. Bion sempre volta nas suas discussões 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
198 Os resquícios desse material que se desprende do ego e superego se conjugam em cenas ameaçadoras e 
persecutórias no desenho dos delírios e alucinações. Por não se contituirem como elementos passíveis de 
serem pensados, seu estado inanimado confere ao delírio seu caráter realístico e concreto. 
199 O símbolo ↔ representa justamente a possiblidade do fluxo entre os elementos psíquicos. Mesmo 
estando em condições de reagrupamente e integração, os elementos α podem não ser suficientemente 
resilientes em relação à investidas da realidade e se fragmentarem, gerando assim estados de intesna 
angústia e confusão de pensamentos. Clinicamente poderíamos observar tais aspectos ao longo de uma 
crise psicótica, cujo quadro surgiu frente a intesnsos níveis de sofrimento que o antecederam.!
200 Wilfred Ruprecht BION, Elementos de Psicanálise, p. 55-56. 
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a ressaltar que só é possível aprender com a experiência e consequentemente alcançar o 

crescimento mental quando é possível obter um grande repertório de pensamentos 

capazes de transformar psiquicamente um estado de dor, por exemplo, em modificação 

da realidade através da transformação do próprio pensamento em ação. 

 Portanto, para Bion, o desenvolvimento do pensamento e de um aparelho de 

pensar os pensamentos se dá na interface entre PS↔D. Mediante o surgimento de uma 

personalidade psicótica perceberemos a prevalência de elementos não digeridos em 

estado bruto de entendimento e principalmente com força suficiente para serem 

expelidos através de constantes actings – não há integração, pelo contrário, toda a 

nuvem de fumaça formada por essas partículas se atraem na direção de uma partícula-

base (como um carreador) β. “Resumindo, elementos β são objetos compostos de 

coisas-em-si, sentimentos de perseguição-depressão e culpa e, portanto, de aspectos da 

personalidade vinculados por um sentido de catástrofe”201. 

 Quando não podem ser devidamente metabolizadas, as emoções que poderiam 

estar vinculadas a um pensamento mais abstrato se tornam puro estado de desespero. Os 

vínculos de amor (designado por Bion pela letra L-love), ódio (designado por Bion pela 

letra H-hate) e curiosidade (designado por Bion pela letra K-knowledge) não encontram 

elementos capazes de formar pensamentos atribuídos a uma experiência emocional. 

Tudo se converge para que essas emoções sejam puros estados de sensação pavorosa de 

aniquilamento. 

 Em Aprendendo com a experiência, Bion fará uma profunda reflexão sobre essas 

acontecimentos principalmente por ser a psicose o palco por onde ficam mais escassas 

as possibilidades de aprender com a experiência. Foi através do retorno ao estado 

originário de constituição do psiquismo que ele novamente encontrará no berço da 

relação mãe-seio/bebê os primórdios para o surgimento de sofrimentos tão agressivos 

como os psicóticos. Não basta portanto observar a movimentação dos elementos 

psíquicos entre PS↔D e sim, de que maneira (e também por onde) os elementos podem 

ser metabolizados de forma a transformar elementos β em elementos α. Que tipo de 

continente teria condições de receber a forte carga desses elementos e ter condições de 

transformá-los em fontes ricas em pensamentos? É preciso um outro tipo de relação 

dialética que se difere das posições PS↔D por ser bem mais envolvente e pessoal: trata-

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
201 Wilfred Ruprecht BION, Elementos de Psicanálise, p. 53.!
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se da relação do bebê com seus conteúdos e sua mãe como continente a recebê-los. 

Estamos frente ao segundo mecanismo primitivo. 

 

4.3 Vincular para sobreviver  

 
 “[...] não poderia haver nem o aprender-com-a-experiência nem crescimento mental 

sem um continente materno no início de tudo [...]”202 
 

 A estrutura que rege o mundo dos objetos internos se alicerça principalmente nas  

suas relações  – por isso falamos de relações de objeto. Entretanto, para além disso, 

podemos dizer  que o desenvolvimento do pensamento se dá também a partir da 

disposição desses objetos internos ao logo de um processo em que a identificação 

projetiva  se torna o principal mecanismo. Vejam no caso da psicose o quanto essa 

estrutura de relações fica comprometida – e isso não se aplica tão somente nas relações 

interpessoais – aliás, grande parte das perturbações de pensamento que acometem um 

psicótico são reflexo de um mundo interno catastrófico no quesito relações.  

 O aprender com a experiência somente ocorre se há o desenvolvimento de um 

espaço em potencial capaz de estabelecer uma primeira forma de relação. Bion chama 

esse espaço de continente (representado pelo símbolo feminino ♀). O continente 

materno é o protótipo desse primeiro espaço; e através dele, a mãe pode proporcionar 

todo um anteparo para as projeções do bebê. O tipo de anteparo que o continente 

materno estabelece é chamada de réverie (que em francês pode ser traduzido como 

devaneio) e o material pelo qual o bebê expulsa em direção a esse continente é chamado 

de conteúdo (representado pelo símbolo masculino ♂). 

 Esse modelo primitivo de relação se baseia em um mecanismo próximo ao do 

aparelho digestivo. Em Elementos de Psicanálise, Bion compara a relação entre 

continente materno e os conteúdos dirigidos a ele como um processo de incorporação-

digestão-metabolismo e excreção – dialética existente entre ingestão e expulsão 

(expulsão ↔ ingestão). A principal matriz desse encontro é a constituição de uma 

vivência emocional e busca de sentido para o bebê. A mãe como ♀ modula essa 

experiência; e para isso, há que se ter sensibilidade no contato, no encontro entre 

corpos, no toque, enfim; é preciso um conjunto de atributos psíquicos para que esse 

♀possa adaptar às necessidades projetadas pelo bebê.  

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
&+&
!Gérard BLEANDONÚ, Wilfred Bion: A vida e a obra, p. 152-153.!
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 Façamos preliminarmente esse traçado, digamos, esperado, na relação ♀♂203 

para em seguida discutirmos os desastres quando tal processo não ocorre. Bion valoriza 

a função de uma identificação projetiva normal – um diferenciador em relação a sua 

Mestre Klein, que a caracteriza como primitivamente mórbida – como uma primeira 

força mobilizadora do vínculo ♀♂. Talya Candi em sua tese sobre o aparelho psíquico 

de André Green discute a influência de Bion na construção do pensamento deste, e 

salinta dizendo que, para Bion, a identificação projetiva representaria a primeira matriz 

simbólica do encontro intersubjetivo do ♀♂, sendo o corpo-soma materno o 

instrumentador e balizador da passagem do bebê de PS↔D. No capítulo nove de 

Elementos de Psicanálise, Bion deixa bem claro a importância desse mecanismo tanto 

para a criança conseguir lidar de maneira mais eficiente com suas emoções primitivas 

quanto no desenvolvimento do pensamento. 

 Ainda em estado germintivo, as emoções que emanam pela força pulsional 

impreende forte impacto ao ainda incipiente envólucro narcísico do bebê. Os vínculos 

de amor (L) e ódio (H) são a antítese de forças de aproximação e afastamento, de 

ligação e rompimento. Suportar a dor oriunda dessa tensão se torna um primeiro drama 

na luta pela sobrevivência do bebê. Aí entra a presença do continente ♀ materno 

ratificando o principal aforismo de Bion: Existe sempre um ♀a procura de um ♂.O bebê 

projeta seus sentimentos maus juntamente com partes de seu self para dentro do seio-

continente-bom – são as formas inacabadas de elementos β. Como ainda nem podemos 

considerá-los como emoções na acepção da palavra, os elementos β incidem sobre o 

espaço continente que os ingere. 

 A contradição que os vínculos emocionais L e H proporcionam faz com que ♀♂ 

se tornem pólos de atração ou repulsão. Bleandonu204 destaca com propriedade tal fator 

quando se refere ao poder pulsional que faz com que L como vínculo agregador do 

objeto bom (no caso o seio) atraia ♀♂; mas ao mesmo tempo, a privaçào de L e a fuga 

frente ao ódio do objeto (H) provoca um processo de desvitalização da relação ♀♂. É 

preciso ocorrer um interjogo entre as emoções para que o aprender com a experiencia se 

concretize. Amor-ódio são como eixos norteadores de K que proporcionam o espaço 

formador do encontro ♀♂ (espaço de vinculação dos investimentos).  

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
203 Utilizaremos os símbolos ♀♂ ao invés de utilizar as nomenclaturas continente-conteúdo. Essa escolha 
faz te por objetivo aproximar ainda mais a relação que Bion estabelece com a representatividade dos 
símbolos no seu constructo metapsicológico. Essa escolhaa também se aplicou aos simbolos α e β. 
204 Gerard BLEANDONÚ, Wilfred R. Bion: A vida e a obra. 
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 O que denominamos aqui de espaço de vinculação é destacado por Bion em sua 

metapsicologia quando se refere ao impasse entre tolerar a dor e evitá-la. Advindo a dor, 

principalmente decorrente dos elementos β, o passo seguinte será a descarga dessas 

excitações – processo primário da primeira tópica freudiana – mas para que essa 

descarga ocorra é necessário que a frustração decorrente dessa dor transforme as pré-

concepções (pulsão em forma de expectativa frente a realização alucinatória do desejo) 

em realização que nesse caso está ligada à capacidade do psiquismo em representar a 

ausência do seio (não-seio) – suportar a dor da espera, do desconhecido e do desamparo 

quando da ausência do objeto de amor – algo precisa ser feito: suportar uma espera 

quase infinita, ou se esquivar. Ao aproximar Bion de Green, Candi205 destaca o quanto a 

ausência é constitutiva do psiquismo – a ausência da mãe pode desencadear uma 

descarga de excitação em direção á alucinação do objeto (não-seio). Nesse caso os 

elementos β desempenham importante função pois são formas primitivas que mobilizam 

o psiquismo a evacuá-los. A autora ainda cita como esse movimento instaura uma 

relação ♀♂ no momento em que a dor psíquica se faz presente.“O recém nascido 

trabalha transformando a dor em grito. A mãe, por sua vez, pela sua capacidade de 

reverié, processa a dor em significado a esta pura evacuação, que pode surgir como 

gesto, grito, choro, esperneio, vômito, e se transforma em dor de barriga, cólica, sono 

[...]”206. 

 Transformar dor em grito é antes de tudo metabolizar e sustentar as tensões dele 

derivadas. O grito se torna expressão de um sentido para a experiência – codifica uma 

condição hipertrofiada de uma dor aniquilante. Nesse contexto alguns movimentos 

podem ser observados, como bem destaca a autora. Primeiramente uma operação 

intrapsíquica; que envolve a mãe como ♀ de elementos α - receptáculo dos elementos β 

do bebê; e posteriormente uma operação intersubjetivante que se baseia na descarga dos 

mesmos elementos que se projetam em direção à mãe.  

 Em condições ideais, a função de reverié é capaz de promover a transformação 

dos elementos β ingeridos para ♀ em elementos representativos da experiência. A mãe 

♀ por conseguinte consegue devolvê-los satisfatoriamente depurados. Mas como vimos, 

Bion partiu primeiramente da análise do insucesso desse mecanismo.  O que acontece 

então quando as perturbações de ordem psicótica assolam esse vínculo? Quando um 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
205 Talia CANDI, O Duplo Limite: O aparelho Psíquico de André Green. 
206 Ibid., p. 75. 
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elemento impuro e intoxicante é tão poderoso, é preciso haver um receptáculo com 

força suficiente para depurá-lo; todavia se esse receptáculo também apresenta níveis 

elevados de contaminação, o resultado pode ser devastador. A força com que se devolve 

é ainda mais compressiva e paralisante. É um dos aspectos presentes em um vínculo ♀♂ 

enrijecido e repleto de elementos β de uma mãe incapaz de reverié, e de um bebê cuja 

expectativa se torna tão intensa quanto o mecanismo de clivagem por ele utilizado. 

Como uma represa que não suporta tamanho acúmulo de água, ♀ se afrouxa e aborta as 

toxinas em direção ao bebê. A malignidade de ♂ e suficiente para que a realidade se 

torne odiosa e aniquilante, esvaziando todo ♂ de sentido, transformando os vínculos L e 

H (amor e ódio – contradições necessárias) no seu reverso: –L e –H (amor e ódio 

destrutivos e desagregadores); e principalmente faz com que a dor psíquica não seja 

transformada em experiência -  ela não pode ser sofrida e sim desprovida de sentido.“Há 

dor psíquica que não pode ser sofrida, culpa que não pode ser suportada e mágoa que 

não pode ser lembrada. São todos exemplos de ♂sem um adequado ♀”207. 

 Estamos nos referindo à congestão das esperiências emocionais. De fato, a 

sobrevivência do psiquismo no encontro com o aprendizado pressupõe a construção de 

vínculos mediante à contradição. Ora, não há nada mais contraditória que a realidade e 

isso nos coloca frente ao campo de batalha mais árduo ao psiquismo que é justamente 

enfrentar e modificar os estados emocionais β em α, sobrevivendo às experiências mais 

dolorosos – o crescimento mental não cai simplesmente de bandeja. Na psicose a 

imersão nesse estado profundo de desconhceimento inverte a lógica do aprender com a 

experiência – apre(e)nde-se porções sem vida. O que acontece com a psicose não se 

reduz somente a perturbação do pensamento, mas também na reversão desse processo – 

o medo e a destrutividade de pedaços do self, a inveja do seio doravante bom, a 

preemência da morte aniquiladora faz com que a relação ♀♂ seja parasitária208. Há um 

estado de aflição contínuo que se contamina e se alastra por todos os pontos de contato 

do par. – um ♀ agonizante expele  agonia, alfição, desepero, ou seja, emoções 

primitivas que não encontraram formas de se desenvolver por haver um ♀ que não os 

metaboliza. A não correspondência de um ♀ tranquilizador produz um efeito devastador 

em ♂ pois o mesmo sente todas essas manifestações perniciosas da mãe em seu 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
207 Joan SYMINGTON e Neville SYMINGTON, O Pensamento Clínico de Wilfred Bion, p.76 
208 Bion distingue a relação conteinente-conteúdo em três tipos:  As comensais onde ♀♂ resulta em 
formas de linguagemce comunicação da experiência emocional, as simbioóticas onde o objeto produzido 
por ♀♂ conduz ao desenvolvimento da capacidade de expressão benéfica dos elementos do vínculo ♀♂ e 
o parasitário, onde o objeto produzido destrói totalmente o vinculo ♀♂ - a dor mental não pode ser aceita, 
modificada ou evitada. 
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arcabouço psíquico: “[...] a criançinha recebe de volta, e para dentro de si, a sensação de 

catástrofe iminente que se tornou mais aterrorizante por causa da rejeição da mãe, e por 

causa de sua própria rejeição do sentimento de terror”209.  

 Há portanto na gênese do processo psicótico momentos críticos em que as partes 

descompostas do self tanto do bebê quanto da mãe formando um bolo congestivo só. 

Como já dissemos, Bion compara o aparelho psíquico ao digestivo. Pois bem, nesse 

caso a observação de que o ♀ materno rejeita o bolo sensorial indigesto pode muito bem 

ser comparado a uma evacuação em direção a ♂, que em contrapartida rejeita os efeitos 

de tamanha contenção de dor e medo. São momentos em que o processo de rejeição 

ganha um contorno de simultaneidade.  

O medo de ser destruído, as fortes manobras para se evitar a dor e a onipotência 

frente a realidade marcam um tipo de vínculo emocional no qual Bion destaca como 

sendo de total desejo de desconhecimento do outro. A relação ♀♂ fica portanto marcada 

por um desejo de não vinculação – claro, tudo que pode causar destruição precisa ser 

evitado, contudo, ao se instaurar algo dessa magnitude, se desconhece que é justamente 

enfrentando a dor psíquica e a frustração que é possível convergir e converter 

experiência em aprendizado.  

 Em um dos capítulos da obra O Pensamento Clínico de Bion... o casal 

Symington chama os vínculos H,L e K de Catalizadores emocionais. Fato incontestável,  

já que eles podem ser considerados o combustível da relação ♀♂. Nada em termos de 

codificação da experiência emocional em aprendizado se dá sem a efetiva participação  

desses elementos. O que nos chama atenção no caso da operação psicótica está na ação 

negativa desses vínculos – o sinal de menos (-), ou seja, o negativo do amor, do ódio e 

da busca pelo conhecimento (-L,-H e –K). Pensemos na citação de Bion. São rejeições 

simultâneas: ♀ rejeitando para dentro do ♂, este rejeitando todo o acúmulo para fora. 

Nesse emaranhado há com certeza destroços dos vínculos L,H e K completamente 

desvitalizados pois sairiam deles os momentos gloriosos do encontro materno, e 

também as descepções mais angustiantes nos momentos em que ♀ se tornaria tão 

humano e real quanto a própria realidade. Em nada disto ocorrendo dá-se lugar aos 

efeitos destrutivos da recusa em se vincular a um outro – não se vincula para 

sobreviver, vincula-se para destruir. 

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
209 Wilfred Ruprecht BION, Elementos de Psicanálise, p. 108. 
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4.4 -K: Vincular-se para destruir 

 

 A atividade psíquica de busca conhecer algo prescinde fundamentalmente da 

curiosidade. Bion é enfático ao longo de sua obra ao atribuir que a experiência 

emocional somente ganha um desenho mais simbólico a partir da busca por conhecer. 

Para que esse movimento se efetue, Bion atribui ao vínvulo K, o elemento psicanalítico 

capaz de propiciar a energia catalizadora para esse acontecimento. K (Knowledge- 

conhecimento) é na verdade uma força que tem como principal objetivo promover o 

encontro com o outro. Em O Pensamento Clinico de Bion... o casal Symington esclarece 

que tal encontro não se assemelha em nada aos encontros que realizamos todos os dias 

com outra pessoa, ou mesmo pelo desejo de conhecer alguém muito interessante. O 

processo que envolve a presença de K se organiza a partir das forças pulsionais que 

direcionam os objetos ao encontro com a satisfação alucinatória do desejo – um 

conteúdo em busca de um continente para que algo da ordem do prazer seja realizado 

(um ♀ em busca de ♂). 

 Embora sendo evidente que o catalisador210 K tem todo um movimento dinâmico 

que vai da pré-concepção do outro ao constructo final de uma representação via 

pensamento,, não se pode negar o papel da dor no presente contexto. Através dela, ou 

melhor dizendo, da sua recusa como experiência, a prevalência da parte psicótica da 

personalidade faz com que toda essa situação dinâmica se torne estática. O ódio ao 

conhecer é exponencialmente suficiente para que os vínculos sejam mais destruidores 

do que criadores. Bion aborda tal temática com base no conceito de perspectiva 

reversível. Para ele a evidência da dor coloca frente a frente o aparato psíquico na luta 

entre se manter em desenvolvimento ou tornar todo o processo estático, e tornando tudo 

estático praticamente se petrificam as atividades de vínculo. O panorama desenhado 

resulta em um conjunto de manobras pulsionais que visam manter a todo custo a 

popriedade reversível em curso através dos delírios e das alucinações – subterfúgios 

eficientes constroem uma realidade evanescente. Sob tal aspecto cita Bion:  “Para 

simplificar posso recolocar isto como: alucinar para preservar, temporariamente, uma 

habilidade de reverter a perspectiva; e reverter a perspectiva para preservar uma 

alucinação estática”211. 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
210 Como citam os Symingtons. 
211 Wilfred Ruprecht BION, Elementos de Psicanálise, p. 73. 
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 Através da permanência da parte psicótica da persoalidade e da manutenção da 

perspectiva reversível, o que observamos não se configura inicialmente como uma 

destruição através de –K, e sim um movimento de vínculação com o outro abruptamente 

interrompido pela rejeição a dor. Poderíamos exemplificar utilizando como exempo a 

proliferação de células cancerosas – primeiramente estas se diferenciam de outras 

células normais, se fixam em um ponto e em seguida se proliferam mantendo sempre 

preservada sua base. Pensando a partir da vida mental como uma matriz na qual essas 

bases (L, H ,K) são os alicerces, a persistência de –K, como base de várias células 

cancerosas, contamina estaticamente qualquer forma de pré-concepção capaz de buscar 

força suficiente para buscar um sentido.  

Há em Bion212 um interessante desenvolvimento de um conceito que também é 

utilizado em outras fontes epistemológicas chamado: tropismo, que pode nos servir de 

parâmetro para ampliarmos ainda mais o papel de –K. Tropismo na verdade significa 

um movimento direcional de um objeto em direção de outro que por conseguinte o atrai. 

Esse movimento é comum, por exemplo, nas plantas. Se há condições ambientais que 

possam ajudar nessa aproximação, algo se constrói – tropismo positivo, pois se 

aproxima para se construir. Se há nessa aproximação um componente destrutivo, a 

tendência será a formação de um tropismo negativo – ambos os objetos se afastam, mas 

por outro lado aderem entre si um parasita capaz de destruir sua vitalidade. Portanto, se 

para uma vinculação construtiva e criativa há que se ter um tropismo de vida, na 

presença da parte psicótica da personalidade há destruição, contaminação e 

fragmentação dos vínculos por adesão de –K que rejeita o conhecer ao outro, que rejeita 

o tropismo criativo e que principalmente é capaz de destruir mesmo que custe ser 

destruído – tropismo negativo. 

De maneira clara e concisa, o vínculo psicotizante  –K se nutre: 

1. Do não-pensar. 

2. Do não-compreeender. 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
212De acordo com Plínio Montagna em seu artigo: “Aproximação a Tropismos e vínculos: Tropismo de 
vida e tropismo de morte”, Bion trabalhou o conceito de tropismo em dois importantes momentos: O 
primeiro em Experiência em Grupos ao utilizar o conceito de valência, ou seja, alguns membros do grupo 
se aproximam e se afinizam por apresentarem valências positicas, enquanto outros se  afastam. Nesse 
caso o conceito de tropismo está fortemente voltado para o subtrato protomental que se constituiria a 
partir da formação dos vínculos. Em um segundo momento, já em Cogitações onde os tropismos (no 
plural) estaria ligado ao mecanismo de identificação projetiva – a busca pela satisfação alucinatória do 
seio como objeto primordial pode ser considerado como um primeiro protótipo de tropismo através da 
atividade projetiva do desejo. (Cf. REZZE, Cecil José; MARRA, Evelise de Souza; PERTICCIANE, 
Marta (orgs.). Psicanálise: Bion. São Paulo: Editora Vetor, 2011. p. 359-374. 
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3. Da não-verdade (logo, do mentir). 

4. Da rejeição da realidade. 

Não por acaso a rejeição da realidade entra em cena nesse contexto. A principal 

ponte que interliga ♀♂ é K, por conta de suas propriedades e da possibilidade da manter 

a realidade em consonância com a experiência de conter e ser contido na ausência do 

seio. A realidade psíquica ainda em estado de pura sensação, inevitavelmente 

apresentará suas contradições, uma delas evidentemente é a dor e a frustração dela 

decorrente. Portanto, se persiste um estado de flexão da tensão entre tolerar e fugir da 

frustração – se o houver um ponto de manutenção dessa tensão sem seu pernicioso 

esgarçamento (como um elástico que se mantém firme trabalhando em seus limites de 

força), a realidade permanecerá sempre como um objeto de tropismo – logo a realidade 

será acionada sempre que se deseja buscar- algo.  

Como veremos a seguir, a constante ampliação dos elementos psicanalíticos em 

Bion culminou na construção de um sistema de notação psicanalítica que serviu não 

somente como instrumento para se compreeender a gênese da vida mental em todos 

suas vertentes, mas principalmente um instrumento da clínica e para a clínica chamado 

por ele de: A Grade. 

 

4.5 A Grade de Bion 

 

  Bion designa a Grade como um importante instrumento de observação clínica. 

Esse talvez seja o principal objetivo que ele encontrou em desenvolver esse sistema de 

notação. Cada elemento disposto nas linhas e colunas da grade é parte integrante e 

constitutiva do psiquismo e logo potencialmente capaz de ser manifestado através do 

jogo associativo de idéias e da transferência. A grade desenvolvida por Bion permite ao 

analista realizar um desenho arquitetônico de seu paciente, suas nuances, resistências, 

seu nível de amadurecimento mental, etc. 

 Para que a grade seja um instrumento capaz de auxiliar no entedimento da 

gênese dos fenomenos psicóticos, separaremos sua discussão em dois momentos: um 

primeiro onde serão destacados cada elemento da grade (vertical e Horizontal) e suas 

principais características. Em um segundo momento serão discutidos os aspectos 

específicos em um sofrimento psicótico que podem ser identificados através da grade. 
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4.5.1 Os componentes da Grade 

 

 Bion procurou através da construção da grade mapear importantes variáveis 

dentro de uma situação analítica. Sob o ponto de vista clínico isso permite uma maior 

compreeensão dos fenomenos apresentados pelo paciente. Mas para além de uma leitura 

clínica, a grade possibilita pensar a gênese do pensamento e de suas perturbações. 

 Como demonstrado abaixo, a grade é dividida em dois eixos: Um primeiro eixo 

denominado de horizontal é responsável pela maneira como se desenvolve o aparelho de 

pensar os pensamentos através das variáveis presentes em um campo de forças 

emocionais na situação analítica (os efeitos das interpretações no paciente, a produção 

de insights, resistências e contra-resistências, etc). Já o eixo vertical representa o 

desenvolvimento genético do pensamento, ou seja, de que maneira ele se desenvolve de 

um estado mais primitivo para um estado mais elaborativo. 

 

 

Quadro 1 – Componentes da Grade 

 Hipótese 
definidora\ 
1 

Ψ 
2 

Notação 
3 

Atenção 
4 

Investigação 
5 

Ação 
6 

...n 

A 
 Elementos β  

A1 A2    A6  

B 
 Elementos α 

B1 B2 B3 B4 B5 B6 Bn... 

C 
Componentes 
oníricos, 
sonhos, 
mitos. 

C1 C2 C3 C4 C5 C6 Cn... 

D 
Pré-
concepção 

D1 D2 D3 D4 D5 D6 Dn... 

E 
Concepção 

E1 E2 E3 E4 E5 E6 En... 

F 
Conceito 

F1 F2 F3 F4 F5 F6 Fn... 

G 
Sistema 
Dedutivo-
científico 

 G2      

H 
Cálculo 
Algébrico 
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4.5.1.1 O Eixo Horizontal 

 

Veremos primeiramente ao eixo horizontal: A partir do que Bion designa  de 

hipótese definitória, o analista apresenta um material interpretativo e o lança dentro do 

campo transferencial. Esse material faz parte de uma conjunção constante de variáveis 

que se organizam em torno desse material a ser transmitido. Isso gera um estado 

preliminar de desorganização, tendo em vista que tal material traz consigo inúmeras 

possibilidades de realização: “Analista e paciente se encontram de maior ou menos caos 

encoberto. Para começar a compreender algo neste caos, podem ser feitas tentativas de 

dar um nome a uma idéia ou a um estado emocional do paciente”213. 

 A dimensão psi Ψ apresentada por Bion na sequência do eixo, representa 

justamente o momento em que a hipótese definitória esbarra na resistência ao 

desconhecido. Ao criar esse estado de tensão, o material perde sua força ã medida que 

as resistências se expandem. Nesse caos, a própria interpretação pode servir de fonte de 

resistência para se conhecer verdadeiramente o significado latente do material. 

Seguindo tais passos e por conseguinte vencendo as barreiras de força contra o 

desconhecido, a transmissão do material interpretativo ganha contornos ao ser 

armazenado pelo paciente através da notação – seria a notação uma função de memória 

e ancoragem da produção transmitida, criando consequentemente um campo da dados a 

ser utilizado pelo paciente ao longo de suas próximas associações. É através da 

propriedade da atenção (categoria 4) que as impressões sensoriais são fixadas e 

principalmente que a realidade é explorada e discriminada.  

 De posse dessas propriedades, a categoria destinada à interpretação se 

presentifica ao paciente como um material a ser explorado e não simplesmente 

apresentado pelo analista e posto na mesa como cartas de um jogo. Agora devidamente 

explorado pelo paciente, a atividade interpretativa da análise coloca o paciente frente a 

frente com as possiblidades de transformação do material. É evidente que o estado de 

tensão gerado nesse campo de forças aumenta os níveis de ansiedade do par analítico, e 

inevitavelmente provoca o paciente ao encontro com um estado de mudança psíquica – 

mudança de um vértice, de um ponto de vista sobre o assunto em pauta; uma escolha 

decisiva, enfim; trata-se ai de uma mudança psíquica que promove um amadurecimento 

mental – uma interpretação destinada para uma ação (categoria 6). 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
213 Joan SYMINGTON e Neville SYMINGTON, O Pensamento Clínico de Wilfred Bion, p. 34. 
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 Poderíamos traduzir toda a extensão desse eixo horizontal da seguinte forma: 

Através de um algo significativo a ser transmitido para meu paciente eu crio uma 

hipótese que previamente define algo desse material a ser explorado. Eu crio uma 

hipótese e defino algo atraves dela. Entretanto, ela não é a totalidade daquele contexto: 

há uma incógnita presente que pode ser perigosa e gerar estados de tensão ainda 

maiores. O destino dessa comunicação depende da propriedade do paciente em notar o 

conteúdo para, em seguida, se atentar para sua importância.  Estanto atento, ele 

investiga a incógnita para em seguida buscar uma tradução que permita mudar um 

contexto através de uma mudança de atitude. 

 

4.5.1.2 O Eixo Vertical 

 

 No eixo vertical Bion procurou descrever todo o processo do desenvolvimento 

do pensamento desde sua matriz mais primitiva até o mais complexo sistema de 

pensamento. A natureza desenvolvimentista nesse caso tem um propósito na grade: 

aproximar aspectos evolutivos relacionados com a gênese do psiquismo (presentes no 

eixo vertical) com as capacidade do paciente em se comunicar com a o analista (que 

pode ser analisada através do eixo horizontal) – uma importante aproximação da 

metapsicologia bioniana com sua clínica. Bem, vamos apresentar as principais 

características existentes nesse eixo. 

 Bion inicia com sua matriz mais primitiva que corresponde à linha A da grade: 

os elementos β. Como já vimos anteriormente eles são caracterizados como elementos  

ainda em estado bruto, inanimado e que não são capazes de serem pensados e muito 

menos sentidos – são na verdade elementos fortemente voltados ao que Freud denomina 

de representações-coisa. Por outro lado os elementos β não se constituem em formas 

solidificadas e totalmente incapazes de serem processados. Tudo dependerá da 

propriedade inerente à função α. Através da reverié, a função α pode metabolizar os 

elementos β até então não processados em elementos α que se constituem como 

matrizes de pensamento com condições de desenvolvimento. Os elementos α formam a 

linha B da grade. Em: Elementos de Psicanálise, Bion descreve os elementos β como: 

“[...] a mais antiga matriz da qual é possível supor que os pensamentos brotam”214. 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
214 Wilfred Ruprecht BION, Elementos de Psicanálise, p. 37. 



! "*%!

 A transição dos elementos β para os elementos α pode resultar em formações 

sensoriais oníricas que podem se constituir em pensamentos oniricos fortemente ligados 

aos conteúdos latentes do sonho. A linha C da grade corresponde portanto aos 

pensamentos, sonhos e mitos que se emolduram como imagens sensoriais e impressões 

visuais. Toda a configuração dessas cenas são obviamente o resultado das experiências 

empreendidas pelo bebê na busca por satisfação. Entretanto, o palco em que os 

pensamentos sonhos e mitos apresentam seu roteiro cria um estado de expectativa para 

suas realizações. Diante disso é preciso encontrar uma maneira proveitosa de 

transformar esse estado de espera em possibilidade de representação das experiências. A 

linha D da grade, chamada por Bion de pré-concepção se caracteriza como o primeiro 

estado de curiosidade em conceber algo a esse respeito. O exemplo mais significativo 

está na espera do bebê pela realização de suas satisfações pulsionais através do seio. 

 É preciso salientar algo no que tange à pré-concepção. Pré-supor algo como 

sendo potencialmente significativo em uma experiência exige desprendimento e 

investimento pulsional. Primeiramente, um deprendimento ao contato e aproximação do 

objeto e posteriormente um investimento de energia psíquica suficiente para se buscar 

sua realização. Se fortuito, tal encontro é suficiente e emocionalmente forte a ponto de 

se constituir em uma experiência significativa. O resultado final desse processo é 

descrito por Bion como concepção, que compõe a linha E da grade. 

 Diante de uma concepção, o pensamento agora passa a ganhar corpo enquanto 

estrutura a ser pensada. Podemos dizer que é através da concepção que o pensamento 

encontra sua primeira forma definida. Em Elementos de Psicanálise, Bion considera que 

as concepções de pensamento se tornam uma variável que se submeteu a uma constante. 

O que ele quer dizer com isso? Sendo uma préconcepção atrelada à expectativa, ela se 

torna um elemento insaturado, ou seja, que ainda necessita de pontos de saturação para 

que se estruture. Sendo uma variável215 ela está sujeita a uma série de percalços 

(inclusive não se desenvolver como concepção), no entanto, na conjunção como 

concepção, os elementos do pensamento se tornam uma constante – não 

necessariamente rígida e estável e sim, capaz de se insaturar e formar novas pré-

concepções pulsionalmente capazes de buscar novas realizações. 

 À medida que o pensamento se desenvolve em complexidade, Bion passa a 

destacar o quanto é importante haver, para seu crescimento, toda uma estrutura que 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
215 Lembrando que Bion retira o conceito de variável e constante da matemática. 
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envolva as características inatas ao mesmo, advindas  dos elementos α e em conjuntos 

com as experiências emocionais delas derivadas (através dos vínculos salutares 

estabelecidos por L, H, K). As próximas linhas da grade são uma tentativa de Bion em 

alimentar ainda mais a complexidade no desenvolvimento do pensamento. A linha F 

denominada: conceito, representa a possibilidade das concepções se tornarem livres de 

qualquer outra forma de pensamento capaz de impedir o surgimento da verdade. O 

conceito nada mais é do que o envólucro que mantém o pensamento na busca de uma 

elucidação.  

 Um conceito isoladamente pode pouco representar se não se ligar a novos 

conceitos. Através de um princípio científico, a interligação lógica entre conceitos ou 

hipóteses derivadas é potecialmente forte para se formar um conjunto complexo de 

significados acerca da realidade. Quando Bion descreve o sistema dedutivo-científico 

(linha G) ele aponta na direção de um significado ainda mais amplo do pensamento em 

relação aos conceitos anteriormente formados. Assim ele cita em Elementos de 

Psicanálise: 

 

A relação lógica de um conceito com outro, e de uma hipótese com 
outra, itensifica o significado de cada um dos conceitos e hipóteses a 
serem vinculados. Expressa um significado que os conceitos, hipóteses 
e vínculos não possuem individualmente. Nesse aspecto, pode-se dizer 
que o significado do todo é maior do que o significado da soma de suas 
partes.216 

 

 

 E por último Bion denomina a linha H de cálculo algébrico. Para ele um sistema 

dedutivo-científico pode ser representado por uma fórmula ou cálculo algébrico. A 

conclusão de Bion é que os cálculos algébricos são as representações mais abstratas 

porém mais complexas no sentido de demonstrar de maneira clara, precisa e concisa o 

significado de um sistema dedutivo de conceitos – pelo cálculo ou fórmula algébrica se 

chega ao todo do significado do pensamento. Para Joan e Neville Symington: “Essa 

forma muito mais abtrata significa que já não são necessárias palavras para expressar as 

hipóteses; em vez de palavras são utilizados símbolos algébricos”217. 

 

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
216 Wilfred Ruprecht BION, Elementos da Psicanálise, p. 39 
217 Joan SYMINGTON e Neville SYMINGTON, O Pensamento Clínico de Wilfred Bion, p. 61. 
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4.5.2 A psicose pelo caleidoscópio da grade 

 

 Simbolizar é juntar; não juntar é esquizofrenizar...218 

 

 Como já dissemos anteriormente a grade de Bion tem como principal propósito 

demonstrar através de uma situação analítica de que maneira as intervenções do analista 

e as associações do paciente se tornam importantes fontes de investigação científica. 

Bem, para buscarmos uma fonte de entendimento de como a psicose pode ser 

compreendida através da grade, apresentaremos a seguir uma vinheta clínica que 

contém um momento crucial do tratamento de um paciente com forte potencialidade 

psicótica. 

 Carlos (nome fictício) chega na sessão confuso, não parecia estar lá. Trazia 

conteúdos desconexos principalmente quando neles havia a presença de um homem 

sempre a observá-lo na esquina do fórum: (Juiz?). Nada fazia sentido a não ser a 

presença de um forte desejo de destruição. Na verdade tal desejo sempre se contrastava 

com sua profunda indiferença quanto às consequências. Parece que havia em Carlos 

uma bomba relógio prestes a explodir. Bem, o desejo de destruição vinha juntamente 

com a fúria de seus pensamentos – furia desordenada e cruel. Ora Carlos era atacado por 

destruir os outros e em outros momentos  era possuído pela destruição dos parcos 

instantes em que algumas lembrançás vinham à tona. 

 Com um olhar impenetrável Carlos parecia não ouvir minha voz. Pedia para que 

ele falasse de si, de sua vida e das pessoas ao seu redor, mas havia um muro entre nós. 

Sem ao menos se movimentar em gestos e falas, me sentia cada vez mais acuado e 

sendo literalmente contido em um espaço sem análise. Meu espaço se tornou pequeno e 

seu silêncio praticamente invadiu minhas associações. Não conseguia mais olhar e sim 

ser olhado como se ele fosse aquele homem alto de capa preta esperando em frente ao 

Forum. Em uma das sessões dizia sobre o desejo de destruir a própria sexualidade –  um 

forte conflito quando aos desejos sexuais. Nas suas falas a dimensão do não-desejo ao 

invés do querer-desejar esteve sempre presente. Em uma interpretação, disse a ele o 

quanto era contraditória sua relação com a realidade, tendo em vista que havia também 

intensos desejos compulsivos. Em uma reação abrupta, Carlos se levanta violentamente 

e empurra a mesa que nós separava em minha direção – havia em seu olhar uma fúria 

jamais vista. Minha primeira reação foi dar um “tapa” na mesa buscando sinalizar 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
218 Antonio Muniz de REZENDE, A Metapsicanálise de Bion: Além dos Limites, p. 187. 
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desesperadamente um limite. Ele imediatamente pára, volta a se sentar e me olha se 

comportando como um autista. Perguntei a ele sobre o que ele quis agindo assim, e 

também que estava lá para ajudá-lo e não para ser também um objeto de sua destruição. 

Carlos não se lembrou do que fez219, pediu desculpas de maneira repetitiva e até mesmo 

cansativa. A sensação foi tão sufocante que a sessão assim terminou. 

 O trecho acima não pretende ser um objeto de análise a respeito dos mecanismos 

de defesa envolvidos, e muito menos buscar fundamentações metapsicológicas que 

sustentem uma provável manifestação dissociativa e psicótica de Carlos. Mas é fato que 

o episódio apresenta importantes ingredientes que nos permitem pensar na prevalência 

de uma personalidade psicótica. Na verdade o intuito é construir, através da grade 

bioniana, um conjunto de hipóteses acerca do fenômeno clínico ocorrido, 

principalmente pela presença de alguns componentes como por exemplo: a dificuldade 

de simbolização220, a fragmentação associativa, a conretude na fala, nos silêncios e 

principalmente o acting final como uma efetiva e real manifestação de um ódio à 

realidade. 

 Em Elementos de Psicanálise, Bion destaca o quanto o papel das pré-concepções 

é fundamental para o crescimento do pensamento. É frente a uma pré-concepção que os 

elementos insaturados do pensamento buscam sua realização. No eixo central da grade 

as pré-concepções ganham destaque prtincipalmente a partir da linha B até H. Na linha 

A o povoamento dos elementos β não permite que os mesmos se tornem elementos 

insaturados. Se formos descrever alguns movimentos de Carlos ao longo da sessão 

veremos que seus impulsos destrutivos tem força suficiente para mantê-lo retido por 

elementos dispersos e confusos – e isso se observa principalmente em dois contextos: o 

contratransferencial e o acting foraclusivo ocorrido no final da sessão. Os elementos β 

não devidamente processados ficam à deriva pressionando cada vez o aparelho psíquico 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
219 Naquele momento foi difícil dizer até que ponto a reação terapêutica negativa de Carlos na verdade 
dizia respeito a uma clivagem radical de seu Ego ou uma estratégia repressiva mantendo assim as 
resistências em estado de alerta. Havia contudo um aspecto peculiar: a capacidade de simbolização se 
encontrava bem prejudicada , a dispersão em sua fala e os seguidos momentos de um vazio silencioso me 
faz pensar estar diante da prevalência de uma personalidade psicótica e que por conseguinte poderíamos 
descartar a possibilidade de uma identificação projetiva comunicacional. Além desse aspecto os efeitos 
contratransferenciais são muito significativos quando nos referimos a uma incidência maciça de uma 
identificação projetiva intrusiva – a interrupção abrupta dos pensamentos associativos do analista, a 
presença constante de uma angústia de aniquilamento e principalmente a perda dos referenciais de 
realidade podem ser considerados importantes indícios nesse contexto. 
220 Lembremos aqui da epígrafe de Antônio Muniz de Rezende: “Simbolizar é juntar; não juntar é 
esquizofrenizar...” 
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em direção a destruição -  se não há experiência, não há aprendizado e não havendo essa 

transição, a coisa não se torna palavra e o que é concreto jamais se tornará simbólico.  

 Para Bion, o eixo A1 da grade é considerado o mais primitivo por onde a 

identificação projetiva excessiva ganha mais espaço justamente por projetar todos esses 

elementos para fora em uma tentativa de destruição da realidade. Os efeitos 

contratransferenciais na sessão são provavelmente fortes indícios da presença 

massificadora da identificação projetiva. Primeiramente a sensação persecutória de estar 

no lugar do seu perseguidor, depois a presença angustiante de uma ansiedade psicótica, 

criando uma forte expectativa de colapso na sessão, e por fim, a agressividade manifesta 

no desejo de aniquilar o analista para concretizar o desejo de odiar a realidade. Todos 

esses ingredientes formam um cenário no qual a identificação projetiva excessiva se 

tornou o veículo pelo qual se criou um nível de transferência altamente psicotizante.  

 A tarefa de simbolizar para Carlos parecia ser algo extremamente doloroso. E 

por mais que buscasse algum nível de contato, a forma com que o mesmo se estabelecia 

quase sempre vinha acompanhado de elementos vazios. No eixo A2 da grade, Bion 

considera como sendo justamente essa classe vazia por onde não se pode encontrar 

meios para se sobreviver ao caos gerado pelos elementos indiferenciados β. É 

principalemente através da identificação projetiva que os elementos psicomecânicos 

sofrem um processo de enrijecimento e fixação em pontos primitivos: 

1. O sujeito fica fixado na posição esquizoparanóide PS↔D, ou seja, fica preso em PS. 

2. Há um efeito de fragmentação no ♂. Carlos projeta esses conteúdos através do olhar, 

do silêncio, do desejo destrutivo da realidade, da agressividade manisfesta e por fim 

pela despersonalização após seu comportamento agressivo. ♂ se torna disperso, 

violento, acumulativo e principalmente com poderio desagrador. 

3. ♀ se torna potencialmente fragmentável. Bem, isso se nota principalmente nos efeitos 

contratransferenciais a partir do momento em que ♂ encontra seu hospedeiro. 

As possíveis interpretações acima nos permitem explorar a grade principalmente em 

seus primeiros eixos – obviamente os mais primitivos, tanto na construção de uma 

interpretação quanto no desenho psíquico apresentado. Mas há em todo esse contexto 

um aspecto sombrio no que diz respeito aos efeitos produzidos no analista. Há nesse 

caso não propriamente uma experiência psicótica mas sim uma progressiva psicotização 

da experiência analítica. Antônio Muniz de Rezende explora com propriedade tal 

conceito em sua obra A Metapsicanálise de Bion. Para ele: 
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O contrário da aprendizagem é quando o objeto projetado não é 
elaborado na mente continente, mas é devolvido sem transformação, e 
sobrecarregado com a energia negativa do ponto de partida. É a 
psicotização da experiência (grifo meu), em que o sujeito fica mais 
preso ainda no concreto221, sem possibilidade de simbolizar. Fica fácil 
de entender por que é que um psicótico não simboliza.222 

 

 

 O autor ainda faz algumas observações a respeito da psicotização da experiência. 

Fica evidente que ele focaliza em sua construção tanto as formações psicotizantes 

existentes no paciente quanto os produtos psíquicos que intoxicam a mente do analista. 

Se o psicótico permanece em um nível concreto da experiência, fica claro que o 

despreparo do analista nesse tipo de situação é suficiente para que o mesmo fique 

repleto de elementos contaminantes β. O interessante nesse caso é a fixação do paciente 

nesse ponto a-simbólico. Ele se fixa nesse lugar e nele paralisa: “[...] tudo dessa ordem 

tem um mesmo sentido”223. 

 Os efeitos das projeções de Carlos foram intensos. Não foi possível atendê-lo 

mais; seus dejetos psíquicos povoavam em lembranças da sessão. Houve momentos em 

que nas tentativas vãs de esquecer ou mesmo encontrar formas de processar o 

aprendizado daquela experiência o resultado quase sempre era o aumento obsessivo das 

ruminações. Por vezes vinham pensamentos persecutorios doraventes diminuídos por 

um enfraquecimento egóico.  

 Fica claro que todas as nuances dessa sessão impediram a evolução do 

aprendizado. Aliás, do aprendizado à experiência faz parte do subtítulo de outra 

fundamental obra de Bion posterior a Elementos de Psicanálise. Trata-se da obra: 

Transformações (Transformations). Na verdade Transformações é um livro pelo qual 

Bion prossegue na construção de uma psicanálise científica agora baseada 

principalmente nas variáveis e invariáveis de uma situação analítica. 

 O que observamos no Caso clínico é fundamentalmente as consequeências de 

inúmeras trasnformações ocorridas inclusive após a sessão e que resultou na interrupção 

do tratamento por parte do analista. Há nessa situação profundas transformações 

advindas do fenômeno clínico – transformações essas que influenciam dinâmica e 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
221 Seria possível também interpretar o ato de dar um tapa sobre a mesa no momento da tentativa de 
agressão como uma tentativa de manifestar via concretude da experiência, o limite pelo qual o paciente 
não deveria progredir – um útlimo recurso concreto a fim de que um efeito analítico fosse produzido, já 
que as interpretações não se mantinham eficazes. 
222 Antônio Muniz REZENDE, A Metapsicanálise de Bion: Além dos Limites, p. 20. 
223 Ibid., p. 50. 
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estrutralmente nos enunciados tanto do analista quanto do paciente, e cuja 

multiplicidade de significações podem convergir e inclusive eclodir em uma psicose. 

Abordaremos em seguida questões fundamentais desenvolvidas por Bion na obra: 

Transformações, mas sobretudo no que diz respeito as possíveis transformações 

ocorridas quando tal fenômeno se faz presente. 

 

4.6 Em Tudo se Transforma
224

 

 

Na natureza nada se cria, nada se perde, tudo se transforma225 

 

 Antonie-Laurent de Lavoisier foi considerado o pai da química moderna. Um 

dos seus princípais aforismos: Na natureza nada se cria, nada se perde, tudo se 

transforma” surgiu com base em um dos princípios desenvolvidos por ele chamado de 

Princípio da Conservação das Massas. Sua principal proposição é de que uma massa, 

produto final de uma combinação físico-química entre determinados reagentes, é igual a 

massa de origem dos mesmos reagentes, ou seja, a massa é conservada, e tanto o 

produto final quanto seus reagentes apresentam o mesmo valor dessa massa – ela é 

conservada independente dos tipos de reações existentes.  Isso nos permite pensar 

(mesmo não pretendendo  ser um expert em química!) que as possíveis transformações 

ocorridas em uma reação química permite ainda conservar as qualidades dos elementos 

originários e com isso também permite certa ordem de coesão ou dispersão entre as 

móléculas formadoras desse produto final. 

 Nada mais interessante do que aproximar Lavoisier de Bion, mesmo em um 

breve momento! O que Bion sugere com o termo Transformações é bem próximo do 

princípio de Lavoisier. Em: Bion em 9 lições, Luis Cláudio Figueiredo destaca o papel 

de uma transformação como a resultante da passagem de uma forma (estruturalmente 

falando) a outra e que para tanto é necessário haver um processo de caos originário para 

que se possam processar não somente novas transformações como também desenvolver 

um padrão constante dos elementos. 

 Todo o roteiro de Transformações... perpassa o cenário clínico. Nele várias 

formas de transformação são possíveis tanto para o paciente quanto para o analista.  

Todavia todo esse processo que envolve o par analítico sempre irá apresentar um 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
224 Parafraseando Lavoisier. 
225 Antoine-Lautrent de Lavoisier.!
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componente invariável – um elemento imutável em comum que Bion denomina 

invariante. Como o próprio nome diz, a invariante é  uma formação construída entre os 

produtos psíquicos da análise que se mantém ao longo do processo, mas que não 

necessariamente estará rígida ao longo deste. Como em uma reação química, a 

conservação das massas produzidas permite a presença de uma conjunção constante de 

elementos – uma estrutura semelhante aos alicerces de um edifício mas que precisam de 

certa mobilidade e resiliência para mantê-lo em funcionamento. 

 Como em uma situação analítica tudo começa com uma fala, uma associação ou 

mesmo um silêncio – são os primeiros reagentes ainda sem sentido. Para Bion todo essa 

dinâmica se incia por ai – por algo da ordem do irrepresentável. Ele chama esse 

primeiro momento de O (ou zero) – um símbolo que nomeia o inominável. O seria a 

realidade incognoscível, realidade última ou a também chamada de verdade absoluta. 

Em todos esses sinônimos O estará sempre relacionado ao ponto de origem das 

transformações – ponto de origem para se conhecer (K) mas sem antes atravessar os 

defiladeiros do desconhecido (-K).  

 É a partir do ponto de origem que uma ação se processa e as mudanças se 

sucedem a partir da experiência do contato com O. A transformação sofrida por esse 

contato com a experiência de O Bion denomina de Tα226 cujo profuto final é Tβ. Em 

um campo de possibilidades gerado principalmente pela transferência, as 

transformações afetarão tanto analista quanto paciente. Diante disso abrem-se as 

possibilidades da existência de: T(transformação total resultante da combinação dos 

elementos), Tαp (do paciente), Tαa (do analista), Tβp (do paciente) e por fim Tβa (do 

analista). As inúmeras possibilidades de trasformação estarão representadas por Tβ; isso 

quer dizer que a partir de um Tβ vários outros Tβs poder surgir, tanto para o paciente 

quanto para o analista. 

 Cabe ainda reiterar que O, por ser uma realidade incognoscível precisa 

encontrar nas transformações, possibilidades de que algo seja representável; para isso é 

necessário manter elementos inalterados que sustentam não só todo o maquinário 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
226 Vale ressaltar que Tα é diferente da função α. Evidentemente para que uma transformação ocorra é 
necessário a presença de uma função α. Entretanto essa não é a regra geral. Mesmo se Tα incluir a função 
α em seu modus operandi, ela também pode se processar em uma direção inversa. Ao invés de 
transformar, Tα pode deformar  todo o processo, destruindo assim as possibilidades de aglutinação e 
estruturação dos elementos. Logo, cabe ressaltar aqui a principal diferença da função α e das Tα: 
enquanto a primeira tem função digestiva e formadora de elementos processáveis psiquicamente 
enquanto, em alguns casos, a Tα pode formar materiais caóticos. (Cf. FIGUEIREDO, Luiz Cláudio. 
Psicanálise: Elementos para uma Clínica Contemporânea. São Paulo: Editora Escuta, 2003. p.68.). 
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existente como também permite o reconhecimento daquilo que foi transformado. Há 

ainda um outro conceito que Bion constrói a partir das idéias do matemático francês 

Henri Poincaré denominado fato selecionado. Em um estado em que vários elementos 

(podendo chamar também de fatos isolados, elementos dispersos, etc) se encontram no 

caos é preciso um fato que organize e que dê forma e significação a esse caos. No que 

se refere aos percalços encontrados na transformação existente na psicose, o conceito de 

fato selecionado sofrerá importantes modificações em sua dinâmica. 

Em Transformações, Bion descreve três tipos de transformações que ocorrem no 

processo analítico: As transformações em movimento rígido, as transformações 

projetivas e as transformações em alucinose. Típico das transferências neuróticas e do 

predomínio da personalidade não-psicótica, as transformações em movimento rígido 

mantém determinados objetos inalterados, logo não sofrendo distorções. Isso permite 

uma certa organização dos elementos transformados, além de permitir que os mesmos 

sejam representações fiéis do cenário transferencial que está sendo formado. Nas 

transformações projetivas as invariantes já são mais atacadas, aumentando as 

possibilidades de distorcão dos cenários. De certa forma esse estado de confusão 

impede a organização e reconhcecimento do fato selecionado e principalmente quais são 

as transformações produzidas. Nesse caso a transformação projetiva ainda não consegue 

impedir totalmente o analista de reconhecer algumas invariantes. Entretanto nas 

transformações em alucinose poderemos vislumbrar um cenário mais sombrio. 

 Diferentemente das alucinações e dos delírios, fenômenos presentes em vários 

quadros psicóticos, a alucinose descrita por Bion se presta a um único e pernicioso 

objetivo: a evacuação dos elementos β da personalidade. Tudo se inicia quando há ódio 

à realidade e  rivalidade pelo analista. Por não suportar a tolerância a dor e a frustração, 

cada palavra, cada gesto, cada interpretação do analista funcionam como dardos em 

direção ao paciente. Esse estado caótico faz com que a rivalidade se associe a outras 

pulsões emocionais destrutivas como a voracidade, a inveja, a persecutoriedade, etc. A 

única e possível resultante nesse caso seria a transformação em alucinose. Por não 

conseguir uma transformação a partir de O, nada mais resta a não ser o movimento 

evacuativo dos elementos – movimento esse que produz alívio em virtude da 

aniquilante sensação em acumulá-los. Quando evacuados, tais elementos formam uma 

teia de figuras e impressões que praticamente encapam a realidade. O embalamento da 

realidade tem por objetivo: evitar por completo a sensação da ausência do objeto (do 

não-seio), possibilitar a perpetuação da sensação de onipotência frente ao analista e por 
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fim a reconstrução da realidade externa, transformando todos esses fatores (inveja, 

rivalidade, ódio à realidade, evacuação, actings, etc) em alucinose.  

Estando a realidade remoldada aos sabores do paciente psicótico, ele pode 

construir uma relação de forças com o analista na qual a autossuficiência impera, 

impedindo assim qualquer outro tipo de transformação. Bion assim descreve essa 

dificuldade: 

 

Observei que o psicótico às vezes se comporta como se, a fim de 
“pensar” algo, tivesse que esperar pelo aparecimento daquela coisa no 
mundo da realidade externa. De modo semelhante, tal paciente parece 
incapaz de pensar ou imaginar uma situação, mas tem que “ätuá-
la”Enunciando em termos de uma teoria da transformação: o paciente 
não é capaz de transformar T (a contraparte fenomênica de O) em Tβp. 
Realmente, ele fala como se sentisse incapaz de transformar O em T.227 

 

 

 Fixado em O, o piquismo do paciente psicótico se torna cada vez mais 

desfigurado por elementos β. Isso impede qualquer tipo de transformação que 

possibilite a evacuação desses elementos através da reverié. Evidentemente que uma 

dessas consequências é a reconstrução alcuinatória e delirante no caso da predominância 

da parte psicótica da personalidade. Além disso, por serem elementos incpazes de serem 

processados, a realidade se deforma pela concretude da coisa-em-si. A inviolabilidade 

dessa realidade seguramente dá ao psicótico um estado de onipotência frente à possíveis 

descepções. Bem, imagina ele que sim! Afinal a reconstrução da realidade externa traz a 

sensação de que seu mundo interno será recriado aos moldes dessa realidade. Mas o que 

subjaz a essa falsa sensação de conforto é justamente a intolerância desse psiquismo em 

suportar os estados de dor e frustração. 

 A transformação em alucinose é portanto resultado de uma falha presente no 

processo pelo qual se exige algum grau de tolerância à frustração e suas matizes. A dor, 

a ausência do seio, a ansiedade, a angústia aniquiladora, enfim, são estados em que os 

vínculos emocionais são exigidos pulsionalmente. O que se vê no caso da alucinose é 

um movimento em que a projeção dos elementos transforma os orgãos sensoriais em 

projetores de imagens e sensações que ultrapassam a barreira da experiência – nada aqui 

tem um significado simbólico a não ser aquilo que é e está lá (na realidade) à mostra 

para ser visto, sentido admirado etc. 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
227 Wilfred Ruprecht BION, Transformações (Do aprendizado ao crescimento), p. 56-57. 
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 Vejamos a partir do caso clínico. A ação de Carlos foi abrupta e intensa. Não 

havia qualquer impressão de intencionalidade em seu ato – muito menos havia uma 

clara consciência sobre quem e quais elementos de realidade estavam presentes (mesmo 

reconhecendo a fragilidade transferencial naquele momento). Nesse caso é bem possível 

que esse tipo de acting tenha fortes tendências destrutivas da realidade, mas sem um 

claro movimento em alucinose. Há nesse caso um intolerância radical para um não-

saber sobre o ocorrido (equivalente a -K); e sabemos que –K é o passo definitivo para se 

negar um saber-algo sobre o que está acontecendo. O vínculo K é um importante 

combustível para que o processo de transformação ocorra, mas –K representa uma 

rejeição como consequente ruptura da realidade.  

 Ao comentar sobre o livro Transformarções, Luiz Cláudio Figueiredo destaca a 

polaridade existente entre tolerar ou intolerar a frustração. Para ele a tolerância à 

frustração estaria ligada à capacidade do psiquismo em experimentar, sustentar e 

principalmente transformar o vazio – e a outra margem desse rio seria a alucinose. Nela 

há uma definitiva instauração de um vazio sem experiência (como o real de Lacan). O 

fato de haver um lugar psíquico inabitado e principalmente inviolavel permite ao 

psicótico uma maior sustentação de estados maníacos e onipotentes. A superioridade 

frente a realidade denota nesse caso uma construção delirante que tem por objetivo 

protegê-lo de qualquer forma de experiência que vise chacoalhar esse lugar psíquico do 

seio ausente. Nesse jogo de forças, na maioria das vezes o analista acaba sendo 

confrontado em suas interpretações e, como no caso de Carlos, confrontando o analista 

violentamente. 

 

As alucinações e, em geral, as transformações em alucinose, expressam 
a onipotência narcísica e, nesta medida, implicam por sua própria 
natureza, uma rivalidade: são meios pelos quais o sujeito afirma sua 
autossuficiência e sua superioridade de toda a realidade não eu.228 

 

 

 O que vemos nesse tipo de transformação é algo muito parecido com um deserto 

sem oásis. Um lugar infértil por onde circulam caoticamente uma série de elementos 

primitivos, disformes e incapazes de serem inpactados pelo próprio psiquismo. Se não 

há uma transformação que seja capaz de aproximar K de O, obviamente há uma ruptura 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
228 Luiz Cláudio FIGUEIREDO, Bion em nove Lições: Lendo Transformações, p.114. 
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desse laço por –K. Chegar até a verdade absoluta, ou seja, efetuar uma transformação 

em O nada mais é do que fazer de K  a mola propulsora na busca pela construção de um 

sentido para qualquer experiência – isso por si só já uma busca em O. Desconhecer por 

completo alguma forma de verdade ou de busca por uma verdade em O é o mesmo que 

desertificar por completo seu mundo interno. A realidade incognoscível que dá a O sua 

estrutura de funcionamento prescinde na busca por conhecê-la – chegar a ela exige o 

reconhecimento de ser essa realidade incognoscível.  
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5 DO MECANISMO DE REJEIÇÃO (VERWERFUNG) EM BION E 
LACAN: APROXIMAÇÕES E TENSÕES 
 

 

 

 Nos capítulos anteriores, vários panoramas foram discutidos em torno do eixo 

central do mecanismo de rejeição (Verwerfung). Inicialmente, através dos pressupostos 

lacanianos e posteriormente bucando pontos de intersecção no pensamento de Bion. 

Divergências e convergências à parte, a precisão na busca de um mecanismo psíquico 

que esteja na origem da psicose promoveu a discussão de dois importantes sistemas de 

pensamento psicanaliticos, com suas peculiaridades e principalmente desenvolvendo 

perspectivas em torno da psicose que nos permite arriscar na busca de um diálogo entre 

eles. 

 Na tentativa e estabelecer esse dialógo serão previstos vários momentos de 

encontros entre os autores; afinal, estando a psicose como epicentro dessa discussão, 

não cabe aqui relembrar o quanto Lacan e Bion se dedicaram no entendimento desse 

fenômeno. Contudo existem pontos que também podem criar tensões sobre o conceito 

de rejeição (Verwerfung). Vejam o quanto esse termo é caro para Lacan; todo seu 

construto acerca do papel da linguagem e da estrutura do discurso psicótico é efeito de 

uma falha na cadeia significante pela foraclusão (Verwerfung); de um significante 

primordial designado como uma função: O Nome-do-Pai. Como observamos nos 

capítulos precedentes, Bion utiliza sua forte inclinação kleiniana para caracterizar um 

psiquismo psicótico imerso em um caos objetal, onde o mecanismo de identificação 

projetiva excessiva e de cisão tem papel fragmentador dos objetos – Bion não utilizou 

terminologicamente a identificação projetiva como um mecanismo de rejeição 

(Verwerfung), apesar de, psicodinamicamente, rejeição e projeção possam ser 

considerados momentos críticos no qual algo do psiquismo é lançado para fora por não 

se tornar suportável. 

 Falavam Bion e Lacan a mesma língua em momentos específicos de seus 

pensamentos? É fato que ambos retornaram a Freud, cada um a sua maneira, no intuito 

de buscar uma compreensão mais ampla da psicose, no etanto, o manejo dos 

pressupostos do Mestre foi construido a partir da particularidade e das influências de 

cada um; além do contexto do Stablishment psicanalítico da época – França e Inglaterra 

– de fortes tendências a pensar a psicanálise a partir de vértices distintos (Como o 
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estruturalismo e a linguística na França e a teoria kleiniana das relações de objeto na 

Inglaterra).  

Através desse contexto, podemos prever que o diálogo entre Lacan e Bion 

promovocará vários pontos de discussão – convergências e divergências – momentos de 

tensão e outros de distensão; e para isso procuraremos delimitar alguns pontos 

conceituais de norteamento que se gravitarão em torno do tema central da Verwerfung. 

Tais eixos representam partes do pensamento dos autores – momentos precisos de seus 

arcabouços teóricos e principalmente como partes integrantes do significado do 

fenômeno psicótico.  

Portanto, para fins de articulação, um esboço esquemático foi montado no intuito 

de tornar as discussões ao mesmo tempo instigantes mas também didáticas no intuito do 

entendimento:  

 

Quadro 2 – Esboço Esquemático 

A Psicose 

Rejeição (Verwerfung) 

A concepção Lacaniana de: A concepção Bioniana de: 

Sujeito Personalidade 

Simbólico Simbolização 

Imaginário Continente/conteúdo 

Real Realidade última (O) 

Foraclusão ↔ Ataque aos Elos de Ligação 

 

 

Podemos entender o esquema acima da seguinte forma. Em um primeiro plano 

se encontra a psicose, sua problemática, seus fenomenos, desencadeamentos e 

principalmente seus efeitos. Com ela toda uma série de buscas por compreensão de seu 

quadro advém principalmente da experiência clínica – o contato com o paciente e sua 

fala frente ao sofrimento, e posteriormente através da construção de modelos 

psicanalíticos (e também metapsicológicos) que visam ratificar (ou não) a experiência 

do vivido na clínica – Foi o que Lacan e Bion fizeram. Ao inserir a rejeição 

(Verwerfung) como a segunda parte desse esquema, um delimitador já se insere, quer 

seja, entre tantas possibilidades de proposições sobre a psicose (como o estudo de 
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alucinações, delírios, passando pelos quadros clínicos como a esquizofrenia, a paranóia, 

etc) optou-se por um mecanismo que pode abranger várias significações – Rejeitar, 

projetar lançar para fora, repudiar, enfim; várias são as possibilidades de sua 

conceituação. Entretanto, algum processo da ordem de uma rejeição (Verwerfung) se 

apresenta no seio do pensamento dos autores; ora os aproximando, ora os divergindo. 

Por isso foram designadas vários pares conceituais que formam um agrupamento de 

elementos descritivos acerca dos mesmos, e que se desenvolveram ao longo do 

amadurecimento conceitual dos autores. 

No primeiro par agrupou-se sujeito-personalidade. Afinal, como se 

caracrerizaria a proposição de um sujeito na psicose para Lacan? A personalidade no 

sentido bioniano se aproximaria ou se divergeria da proposta de Lacan? Como a 

rejeição entraria nessa discussão? Aliás: Como o conceito de rejeição poderá servir 

como eixo norteador tanto nas aproximações quanto nas divergências dos autores em 

cada par formado? Posteriormente o mesmo se aplicará a outros pares. Por fim, após 

realizarmos as possíveis aproximações e/ou tensões entre os conceitos apresentados será 

possível construir uma paridade entre a proposição da foraclusão como um mecanismo 

constitutivo e estruturante do psiquismo e o também mecanismo bioniano de ataques 

aos elos de ligação. Tal paridade pode se compor como uma junção intercomunicante 

entre esses mecanismos como fatores desencadeantes e ao mesmo tempo delimitadores 

de patologias como a psicose. 

 

5.1 Sujeito - Personalidade 

 

 Podemos claramente dizer que o sujeito lacaniano em nada se parece ao que a 

psicologia ou mesmo outros autores designam como Eu, Ego ou mesmo self. Na 

verdade o campo do sujeito está fortemente ligado ao campo da linguagem, e sendo 

assim se estruturará a partir de sua cadeia de significantes. Em: Subversão do sujeito e 

dialética do desejo, Lacan demonstra claramente que o Outro se torna o “ O sítio prévio 

do puro sujeito do significante”229. O que ele quer dizer? Na verdade é através da 

posição do Outro como tesouro dos significantes que o sujeito se estruturará – a posição 

de dominação do Outro imfringe ao sujeito a condição de assujeitado aos desígnios do 

desejo e da força propulsora de sua realização. Nesse caso seria o sujeito lacaniano 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
229 Jacques LACAN, Subsversão do Sujeito e Dialética do Desejo no Inconsciente..., p. 821. 
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passivo frente a sua estruturação? No caso da psicose, como veremos a seguir, a força 

da Verwerfung fez Lacan questionar inclusive se há um sujeito na psicose. 

 De fato não há como separar o papel da linguagem na estruturação do sujeito – 

sendo este efeito da linguagem é consequentemente dos vários tipos de atravessamentos 

que dela se derivam – estão ai os vários modelos de sintomas (histeria, neurose 

obsessiva, fobia, etc) que ratificam esse colocação. Pois bem; o sujeito no qual Lacan se 

refere está não só estruturado como também se faz representável através do simbólico 

(já que não se fala em simbólico sem se deixar de se referir ao significante); 

 

A função do sujeito é estritamente compatível com a dimensão do 
significante. É que postular que o sujeito é um efeito da linguagem 
equivale a dizer que não há outra maneira de apontar sua presença a não 
ser no plano do significante. A contrapartida é igualmente verdadeira. É 
só porque há o campo do significante que é possível existir a função 
subjetiva.230 

 

 

 Portanto é diante da cadeia de significantes que alguma coisa se estrutura e faz 

com que a linguagem seja um operador do sujeito e não um intrumento próprio a seu 

uso. Ao referi-lo como sobredeterminado pelos efeitos do significante, a posição desse 

sujeito de longe se torna semelhante ao conceito de Ego ou mesmo self. O caráter 

fantasmático do sujeito está justamente no fato de ser ele efeito da linguagem – é 

através da dimensão do significante que a produção de sentidos pode dizer alguma coisa 

a seu respeito. 

 Estando em uma posição mais receptiva que reflexiva, o sujeito lacaniano é por 

conseguinte efeito de uma estrutura significante. É principalmente a partir da década de 

50 que Lacan assim denota a posição do sujeito como articulado primeiramente na sua 

dimensão imaginária – É com o advento do estádio do espelho que os primeiros rastros 

do sujeito irão se deslizar; e isso se dá através do reconhecimento de sua própria 

imagem no espelho – momento jubilatório da identificação através da assunção de uma 

imagem que diferencia o Eu de um outro – imagem que instaura uma matriz simbólica 

por onde haverá toda a precipitação da cadeia significante como operador das 

significações futuras. 

 Toda a forma de definição precisa de um sujeito no sentido do cógito cartesiano 

se contrapõe ao sujeito lacaniano principalmente quando, ao advento do simbólico, uma 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
230 Antônio Godino CABAS, O Sujeito na Psicanálise de Freud a Lacan, p. 221. 
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posição está fortemente atrelada à posição do sujeito em relação ao grande Outro. Como 

cita Lacan o Outro representa: “O sítio prévio do puro sujeito do significante”231. Sendo 

o sujeito – puro sujeito do significante – há que se concluir que primeiramente não há 

um sujeito pronto, justamente porque a ordenação da cadeia significante nunca está 

fechada, e também que ele se inscreve em um curso de desdobramentos dialéticos onde 

nada é materialmente definido.  

 É através da ordem simbólica que a linguagem fará seus mais variados tipos de 

balizamentos em torno do qual circularará o sujeito e seu sintoma. Na verdade seu 

advento se dá principalmente pela estruturação inicial de um estado de divisão psíquica 

(Spaltung) que prescinde ao surgimento da Verdrangung e que consequentemente 

demarca as impossibilidades de uma plena satisfação pulsional. Induzida pela ordem 

significante, o processo de divisão do sujeito faz da linguagem uma condição do 

inconsciente, e para além disso instaura um significante-referência no qual todos os 

demais irão se deslocar em sua direção – o significante Nome-do-Pai. Sua presença no 

simbólico faz toda a diferença, tanto nos deslizamentos significantes quanto na 

organização sobre a qual o sintoma irá se estruturar232: “O sujeito neurótico que 

resolveu confiar na função paterna está referido a um saber e que, mais geralmente, 

habita um mundo orientado, organizado ao redor de um pólo central ao qual se devem e 

se medem todas as significações”233. 

 Ao contrário de um sujeito marcado por um norte edipiano, a estrutura psicótica 

insere elementos complicadores no que se refere a uma posição do sujeito frente a ela. 

Quando Calligaris se refere ao neurótico como estando a gravitar em torno do 

significante paterno, nas psicoses é justamente a foraclusão desse signficante ordenador 

que faz com que todas as significações fiquem à deriva em um espaço sem um eixo 

gravitacional. Isso fica claro quando observamos na psicose o estado no qual o sujeito 

está imerso em uma errância (como assim refere Calligaris) infinita – sem qualquer tipo 

de organização que norteie as demais. Tal aspecto se torna central no Seminário As 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
231 Jacques LACAN, Subsversão do Sujeito e Dialética do Desejo no Inconsciente..., p. 821.!
232 Há uma importante referência ao modo como se realizam esses deslizamentos na obra de Contardo 
Calligaris: Introdução a uma Clínica Diferencial das Psicoses. Logo no início ele faz uma comparação 
com a estrutura neurótica em relação à psicótica. Na neurose a filiação do sujeito ao significante Nome-
do-Pai faz com que toda as futuras significações do discurso se refiram a uma significação central. É 
como se a linguagem oferece inúmeras possibilidades de significação  - inúmeros destinos, contudo 
nenhum desses sentidos tem verdadeiramente sentido sem antes atravessar a signficação edipiana central 
chamada Nome-do-Pai. Sob o ponto de vista clínico isso é fundamental pois toda a rede discursiva do 
neurótica estará alicerçada no tipo de encruzilhada edipiana que o sujeito atravessou. Se, para um 
neurótico: Todos os caminhos levam a Roma!, o mesmo não se pode dizer na estrutura psicótica. 
233 Contardo CALLIGARIS, Introdução a uma Clínica Diferencial das Psicoses, p. 19. 
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Psicoses, pois é justamente a questão da estrutura psicótica que está em pauta para 

Lacan e não no que tange aos fenômenos descritivos. E ainda mais: Como falar de um 

sujeito quano se trata das psicoses? Vejamos, a partir de uma citação de Calligaris como 

a idéia de errância pode nos ajudar a entender esse processo: 

 

É um sujeito eminentemente errante, errante no sentido de errância, não 
do erro. Um sujeito que pode errar, errar no sentido de atravessar o 
mundo e seus caminhos. Entretanto, refere-se a um sujeito para o qual o 
conhecido provérbio que diz “Todos os caminhos levam a Roma”não 
vale, porque os caminhos vão de fato em direções próprias, e cada 
caminho vale a pena.234 

 

 Se todos caminhos tem uma significação, e se todas as significações não podem 

se interligar em um eixo comum, então seria impossivel haver uma amarragem que 

pudesse fazer com que uma experiência possa ser retificada e acorada em uma rede de 

sentidos – entendendo ser essa rede de sentidos a cadeia significante. O problema é que 

em todas as possibilidades do sujeito se interligar a alguma amarragem simbólica, ele 

irá encontrar uma marca de exclusão – uma falha estrutural que impossibilita realizar 

uma amarração de sentidos em seu discurso – essa marca tem o selo da foraclusão. Na 

verdade isso não impede que o sujeito fale das coisas, mas em todas as passagens há 

sempre um deslize contínuo e errante de palavras sem uma referência  - sem o elo 

norteador da função paterna que está  foracluido do simbólico. Esse aspecto é salientado 

por Lacan no Seminário: As Psicoses, quando ele mesmo responde sua pergunta acerca 

do significado do fenômeno psicótico: “É a emergência na realidade de uma 

significação enorme que não se parece com nada – e isso na medida em que não se pode 

ligá-la a nada, já que ela jamais entrou no sistema de simbolização – mas que pode, em 

certas condições, ameaçar todo o edifício”235. 

 A presença de uma significação foracluída do simbólico imprime uma outra 

forma de organização na psicose; o que podemos entender como sujeito nesse momento 

tendo em vista que para se estruturar há que se referir a um significante norteador? 

Quando essa significação maciça invade o sistema de significantes abre-se uma lacuna 

capaz de fazer do sujeito do inconsciente um sujeito do inconsistente. Sua posição fora 

do simbólico fica determinantemente em suspenso, posto que o inconsciente está 

presente mas excluido de uma função articuladora da linguagem; o sujeito encontra na 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
234 Contardo CALLIGARIS, Introdução a uma Clínica Diferencial das Psicoses, p. 17. 
235 Jacques LACAN, Seminário: As Psicoses, p. 102. 
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psicose um campo de exclusão do inconsciente e da sua própria exclusão. A foraclusão 

do Nome do Pai se torna o processo fundamental no entendimento do sujeito na psicose. 

A proposição principal seria de que, na psicose, não há sujeito. Entretanto sua exlusão 

não se dá de maneira a excluir o mesmo de formas de articulação com a linguagem – 

mesmo estando ela em errância. 

Dizer que não há sujeito na psicose é diferente que dizer que o sujeito está 

foracluido de sua experiência. A própria observação  de Lacan no Seminário: As 

Psicoses, a respeito do momento da eclosão da crise psicótica, reitera isso. Quando o 

sujeito e vê diante do retorno maçiço de uma significação foracluida do simbólico, ele 

se vê diante da necessidade de buscar um sentido que possa se articular no restante da 

cadeia simbólica. É justamente nesse ponto que a falha estrutural da foraclusão se 

revela. Dizer que na psicose não há sujeito é na verdade dizer que não há sujeito no 

sentido de um saber neurótico – onde a circulação da cadeia significante se dá em torno 

da órbita do significante-mestre: Nome do Pai. Para que haja um sujeito é necessário 

que se funde um significante-mestre, mas isso não representa que a foraclusão destitui o 

sujeito da busca por organizar todo seu sofrimento; o nível pelo qual isso se estabelece 

se dá na instância do Eu na qual o psicótico se vê ancorado a uma dissolução imaginária 

de seu corpo especular. A realidade massiva fala sem cessar ao Eu que por sua vez 

insurge contra as significações intoleráveis.  

 O que compromete a questão da existência de um sujeito na psicose é 

justamente todo os alicerces edipianos que fazem com que a função paterna seja 

simbolizada. O princípio imperativo da foraclusão promove uma exclusão radical da 

psicose frente a questões que envolvem a posição do sujeito, como por exemplo a 

castração e o Nome-do Pai. Um contraste dessa posição se dá quando Calligaris aponta 

para a idéia de que o que é foracluído é na verdade uma função ligada ao Pai, mas que 

isso não significa que haja um furo capaz de fazer com que o sujeito não se mobilize em 

torno dessas constelações. O saber psicótico, mesmo estando com a função paterna 

foracluída, mantém uma rede de busca de sentidos,  evidentemente (des)norteada pois 

não há uma amarragem central que possibilite sua organização.  

 

 

 

 

 



! "%$!

Qualquer paciente psicótico na verdade pode perfeitamente reconstruir 
sua história, até edípica. Qualquer psicótico dispõe facilmente dos 
significantes de sua história edípica. É importante considerar que o que 
está foracluído é a função organizadora do nome-do-pai. O que está 
foracluído é a amarragem enquanto tal. Não é que o paciente psicótico 
não disponha de significantes para falar de seu pai, da sua família. O 
problema é que esses significantes não tem função de amarragem 
central como uma metáfora neurótica236. 

 

 

A operação de foraclusão é decisiva na estruturação psicótica, contudo o que 

Calligaris reitera é que isso não significa que não haja uma história edpiana presente – 

partindo desse pressuposto, o sujeito pode muito bem apresentar os significantes 

atrelados à função edípica, no entanto tais significante não conseguem uma ligação 

consistente que os estruture. Nesse caso é preciso reconhecer que há sujeito, mas um 

sujeito com um desenho psíquico diferente. Para Calligaris, falar de um foraclusão do 

nome-do-pai enquanto função é bem diferente do que se referir a uma foraclusão que 

povoque um buraco na cadeia significante, e que haveria no sujeito uma lacuna 

amnésica em sua história que o destituiria de todo acesso a um sentido para seu 

sofrimento. Bem, as formações delirantes e alucinatórias são justamente tentativas de 

dar um contorno ao incontornável – de dar um nome ao inominável – é o que aparece no 

Real daquilo que não foi simbolizável, mas que diz algo acerca da existência de um 

sujeito. Ao responder a pergunta do que aparece no real, Lacan, no Seminário As 

Psicoses, reconhece o quanto essa significação, mesmo sendo foracluída, diz algo a 

respeito de um sujeito que dela se padece: “É Claro que o que aparece, aparece sob o 

registro da significação, e de uma signficação que não vêm de parte alguma, e que não 

remete a nada, mas uma significação essencial, que diz respeito ao sujeito”237. 

 As considerações de Calligaris abrem um amplo leque quando nos remetemos ao 

papel da foraclusão na estruturação do sujeito na psicose. Embora tenhamos aqui uma 

consideração na qual não poderiamos pensar em um sujeito da psicose tendo em vista 

que o mesmo não atravessou a encruzilhada edipiana; por outro lado não há como negar 

que, mesmo sendo vítima da foraclusão, ele se mantém em uma história – e porque não 

dizer em uma história edipiana – entretanto, tais significantes que porventura o 

amarrariam em uma trama simbólica se encontram foracluídos. Na verdade, a hipótese 

desenvolvida por Calligaria nos remete a algo fundamental no tocante ao papel da 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
236 Contardo CALLIGARIS, Introdução a uma Clínica Diferencial das Psicoses, p. 49. 
237 Jacques LACAN, Seminário: As Psicoses, p.103. 
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foraclusão na constituição do sujeito na psicose, pois o retorno do foracluido representa 

na verdade o retorno – desde o real – de uma constelação de significantes que não foram 

suficientemente capazes de serem ressignificados simbolicamente, mas que apresentam 

uma constelação de representações fortemente edipianas mas, reiterando, não 

suficientes para ser anexados como constelações típicas da neurose; 

 

O que volta no Real para ele são os significantes singulares que 
preeenchem a função paterna, se ele fosse neurótico. Porém, não são 
significantes quaisquer, mas significantes paternos que fazem parte do 
saber singular do sujeito, apesar de nõ estarem colocados num lugar 
central organizador do qual este saber não dispõe238. 

 

 

 As considerações de Calligaris se tornam relevantes principalmente quando, na 

psicose e principalmente sob os efeitos da foraclusão, não há um sujeito suposto saber 

acerca de seu desejo e submetido aos imperativos do Outro, e sim, um sujeito a mercê 

dos efeitos advindo do retorno do fracluído – tal aspecto por si só é insuficiente para 

considerarmos a foraclusão como um operador que exclui o sujeito de sua estrutura. No 

Seminário O Sinthoma, Lacan deixa bem claro o papel do Real como um nó que vem 

enlaçar imaginário e simbólico, mas que ao mesmo tempo põe o sujeito frente à 

ausência de significação. Ao fazer a amarragem a três (Real-Simbólico-Imaginário) a 

instabilidade gerada faz com que a presença de um quarto nó enodador crie condições 

para que haja uma favorável sustentação do sujeito em uma trama discursa: Lacan 

denomina esse quarto nó de Sinthoma.  

 O sinthoma vem fazer as vezes de um enodamento que dá um mínimo de sentido 

ao sujeito, naquilo que a ele é mais significativo, quer seja, manter um nível de contato 

com sua experiência. Isso se dá de maneira muito delicada e agonizante na psicose, 

pois, o retorno das constelações edipianas desarranjadas promove, em conjunto, uma 

mobilização do real como um obstáculo à simbolização – um opositor ao entendimento 

e a possibilidade de filiação – por esse motivo, as formações delirantes visam dar conta 

desse impasse na significação do sofrimento – por ser justamente um resto não 

simbolizável que o Real se tornará o campo por excelência no qual todas as 

manifestações subjetivas irão se alojar. Jacques-Alin Miller239 ao discutir sobre a 

diferenciação lacaniana entre real e realidade; um ponto se torna singificativo: A 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
238 Contardo CALLIGARIS, Introdução a uma Clínica Diferencial das Psicoses, p. 61. 
239 Jacques-Alain MILLER, Lacan Elucidado: Palestras no Brasil. 
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ausência de transformação que se imputa ao sujeito mediante a força do real pelas vias 

da foraclusão – força não dialetizável pois o sujeito da psicose não consegue estabelcer 

uma correlação entre desejo e gozo. 

 Portanto não há como definir de uma maneira preliminar o sujeito sem antes 

considerar o papel da linguagem como seu elemento estruturador. Sendo assim, estar 

submetido aos ditames do Outro, e por conseguinte da lógica dos significantes, 

poderemos considerar o sujeito como um efeito de toda uma estrutura a ele adjacente. 

Seria o mesmo um participador ativo dese processo? Ou a ausência de uma 

continuidade entre estruturas permite um entrave na busca desse entendimento? O que 

fica evidente é que, mesmo sob os efeitos de uma força foraclusiva, há que se levar em 

conta a presença de um sujeito implicado nesse processo – ou melhor dizendo – 

estruturado nesse processo. Essa é com certeza uma forma de geometria estrutural 

oferecida por Lacan para siturar o sujeito em um estrutura que ao mesmo tempo o insere 

e o compromete pois é dela que saem todos os arranjos de sua relação com o mundo. 

 Mediante tais discussões, observamos o quanto, para Lacan, a função de um 

sujeito é determinada por um estrutura ligada à linguagem. A foraclusão nesse caso 

destituiria o sujeito de uma estrutura e o reinseriria em outra. No entanto, como veremos 

a seguir, a proposição bioniana de personalidade vem oferecer uma série de subsídios 

diferentes com base em seu sistema de pensamento. Sob o ponto de vista 

metapsicanalítico, tanto sujeito quanto personalidade são faces diferentes de uma 

mesma moeda que compõe o aparelho psíquico – não que ambos os conceitos sejam os 

principais representantes desse aparelho, mas ao mesmo tempo podemos considerá-los 

os principais componentes que fazem a mediação entre representação e experiência. 

Pois bem, tal condição se torna fundamental em se tratando da presença de uma 

operação que, na psicose, visa romper com uma solução de continuidade entre 

representação-experiência, 

 O posicionamento de Bion sobre um sujeito passará certeiramente na sua 

consideração sobre o conceito de personalidade. Em nenhum momento de sua obra, 

Bion falará a partir de uma proposição de sujeito, muito menos um sujeito estruturado 

como no modelo lacaniano. A visão bioniana seria mais ätiva no sentidos do interjogo 

objetal que possibilita a constituição dessa personalidade – “ativo” é aqui colocado no 

sentido da participação do indivíduo em todo o processo que o destitui de uma relação 

de percepção do mundo, transformando-o em um partícipe das ações que são 

responsáveis pelo processo de psicotização.  
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 Logo no início do capítulo três de Elementos de Psicanálise Bion cita: “Os 

elementos são funções da Personalidade”240. Primeira observação de Bion: Elementos 

são fenômenos observaveis principalmente no transcurso de um trabalho analítico. Bion 

vai dissecando ao longo do capítulo o que representam tais elementos. Sendo eles 

observáveis em análise, Bion propõe que os mesmos formem um conjunto de sentido 

com o qual possam ser considerados elementos – é como se um aglomerado de 

fenômenos advindos das associações do paciente compusessem um quadro aritmético 

no qual números e símbolos somente fazem sentido se deles derivar uma equação que 

poderíamos muito bem chamá-la de símbólica. 

 

Vou considerar um objeto como sendo sensível ao exame psicanalítico 
se, e apenas se, ele satisfizer condições nálogas áquelas satisfeitas 
quando a presença de um objeto físico e confirmada pela evidência de 
dois ou mais sentidos.241 

 

 

 Os elementos psicanalíticos são observáveis somente através do processo de 

captação da experiência – eles seriam, nesse caso, os suportes de sentido captados pelo 

analista que fazem com que haja a organização dos elementos. É no campo intuitivo que 

os objetos formarão cadeias de sentidos e, quando observáveis, formarão elementos 

designados por ele de psicanalíticos. Os elementos (fenomenos observaveis) são como 

ações físicas ou mentais – essas ações são denominadas por Bion de funções. Ele utiliza 

da matemática como fonte de entendimento desse processo – funcões são variáveis que, 

isoladamente, não produzem efeitos – seriam como elementos isolados que não se 

conjugariam.  

 A personalidade seria portanto formada pela conjunção de uma série de 

experiências ativas e observáveis no trabalho analítico que corresponderiam a um 

formato dinâmico de relações entre elementos psicanalíticos. Tais elementos são em 

princípio fontes primitivas desorganizadas e incapazes de se tornarem representativas 

via experiência, mas que, com um suporte do outro, tais elementos podem ser 

devidamente metabolizados pelo aparelho psíquico. Isso nos faz concluir algo 

importante: Para Bion, a personalidade se apresenta no seu campo de batalhas, ou seja, 

ela se apresenta em cena, no setting analítico e com todas as suas variações dinâmicas. 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
240 Wilfred Ruprecht BION, Elementos de Psicanálise, p. 25. 
241 Ibid., p 26. 
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A personalidade se constitui em uma combinação de fenômenos oriundos de uma 

experiência emocional com o outro: A Personalidade não é uma entidade unitária, nem 

estável nem substancial. É um lugar em que se reunem fatores para exercer funções, 

cujos produtos são “marterial”disponivel para observações possíveis.242 

 As funções que compõem a personalidade representam portanto a combinação 

dos elementos agrupados entre si formando fatores que, para Luis Cláudio Figueiredo 

apresentam um caráter formativo, ou seja, criam formas que podem ser reconhecíveis ou 

observáveis. Isso se denota no trabalho analítico onde são observados e reconhecidas 

formas geometricamente dispostas nas associações que descrevem elementos dispostos 

e que são praticamente a tradução das funções da personalidade. 

 Já nas articulações de Antônio Muniz de Rezende, a personalidade se dá como 

uma estrutura de relações243. Eis ai uma importante diferenciação a se fazer quando o 

autor se refere ao termo “Estrutura”, pois, é preciso um cuidado para não nos 

confundirmos com a estrutura advinda do pensamento estruturalista e que Lacan 

desenvolveu em todo seu sistema teórico. Nesse caso a estrutura tem um função 

iminentemente de dinamismo e reciprocidade.  

 Ao destacar o papel da reciprocidade, poderemos aqui também refletir sobre o 

papel da maneira como se constróem os vínculos entre essas personalidades: “As 

relações marcantes são aquelas que estabelecem vínculos entre personalidades”244. Em 

um estágio mais primitivo desse processo, tais relações se dão entre as posições 

esquizo-paranóide e depressiva PS-D. Isso representa que, em princípio os objetos 

internos de uma personalidade fortemente ligada à PS projetará objetos internos 

persecutórios, perigosos e ameaçadores. O intuito dessas projeções é primeiramente de 

se esvaziar de tantos objetos destrutivos, e posteriormente de receber algo de volta 

devidamente digerido. Pensando que do outro lado haja uma personalidade posicionada 

em D (posição depressiva), ou seja, capaz de suportar os estado de sofrimento e repará-

los devidamente, o resultado em termos bionianos será a construção de vínculos de 

amor (vínculo L). Tal dinamismo consolida uma relação de aprendizado através da 

experiência. 

 

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
242 Luis Cláudio FIGUEIREDO, Bion em nove lições: Lendo Transformações, p. 41. 
243 Antônio Muniz de REZEDNDE, Iniciação à Psicanálise de Bion: Lendo Transformações, 2008. 
244 Ibid., s.p. 
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O mecanismo de identificação projetiva capacita a criança a lidar com 
emoções primitivas, contribuindo assim para o desenvolvimento de 
pensamentos. O interjogo entre as posições esquizo-paranóide e 
depressiva também está relacionado com o desenvolvimento dos 
pensametos e do pensar.245 

  

 

O que não se espera é a presença de um outro cenário, quer seja, que ambas as 

personalidades A e B estejam mergulhadas na posição esquizo-paranóide. Se ambas são 

persecutórias, o resultado será a intensa projeção de objetos ameaçadores que tentarão 

ser atravessados em direcão ao outro lado. Estamos aqui já em um prenúncio da 

formação da parte psicótica da personalidade. Havendo condições propícias, uma 

personalidade introjeta todas as angústias de outra na tentativa de metabolizá-la.246. 

Entretanto, nessas condições, o vai e vem de objetos esquizo-paranóides projetados 

pode ser capaz de provocar um estado de psicotização. 

A condição de morbidade que desencadeia a predominância da parte psicótica da 

personalidade sobre a parte não psicótica é a ação de uma identificação projetiva em 

grau mais elevado. E o que se torna agravante nesse caso é a cisão da própria 

personalidade, ou, um fragmento da personalidade que se projeta e se aloja no interior 

de outra personalidade, ganhando formas aterradoras e assumindo contornos que 

posteriormente retornarão para a personalidade excindida. A cisão dessas partes 

fragmenta a personalidade e ao mesmo tempo fragmenta o aparelho psíquico de 

percepção da realidade. – a realidade que vem de fora se torna odiosa e massificante. 

Tais características já foram tratadas nos capítulos anteriores, mas no que diz 

respeito aos efeitos da identificação projetiva mórbida sob a personalidade algumas 

considerações podem ser feitas. Primeiramente, não há somente a ação da 

cisão/expulsão, mas o retorno de fora da parte excindida, agora fixada no objeto externo 

– nesse caso a parte psicótica da personalidade se identifica com sua própria parte 

excindida, mas agora apresentando pequenos fragmentos sem representação – é como se 

um corpo estranho colasse literalmente nas entranhas da personalidade. Essa dinâmica 

cisão-expulsão-retorno pode se considerada como um precursor da personalidade 

psicótica. Todavia há uma outra consideração a ser feita: para Bion, a sobreposição 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
245 Wilfred Ruprecht BION, Elementos de Psicanálise, p. 51. 
246 Estamos aqui destacando um dos principais elementos psicanalíticos em Bion compostos pela relação 
continente-conteúdo ♀♂. Ao falar de personalidade Bion sempre irá se referir a um campo e que se 
encontram de um lado uma organizaçõa ainda primitiva e caótica, onde perfazem objetos ainda em estado 
esquizo-paranóide e do outro lado uma personalidade que supõe ser capaz de estabelecer vínculos nos 
quais a experiência entre eles pode ser capa de produzir sentido. 
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entre personalidades – psicótica e não-psicótica –  permite a alternância desses 

funcionamentos, o que de certa forma faz com que em toda personalidade psicótica 

possa sobrepor uma não psicótica247. Essa sobreposição é representativa da dinâmica 

adotada por Bion entre PS-D onde há uma relação de continuidade e comunicação entre 

as posições. Em Elementos de Psicanálise ele ilustra com a seguinte frase: “Vou supor a 

existência de um estado misto no qual o paciente é perseguido por sentimentos de 

depressão e deprimido por sentimentos de perseguição”248. 

 O caráter dinâmico da personalidade se deve principalmente ao fato de que a 

realidade nunca é totalmente rompida, logo, há uma solução de continuidade entre 

partes psicóticas e não psicoticas – um canal de comunicação, mesmo estando os 

pensamentos comprometidos enquanto predominar a parte psicótica. O trabalho de 

análise demonstrará justamente tal aspecto, já que há precipitação de fenômenos 

neuróticos  se manifestando em conjunto com fenômenos psicóticos – o que determina a 

predominância de um sobre o outro dependerá não só da morbidez do mecanismo de 

identificação projetiva como também da percepção da realidade. Nesse caso é possível 

pensar que o entendimento de Bion acerca de uma personalidade se passa mais por um 

campo dinâmico, relacional e processual (no que tange às relações entre funções da 

personalidade) do que propriamente constitutivo e estrutural como em Lacan.  

 

5.2 Simbólico - simbolização 

 
“É simbólico tudo o que não tem em si nenhum valor que não seja o de indicar a articulação, o 

laço [...] e o lugar, a cifra, é o traço de união, a vírgula, a palavra [...]”249 
 

 A frase de Leclaire é a representação mais fiel que podemos dizer acerca do 

simbólico em Lacan. É simbólico a estrutura na qual a linguagem se faz guia, e que por 

ela atravessam todas as significações possíveis. O simbólico se torna um sistema que 

tem na linguagem seu representante estruturador. A linguagem está intimamente 

articulada com a ordem simbólica, e ambas estão fortemente atreladas ao conceito de 

estrutura. 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
247 A operação de forclusão é considerada um operador central na estrutura psicótica para Lacan. Um 
operador no qual toda estrutura sendo afetada pela força foraclusiva, se insere em uma estrutura na qual a 
rfejeição da função paterna se torna determinante para a estrutura. Isso quer dizer que pela óitca lacaniana 
não há sobreposição entre psicose e neurose. Nas palavras de Calligaris: “Não há continuidade entre 
neurose e psicose” (2913, p. 57). 
248 Wilfred Ruprecht BION, Elementos de Psicanálise, p. 53. 
249 Serge LECLAIRE, Escritos Clínicos, p. 138. 
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 É com o estruturaliso de Claude-Levi Strauss que Lacan buscou centrar sua idéia 

de simbólico. No pensamento estruturalista o sujeito não é um agente, e sim, suporte de 

estruturas sociais autônomas que fazem com que o sujeito seja sobredeterminado por 

elas. Transpondo a noção de estrutura com a relação entre a linguagem e o sujeito é 

possível afirmar que não é o sujeito que utiliza a linguagem como agente e sim que a 

lingaguem é que fala pelo sujeito enquando estrutura dominante: “Esse sistema 

linguístico que estrutura o campo da experiência é exatamente o que Lacan chama de 

simbólico”250. É através da função simbólica que se organiza toda a multiplicidade de 

situações nas quais o discurso se torna o elo em que as significações ganharão corpo e 

sentido. 

 É devido a inconsistência imaginária do outro que Lacan estendeu seu ensino 

tranpondo a primazia do imaginário para a primazia do simbólico. A inconsistência 

imaginária surge no momento em que o sujeito, diante do reconhecimento especular de 

um outro, passa a buscar uma sustentação que dê a ele suporte para que, a partir da 

emissão de um som, algo se transpasse como busca do desejo. A tentativa de filiação 

aos suportes imaginários do outro tem inicialmente a mãe como a instância máxima da 

realização do desejo do bebê, e posteriormente o pai como o interditor dessa realização. 

A função simbólica surge aí justamente como a estrutura pela qual o sujeito visa 

interpretar o mundo a sua volta – um operador simbólico que possibilite, através da 

busca por uma significação, suplantar a angústia derivada da assunção do outro. Para 

tanto, a função do significante surge como essência da estrutura simbólica que permite 

efetuar uma certa amarração significante estrutural – a situação edipiana é um operador 

que articula o desejo, posto imaginariamente na figura especular da mãe como objeto de 

desejo, e por fim, a lei trazida pelo significante Nome-do-Pai que impede a realização 

plena do desejo. 

 Observem que o simbólico em Lacan tem uma estrutura com características 

peculiares. É primeiramente uma estrutura concêntrica no sentido de ser 

geometricamente um circunferência fechada na linguagem, mas que internamente 

circunscrevem-se várias cadeias simbólicas ajustadas originalmente por um significante 

balisador: O Nome-do-Pai. Outra característica é a capacidade que o significante tem de 

ser inconsistente no sentido de que as significações jamais são fechadas, ou seja, não há 

um significado propriamente fechado no final da cadeia de significantes – não há 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
250 Vladimir SAFATLE, Lacan.  
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significado do significado, e sim, um sujeito do desejo cuja função simbólica está 

indissoluvelmente ligada a esse desejo. Abaixo um desenho geométrico de uma esfera 

concêntrica: 

 

 

Figura 13 – Esfera Concêntrica 

 

 

 O que estamos aqui analisando e justamente o papel do significante como o 

próprio estruturador do simbólico. Cada encadeamento significante e um laço que se 

forma no enunciado de um discurso. No próprio Seminário As Psicoses, Lacan aponta 

para a função do significante enquanto estrutura: 

 

Penso que vocês já estão bastante orientados para compreender que a 
noção de estrutura já é por si só uma manifestação do significante. O 
pouco que acabado de indicar-lhes sobre sua dinâmica, sobre o que ela 
implica, dirige vocês em direção à noção de significante.. Interessar-se 
pela estrutura é não poder negligenciar o significante.251 

 

 

 Ao entendermos o papel do significante enquanto estrutura do simbólico fica 

então mais claro observar que, em detrimento do recalque (Verdrangung), que organiza 

a estrutura significante a partir do norteador da função paterna (Nome-do-Pai), no 

surgimento da Verwerfung (foraclusão) o efeito de aniquilação simbólica se dá 

principalmente no interior dessa estrutura: “Trata-se de um processo primitivo de 

exclusão de um dentro primitivo, que não é o dentro do corpo, mas aquelede um 

primeiro corpo de significante”252.  

 É portando no interior da estrutura que a foraclusão opera, rejeitando o principal 

elemento estruturador do simbólico. Vale ressaltar portanto que a foraclusão atinge, no 

interior do simbólico, um buraco no significante anterior a qualquer possibilidade de 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
251 Jacques LACAN, Seminário: As Psicoses, p. 210. 
252 Ibid., p.174. 
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negação. Do ponto de vista estrutural, a presença desse buraco vazio de significação 

reflete uma convergência em direção ao centro do abismo simbólico, em uma tentativa 

de sustentação da linguagem, mas que imperiosamente encontra um vazio em seu 

entorno. Nos dizeres de Leclaire253 é como se a foraclusão instituisse uma nova 

estrutura dentro do simbólico, e consequentemente um novo regime de ordenação da 

linguagem – uma nova estrutura dentro de outra esturutura. 

 Os efeitos de uma nova estrutura dentro do simbólico revela aspectos 

relacionados à fragilidade deste frente aos efeitos da operação de foraclusão. Em um 

primeiro aspecto (principalmente do ponto de vista clínico) observamos a impotência do 

sujeito em se articular simbolicamente – o recorte delirante desenhado no real visa 

exatamente dar conta desse furo presente no simbólico que evidencia constantamente ao 

sujeito sua fragilidade na amarração dos sentidos. O que poderíamos destacar diante 

disso é o fato de que a impotência simbólica se deve aos efeitos da foraclusão sendo 

esta responsável pela interrupção de um processo. 

 Juan-David Nasio254 faz uma interessante observação com relação a esse 

processo. Ele utiliza a frase: ataque ao vínculo -  (aliás, muito conhecida nos meios 

bionianos!) para ilustrar os efeitos da foraclusão do significante Nome-do-Pai. Para ele, 

na frase lacaniana: “O significante representa o sujeito para outro significante” há uma 

foraclusão da preposição “para” desfazendo assim toda a construção de uma cadeia de 

significações – o deslocamento e substituição dos significante fica comprometido a 

partir do instante em que a foraclusão se torna resultante de um ataque a esses vínculos. 

O interessante na colocação de Násio é que os significantes como representações 

psíquicas – marcas derivadas da experiência do sujeito – são doravante ligadas umas as 

outras como verdadeiras teias que contornam e desenham o simbólico. 

 A foraclusão representa um evento que compromete a organização simbólica – 

que impede o enodamento entre significantes e consequentemente a formação de um 

tear simbólico entre os mesmos. É o que Násio na verdade está se referindo – um 

significante deixa de ser representativo para outro significante. A consequência desse 

aniquilamento simbólico reflete diretamente na estrutura que o alicerça. A des-con-jun-

ção gerada pela foraclusão é inversamente proporcional à capacidade desses 

significantes em gerar símbolos a partir da linguagem – a efetiva incapacidade de 

produção simbólica se torna o princípio no qual as tentativas de dar conta no Real desse 
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signficante foracluído acabam escapando, pois não há uma função aglutinadora (que 

seria evidentemente a função paterna) – um vértice (bionianamente falando) que 

pudesse dar estrutura para a estrutura. Tal aspecto reforça ainda mais a idéia de que o 

simbólico se torna um aglutinador de significantes, ou, como destaca Antônio Muniz de 

Rezende ele pode ser considerado: “Um princípio de ordem, um princípio de 

estruturação das estruturas”255. 

 Diferentemente do aspecto estrutural que o simbólico tem na obra de Lacan, o 

processo de simbolização em Bion tem um caráter central no processo de 

desenvolvimento e crescimento do pensamento. Isso faz com que a dinâmica que 

envolve todo esse mecanismo passe por momentos primitivos em que as relações 

objetais estão ainda imersas em experiências sensoriais caóticas e consequentemente 

incapazes de serem processadas, a não que a reverié exerça sua função continente, 

metabolizando assim esses objetos nela projetados. “Simbolizar é juntar seio e bondade, 

numa experiência original vivida”256. 

 Como cita Antônio Muniz de Rezende, simbolizar representa, na perspectiva 

bioniana (e também Kleiniana) um processo de união entre os objetos, ou melhor 

dizendo, entre a experiência afetiva na qual esse objeto está ligado – esse aspecto é 

significativo pois, ao juntar seio e bondade, o objeto se vincula a um afeto restaurador e 

reparador. Se a simbolização está ao lado do processo de reparação, a impossibilidade 

de simbolização tem como consequência mórbida, a psicotização – não simbolizar é o 

mesmo que psicotizar. Isso se explica principalmente porque a simbolização representa 

o processo de união entre os objetos afins – a agregação dos objetos bons na busca por 

um sentido permite que a experiência deles derivada origine o aprender com a 

experiência. Isso quer dizer que todo a construção de simbolos traz como efeito um 

sentido sobre a exepriência, e consequentemente a formação de um pensamento ligado a 

ela. 

 Como veremos ao longo desse debate, a psicose seria uma perturbação que 

atacaria principalmente a capacidade do aparato psíquico em fazer analogias simbólicas. 

A ausência dessa capacidade se torna um importante aspecto para que haja uma 

perturbação do pensamento e com isso um impedimento do crescimento mental – é 

como se, para Bion, o pensamento fosse um amálgama por onde a linguagem compõe 

seu jogo de sentidos; e se há um desmembramento desse amálgama, não haverá forma 
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de desenvolver um aparelho para pensar os pensamentos que estão severamente 

fragmentados (des-simbolizados). 

! Mas antes de analisarmos o papel da simbolização em Bion, cabe destacar um 

artigo de Melanie Klein que foi muito marcante na construção da idéia de símbolo 

chamado: “A importância da formação dos símbolos no desenvolvimento do Ego” 

(1930). A análise de Klein parte das suas observações clínicas do Caso Dick, que sofria 

de uma perturbação esquizofrênica que o impedia de construir símbolos a partir da 

técnica do brincar – a dimensão afetiva, tão importante na construção dos símbolos 

ficou comprometida a partir do instante em que a realidade se tornu ainda mais hostil 

para ele. 

 Nas considerações preliminares do artigo, Klein já lança de antemão sua 

principal hipótese, quer seja, que a criança, nos estágios inicias de seu desenvolvimento, 

desfere ataques sádicos em direção ao seio da mãe e também em seu próprio corpo. Tais 

ataques visam não só devorar o seio, incorporando-o a si, como também todos os ojetos 

ligados a ele que se encontram no corpo da mãe (como o pênis do pai, excrementos e 

outros objetos despedaçados). O sadismo projetado na mãe traz consigo consequências 

para a criança: primeiramente um sentimento persecutório de que esses objetos 

retornarão de maneira aniquilante, como parte de uma articulada vingança;  e outra 

consequência seria o surgimento da ansiedade em decorrência do excesso de sadismo. 

 Ao se tornar fonte de perigo, os ataques sádicos se tornam também fonte de 

liberação da ansiedade. Ao liberar toda essa carga de energia, o temor seguinte seria um 

ataque em massa de forças advindas da mãe, colocando as próprias partes do corpo do 

bebê em risco de serem destruidas. Para Melanie Klein, a base para o surgimento do 

simbolismo está justamente na capacidade do bebê em estabelecer ligações entre os 

objetos sadicamente atacados, com os objetos internos ameaçados pela retaliação 

materna – encontrando uma forma de conjugar ambos, sem aniquilar a si própria, a base 

pela qual a construção de símbolos surgiria como fonte de mediação com a realidade. 

Para Klein, essa capacidade também estaria associada à tolerância do bebê aos estados 

ansiosos derivados do desejo sádico. 
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Uma vez que a criança deseja destruir os órgãos (pênis, vagina, seios) 
que representam os objetos, estes passam a ser fontes de pavor. Essa 
ansiedade contribui para que a criança iguale os órgãos em questão com 
outras coisas; como resultado, estes também se tornam objetos de 
ansiedade e ela se vê obrigada a estabelcer constantemente novas 
equiparações, que formam a base do simbolismo e de seu interesse por 
novos objetos257. 

  

 

 O processo de formação dos símbolos portanto irá depender principalmente do 

nível de experiência sensorial da criança pois, ao estabelcer a conjunção entre os objetos 

de amor e ódio, do pavor e da preservação, novas possibilidades de conjunção serão 

necessárias para que haja uma criativa forma de mediação com a realidade – a tolerância 

frente à ansiedade pode ser parte fundamental para que o ego possa suportar outras 

formas de contato com o mundo externo. Em Dick, todo esse processo não foi 

devidamente desenvolvido, pois, através da observação de Klein, havia no garoto uma 

total incapacidade em seu ego de suportar estados de ansiedade gerando assim uma 

fragilidade na própria formação dos simbolos. A defesa de Dick contra os ataques 

sádicos se tornou fonte de intenso pavor, principalmente por ele não conseguir tolerar a 

intensidade da ansiedade em sua direção. A supressão da capacidade simbólica de Dick 

advém principalmente na sua estagnação afetiva diante da ameaça de aniquilação do seu 

próprio corpo. 

 A relação entre a psicose e a ausência de simbolização é diretamente 

proporcional ao excessivo esforço do ego primitivo em se defender do poder virulento 

da ansiedade sobre o sadismo. O empobrecimento simbólico de Dick se torna a base 

para o desenvolvimento de sua esquizofrenia.  

 Enquanto Melanie Klein trabalha a questão do símbolo como um campo de 

forças objetais destrutivas e reparadoras, a perspectiva de Bion recairá sobre o papel da 

experiência emocional e principalmente da construção e do crescimento do pensamento. 

Há um desenvolvimento exponencial do pensamento primeiramente a partir das 

repercussões da experiência sensorial vivida pelos objetos em contato com o outro. O 

símbolo, na interlocução entre Bion e Klein, é o resultado da dinâmica pulsional de 

objetos parciais em direção a construção do pensamento – se para Klein há uma 

influência fundamental no papel do ego no desenvolvimento da capacidade simbólica, 
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em Bion de nada adiantará se não houver um adequado campo dinâmico entre PS-D 

capaz de fazer surgir um pensamento a partir dessas mesmas experiências primitivas.  

 O destaque nas perturbações do pensamento presentes nas esquizofrenias se 

torna o exemplo clínico mais presente na obra de Bion. A fragmentação esquizofrênica 

é o resultado das múltiplas disjunções  que fizeram com que os objetos se tornassem 

ausentes de sentido – elementos β em essência e força corrosiva. Se há por um lado a 

conjunção constante entre variáveis que dá aos objeto a fonte e o nutriente para se 

tornarem conceitos representativos do vivido; na disjunção psicótica nenhum conceito 

se contrói como ponto de referência; sendo assim, o psicótico se constitui como um 

amontoado de elementos β dispersos: “Ele não simboliza porque ‘concretiza’ao invés de 

‘realizar’”258.  

 Para Bion, a experiência de realização seria o ponto crucial no qual os 

pensamentos encontrarão um sentido – um caminho rumo à construção e expansão do 

significado do vivido – a realização representa o braço por onde as pré-concepções 

encontrarão concepções, ou seja, nomeações, formas e contornos do vivido – simbolizar 

é estar ao lado da conjunção de experiências. Já o concretizar representa a paralisação 

de todo o processo de crescimento do pensamento – representa  estagnação, disjuncão e 

dispersão de um aglomerado de objetos que se encontram marcados por um sentimento 

catastrófico de destruição. 

 A disposição com que Bion descreve a dinâmica desse processo está mais 

voltada para um campo de forças projetivas e introjetivas do que para um campo 

propriamente estrutural. Tal aspecto é bem distinto do simbólico lacaniano como 

estrutura de significantes. Para que ocorra o processo de simbolização, uma série de 

acontecimentos primitivos devem surgir como pano de fundo para os acontecimentos. É 

o que Bion designa como conjunção constante ou seja, é preciso que uma série de 

variáveis se tornem constantes e principalmente, que o mecanismo de projeção dos 

elementos ainda desvitalizados ocorra em sincronia com a introjeção dos mesmos pelo 

outro materno – essa conjunção constante resulta na formação de sentido – e se há 

sentido, há símbolização, se não, há psicotização. 

 Portanto, sem um outro não há sentido – a criança projeta no outro que acolhe, 

elabora e devolve aquilo mesmo que foi projetado, mas agora com o acréscimo de 

sentido dado por ela. Através da reverié, a mãe se torna o continente que amplia o 
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processo do pensar o vivido pelo bebê – tal passo resulta na possibilidade do bebê em 

estabelcer nomeações, apontamentos e direções por onde o discurso irá traçar seu 

destino. Se eu nomeio, eu digo, se sou capaz de dizer sou capaz de expandir o 

pensamento – pensamento concatenando com a linguagem. O símbolico, portanto, é o 

lugar por onde os pensamentos podem sofrer constantes transformações e com isso 

transformar ao mesmo tempo o simbólico – é como se o simbólico fosse o continente 

sobre qual o conteudo primtivo-sensorial das experiencias pudesse assim germinar, e a 

simbolização fosse o elemento resultante dessa experiência – Simbólico e simbolizaçao 

(Lacan e Bion) em conjunção constante! 

 Como foi dito em outros momentos  a identificação projetiva  é um mecanismo 

in natura que otimiza toda esse jogo de projeções e introjeções que compõem a 

simbolização. Entretanto quando e mesma tem como pano de fundo um excessivo ódio 

à realidade, a tendência à destruição dos objetos internos e principalmente o constante 

ataque sádico como tentativa de se defender dos sentimentos persecutórios; o cenário 

composto se torna mais nebuloso. As constantes perturbações resultam em violência e 

desintegração tanto da realidade externa quanto do mundo interno – a principal manobra 

evasiva visa primeiramente refrear os ataques desferidos contra o sujeito, mesmo que 

isso custe a destruição de todo o aparato mental e consequentemente do aparato para 

pensar os pensamentos. 

 Como já é sabido, o funcionamento de uma personalidade psicótica deve 

preencher dois importantes pressupostos: uma pré-disposição inata do aparelho 

psíquico, e a presença de condições ambientais adversas. Diante desses dois aspectos é 

possível desenvolver uma idéia acerca dos acidentes no proceso de simbolização. Em 

Diferenciação entre personalidade psicótica e não psicótica Bion se refere a dois 

importantes movimentos presentes em uma personaalidade psicótica: fragmentação e 

expulsão. A fragmentação corresponde aos pedaços da personalidade que se 

despedaçam e se projetam sobre os objetos ou são engolfados por eles; portanto, essa 

fragmentação é seguida de uma expulsão desses mesmos pedaços. Se fizermos uma 

analogia entre o príncipio da Verwerfung desenvolvido por Lacan, e o movimento de 

expulsão pensado por Bion, poderemos observar que os efeitos dessa expulsão são 

semelhantes quando nos referimos e eles como forças capazes de lançar para fora partes 

intoleráveis da psique que, ao serem expulsas, jamais retornarão a não ser sob uma 

forma modificada (como nos delírios, por exemplo). Diante desse cenário, rejeitar algo 

(Verwirft) da ordem do intolerável antecede a qualquer forma de simbolização  – há 
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portanto um processo de rejeição que antecede (e por conseguinte compromete) um 

processo de simbolização. 

 
Em vez de começar a desenvolver uma mente para pensar, é provável 
que que uma psique assim tenha se tornado um aparelho para livrar-e de 
objetos maus. Ela o faz através da fragmentação em partículas mínimas 
e da projeção de pensamentos e sensações incipientes, bem como dos 
órgãos dos sentidos que ameaçam trazer a percepção da realidade 
interna e externa.259 
 
 

 A citação de Edna O’Shaughnessy em seu artigo: “Psicose: O não pensar num 

mundo Bizarro” corresponde justamente o ponto de instauração de um aparelho de 

rejeição dos objetos maus – o sentido nesse caso parece estar em consonância com a 

proposição lacaniana de Verwerfung. Primeiramente é preciso se livrar com a maior 

agresividade possível os objetos maus que desenvolvem um sentido de persecutoriedade 

e destrutividade; e segundo, que essa força de expulsão seja capaz de impedir 

radicalmente a volta desses mesmos objetos, o que supõe também a instauração de uma 

lacuna psíquica originária. A tendência à evasão e fuga dos objetos através da 

identificação projetiva será mais que suficiente para o comprometimento da atividade 

simbólica do sujeito. 

 A prerrogativas de Bion acerca dos fatores que predispõem ao surgimento de 

uma personalidade psicótica são indícios precisos da presenca de um aparelho de 

rejeição. A preponderância de impulsos destrutivos por si só já representa uma 

tendência à expulsão do objeto intolerável, o conflito extremo entre pulsões de vida e 

pulsões de morte também estão presentes nesse processo; entretanto é atraves dos níveis 

elevados de intolerância à ansiedade e à frustração que fazem com que haja, o que 

O’Shaugnessy chama de uma “matriz patológica” na gênese da personalidade psicótica. 

Cabe lembrar que tal matriz tem um caráter mais inato do que propriamente estrutural e 

que, por ser inato, cria por assim dizer condições de adversidade sempre com o objetivo 

de ampliar o processo de expulsão; e com isso a resultante de todo esse processo é a 

instauração de um aparelho que favoreça constantemente o mecanismos de rejeição da 

psique do acúmulo de objetos maus, em detrimento de um aparelho para pensar os 

pensamentos – a mente não é mais uma mente que pensa, ela não está pensando nem 

percebendo, e sim evacuando e erradicando todas as formas de conhecimento do self e 

dos objetos – é uma mente que rejeita. 
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Em: Diferenciação entre Personalidade Psicótica e não psicótica, Bion dirá que 

o pensamento primitivo liga impressões sensoriais com a consciência via princípio de 

realidade – a presença inata da capacidade de destrutividade presente na personalidade 

psicótica impede o movimento de ligação dessas impressões com a experiência – esse 

seria um fator preponderante na construção dos protótipos de pensamento: os 

ideogramas – são através das ligações entre um ideograma e outro que a psique constrói 

sua rede de símbolos. Bion fará portanto uma discussão acerca da impossibilidade de 

construção dos ideogramas e a formação dos símbolos: 

 

Todas essas ligações são agora atacadas, até que finalmente dois objetos 
não possam ser juntados de modo a conservar cada um suas qualidades 
intrínsecas e, ainda assim, poderem, pela conjunção entre eles, gerar um 
novo objeto mental. Consequentemente a formação dos símbolos, que 
depende para seu efeito terapêutico da habilidade de unir dois objetos, 
de modo que fique patente a semelhança entre eles ainda que a 
diferença permaneça inalterada, agora se torna difícil.260 

 

 

 A configuração do mundo psicótico a partir da presença de múltiplos processos 

de rejeição das partículas da personalidade se deve principamente pela ausência de 

simbolização. Na verdade todo o ataque aos elos de ligação faz com que se formem 

aglomerados de partículas de não-pensamentos – material psíquico sem contorno ou 

qualquer representação de afeto a ele vinculado. Essas “matérias” psíquicas não sofrem 

nenhum movimento de unificação; a aglomeração é possível pois a atração entre eles 

podem posteriormente formar os conteúdos presentes nos delírios, por exemplo. A 

presença desses objetos bizarros em aglomeração formam consequentemente os 

conteúdos presentes nos delírios – são as formações de elementos β improcessáveis pelo 

psiquismo.  

 Diferentemente da forte característica estrutural que a Verwerfung tem na 

estruturação da psicose para Lacan, é possível articular em Bion um verdadeiro jogo de 

forças repulsivas. A aglomeração de objetos bizarros tendem a fazer do mundo do 

psicótico um amontoado de imagens, sons e sensações catastróficas. A impossibilidade 

de haver uma interconexão entre continente e conteúdo e consequentemente uma 

metabolização da função α, faz com que cada parte do mundo externo do paciente seja 

representado por fragmentos rejeitados da sua própria personalidade. E como se 
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houvesse um fluxo de rejeição dos fragmentos advindos de uma única direção e que se 

aglomeram na realidade externa. Mesmo nos referindo que a simbolização representa o 

vértice contrário da concretude psicótica, é possível afirmar, segundo o casal 

Symington261 que os acontecimentos exeriores podem ser percebidos pelo psicótico 

como tentativas de simbolização. Todavia, tratam-se de pseudo-símbolos, na medida em 

que eles não podem ser partilhados e unificados entre eles como uma rede de sentidos, 

mas mesmo assim esses pseudo-símbolos podem sim ser considerados tentativas do 

psicótico em dar conta de sua experiência. 

 

5.3 Imaginário – Continente/conteúdo (♂♀) 

 

 Há um interessante entrelaçamento entre o que Lacan designa como imaginário e 

o elemento psicanallítico continente-conteúdo. Poderíamos nomear inicialmente uma 

convergência entre eles a partir do eixo representado pelo outro materno – função de 

suporte para que as primeiras representações do bebê possam encontrar um ponto de 

referência. Principalmente a partir do Estádio do Espelho, Lacan irá enfatizar esse 

papel, quer seja, o desejo materno insere o até então infans, em uma rede especular cujo 

propósito inical é fazer dele, objeto de seu desejo. A função do espelho, aqui 

representado pela sensorialidade visual possibilita ao bebê os primeiros laços 

identificatórios com a mãe. Essa relação pode ser designada como um momento que 

antecede aos primeiros rastros de significantes. 

 A estrutura na qual Lacan concebe o imaginário tem na experiência de 

identificação um ponto chave. A captura da sua própria imagem refletida no espelho 

representa para a criança a própria estruturação de seu Eu. Vê-se ai dois importantes 

momentos que podem apresentar uma significação bem mais voltada para Lacan do que 

para Bion: Um momento de captura da imagem e outro de júbilo. Tais aspectos 

consolidam uma relação baseada primeiramente na discriminação do outro como sendo 

uma imagem desatrelada de si (através do olhar). Se fossemos mudar de vértice 

(bionianamente falando), todo esse cenário seria diferente – diferença no processo de 

construção dessa dinâmica mas semelhante no que diz respeito aos personagens dessa 

história. Em Bion observamos um jogo de forças regidas primeiramente pela cisão dos 

objetos internos que permeiam o bebê e posteriormente a projeção dos mesmos em 
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direção ao continente materno – há uma emergência de satisfação pulsional do bebê 

devido à ambivalência amor-ódio mais do que um desejo de distinção especular. 

Poderíamos afirmar que a força de projeção dos objetos em direção ao continente 

materno traria características primitivamente mais agressivas que o júbilo lacaniano, 

tendo em vista principalmente que alguns desses impulsos são originariamente sádicos e 

tambem envoltos de ansiedades psicóticas. 

 Bem, mas no caso da psicose, e evidentemente no caso de um mecanismo como 

a rejeição (Verwerfung), como poderíamos aproximar (ou não) ambos os conceitos? 

Vejamos inicialmente algumas considerações lacanianas acerca do registro imaginário 

na psicose. 

 O principal ponto que na verdade se torna inquestionável é que, devido a 

foraclusão do significante Nome-do-Pai, algo da ordem de um furo não faz a linguagem 

funcionar como uma rede metafórica. Como destaca Phillipe Julien262; em uma psicose 

o desencadeamento se dá em um primeiro momento por uma elisão do imaginário e 

consequentemente por um fracasso foraclusivo do significante Nome-Do-Pai. Essa 

rejeição da referência simbólica do Pai faz com que o psicótico funcione em outro 

registro – no caso o registro imaginário. Todavia tal funcionamento é prematuramente 

vinculado a um acidente na relação mãe-criança. Sob o ponto de vista do Estádio do 

espelho algo nesse relação sofreu, logo no início do processo maturacional, um acidente 

no percurso. 

 O ponto no qual se instaura o furo da rejeição no plano imaginário passa no que 

Lacan designa como o primeiro tempo do estádio do espelho. A fusão eu/outro se (pré) 

figura como uma extensão do corpo materno. Nesse momento, como já foi citado no 

capítulo referente à Lacan, o desejo da criança não só se encontra assujeitado ao desejo 

da mãe como tamém não há um elemento de mediação para essa relação (que seria no 

caso a figura paterna). 

 O cenário acima pode se configurar de várias formas a partir do instante em que 

essa fusão se torne persistente. Essa “colagem” pode impedir a entrada e apreensão 

imediata do pai, que seria fundamental para a inserção do significante que o nomeia. 

Nesse casso o pai é somente apreendido como uma imagem especular sem muito 

“crédito”- uma caricatura de pai. Nesse caso o Eu (Moi) não apresenta valor de 

representação imaginária, logo, a criança não consegue uma saída que a permita uma 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
262 Philippe JULIEN, Psicose, perversão, neurose: A Leitura de Jacques Lacan. 



! "(*!

distinção especular com o outro. A consequência é que a criança, já em um estado pré-

psicotizante, se fixe em uma relação simbiótica com o duplo imaginário – essa fixação 

se deve principalmente pela falha na passagem do outro ao Outro, ou seja, uma falha 

instaurada na passagem do especular para a linguagem; do imaginário para o simbólico. 

Em De uma Questão preliminar..., Lacan aponta essa falha a partir do esquema L. 

Relembremos: 

 

!

Figura 14 – Esquema L 

 

  

 A inserção do registro simbólico seria possível a partir da passagem do eixo A 

!  S/ pois, é através do Outro que o sujeito se transpõe para, através da aquisição da 

linguagem, traçar seus inúmeros sentidos. Pois bem, a falha estrutural se dá justamente 

nessa passagem. A relação fusionada que se estabelece entre o eixo imaginário a!a’ 

obtura qualquer possibilidade de entrelaçamento. É possível afirmar aqui a presença de 

uma ação que antecede a rejeição propriamente dita. Mas qual seria o ponto de 

impedimento dessa operação? Para bucarmos pontos de discussão para essa pergunta, 

cabe nesse instante um colocação de Joel Dor: 

 

Quando um sujeito comunica-se com outro sujeito, a comunicação (“a 
linguagem comum”) é sempre mediada pelo eixo imaginário a-a’. Em 
outras palavras, quando um sujeito real dirige-se a outro sujeito real, 
ocorre, devido à divisão operada pela linguagem, que é um Eu (Moi) 
que se comunica com em eu (Moi) diferente, porém smelhante a ele.263 

 

 

 A comunicação é um prenúncio da diferenciação; e é justamente a partir da 

conjunção entre imaginário e simbólico que essa operação se efetua. Na verdade a 

citação de Dor representa o que poderia acontecer se caso não houvesse uma lacuna no 
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263 Joel DOR, Introdução à Leitura de Lacan: O Inconsciente Estruturado como Linguagem, p. 125. 
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imaginário. Sem esse nível de comunicação264 a identificação imaginária da criança se 

petrifica em uma relação alienante – o outro materno faz portanto as vezes do Eu (Moi) 

da criança. O que chamamos aqui de petrificação, passa primeiramente por essa 

exclusão do registro simbólico (como foi mostrado através do esquema L), e 

principalmente pela recusa da mãe em reconhecer o filho como preexistente e 

independente da sua existência. 

 Poderíamos considerar essa recusa como uma rejeição? Do ponto de vista 

estrutural, já que estamos em terreno lacaniano, não. Na verdade há nesse caso um 

efeito da própria estrutura de funcionamento psíquico da mãe que aplaca à criança um 

tipo de vinculação que a impede de se tornar um sujeito desejante. Todavia, sob a ótica 

dos efeitos sobre o filho é possivel afirmar nesse caso a demarcaçào de um germe de 

rejeição principalmente porque a dismorfia especular que reflete em seu corpo faz com 

que todas as sucessivas experiências do bebê sejam, a príncípo, intoleráveis; e diante 

disso rejeitá-las se torna fundamental para o mínimo de sobrevivência possível – dai é 

possível pensar na psicose como a saída para tal sofrimento. 

 Piera Aulaginer em seu artigo: Observações sobre a Estrutura Psicótica”265 traz 

importantes contribuições a esse respeirto. Ela diferencia duas condições a partir da 

experiência imaginária do estádio do espelho: uma na qual a criança se configura, 

graças ao papel de suporte da mãe - um corpo chamado por ela de imaginário; e na 

situações de prevalência de uma estrutura psicótica, a configuração de um corpo 

chamado por ela de fantasmado. No primeiro fica claro que o suporte especular ofertado 

pela mãe permite que o Outro reconheça o bebê como um equivalente a um “corpo 

imaginado”. Tal antecipação permite com que o corpo imaginado possa ser reconhecido 

como seu Eu-Ideal. Entretanto, na estrutura psicótica, o desenho formado  tem como 

principal característica a dismorfia, ou eja, retalhos de partes de um corpo mantido 

preso nas garras de um Outro que se configura como um agente da castração. A 

principal causa nesse caso se deve à impossibilidade por parte da mãe em reconhecer o 

Outro como um instaurador reflexivo da imagem do filho e de seu sucessivo 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
264 Aqui é importante destacar que o nível de comunicação que está sendo dito diz respeito ao momento 
crucioal em que a criança, já em um movimento de identificação com o outro materno pressente e se 
projeta em direção ao outro que ao mesmo tempo corresponde ao apelo através da comunicação 
simbólica. Isso se efetua evidentemente em uma relação dialética – sema consolidação ao apelo d criança 
nada disso ocorreria. Portanto cabe ratificar aqui esse aspecto da comunicação pois, é evidente que um 
psicótico se comunica e busca trasnmitir sentidos através de sua fala; contudo; pela perspectiva lacaniana, 
tal comunicação esbarra principalmente nas consequências da operação foraclusiva e no retorno, no real, 
desse mesmo discurso. 
265 Piera AULAGNIER, Observações sobre a Estrutura Psicótica... 
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reconhecimento – O corpo da criança se torna sua extensão. Nesse caso se prefigura  um 

corpo fantasmado que, como o próprio nome diz, faz com que o Outro se torne um 

fantasma sobre o qual agirá somente como um agente de castração. É como cita 

Aulagnier: 

 

O que o espelho lhe revela indefinidamente é ele mesmo enquanto 
‘lugar da castração’, e desta imagem ele tem que fugir, também 
indefinidamente. O que é preciso acrescentar é que o que se reflete no 
espelho enquanto ego especular fecha para sempre ao psicótico 
qualquer possibilidade e qualquer via de identificação. A foraclusão 
deste mecanismo essencial é o que, estruturalmente, se caracteriza o 
fenômeno psicótico enquanto tal. Toda relação imagin;aria ao Outro, na 
medida em que ela toma suporte no ego especular, torna-se 
impossível.266 

 

 

 A principal consideração presente na citação de Aulagnier se refere  à foraclusão 

como um mecanismo estrutural no qual cria um vazio especular – um abismo libidinal 

entre o Ego imaginado e o Ego Ideal. De certa forma uma das consequências da 

presença desse germe embrionário é também o abismo que se petrifica entre o corpo do 

bebê e seu Ego. Diante disso fica impedido a ele qualquer possibilidade de se formar, 

segundo Aulagnier, um “lugar de fala” e consequentemente um suporte de 

identificação demandado primariamente pela mãe e que possibilitaria também um 

suporte para que o bebê possa demandar. 

 Vejam que o papel da mãe se torna fundamental na configuração especular da 

experiência imaginária. Fica também claro que não é preciso haver uma estrutura 

psicótica (ou mesmo potencialmente psicótica) para que a mãe possa, diante da imagem 

refletida do filho, potencializar tais acidentes. Embora isso não seja uma regra, o fato é 

que, sob uma estrutura imaginária, a reflexividade especular da mãe, seu olhar e suas 

atitudes se tornam veículos identificatórios para o outro. 

 O caráter lógico das formulaçõs lacanianas acerca desse instante podem nos 

fazer pensar na rejeição como um acidente pontual para a constituição do psiquismo do 

bebê, mas que se torna contaminante no que tange aos sucessivos momentos do estádio 

do espelho, principalmente quando, da inserção em cena da função paterna, algo da 

ordem desse significante forclui do simbólico. É devido a falta de alicerces primitivos 
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que a rejeição pode ser prevista como um acontecimento que se remete primariamente à 

função paterna, logo, advindo dos papéis desempenhados pela função materna. 

 O contraste entre a lógica lacaniana e maneira processual com que Bion pensa 

esse encontro pode ser apontado a partir de uma importante perspectiva. A função 

marterna presente no registro imaginário tem como propriedade não só servir como 

espelho, ou seja, como agente reflexivo, mas também coloca o bebê como um objeto a 

ser desejado - um objeto que, em princípio, deve estar sob a égide do desejo materno - 

estaria aí a “mãe lacaniana” posta como uma estruturadora da psique de seu filho267 . Já 

em Bion presenciamos uma mãe que se torna receptáculo para a projeção dos elementos 

protomentais caóticos do bebê. Longe de ser uma postura estática, o que está em jogo 

nesse caso é principalmente o preparo que essa mãe deve ter para suportar a introjeção 

desses elementos em seu mundo mental. A função continente (♀) nesse caso exigirá um 

preparo mais depurativo do que propriamente identificatório ( como também reflexivo), 

e obviamente os efeitos frente ao surgimento de um mecanismo como a rejeição se dá 

com contornos bem diferentes. 

 Em seu artigo: “Mantendo as coisas em Mente” Ronald Britton268 destaca que a 

principal missão desempenhada pelo continente materno é manter a coerência interna de 

seus pensamentos. O motivo principal se deve ao fato de que a relação continente-

conteúdo ♀♂ precisa ter como objetivo fundamental a construção de uma aparelho para 

pensar os pensamentos -  o que está em jogo é a instauração e manutenção das 

propriedades de funcionamento do pensamento, e que isso possa evidentemente ser 

instaurado na psique do bebê – a “mãe ♀ “bioniana” necessita apresentar como 

principal a função sua capacidade de abrigar, suportar, metabolizar e transportar aquilo 

que vem de seu filho e que naturalmente é caótico, sem sentido e fortemente ligado à 

emoções puramente primitivas – estaria ai o princípio de coerência interna destacado 

pelo autor. 

Abrigar e fazer sentido talvez possam ser os principais pontos de referência 

nesse momento, quando a função do continente materno determina movimentos 

importantes nessa relação (inclusive o movimento de rejeição). Sem o devido abrigo dos 

elementos β que são projetados para o interior do continente materno, abrigá-los se 

torna fundamental pois é desse ponto que se formam os primeiros contornos de 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
267 Isso se deve principalmente porque a inserção da função paterna como um interditor desse processo 
pode ser impedida por uma mãe que se porta de maneira intrusiva na relação com o filho impedindo 
assim a instauração do significante Nome-do-Pai. 
268 Ronald BRITTON, Mantendo coisas em Mente... 
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coerência e conexão dos pensamentos. Isso se deve principalmente ao movimento de 

correspondência das inúmeras fontes sensório-corporais advindas do bebê (o grito, o 

choro, a fome, etc). Algo análogo ao que Lacan designa como dissolução imaginária, 

poderia estar associado justamente às sensações de perda de sentido, incoerência 

fragmentação e desorientação, quando a mãe não consegue desempenhar devidamente a 

reverié.  

O preparo do aparato mental do continente materno fará com que haja uma 

intensa intercomunicação entre ♀♂, isso porque haverá como efeito dessa relação 

produtiva a combinacão de elementos psíquicos depurados tanto da mãe quanto do 

bebê. Poderíamos afirmar que o processo de identificação imaginária na vertente 

lacaniana poderia ocorrer como fruto desse processo preliminar de aglutinação dos 

elementos α processáveis.  

Em Elementos de Psicanálise Bion faz uma importante referência aos elementos 

β. Para ele: “O elementos β dispersos, á medida que procurem ♀, podem ser 

considerados como um protótipo abortivo de um continente estruturado 

frouxamente”269. Cabe aqui chamar atenção para a frase: “protótipo abortivo”. O que 

podemos supor dessa frase é que os elementos β são de natureza abortiva, pois, como já 

foi discorrido nos capítulos anteriores, sua principal caracteristica é de ser um elemento 

em estado bruto, irrepresentável por si só e de cujos elementos estão desorganizados e 

dispersos sem qualidades psíquicas que possa representá-los emocionalmente. Sendo 

dessa natureza, qualquer possibilidade de sua permanência no universo protomental do 

bebê será, em tese, catastrófico. Por isso os mesmos são devidamente projetados do 

bebê para o continente materno. É ai, nesse ponto de chegada e abrigo desses elementos 

que será fundamental o papel do preparo mental do continente materno. Quando Bion 

também se refere a um continente “estruturado frouxamente” ele está dizendo 

justamente da indisposição do continente materno em transformar os elementos β em 

elementos α. Mas, como então se configuraria ♀ quando, frouxamente recebe o impacto 

projetivo dos elementos β do bebê? 

Diferentemente da intrusividade fálica imposta pela “mãe lacaniana”, aqui 

observamos um jogo terrível de forças entre os elementos propriamente maternos e os 

elementos introjetados nela. Sem um aparato de pensamento capaz de compreender as 

várias demandas do filho, e  sem a devida sensibilidade emocional ao captar o que o 
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269 Wilfred Ruprecht BION, Elementos de Psicanálise, p. 53-54. 
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filho pede, essa mãe entra em estado de intensa confusão e desorganização de seus 

conteúdos – uma das possibilidades destacadas pelo casal Symington270 é o aumento da 

virulência dos elementos β tanto de ♀ quanto de ♂. Esse aumento explosivo da força 

pulsional de ambos faz com que haja um rompimento de ♀ e de ♂. A ação de ruputra 

dos elementos β representa justamente a referência de Bion ao dizer que  β é o protótipo 

abortivo de ♀. 

A Ruptura é seguida, portanto, da projeção dos elementos β no interior do corpo 

do bebê. Esse aglomerado caótico se torna o precursor de sucessivas manifestações de 

deterioração que culminam na personalidade psicótica. Todavia a inexistência de rastros 

dos elementos β do bebê no interior do aparato mental da mãe pode representar não 

somente o efeito de uma rejeição em seu continente, ainda estruturado frouxamente, 

como também a descompressão dos mesmos em seu interior.  

Para Robert Caper, em seu artigo: “Sobre a função α”271, um elemento β 

projetado, até que seja submetido á função α, age na mente de seu receptor como um 

delírio inconsciente. Sendo vivenciado como um delírio, os constantes estados de 

psicotização vividos pela mãe podem ser  suficientes para deteriorar sua capacidade de 

transformação dos elementos nela introjetados. O estado de desorganização em sua 

estrutura psíquica pode portanto promover a rejeição dos elementos β não processados e 

consequente reintrojeção dos mesmos na mente do bebê. Além disso, as angústias 

vividas pela mãe em decorrência de sua falha na reverié também são alocadas na mente 

de bebê. A dispersão desses elementos no ainda frágil sistema protomental do bebê são 

os precursores da formação, não somente da tela β, como um amontoado desses 

elementos que impedem a formação de uma barreira entre ics e cs, como também de um 

estado que Bion designa como um terror sem nome (terror de aniquilamento). As 

próximas consequências de todo esse processo estão evidentemente voltadas para a 

vivência de um estado psicótico. Sem a capacidade de processar pensamentos, todas as 

possíveis formas de abstração e simbolização dos mesmos ficam seriamente afetadas – e 

sem essas propriedades, a capacidade do fantasiar e do sonhar ficam seriamente 

comprometidas. Poderíamos chamar esse processo de uma dissolução imaginária? 

Partindo de uma perspectiva lacaniana diríamos que não. São processos constitutivos 

que acontecem em tempos diferentes. Poderíamos considerar que há uma anterioridade 

dessa experiência quando, em Bion, por exemplo, destaca-se a identificação projetiva 
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270 Joan SYMINGTON e Neville SYMINGTON, O Pesnamento Cínico de Wilfred Bion, p. 73. 
271 Robert CARPER, Sobre a Função α... 
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como  mecanismo que age desde os instantes mais primitivos do psiquismo. Por outro 

lado em ambas as considerações, os autores destacam que o comprometimento das 

formações fantasísticas se revela como um prenúncio para o surgimento da psicose. 

 

5.4 Imaginário em luto ↔  continente morto 

 

 Frente aos aspectos destacados tanto em relação ao registro do imaginário 

lacaniano quanto ao ♀♂ bbioniano, um aspecto fica evidente. Não falamos nesse caso 

de uma espécie de inconsistência do outro – um estado de insuficiência materna 

(tomando de empréstimo o termo Winnicottiano de mãe suficientemente boa), mas sim 

de uma pré-condição (e não predisposição) psiquica daa mãe mediante sua reflexividade 

no contato com o bebê. Tal pré-condição engloba diversos aspectos contitutivos da mãe 

ou de um outro que poderia se fazer como função materna – exercitando e construindo 

imaginariamente um campo de força pulsional no qual se contém e se mantém em 

processo de metabolização da experiência inconsciente. 

 Em uma condição de forte predisposição psicótica, o que está em jogo não seria 

os movimentos do bebê em direção ao outro, mas sim, sobre qual pano de fundo se 

estabelece esse momento – o cenário até aqui demonstrado traz um desenho de uma mãe 

que por si só mantém um germe forclusivo em que nada se habita, principalmente o que 

vem de fora, quer seja, a forte necessidade institntiva e satisfacão do bebê que se lança 

faminto por satisfação. O despedaçamento nesse caso forma uma espécie de “cortina de 

fumaça” por onde toda essa fonte pulsional se fragmenta em diminutos pontos que Bion 

chamará de elementos β.  

 O prelúdio de uma psicose, partindo do aspecto psíquico do outro, dependerá das 

precondições (e posteriormente das prédisposições) do mesmo ao que vem pela frente. 

Para isso é fundamental abordar nesse momento o pensamento do psicanalista André 

Green sobre seu conceito de “complexo da mãe morta”. Tal conceito faz parte de um 

dos mais importantes artigos do autor chamado: A Mãe Morta272 (The Death Mother) de 

1980. A principal proposição de Green se refere a um estado particularmente depressivo 

do psiqusmo materno que, em momentos decisivos da relação com o filho estabelece 

uma nefasta forma de relação. 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
272 Esse artigo se eocntra em sua obra: Narcisismo de vida, narcisismo de morte (Cf. GREEN, André. 
Narcisismo de vida, narcisismo de morte. São Paulo: Escuta, 1988.). 
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 Logo no início do artigo, Green enfatiza que seu objetivo não é falar da morte 

real da mãe, e sim de um estado particulrmente mórbido de uma morte psíquica da mãe. 

Tal estado por si já pode ser danoso para o desenvolvimento dessa relação, entretanto, 

Green chama atenção para os impactos dessa condição na experiência de contato do 

bebê – não há uma reflexividade entre uma fonte imensa de vitalidade e esperança 

repleta de um conteúdo psíquico em busca de satisfação, e um continente obscuro e 

sombrio dentro de uma mãe fisicamente viva: “A mãe morta é, portanto, ao contrário do 

que se poderia crer, uma mãe que permanece viva, mas que está, por assim dizer, morta 

piquicamente aos olhos da pequena criança de quem ela vincula”273. 

 A cortina de fumaça de uma mãe morta psiquicamente cria um verdadeiro 

abismo entre o objeto e o desejo de satisfação. A relação entre a expectativa pulsional 

do bebê e a perda do objeto referente, transforma de maneira sombria a relação entre 

uma experiência interrompida e o abandona promovido por ela. Green destaca tal 

aspecto quando se refere à matriz esbranquiçada ou enegrecida que o luto provoca. 

Diferentemente da busca pela voracidade de um seio potencialmente presente, as formas 

de angústia derivadas da morte psiquica do objeto contrastam entre o branco derivado 

de um vazio desértico, e a depressão grave acompanhada do enegrecimento da 

experiência. Para ele o “negro” da depressão é mais do que causa, e sim consequência 

de um estado que denomina de ängústia branca”. Vejamos como Greeen traduz sua 

idéia; 

 

A série “branca”, alucinação negativa, psicose branca e luto branco, 
todos referidos ao que poderíamos chamar de clínica do vazio, ou a 
clínica do vazio, ou a clínica do negativo, são o resultado de um dos 
componenetes do recalcamento primário; um desenvestimento massivo, 
radical e temporário que deixa marcas no inconsciente sob a forma de 
“buracos psíquicos”que serão preeenchidos por reinvestimentos, 
expressões de destrutividade assim liberada por este enfraquecimento 
do investimento libidinal erótico.274 

 

 

Sendo o seio um traço objetal primário por onde se estenderão todas as formas 

suceptíveis de representação da figura materna, podemos imaginar quais podem ser as 

consequências se este expaço de contato fica impedido de ser realizado pelo estado 
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273 André GREEN, A Mãe Morta, p. 239. 
274 Ibid., p. 244. 
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depressivo da mãe. Os “componentes que fazem a mãe”275 como se refere Green se 

tornam peças obsoletas, sem função formando o que ele chama de “núcleo frio”276.  

Aproveitando a colocação de Green acerca da presença de um núcelo frio, 

apresentaremos um fragmento clínico que se destaca justamente pela ausência desse 

núcelo frio no complexo materno. Isso cria uma nova rota na relação mãe e filho que se 

distancia de certa forma da rota de colisão com a mãe morta.  

E.V. e’uma senhora mãe de três filhos. Um deles apresenta um transtorno 

esquizofrênico paranóide; quadro esse que se cronificou ao longo de sua vida adulta. 

Poderíamos afirmar que E.V. é uma antítese da mãe morta. Vítima de uma marido 

agressivo e intimidador, não suportou as constantes violências a que era submetida. 

Decidiu fugir e abandonar o marido, indo se refugiar em outra cidade mais distante 

possivel de seu algoz. E.V. sofreu muitas dificuldades de se adaptar na nova cidade. 

Entretanto, seu maior desafio foi se relacionar com seu filho psicótico. A reprodução da 

violência paterna, agora encarnada em violência psíquica do filho fez parecer que sua 

história jamais acabaria. Foram várias tentativas de tratamento do filho sem sucesso; 

várias sessões de psicoterapia e muitas medicações prescritas – nada parecia melhorar 

sua agressividade. 

Deitada ao divã, E. V. se contorcia toda ao falar do filho. Era como se houvesse 

uma confusão entre pai e filho – como se fossem uma única e destrutiva forma de dor, 

que infringia a ela fortes dores físicas e momentos de intensas fantasias paranóides. Em 

um dos episódios, ela conta que o filho sempre deixava algum sinal de sua presença 

para ela; como um aviso de que ele jamais iria desaparecer. Andava por vezes com uma 

faca em mãos, e isso evidentemente a apavorava. Mesmo consciente de que alguns 

desses episódios pudessem ser encenações, ou mesmo repetições das atitudes do pai, 

E.V. jamais encontrou paz dentro de si. 

Esse fragemento ilustra a diferença significativa entre a posição de uma mãe na 

relação com um filho psicótico e a posição da mãe morta em Green. Nesse caso é 

possível perceber claramente o desejo da paciente em sair dessa condição. Havia sempre 

uma oscilação que a colocava frente aos limites maternos de uma mãe de um paciente 

psicótico e, mesmo assim, buscava alternativas para mudar seu pensamento em torno 

das ameaças vividas. A luta entre as fantasias e a possibilidade de concretização das 

ameaças do filho se tornaram gradativamente mais violentas em seu mundo interno do 
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276 Ibid., p. 248. 
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que toda as experiências vividas com o marido. Um dificultador em seu processo 

analítico foi justamente superar as resistências fóbicas que a assombravam todas as 

vezes que a figura do filho era relembrada; mas mesmo assim, esse estado de vitalidade 

(mesmo que fóbico) se tornou um ponto de ancoragem importante para que ela não 

sucumbisse a um processo depressivo. 

Antagonicamente ao caso clínico acima exposto, poderíamos afirmar que o 

complexo da mãe morta seria um composto de um continente morto em conjunção com 

um imaginário em luto? Não deixaria de ser plausível pensar nessa possibilidade. Um 

continente morto não é capaz de processar os elementos do bebê nele projetados – é 

como entrar em um quarto vazio sem nenhum móvel para se apoiar. Esse condicão por 

si só é desesperadora já que, não havendo apoios por onde se nortear, a consequência 

seria aterrorizante (medo, expectativa, angústia excessiva, etc). Agora, como se 

constitui o registro imaginário nessas condições? Nesse caso o luto seria um processo 

que se instalaria no momento em que o desinvestimento da mãe sobre seu fllho o lança 

em uma relação imaginária em que prevalece a perda do sentido – os braços 

identificatórios se tornam tão fragéis a ponto do bebê também se sentir em um estado 

brutal de desilusão – como se não houvessem fomas de vinculação, de rudimentos do 

pensamento – nesse caso a única possibilidade é o desinvestimento do objeto e a 

identificação com a mãe morta277. 

A ênfase na presença do objeto primário como fundamental na constituição do 

psiquismo se dá, segundo Greeen, a partir de uma série de importantes conjugações que 

vão desde a característica do objeto, passando pela sua propriedade no acolhimento das 

mocões pulsionais advindas do bebê. Isso exige evidentemente grande quantidade de 

mobilização afetiva – afetos e sensações ambivalentes formam uma gama de 

reverberações na relação♀♂. Entretanto o que marca no caso do complexo da mãe 

morta é justamente a ausência dessa situação de ambivalênncia – não há uma flutuação 

entre vínculos como L e H (amor e ódio), nem mesmo de ansiedades psicóticas – Green 

é enfático ao se referir que os efeitos do desinvestimento recaem diretamente na 
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277 Há um interessante asspecto n esse caso que diverge da posição lacaniana da foraclusão do Nome-do-
Pai. Em um dos trechos do artigo, Greeen saliente que a identifiação do filho com sua mãe morta poderia 
ser minimizada caso houvesse a intercessão de um pai como modulador dessa condição. Contudo, se há a 
presença de um pai inacessível pode ainda mais frustrante, pois, esse pai pode estar ou preocupado com a 
condição depressiva da sua esposa, ou mesmo ausente na relação mãe.bebê. Essa ausência de triangulação 
é diferente da foraclusão do significante da função paterna, já que, como destacamos anteriormente  a 
Verwerfung dessa função independe de qualquer posição do pai real na relação com o par mãe-filho. No 
caomplexo da mãe morta é possivel pensar nesse pai como apresentando funções, diríamos, não-
foraclusivas, mas sem nelas encontrar um suporte capaz de solucinar tais conflitos. 
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mortificação psíquica do objeto, logo, na mortificação dos afetos. A identificação com a 

mãe morta só faz aumentar a sensação de que não há outro destino possível a não ser se 

deitar ao lado de um caixão vivo: “De fato, não há reparação verdadeira, mas 

mimetismo, cuja finalidade, não podendo mais ter o objeto, é continuar a possui-lo, 

tornando-se não como ele, mas ele mesmo”278. 

É uma colagem – um decalque.  Algumas poucas saídas são possíveis em uma 

situação como essa – inevitavelmente ficam marcas quando a medida que essa colagem 

permanece ao longo da relação. Green nos apresenta uma possibilidade presente nessa 

condição que estamos aqui denominamos como um “imaginário em luto”. Mediante a 

perda de sentido de principalmente de esperança ocorre um desenvolvimento precoce do 

que Green chama de uma obrigação de pensar (ou de imaginar). Essa obrigação advém 

como um grande anseio por buscar um sentido em um chão tão infértil – é como 

encontrar pistas sem a capacidade de desvendá-las ou mesmo ver alguma correlação 

destas com o desfecho do mistério. A obrigação de pensar sem apresentar instrumentos 

capazes de auxilia-lo faz com que esse estado imaginativo se torne ainda mais 

incipiente, sem um sentido refinado, ou seja, empobrecido simbolicamente: 

 

Desempenho e auto-reparação unem-se para concorrer à mesma 
finalidade: a preservação de umaa capacidade de superar o desespero da 
perda do seio pela criação de um seio remendado, pedaço de tecido 
cognitivo destinado a mascarar o buraco do desinvestimento, enquanto 
o ódio secundário e a excitação erótica formigam na borda do abismo 
negro.279 

 

 

O que resta é somente um remendo nas bordas de um buraco. A tentativa de se 

“obrigar a pensar” nos faz remeter, em Bion, sobre a importância do pensamento no 

aprendizado pela experiência. Diante desse cenário o que se aprende?, aliás, o que se 

apreende? Em uma passagem marcante, Green destaca que esse processo de 

identificação com a mãe morta e o desinvestimento do objeto primário faz com que os 

traços mnêmicos do contato com a mãe sejam recalcados (e não rejeitados!) – tais traços 

são rastros de expectativas e moções pulsionais derivadas do desejo alucinatório do 

objeto. Através do recalcamento tais rastros se tornam inconscientes, restando somente 
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278 André GREEN, A Mãe Morta, p. 249. 
279 Ibid., p. 251. 
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a deslusão da perda desse contato. Como cita Green, é como se a mãe fosse “Enterrada 

viva, mas seu próprio caixão havia desaparecido”280. 

Essa metáfora, lembrando os filmes de terror, pode ser uma interessante 

representação do quadro psicopatológico desenhado por Green. A sensação de 

estagnação, desvitalização e consequente morte psíquica tem como pano de fundo um 

abismo profundo que distancia por completo o objeto do alcance da criança.  A 

prevalência dessa condição se torna ainda mais crônica a medida que a pulsão de morte 

avança com o objetivo de destruir qualquer possibilidade de construção de ligações com 

a pulsão de vida. Green destaca tais aspectos ao trabalhar o conceito de função 

objetalizante e desobjetalizante281. Cabe nesse instante uma breve síntese desses 

conceitos. 

Ao observar casos como do complexo da mãe morta, bem como estados de 

psicoses crônicas, somatizações, atuações, estados melancólicos crônicos, bem como os 

estados não neuróticos, Green aponta para a importância do papel do objeto e da pulsão 

ao descrevê-lo como o “revelador das pulsões”. Isso significa que há um entorno de 

revestimento pulsional que ao mesmo qualifica o objeto e revela o destino da pulsão 

nele investida. Fica evidente que, na presença das pulsões de vida, a função de ligação 

entre pulsão e objeto é essencial para a manutenção de uma certa vitalidade na 

construção de outros vínculos objetais. Green denomina essa função de objetalizante. 

No entanto o que Green chama de função objetalizante não é propriamente o objeto, 

mas a qualidade do investimento que se dirige a ele – é como um bebê no útero 

materno: Sem a presença de um cordão umbilical de qualidade que permita o transporte 

de nutrientes; ele não passará de um corpo sem vida – objetalizar é fazer do objeto, 

continente das pulsões. Em contrapartida, quando as pulsões de morte se sobrepõem 

sobre as pulsões de vida, a consequência se torna destrutiva, pois a função de 

desligamento e desinvestimento do objeto se estende, como uma metástase, não só para 

os investimentos até então objetalizados como tambem para o próprio Eu que se 

enfraquece mediante tamanha força. A fução desobjetalizante está, portanto, fortemente 

associada ao desinvestimento do objeto. A perda dessa vitalidade se estende também 

nas atividades projetivas. A sensação de aniquilamento e despedaçamento do Eu tem 

nesse caso forte correlação com os quadros dentro de uma estrutura psicótica, no 
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280 André GREEN, A Mãe Morta, p. 253. 
281 Cf. GREEN, André. Pulsão de morte narcisismo negativo, função desobjetalizante. Porto Alegre: Ed. 
Artmed, 2010. 
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entanto, Green enfatiza mais os efeitos da função desobjetalizante do que um 

mecanismo que seja específico para a psicose (como a foraclusão por exemplo). 

 

Por mais destrutiva que seja sua ação, é sobretudo enquanto ataque aos 
vínculos (Bion, Lacan) que se manifesta seu objetivo fundamentalmente 
desobjetalizante. O sucesso do desinvestimento desobjetalizante 
manifesta-se pela extinção da atividade projetiva que se traduz 
sobretudo pelo sentimento de morte psíquica (alucinação negativa do 
Eu) que, ás vezes, precede em pouco a ameaça da realidade externa e 
interna.282 

 

 

 A mortificação do objeto apaga os rastros deixados pela pulsão de morte – nesse 

momento reside algo que está para além do desejo destrutivo do objeto ou mesmo o 

ódio à realidade – uma espécie de abismo se instaura.  Não só  estados de morte 

psíquica, como bem cita Green, mas também os estados psicóticos são, por assim dizer, 

reflexos estendidos do trabalho desobjetalizante. Quanto mais próximo de defesas 

primitivas como a identificação projetiva mórbida (Bion) ou a foraclusão 

(Verwerfung/Lacan) mais intensa é a pulsão de morte e mais ofuscada e difusa fica a 

relação da criança com sua mãe. 

O entrelace formado entre um imaginário em luto em um ♀ morto tem 

consideráveis diferenças com os estados psicóticos determinados pelo mecanismo de 

Verwerfung. A começar pelo fato de que, no primeiro caso, o desinvestimento no objeto 

é “massivo, radical e temporário”283. A criação desse buraco psiquico evidentemente 

não deixa de ser radical pois cria um espaço vazio, sem investimento e sem acesso à 

representação. No entanto é temporário porque logo em seguida há um reinvestimento 

desse espaço por sensações primitivas de ódio e destrutividade que resultam em um 

estado paralisado de impotência e prostração. Ao se referir como temporário, é possível 

que Green esteja salientando que todo esse processo resultará em uma colagem 

simbiótica com a mãe morta, no entanto, as possibilidades de reinvestimento tornam-se 

possíveis pequenos lampejos de reparação simbólica do objeto. Esse tipo de reparação, 

no caso dos efeitos produzidos pela Verwerfung, se tornam impossíveis tendo em vista 

que a única possibilidade de recorte é através das formações delirantes ou alucinatórias 

– de um lado um ♀ morto com possibilidades de reinvestimento (mesmo esse sendo 

carreado pela pulsão de morte), do outro uma lacuna (lucke) psíquica na qual inexiste 
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282 André GREEN, Pulsão de morte, narcisismo negativo, função desobjetalizante, p. 101. 
283 Ibid., p. 244. 
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qualquer possibilidade de revinvestimento; logo, os efeitos da Verwerfung estão longe 

de serem temporários como no caso da mãe morta. Por essa ótica, a posição do bebê ao 

se instalar a cena da mãe morta é diferente da sua posição em relação à Verwerfung 

psicótica. Na citação abaixo, Green faz uma leitura clínica a partir da relação com a mãe 

morta; 

 

Há por trás da situção manifesta uma fantasia vampírica invertida. O 
paciente passa sua vida nutrindo seu morto, como se fosse o único 
encarregado disto. Guardião do túmulo, único possuidor da chave da 
sepultura, desempenha sua função de genitor nutriz em segredo. 
Mnatém a mãe morta prisioneira que permanece, assim, como seu bem 
particular. A mãe se tornou o filho do filho.284 

 

 

A vampirização dessa estrutura enquadrante285 permite um nível de 

imbricamento onde não há mais espaço para reinvindicações – um estado que Green 

designa como narcisismo de morte – a morte do desejo (ou desejar não desejar). A 

mortificação do desejo transformam mãe e filho em mortos vivos (Walking Deads). 

Nesse caso a relação de retroalimentação de restos mortos de cada um faz com que esse 

mutualismo parasitário impeça algum tipo de recorte da realidade que possa transformar 

essa situação – sem um recorte possível não há outra saída a não ser morrerem juntos. 

Tal situação contrasta quando a estrutura enquadrante tem como eixo a operação de 

Verwerfung – há possiblidades de recortes principalmente através das manifestações 

delirantes e/ou alucinatórias. A reconstrução da realidade nesse caso pode ser 

considerada como uma saída que a comporia como um imaginário em delírio para um 

continente foracluído. 

 

 

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
284 André GREEN, A Mãe Morta, p. 263. 
285 O conceito de estrutura enquadrante é fundamental nesse processo. Para Green,  ela é formada a partir 
da interiorização do enquadre materno pela criança; o contato coporal da mãe, seus gestos e palavras, 
formam um quadro negativo e pictórico do continente materno. Esse “quadro”permitirá que futuros 
investimentos objetais sejam anexados a essa estrutura, o que possibilitará a criança sair de um estado de 
objeto do desejo (como diria Lacan) para sujeito desejante. A observação de Green de pacientes 
borderlines que apresentavam como configuração da estrutura enquadrante a presença da mãe morta tem 
uma importante influência no pensamento bioniano da reverié materna. No caso de Bion foi através da 
observação de pacientes psicóticos que ele percebeu que o que estava em jogo nessa relação são as 
reações de intolerância da mãe quando o pedido do bebê passa a ser tornar mais do que um choro, e sim, 
um estado de pavor e desespero. As diferencas  são bem precisas pois, nesse caso, é como se o estado de 
agitação da mãe visasse afastar radicalmente aquele incômodo do bebê. 
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5.5 Real - Realidade última (O) 

 

“ O real é para ser buscado do outro lado, do lado do zero absoluto”286 

 

 Nada mais bioniano que a frase lacaniana citada acima e presente no Seminário 

O Sinthoma. A tendência de ambos os conceitos está voltado principalmente para um 

campo do psiquismo que é incognoscível e irrepresentável. O real lacaniano, 

inicialmente destacado no Seminário As Psicoses, se torna o lócus por onde ocorre o 

retorno do foracluido. Diríamos que a principal marca da foraclusão está em seu retorno 

ao real – retorno esse marcado pela ausência de inscrição no Outro. É possível afirmar 

nesse caso que o vazio instalado no real representa uma marca que cria uma autonomia 

vigente de seus fenômenos (alucinações, delírios, estados paranóides,etc) sobre o 

sujeito. Uma possível aproximação nesse caso reside na posiçao de Bion de que, em 

uma personalidade psicótica, o sujeito não pensa, mas é pensado – como se o 

pensamento tivesse formas bizarras e concretas que exerceria um domínio sobre o 

aparelho de pensar. A consequência desse fenômeno está consequentemtne atrelada à 

imobilização da linguagem.  

A desertificação do real cria um campo de forças entre os significantes 

foracluídos e um vasto campo de irrepresentação. Tomemos como exemplo as 

esquizofrenias, onde o paciente consegue estabelecer algum nível de coerência com a 

realidade mas que tambbém apresenta momentos de confusão e delírios que 

praticamente se tornam fontes de ruptura de seu discurso. Tal fato se deve ao real ser, 

mediante seu vazio, um campo também de desconexão. A desconexão nesse caso é 

capaz de formar um campo de forças que poderíamos chamar de centrípetas, ou seja, um 

campo de força pulsional que evade qualquer tentativa de representação da realidade. 

No Seminário As Psicoses, Lacan se refere ao psicótico como uma testemunha aberta de 

seus sintomas - um mártir do inconsciente. Isso se deve ao fato de que, estando o sujeito 

imobilizado nas vestes do real, toda sua tentativa em restaurar um sentido ao seu 

sofrimento se esvai. O reaparecimento do foracluído no real jamais será capaz de 

reparar um furo originariamente marcado pela foracluão No Semínário O Sinthoma, 

Lacan nos oferta com um acepção de real que corrobora com as discussões acerca dos 

efeitos da foraclusão sobre o real: 

 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
286 Jacques LACAN, Seminário: O Sintoma, p. 117. 
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O real, aquele que se trata no que é chamado meu pensamento, é sempre 
um pedaço, um caroço. É,, com certeza, um caroço em torno do qual 
meu pensameto divaga, mas seu estigma, do real como tal, consiste em 
não se ligar a nada. Pelo é assim que concebo o real.287 

 

 

 O interessante na consideração de Lacan de que o real não se liga a nada é a 

possiblidade de aproximar algumas posições bionianas sobre a realidade última. Uma 

possível aproximação diz respeito ao aspecto conceitual de Bion acerca da realidade 

última (ou O) como a-coisa-em-si incognoscível, inacessível aos sentidos e que, como 

efeito, não se fenomenaliza. Essa referência e trazida por Luis Cláudio Figueredo288 

quando o autor trata desse aspecto mas também da possiblidade de O ser uma matriz 

para possíveis trasnformações. Em Transformações Bion destaca que toda mudança é 

em si um componente de O. Isso cria uma tensão entre real e O, pois o registro do real 

tem um caráter estrutural que não é capaz em si de promover transformações dos 

significantes nele foracluídos. É como se o real fosse um habitat que exercesse um 

poder dominante sobre os elementos nele contidos e que, com efeito, “fala”no lugar do 

sujeito. Tal aspecto é muito claro quando nos referimos à chamada certeza delirante do 

psicótico. Essa criação advinda do real é fruto não só de sua inconsistência como 

também da falta de reciprocidade daquilo que não é capaz de ser simbolizável por 

justamente não existir qualquer possibilidade de sua simbolização. 

 Embora o real se caracterize pela sua inconsistência é possível presenciar as 

várias tentativas que o psicótico busca em dar significação ao seu sofrimento. A questão 

da significação é um reflexo da ausência de conexões entre os elementos que compôem 

a linguagem. Como o real não se liga a nada, ao psicótico resta tentar dar contornos a 

ele no sentido de buscar pontos de ligação (mesmo que fragilmente aderidos) entre real 

e simbólico. Nesse caso o campo de contorno do real na psicose se dá no plano da 

compreensão, todavia, tal compreensão encontra severas dificuldades em se tornar 

articulável, nomeável e inserido em um contexto discursivo. 

 Nos ultimos trabalhos de Lacan, o real aparece como um registro preponderante 

sobre o simbólico e o imaginário. Tanto que a chamada Clínica do real se baseia nos 

efeitos da incidência do real sobre os significantes. Nesse período o enodamento entre 

os registros se dá a partir de um quarto nó chamado por ele de Sinthoma; mas o que 

chama atenção nesse caso é a consideração acerca do Outro como marcado por um furo, 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
287 Jacques LACAN, Seminário: O Sinthoma, p.119. 
288 Luiz Cláudio FIGUEIREDO, Bion em nove Lições: Lendo Transformações. 



! &++!

por uma total impossiblidade de simbolização e articulação. Há, em si, um Outro 

marcado por uma falha foraclusiva. E o real tem papel fundamental nesse furo pois sua 

vacuidade, ou melhor dizendo, esse furo criado pelo real, não cessa de reaparecer e faz 

com que o sujeito se torne cada vez mais alheio ao que fala ou ao que representa – algo 

da ordem do impensável. E somente com o enlaçamento entre os registros que é 

possível efetuar uma establização da psicose. É o que Lacan designa como o quarto nó 

acrescido na cadeia borromeana.  

  

O real, como lugar de retorno, é irrepresentável; o sujeito não pode nem 
pensá-lo com palavras, nem representá-lo para si com imagens. É o 
lugar do impossível; não é o lugar da perda; é o lugar em que a própria 
perda não tem nenhuma espécie de existência.289 

 

 

 O que mais caracteriza na citação de Rabinovitch é a impossibilidade do sujeito 

de pensar com as palavras. Frente a estabilização de uma psicose (como a de Joyce, por 

exemplo) o enodamento dos registros RSI permite alguns contornos que, se não são tão 

ricos discursivamente, mas são suficientes para que sujeito consiga algum nível de 

compreensão dos acontecimentos. Entretanto, o que é representativo aqui é o efeito que 

se dá na disjunção entre pensamento e palavra – como uma foraclusão do pensamento, a 

linguagem e a palavra se dissociam, e a permanência desse estado pode tanto ser 

representado pelo desnodamento dos registros RSI, como também uma recusa em 

realizar uma transformação (no sentido bioniano). É também por esse motivo que Bion 

destaca que o psicótico é incapaz de pensar e por isso é capaz de atuar na tentativa de 

buscar algo da realidade que possa suplantar 0:  “Observei que o psicótico as vezes se 

comporta como se, a fim de ‘pensar’algo, tivesse que esperar pelo reaparecimento 

daquela coisa do mundo da realidade externa”290. 

 Podemos considerar que no registro do real o que está em jogo é a rejeição 

foraclusiva, entretanto, fica uma questão: Qual a relação entre o processo de rejeição e a 

realidade ultima (O)? Afinal, não há como simplesmente rejeitar a ligação o que existe 

entre 0 e K, mas no caso de uma resistência à mudança, o que se percebe é uma 

resistência catastrófica que tende a impedir o crescimento e o desenvolvimento do 

pensamento. Por esse aspecto a disjunção entre O e K faz com que haja uma 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
289 Solal RABINOVITCH, A Foraclusão: Presos do lado de fora, p. 66. 
290 Wilfred Ruprecht BION, Transformações (Do aprendizado ao crescimento), p. 56. 
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negatividade na busca pelo sentido, na apreensão de 0 como uma incógnita – o 

desconhecido, e ao mesmo tempo uma verdade que mesmo não sendo jamais alcançada, 

servirá como ponto de partida para uma busca por sentido jamais satisfeito. 

 Semelhante ao registro do real, O é postulado como um vazio, sem forma e sem 

contorno, mas que a partir dele as possibilidades de transformação ocorrem visando 

justamente construir possibilidades – neo-formas – de busca pelo crescimento. O que 

está em jogo em um campo de movimentos mais radicais como a rejeição é o fato de 

que um desligamento radical como esse, todas as transformações ocorreram produzindo 

formas bizarras de percepção da realidade, fragmentando percepções e construindo 

juizos delirantes em torno de si – se há por um lado uma resistência catastrófica à 

mudança gerando assim uma incapacidade de transformação a partir de O, por outro há 

um total distanciamento desses elementos bizarros em um movimento de evasão dos 

mesmos: é a trasnformação em alucinose. 

 

O – a experiência emocional – não só produz movimentos evacuativos e 
aliviantes, como gera figuras que, imaginariamente, preeenchem a falta 
do objeto e evitam completamente a experiência de frustração e dor. 
Bion sugere que esse método onipotente de autocura se associa a 
sentimentos de rivalidade e inveja que são projetados na figura do 
analista.291 

 

 

 Como já destacamos esse movimento evacuativo que caracteriza a 

transformação em alucinose, pouco se assemelha em termos dinâmicos a rejeição 

forclusiva de Lacan. Mas é possível considerar que enquanto o real se torna sede do 

significante foracluido, em O percebemos outro movimento, ou seja, ele deixa de ser 

sede de catalização das possíveis transformações em K, para se tornar uma realidade 

inacessível e ao mesmo tempo  incapaz de ser percebida e captada na sua essência 

transformadora do pensamento. Tal estagnação é típica na personalidade psicótica. 

 Não é possível conhecer O, mas sim conhecer através de K em direção a O – 

através de experiência de vivenciar um caminho possível até ele. Então perguntamos: 

Como se vive se há um distanciamento radical de O? O que se pode dizer acerca de um 

viver sem o acesso a uma pergunta que poderia ser dirigida a O?292 É possível que, 
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291 Luiz Cláudio FIGUEIREDO, Bion em nove Lições: Lendo Transformações, p. 103. 
292 O Estado que antecederia a uma pergunta poderia ser o estado de paciência e fé. Nesse caso não há que 
se tolerar tão somente a frsutração e a dor, mas sim sustentar um estado de suportável expectativa em 
torno da dúvida e dos dilemas. O caminho para tornar-se O ao se aproximar de sua essência prescinde da!
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dentro da transformação em alucinose e da evacuação e deformação dos elementos β, 

haja uma configuração de algo muito parecido com a experiência do real – sem a 

possibilidade de uma articulação e nomeação dos elementos, há uma rejeição da própria 

personalidade, recriando constantes círcculos viciosos em torno  da realidade. 

 

Ao fazer com que os órgãos dos sentidos funcionem “ao contrário”, 
expelindo afetos e gerando figuras, o indivíduo não só se alivia da 
tensão pela via evacuativa, como preenche com seus próprios recursos a 
ausência do objeto, tornando-se imaginariamente autônomo e 
autossuficiente.293 

 

 

 Há portanto uma predominância do atuar em detrimento do pensar. Tal aspecto 

faz com que a possibilidade de tornar-se O mediante um profundo contato com a 

tolerância à ausência e pela dor das insatisfações se torne cada vez mais distante. A 

busca por esse encontro com O deriva de um amplo processo de vinculação com K – 

mesmo sendo um campo composto pelo infinito vazio e sem forma, O, como já vimos, 

permite um jogo de aproximações dos pensamentos em torno da experiência; permite 

principalmente que a conexão entre pré-concepções, concepções e realizações. Diante 

disso é possível pensar em um dupla evasão: uma primeira derivada de K (através do 

anti-conhecimento –k294) e outra evasão derivada de O, por justamente ser impossivel já 

que é em si impossível suportar as condições que habitam O (ausência, vazio, 

desconhecimento, falta de sentido, etc.). Seria como se o indivíduo fosse incapaz de 

pensar, passando a atuar rejeitando O, ou seja, rejeitando as propriedades inerentes em 

O. As condições de onipotência e autossuficiência do indivíduo na transformação em 

alucinose podem corroborar com tal proposição já que a rejeição de um vazio e da 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

tolerância à ausência da resposta que materializaria seu desejo. Em um estado mais primitivo do 
psiquismo, seria como a tolerância ao não-seio e, a partir de sua negatividade, fantasiar formas que 
possam construir um pensamento em torno do seio ausente e com isso estabelcer uma relação de dentro e 
fora, interno e externo, de introjeção e projeção, movimentos esses constituitivos de K. 
293 Luiz Cláudio FIGUEIREDO, Bion em nove Lições: Lendo Transformações, p. 102. 
294 O vínculo K, por se reometer ao processo de busca do conhecimento no sentido emocional, 
compreeende a construção dos vínculos a partir do envolvimento com a exepriência emocional, 
principalmente atraqvés dos vínculos de amor (H) e ódio (H). Em k todo o processo se constrói pelas vias 
da dor psíquica e da tolerância à frustração. Pois bem, -Ké o elemento representativo do anti-
conhecimento – compõe uma experiência desagredora que petrifica todas as possibilidades subsequetes 
de construção dos vínculos. Em – K a via estagnadora do psiquismo pode ser fator para o 
desenvolvimento da personalidade psicótica pois o conhecimento é severamente bloqueado em favor da 
atuação e concretização da realidade. No caso em questão seria interessante falarmos de uma disfunção  
em K (através do sinal de -) efetuada por uma esgarçamento dos elos de ligação.  
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existência de uma realidade última faz com que as condições de superioridade e 

voracidade do indivíduo o coloquem em um contato maníaco com realidade.  

 Como já apontamos, o registro do real é o lócus do foracluído, logo, é a partir do 

simbólico que uma falha foraclusiva se efetua; contudo nem por isso não podemos 

afirmar que haja um furo no real por onde os significantes foracluídos irão se 

manifestar. Isso fica claro tanto nos primeiros Seminários de Lacan quanto em sua 

última fase. Entretanto mesmo sendo um lócus não há como a experiência psicótica não 

se manifestar fora do real. É claro, somente parte da experiência se dá nesse campo 

(pois o psicótico também consegue construir níveis mais basais de coerência e 

significação), mas isso não impede de que o real se torne o lócus por ondem partem 

esses signficantes. Já no caso de O poderíamos articular algo que transcende a idéia de 

uma negatividade. Vejam, não existe uma negatividade ou positividade em O – não há 

um sinal de + ou – O. Ele é a origem e o todo por onde as transformações ascendem ao 

nível da sensorialidade da experiência. Se não há um + ou -, atuar rejeitando O seria 

justamente atribuir a ele um estatuto semelhante ao real; um lugar por onde os 

significantes se tornariam signo da concretude delirante, ou bioniamente falando, por 

onde os elementos β se aglomerariam como formação de um caos alucinatório. 

 

Pode-se perguntar porque a representação do TODO é 0, e não 1. 
Acontece que o 1 já é um aspecto, uma manifestação. Digamos que o 1 
seja o 0 tornado ato, para usar a linguagem aristotélica: a Unidade 
evoluída, captável e atualizada. O 0 lhe é anterior, representa um estado 
existente mas não manifesto: potência [...]. Por isso não pode ser 
conhecido, só admitindo um contato direto, anterior ao conhecimento 
sensório, implicando um estado negativo de mente ligado à intuição e 
não aos sentidos ou ao raciocínio.295 

 

 

 Se não há negatividade ou positividade em O, seu estatuto como potência 

criadora fica cada vez mais encoberto pela sucessiva rejeição de sua existência – e 

principalmente das tentativas de rejeitar um contato inevitável com a verdade. Isso 

representa algo de insuportável ao indivíduo psicótico, pois o mesmo não oferece um 

aparato mental que possibilite suportar esse encontro. Atuar rejeitando 0 realmente não 

é sinônimo de sucesso – o malogro é inevitável. 
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295 Maria Emilia Lino SILVA. Bion: O zero da experiência, s.p. 
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5.6 Foraclusão ↔ Ataques ao Elo de Ligação 

 

 “Não basta uma boa teoria para pensar e enfrentar o fato da psicose; ainda é preciso 
que o psicanalista dela se aproprie e que dela adote a forma de um automatismo conceitual 

fecundo”296 
 

 Nada mais apropriado nesse momento das discussões sobre a rejeição 

(Verwerfung) que a citação de Násio, principalmente quando ele se refere a um 

“automatismo conceitual fecundo” na busca por aprofundar conceitos importantes 

ligados à psicose. Pois bem, frente a esse desafio, a proposta de aproximar (ou 

distanciar) Lacan e Bion, no que se refere aos processos psíquicos envolvidos na 

psicose, encontra nesse instante uma possibilidade de articulação – não 

necessaariamente um diálogo aproximativo, mas sim, uma forma de encontrar uma 

relação interconceitual possivel, com seus pontos de convergência e divergência, entre a 

foraclusão lacaniana e o conceito bioniano de ataque aos Elos de Ligação. Nada mais 

interessante que buscar no estímulo investigativo proposto por Násio, a fonte de 

aprofundamento desses conceitos. 

 O sinal ↔ apresentado no início do capítulo traz justamente o desenho da 

interlocução que será feita entre os conceitos. Como o uso de sinais matemáticos foram 

a tônica de momentos importantes do trabalho de lacan e Bion, a escolha nesse caso 

representa uma posição, ao mesmo tempo organizadora em torno da posição dos 

autores, mas que podem apresentar seus pontos choque ou de  intersecções. 

 Partamos de uma premissa: Tanto a foraclusão quanto o ataque aos elos de 

ligação podem ser consideradas como atividades psíquicas que obstruem o 

desenvolvimento de um processo do psiquismo. Esse processo por si só tem como 

principal eixo a conjunção de elementos representativos da psique e dos afetos a ela 

interlligados. Ou seja, a atividade desruptiva da foraclusão e do ataque aos elos de 

ligação interrrompem radicalmente um processo. Isso fica evidente por exemplo nas 

articulações de Násio297, quando, ao discutir sobre o conceito de foraclusão, ele a 

caracteriza mais como uma ação de abolição de um processo de conexão entre 

significantes do que propriamente uma rejeição (Verwerfung). Bem, Bion, à sua 

maneira, trata do conceito de ataque aos elos de ligação também como uma atividade 

psíquica com forte poder de atacar e destruir toda e qualquer função que esteja 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
296 Juan David NÁSIO, Os Olhos de Laura, p. 97. 
297 Ibid. 
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comprometida em ligar os objetos. Se na lógica lacaniana a função de estruturação do 

psiquismo se dá através de uma dinâmica associativa entre significantes (um 

significante só é representativo na presença de outro significante), na lógica bioniana a 

ligação entre objetos, inicialmente objetos parciais presentes na posição esquizo-

paranóide, é fundamental para que haja uma transição para a posição depressiva e 

consequentemente promover a integração desses objetos. 

 Tanto a relação entre significantes quanto entre objetos só é possível se houver 

uma relação lógica na ligação entre essas representações. A concepção estruturadora da 

realidade, seja ela interna ou externa se dá principalmente por esse meio. Linguagem e 

experiência se conjugam no sentido de dar forma à realidade psíquica. O que está em 

questão nesse caso é que algo se torna intolerável psiquicamente, se “inflama” por assim 

dizer – já não é mais possível atribuir uma marca àquela lacuna pois a mesma excluiu 

qualquer possibilidade disso acontecer: “Na foraclusão, como aceitar que o sujeito nada 

queira saber de uma experiência que ele nunca conheceu por jamais ter tido acesso a 

ela?”298. 

 Como não há maneira de se acessar aquilo que jamais se fez marca, como 

interrelacionar os aspectos referentes ao conceito de foraclusão e os vários ataques 

destrutivos que são desferidos ao longo desse processo? Para que se possa valer a pena 

utilizar o símbolo bioniano ↔ como elo de ligação entre os conceitos, será apresentado 

nesse momento um esboço clínico. 

 A.J.  se senta. Em frente a sua cadeira, separado por uma grande mesa estão seus 

pais. É como um tribunal, ou uma reunião de negócios. Seus pais olham, e como em um 

inquerito perguntam para ele sobre futuro, desejos, planos, etc. Trouxeram uma lista, 

um roteiro de perguntas pois não conseguem falar abertamente. Pergutam como ele está, 

se seu humor tem melhorado com as medicações, se ele pretende fazer algo para ocupar 

seus pensamentos, enfim, um verdadeiro questionário. Acoado, A.J. evita todas as 

perrguntas, não quer que os pais saibam sobre ele e também não se interessa por eles. 

 Desde as entrevistas preliminres A.J. se diz depressivo, dificilmente consegue 

formular idéias através da associação livre, e responde as perguntas com um silêncio 

intimidador. Diz ser muito difícil pensar, que o tempo todo fica envolto em um 

turbilhão de pensamentos, mas que não consegue extrair deles um sentido. Em 

momentos assim se diz “confuso” e totalmente sem interesse – não há interesse para 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
298 Juan David NÁSIO, Os Olhos de Laura, p. 92. 
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nada. Invariavelmente as sessões tinham como tônica seus gestos compulsivos e 

repetivos com os dedos (chegavam a ferir sua pele) – precisava sentir dor. Seu estado de 

desafetação se tornava praticamente linear -  dificilmente faz um gesto brusco, anda a 

passos lentos e jamais esbocóu um sorriso expressivo; apenas pequenas contrações 

labiais. Diferentemente da errância psicótica destacada por Calligaris e apresentada nos 

capitulos anteriores, A.J. parecia não ter solo, mas ao mesmo tempo sua inércia se 

tornava desgastante a cada tentativa de interpretação. Não parece ter um lugar fixo, um 

habitat, e diante disso  a sensação contratransferencial beirava ao apagamento. Não 

havia como ele se esconder ou mesmo escorregar nas palavras, pois havia sempre uma 

resposta monossilabica pronta: “É” ou “Pode ser”.  

 O que chama atenção no caso de A.J. são os efeitos transferenciais produzidos. 

A medida que as sessões se sucediam, ficava cada vez mais encurralado em seu vazio – 

era como se estivesse sempre nas bordas de um vácuo de pensamento, ou, como se eu 

tivesse que duplicar minhas associações e interpretações. Diante disso, reproduzia seu 

estado de confusão em contratransferência. Em cada pontuação era como se o obrigasse 

a falar – como se alguma coisa de sentido pudesse ser produzida por ele “na marra”. Tal 

situação beirava a exaustão. Não havia em A.J. uma demanda implícita no sentido de 

“pense pra mim?”- possivelmente um pedido regredido, muito menos uma resistência 

que pudesse promover tensões transferenciais bem vindas na condução do tratamento.  

 Percebo estar em uma posição de inquisidor. Era como se estivesse pronto para 

desferir meu ódio contra ele para que pudesse se apropriar de uma frase coerente. A 

cada palavra é como se estas fossem projetadas para fora como se não fizessem parte 

dele – eram ejetadas como uma catapulta. Ele sempre dizia que precisava de uma frase 

pronta, que pudesse achar uma saída, mas não há esforço para que algumas dessas 

saidas surjam. Em uma das sessões, após um longo de agonizante silêncio, A.J. 

descreve que seus pensamentos são rápidos, intensos e breves – vão se avolumando para 

em seguida serem dispersos – ele se sente como que órfão (e não refém) das palavras. 

 A apresentação desse esboço do caso A.J. nos permitirá algumas análises a partir 

dessa interface entre foraclusão ↔ ataques aos elos de ligação. Dois aspectos chamam 

atenção nesse caso. O primeiro se refere ao constructo de realidade traçado por ele e 

posteriormente o caractér disperso de seu pensamento. Ao referirmos ao constructo de 

realidade estamos destacando a dimensão de uma realidade maligna. Falar da vida, de 

realizações e de atitudes concretas, cria em A.J. uma torrente de formas malignas que a 

realidade imprimirá em seu destino. Isso gera nele momentos de tensão que chegam ao 
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ponto de seus gestos estereotipados aumentarem consideravelmente. Se formos analisar 

partindo do princípio que a foraclusão opera praticamente como uma corrente de força 

que atrai no em torno de sua lacuna as diversas cadeias de significantes, é possível nesse 

caso aproximar esses efeitos psicodinâmicos. Há em A.J. um espaço inabitado pelas 

suas experiências – nada é capaz de ocupar um espaço vital299 em sua vida. A força com 

que ele imprime para que esse espaço não seja habitado parece estar mais relacionado a 

um ineficácia pulsional; e isso repercute na sua grande dificuldade em expressar afetos. 

Essa força desobjetalizante se dá principalmente pela característica frágil e ao mesmo 

tempo destrutiva de seus pensamentos. Uma contratransferência quase masoquista se 

fazia presente nas sessões – era como se eu devesse introjetar em A.J. uma forma de dor 

punitiva que pudesse  “dar vida” às suas decisões. 

 Sentir dor se torna uma forma de atuação, e com isso a frequência com que 

repetem obsessivamente alguns gestos se torna mais frequente ainda. É possível pensar 

alguns aspectos bionianos principalmente com relação ao ataque aos vínculos a partir 

das sensações contratransfereniais vivenciadas. Por esse vértice, não haviam oscilações 

que pudessem denotar momentos de introjeção-projeção – não havia nenhuma 

possibilidade de que algo estivesse sendo processado nas sessões. A.J. dizia que iria 

“pensar” no que falamos, mas depois não se lembrava do que foi falado. Houve portanto 

uma transição nas sensações transferenciais: Se antes havia um estado de mortificação 

dos elos aassociativos, a medida que aumentavam a presença de elementos não 

processáveis,, a sensação de destrutividade se tornou mais forte, gerando por vezes 

momentos reais de estagnação. Essa espécie de “cisão silenciosa” aumentava a medida 

que minhas interpretações se tornavam inócuas. Isso criou ao longo das sessões um 

enrijecimento de A.J. frente ao colapso – a inexistência de um processo perlaborativo 

era um importante sinal de foraclusão do processo de compreensão da realidade; tal 

reflexo também se tornava presente quando uma forte violência se apresentava em 

contratrasnferência – uma violência com tons sádicos, com um desejo de re-ejetar para 

A.J. todo aquele material pulverizado – ou uma luta feroz para não se sentar ao lado dos 

pais para inquirir A.J.  sobre sua vida. 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
299 Mesmo sendo uma lacuna foraclusiva, ao falarmos desse possível espaço presente na associações de 
A.J. estamos nos referindo a um espaço vitalizado. Não ser habitado por significantes não quer dizer que 
este seja desvitaizado. O que faz com que esse espaço seja vitalizado é a força de atração que ele exerce a 
medida que o paciente fala mas as ligações não conseguem se formar. Isso faz desse espaço um pólo de 
atração de forças desconexas, de sginficicantes desacoplados, e frente a isso, o retorno ao real e dá pela 
negatividade concreta que A.J. dá ao seu destino. É impossível para ele pensar ou mesmo imaginar um 
destino diferente a não ser o pior. 
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 A característica de ambas as atividades é sem sobre de dúvida a destrutividade. 

Na operação foraclusiva fragmenta-se uma função essencial de um significante capaz de 

se interligar a outros significantes; nos ataques aos elos de ligação a destruição recai 

sobre partes da personalidade. De um lado uma cadeia em que os significantes se 

desetruturam em função da operação foraculsiva, do outro, ataques visam impedir que 

os objetos se unam e consequentemente sejam capazes de formas símbolos. O que se 

torna mais interessante na afinidade entre os conceitos é justamente a importânncia que 

os autores dão aos elementos primitivos do psiquismo, cada qual a sua maneira. 

 A ausência de rastros é uma marca que também expressa a função de ambas as 

operações. Como na citação de Násio acerca da ausência de rastros – marcas que 

possibilitariam a representação da experiência, nos ataques aos elos de ligação o caráter 

de “ataque” se dá frente aos objetos inexistindo consequentemente a presença de seus 

rastros. Na verdade Bion se refere a esses objetos, vítimas de um ataque maciço através 

de uma identificação projetiva mórbida, como formas rudimentares de pensamentos – 

de características pré-verbais – estados prototípicos do que poderão ser porventura  

pensamentos mais elaborados. Pois bem,  se cada objeto está relacionado a esses estados 

rudimentares de pensamento, supomos que a aproximação entre eles formem unidades 

objetais que já possibilitariam um forma de expressão mais rudimentar (porém 

preliminar) da realidade e das impressões sensoriais dela derivadas. Todo esse aparato 

forma o pensamento inconsciente – mesmo ainda sendo considerados objetos parciais e 

ainda ligados à posição esquizo-paranóide. Quando Bion se refere ao ataque aos elos de 

ligação ele está se referindo portanto a um colapso desse processo de aderência entre os 

objetos (o que também acontece na cadeia de significantes). 

 As formas ideativas primitivas chamadas por Bion de ideogramas são 

consideradas assim rudimentos derivados de impressões sensoriais e do contato e seus 

efeitos no aparato protomental do bebê. No artigo: “Ataque aos Elos de Ligação”(1957) 

Bion destaca que o seio e o pênis são considerados protótipos de todos os elos de 

ligação. Mas na verdade sua consideração reside na função desempenhadas por esses 

ideogramas objetais, ou seja, não é necessariamente o contato com o seio que se dá a 

relação de objeto parcial, mas sim a função de amamentação – a experiência primitiva 

desencadeada pela inscrição de um objeto advindo do contato seio-boca: 

 

 

 



! &+)!

Emprego o termo “elo de ligação” porque desejo examinar a relação do 
paciente com uma função, e não com o objeto que serve a uma dada 
função. Meu interesse não é só com relação ao seio, ou ao pênis, ou ao 
“pensamento verbal”, mas com sua função de prover um elo de ligação 
entre dois objetos.300 
 
 

 Seria a referência bioniana de função semelhante ao papel desempenhado pela 

função-significante no pensamento lacaniano? Bem, guardadas as devidas proporções 

há que se considerar que ambos estão associados a uma idéia de representação psíquica 

da experiência. O significante nada mais é do que uma forma de nomeação simbólica de 

uma experiência vivenciada – isso faz com que o significante seja uma espécie de 

modulador da linguagem e consequentemente do discurso. Evidentemente que Bion vai 

por um outro vértice mas, levando-se em conta a citação acima, na verdade são as 

funções ( e não os objetos) que promovem as formas de ligação entre os objetos – seio e 

boca em contato se conjugam como uma função de saciação da fome (amamentar), 

logo, o bebê iontrojeta esse conjunto ligando-os como uma função importante para sua 

sobrevivência. É claro que todo esse processo se dá em um nível extremamente 

primitivo de representação – na verdade o que se dá aqui é o germe do que 

posteriormente será denominado de pensamento inconsciente. O que está claro e 

evidente nesse caso é que tanto a função de ligação entre os objetos parciais quanto a 

formação da cadeia de significante são fortes elementos de constituição do pensamento 

e da linguagem. A foraclusão é portanto responsável pela interrupção desse processo de 

interligação significante; já em Bion, o ataque destrutivo aos elos de ligação se dá 

através de uma identificação projetiva que ele considera como mórbida – excessiva e 

consequentemente destruidora: 

 

Os ataques psicóticos destroem não só as ligações da consciência com 
as impressões sensoriais da realidade, mas também as ligações no 
próprio pensamento. A matriz primitiva dos ideogramas de que se 
origina o pensamento contém também elos de ligação que unem os 
ideogramas entre si. Todos esses elos são atacados de forma tal que, por 
fim, não é mais possível agrupar dois objetos conservando ao mesmo 
tempo intactas as qualidades intrínsecas de cada um e permitindo que se 
juntem para produzir um novo objeto mental.301 

  

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
300 Wilfred Ruprecht BION, Ataque aos Elos de Ligação, p. 103. 
301 Gerard BLEANDONÚ, Wilfred R. Bion: A vida e a Obra, p. 125. 



! &"+!

 Portanto o elo de ligação que une os objetos propiciando sua conjunção como 

objeto mental sofre severos ataques que culminam no esgarçamento e fragmentação dos 

mesmos. Mais a frente trataremos das consequências de tal processo. Por enquanto 

chama atenção justamente a questão ligada à função responsável pela aglutinação das 

impressões protomentais. Diferentemente da operação foraclusiva, as consequênncias 

do ataque aos elos de ligação está mais voltada à repulsão que por conseguinte formam 

uma órbita caótica de objetos. Nesse caso é a função (amamentação, aconchego etc.)  

que sofre os danos causados pelo ataque destrutivo. Ao mesmo tempo, na foraclusão, há 

também um importante destaque a uma função: A função paterna e, de maneira 

diferente ao conceito de função destacado porm Bion, remete-se intrisicamente à função 

desempenhada pelo significante Nome-do-Pai. É como cita Násio: “É o movimento que 

é foracluído e não o elemento veiculado pelo movimento, é a função e não o ser”302 –  é 

a função paterna que não se encontra ali onde poderia estar, possibilitando assim a 

formação das cadeias de significantes. Nesse caso não há uma repulsão objetal derivada 

de ataques destrutivos, como encontramos no conceito bioniano, mas sim uma atividade 

operativa que exclui na sua radicalidade um possível rastro da função paterna. No 

Seminário: As Formações do Inconsciente, Lacan destaca um importante ponto sobre os 

efeitos da foraclusão: 

 
Pois bem, se vocês supuserem a Verwerfung do Nome do Pai, isto é, se 
presumirem que esse significante está ausente, irão perceber que as duas 
ligações (...), a ida e a volta da mensagem para o código e do código pra 
a mensagem, ficarão, por isso mesmo, destruídas e impossíveis.303 

 

 

 É possível que Bion e Lacan estejam falando a mesma língua? Supomos que 

sim. Bem, é justamente a função do significante Nome do Pai que ratifica por assim 

dizer a mensagem – é a metáfora paterna que faz valer a função do Pai. Ao destacar que 

a ligação entre código e mensagem estão destruídos, o código se torna um importante 

sistema prototípico de comunicação. É sabido que os códigos são formados por um 

conjunto de signos. É a combinação desses signos que faz com que hajam ums fonte de 

ligação para que uma mensagem seja transmitida. Na verdade seria plausível 

compararmos o sistema de signos com o sistema formados pelos ideogramas bionianos 

– são na verdade elementos primitivos que se formam pelo arco reflexo imediato e 
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302 Juan David NÁSIO, Os Olhos de Laura, p. 102. 
303 Jacques LACAN, Seminário: As formações do Inconsciente, p. 160. 
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institntivo do bebê, em uma psique ainda basal. O objetivo principal desses códigos é 

fazer com que haja uma transposição entre eles em direção à mensagem, que na verdade 

seria uma forma de comunicação que tem como principal objetivo transmitir e 

compreeender uma dada experiência da realidade. Para Lacan, código e mensagem são 

vias que se intercomunicam e, devido aos efeitos da foraclusão da função paterna, esse 

laço fica severamente destruído – nem mesmo os remendos delirantes e alucinatórios 

nas psicoses serão capazes de dar conta desse furo. 

 Para Lacan, a metáfora paterna é um significante que surge no lugar de outro 

signifacnte – o pai é uma metáfora – uma alusão a um pai, e sendo assim ele pode ser 

considerado um significante que substitui outro significante. Na verdade o que Lacan 

está querendo dizer com esse mecanismo? Bem podemos explicar da seguinte forma: 

supomos que um dado significante esteja associado a uma experiência inconsciente 

primitiva, como por exemplo o contato do corpo de mãe junto ao bebê. Esse contato 

constitui uma forma de representação inconsciente – uma marca psíquica. Pois bem, é 

preciso que esse elemento linguístico se agrege a outro, por exemplo, o significante que 

representa o sugar do leite ao contato do seio materno. O primeiro significante (S1) se 

agrega ao segundo, e ambos se conjugam como uma experiência mais ampla. Supondo 

que, para a continuidade desse encadeamento, a presença de um significante balisador 

se faz necessário para que um sentido seja configurado – nesse caso seria o singificante 

da função paterna. Frente à foraclusão, esse significante inexiste, e inexistindo, faz com 

que o processo de deslocamento e substituição de significantes fique abolido  – foraclui 

o  registro, a inscrição, o lugar no qual deveria ocupar o signficante Nome do Pai. 

 Semelhantes aos efeitos dos objetos parciais no ataque aos elos de ligação, a 

foraclusão também faz com que hajam uma importante desorganização dos significante. 

É o que observa Násio: 

 
Por causa da foraclusão e na ausência de movimento centrífugo que 
sustenta as articulações do sistema, os significantes parecem agora ser 
obrigados a se atrair mutuamente, a se interpenetrarem e a se 
condensarem indistintamente como uma massa compacta. Como um 
patinador que, girando cada vez mais rápido sobre si mesmo, baixa os 
braços para acelerar ainda mais o movimento [...].304 

  

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
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Há nessa citação um aspecto arquitetônico dos significantes muito parecido com 

a formação dos objetos bizarros. A compactação e consequentemente a fragmentação 

fazem com que a inconsistência gere uma substância amorfa, mas ao mesmo tempo 

rígida como estrutura. As manifestações clínicas na psicose são certamente o resultado 

dessas compactações. 

Pelas vias bionianas poderemos observas aspectos importantes presentes na 

proposição de Bion a respeito dos ataques aos elos de ligação que caminham em 

aproximação (e não em semelhança) com particularidades da foraclusão. Vale relembrar 

que logo no início do artigo: Ataque aos Elos de Ligação,Bion  destaca o seio e o pênis 

como protótipos de todos os elos de ligaçãao. Pois bem, seio e pênis são considerados 

objetos que servem como catalizadores entre vários outros objetos parciais, mas o mais 

importante aqui é o fato de que os afetos a eles vinculados podem despertar tanto o 

prazer pela sucção quanto despertar níveis de agressão inveja e voracidade em relação à 

busca pela manutenção do estado de prazer. Algo de intolerável ocorre nesse processo – 

as estimulações advindas de fontes externas geram cada vez mais desconforto e pavor. 

O movimento consequente desse estado será de repulsão dos objetos pavorosos – uma 

excisão e consequentemente um ataque ao seio pois o mesmo representa um protótipo 

que serve como elo de ligação. O traçado desses fragmentos desintegrados da psique 

difere e muito, principalmente quanto ao seu destino, do significante foracluído do 

simbólico. Nesse último caso não há projeção no sentido de manter um lócus psíquico 

esvaziado a espera de um revestimento – a foraclusão na verdade é uma operação que 

denuncia a inexistência de uma marca ligada à função paterna. Na repulsão dos 

fragmentos objetais, a cisão dos objetos vem seguida da projeção dos mesmos para fora 

da psique. Projeção nesse caso relacionada ao mecanismo de identificação projetiva.  

Os destinos são diferentes: na foraclusão, o foracluído retorna sobre o real, e 

como vimos, esse registro não tem como qualidade assegurar uma neo-representação do 

elemento foracluído – o real é irrepresentável. No entanto na identificação projetiva as 

partes excindidas podem ser metabolizadas através de uma identificação introjetiva por 

parte da mãe – há nesse caso um outro campo que pode ser receptivo. A reverié materna 

servirá de receptáculo para os fragmentos do bebê e, se bem metabolizados e 

organizados por ela305, os mesmos poderiam ser novamente reintrojetados no bebê, 

agora com menos virulência. 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
305 A receptividade materna pode ser muito bem representado mediante às várias experiências de contato 
com o bebê. É preciso por parte da mãe um estado de equilíbrio psíquico que possibilite a ela se 
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Portanto, para Bion, a formação dos elos de ligação dependerá principalmente de 

uma boa sustentação entre o bebê e o seio construida através da identificação projetiva e 

também na capacidade da mãe em introjetar esses objetos. Sendo ainda primitivo os 

recursos intrapsíquicos do bebê; a fragilidade na representação dessas experiências faz 

com que os objeto parciais se tornem hostis e persecutórios – objetos estranhos pois não 

há uma consolidação da experiência de contato com o outro materno como sendo 

permanentemente prazerosa. A hostilidade e persecutoriedade resultam portanto na 

fragmentação e dispersão dos mesmos – através da identificação projetiva, o temor e o 

colapso de esfacelamento do bebê se torna menos agressivo mediante a excisão e 

projeção em direção ao outro materno.  

A origem dos ataques destrutivos que posteriormente agredirão o bebê está 

primeiramente na recusa da mãe em promover a reverié. Mas chama atenção uma 

peculiar forma de recusa, e nesse caso não estaríamos nos referindo a uma recusa 

similar a Verleugnung freudiana e sim uma forma de foraclusão processual. Se há um 

receptáculo materno com fortes tendências psicotizantes é possível que haja 

praticamente um atravessamento desses objetos excindidos do bebê sem causar qualquer 

tipo de impacto a esse receptáculo. A inexistência de qualquer forma de ligação entre os 

fragmentos do bebê e a mãe se torna um forte indício de que haja não só uma operação 

foraclusiva que atuou na estrutura psiquica da mãe como também operou na manobra 

entre a projeção e a reinntrojeção dos objetos. Nesse inntervalo “foracluído” o resultado 

é praticamente destruidor para o bebê. É como se a própria psique da mãe fosse um 

algomerado de pensamentos sem nenhum pensador – na inexistência de um aparelho 

para pensar os pensamentos, estes se tornam uma potente fonte psicotizadora. 

Na verdade todo esse processo foraclusivo resulta em tornar irrepresentável uma 

experiência – e torná-la irrepresentável é fazer com que não hajam possibilidades de 

vinculação entre os objetos projetados e a mãe. A criação desse campo gravitacional 

nem sequer pode ser chamado de aterrorizante pois é como se não houvesse qualquer 

forma de registro de um acontecimento. No artigo, Bion destacará a consequência do 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

apresentar cada mais receptiva nos momentos em que o bebê demanda a realização de seus instintos. 
Receptividade e intuição se tornam instrumentos para que o processo da reverié se consolide. Essa 
experiência é cada vez mais observável a medida que as expressões, faciais, gestuais, corporais voacis etc. 
do bebê transmitem ao ambiente sensações cada vez mais confortáveis e acolhedoras. ‘’E necessário 
também um estado de equilíbrio com relaçãao aa prontidão nos momentos de necessidade do bebê. Mães 
extremamente intrusivas provocam sensações de sufocamento no bebê e podem suscitar ainda mais 
estados de confusão psiquica. Winnicott com o conceito de mãe suficientamente boaa destaca com 
precisão esse processo. É preciso que a mãe seja boa o suficiente para prover o filho e suportar suas 
próprias angústias para que o bebê possa depurar seus momentos de angústia. 
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retorno desses objetos ao bebê pois, emoções primitivas e hostis como o ódio, a inveja, 

a forte ansiedade psicótica e principalmente as terríveis sensações de persecutoriedade 

são fortes o suficiente para destruir os elos de ligação – o esfacelamento da experiência 

do bebê é resultante da foraclusão de qualquer forma de experiência entre ele e seu 

receptáculo: “Esse ódio redunda no recurso à identificação projetiva de todo aparelho 

perceptivo, inclusive do pensamento embrionário que forma um elo de ligação entre 

imopressões sensoriais e tomada de consciência”306. 

As consequências descritas por Bion se dão em função desses ataques serem 

originados de uma fonte externa. Isso é significativo pois como destaca Anne Alvarez307 

o vínculo só é estabelecido entre dois objetos quando este é estabelecido para a criança 

– incluindo-a e não excluindo-a. A preposição para significa direcionamento – o destino 

da pulsão atrelada ao objeto. Ainda segundo a autora a identificação projetiva tem que 

preceder a uma internalização. Se formos pensar na idéia de foraclusão do processo de 

reverié materna poderemos interpretar tal processo como uma foraclusão da 

internalização dos objetos projetados. É evidente que a ausência de rastros dessa 

experiência, princípio de toda operação foraclusiva, faz com que cada fragmento seja 

incorporado ao bebê de forma internamente desorganizada. Mas voltemos à proposição 

de Bion: Os ataques aos elos de ligação são originados de uma fonte externa. Pois bem, 

se na “fonte externa” bioniana encontramos os elementos prototípicos do seio e do 

pênis, na “fonte externa” lacaniana encontraremos um apelo ao Nome-do-Pai. 

Seio e pênis podem ser considerados como objetos coextensivos do corpo 

materno (o seio, sua extensão aos mamilos podem ser considerados objetos que 

representam o conjunto seio-pênis). Fontes em que o contato somatopsíquico serve 

como elo de ligação entre, o que Bion designa como “fontes externa” e os anseios 

instintivos do bebê. As consequências do rompimento desse processo podem ser não só 

um nível de busca por uma necessidade interna desesperadora como também níveis 

elevados de destrutividade. O que há nesse caso não é necessariamente uma foraclusão 

dos objetos internos fragmentados, mas sim a foraclusão de um processo que se localiza 

nos primeiros níveis do contato projetivo desses objetos em direção ao ancoradouro 

materno – a fonte de realidade externa se torna portanto o lócus por onde os fenômenos 

psicotizadores irão se suceder; 

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
306 Wilfred Ruprecht BION, Ataque aos Elos de Ligação..., p. 106. 
307 Anne ALVAREZ, Falhas na vinculação: Ataques ou..., p. 163. 
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O psicótico, que sofre com um ódio aterrorizado frente à “verdade da 
realidade” tanto sofre sob a forma de realidade externa como de 
realidade psíquica constrói contra está verdade um “anti-mundo”por 
meio do delírio e da alucinose.308 
 
 
 

 O anti-mundo no qual se refere Guignard não é necessariamente o “negativo” de 

um mundo, mas sim um neo-mundo originado justamente por uma ausência de um 

campo de realidade capaz de representá-lo.  

 Em reeencontro com a operação foraclusiva em Lacan, como poderíamos nos 

referir aos aspectos dessa “fonte externa”? Entendamos aqui que “fonte externa” está 

intrinsicamente ligada ao conceito freudiano de princípio de realidade – conceito esse 

muito importante para Bion, e não tão estimulante assim no pensamento de Lacan. Pois 

bem, pensemos inicialmente na foraclusão do significante Nome-do-Pai. Como foi dito 

anteriormente, a partir das articulações de Násio, não é que esse significante tenha sido 

rejeitado, mas sim que ele não veio ocupar em um momento decisivo, a posição de 

sucessor de outro significante. Então essa idéía denota a presença de um momento em 

que há um apelo, ou uma convocação para que, via fonte externa, haja um chamado para 

que essa função venha a ocupar um espaço decisivo no processo de estruturação do 

simbólico. É o que Násio assim designa como o momento do chamado: 

 

Se a foraclusão é a não vinda de um significante ao lugar exterior do 
sucessor, ela não se verifica enquanto não houver um chamado. Pois 
esse significante qualquer que não vem ocupar sua posição de Nome-
do-Pai é um significante chamado: chamam-no e ele não vem. Chamado 
por quem? Chamado pelo Outro, ou seja, por uma pessoa indeterminada 
que lança um chamado a um sujeito que não responde.309 

 

 

 Ao lançar um chamado a um sujeito que não responde, abre-se portanto uma 

fenda psíquica na qual a foraclusão tem, em princípio, uma participação decisiva. Mas o 

interessante nesse caso é que a idéia de um chamado pelo Outro que na foraclusão não é 

respondido, pode ser um processo diferente ao que estamos nos referindo como uma 

foraclusão da introjeção do outro no contexto bioniano – uma foraclusão da reverié. 

Vejam como essa diferenciação fica clara em uma outra citação de Násio: 

 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
308 Florence GUIGNARD, Universalidade e Especificidade das contribuições de W.R. Bion a uma teoria 
psicanalítica..., p. 259. 
309 Juan David NÁSIO, Os Olhos de Laura, p. 102-103. 
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A foraclusão é uma não resposta ao chamado do Outro. Para que um 
episódio foraclusivo seja efetuado num sujeito, este tem que estar num 
vínculo transferencial com uma pessoa que profere uma palavra ou 
esboça um gesto que produz um chamado. Chamado a desencadear a 
instalação de um significante no lugar exterior dito significante Nome-
do-Pai. Lembremos que umas das crises psicóticas de Schreber foi 
provocada precisamente pelo chamado que seu médico, Flechsig 
representava (...). No lugar de uma resposta que Schreber não pode dar, 
explode o delírio.310  

 

 

  Fiz questão de apontar no final da citação os efeitos produzidos pela não 

resposta de Schreber ao chamado de Flechsig por um importante motivo. Ao se 

constituir um vínculo transferencial é possível perceber a necessidade de um outro que 

evoca um significante: É isso que Násio destaca como um chamado. A questão aqui não 

está no fato do outro ser capaz de proferir esse significante, mas sim que o Outro 

(maiúsculo) do receptor da mensagem é incapaz de inscrevê-lo. Em termos bionianos é 

como se o bebê reintrojetasse destrutivamente os elementos β que não foram 

efetivamente digeridos pela reveré materna. Foi o que aconteceu no caso de Schreber. O 

Outro de Schreber não foi capaz de inserir o significante Nome-do-Pai aqui revestido 

em Flechsig em sua rede simbólica – o resultado nesse caso é a explosão delirante e 

persecutória de Schreber. 

 De um lado, a possibilidade de uma foraclusão da função materna de construir 

elos de ligação entre os elementos projetados do bebê, do outro, a não resposta do Outro 

ao chamado do significante Nome-do-Pai. O que observamos aqui é que o 

direcionamento da falha foraclusiva ocorre em processos psíquicos e personagens 

diferentes. Embora todo esse aparato apresente pontos de intersecção diferentes, fica 

claro que as consequências são unicamente dirigidas àquele que se projeta na busca de 

realização da satisfação – nesse caso o aparato protomental do bebê. Esse sim pode ser 

considerado como o endereço psíquico que terá por objetivo dar conta de tamanha 

catástrofe interna: 

 

 

 

 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
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O lugar de retorno do foracluído tem, pois um nome: o endereço. O 
corpo, que é endereço do percebido alucinatório, se acrescenta ao nada 
psíquico, que é endereço puro, fora dos sentidos, enigmático; o 
endereço é ao mesmo tempo o nome do exílio da linguagem e o da 
intervenção do analista incluído nesse exílio.311 

 

 

Evidenciamos assim, que o endereço faz parte de um campo desertificado onde o 

corpo se torna o local por onde a falha foraclusiva se aloca. Neese caso o corpo pode ser 

a morada do alucionatório, pois a reconstrução da realidade através da alucinação vem 

suplantar esse falha intrapsíquica. O nada psíquico no qual cita Rabinovitch é também 

uma importante forma de expressão dos efeito da foraclusão – seria o real o remetente 

desse endereço. O interessante nesse casso é que os efeitos clínicos podem ser 

percebidos justamente em momentos decisivos em que o paciente é convocado a 

recorrer a essas formas de ligação no intuito de construir um elo de sentidos nas suas 

associações, mas por fim isso não acontecesse em função da inexistência desse elo. 

Bion demonstra claramente em Ataques so Elo de Ligação quando apresenta seu 

primeiro extrato clínico. Nele, Bion faz uma intepretação para a paciente a respeito de 

sua relação de afeto com a mãe e principalmente na forma como ela expressa esse 

sentimento. Bion faz uma interpretação que gera nela uma série de manifestações. Se 

ela fosse capaz de suportar uma criança rebelde, ou seja, suportar enquanto mãe os 

ataques dirigidos de um filho(a) rebelde, talvez fosse possível expressar seus 

sentimentos para com sua mãe. A expressão de concordância da paciente veio seguida 

de uma atuação peculiar: 

  

[...] a enunciação312 das mesmas foi interrompida por um acentuado 
gaguejar, que fez co que seu comentário se estendesse por cerca de um 
minuto e meio. Os sons efetivamente emitidos assemelhavam-se a um 
arfar ofegante. O arfar era entremeado de sons gorgolejantes, como se 
estivesse imerso em água.313 

  

 

 Primeiramente uma análise partindo de Lacan. Lembremos o que cita Násio 

quando, através de um vínculo transferencial o paciente é convidado a invocar um 

chamado ao significante balisador. Bem, a interpretação de Bion visou justamente à 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
311 Solal RABINOVITCH, A Foraclusão: Presos do lado de Fora, p. 73 
312 Da resposta da paciente frente a intepretação de Bion. 
313 Wilfred Ruprecht BION, Ataque aos Elos de Ligação..., p. 96. 
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paciente se colocar na condição da mãe de uma criança rebelde. Ao relembrarmos a 

noção lacaniana do estádio do espelho, observaremos o quanto é necessário, no 

momento em que há o reconhecimento imaginário do outro que a mãe autorize um 

terceiro (nesse caso o significante Nome-do-Pai) a entrar nesse jogo edipiano. Estaria a 

paciente forcluido esse singificante ao se colocar no lugar especular de uma mãe, e 

principalmente de uma mãe de um filho rebelde? Apesar da compreensão do que Bion 

disse, a paciente ativou uma série de atuações ligadas a interrupção do fluxo da 

linguagem – a expressão de afogamento na linguagem se reflete diretamente na 

sequência dos eventos: a gagueira, o arfar ofegante, os murmurinhos como se estivesse 

se afogando. Quando convocada a se posicionar frente ao outro materno, uma ação 

como essa indica que há bem mais que uma resistência ocorrendo. Para Bion o gaguejar 

representa um ataque aos elos de ligação da linguagem visando impedir seu fluxo. 

Podemos considerar todo o conjunto dessas atuações como sendo  a resultante de uma 

identificação projetiva excessiva na direção do analista. É como se houvesse uma 

projeção desses elementos na sua mente  a fim de produzi-lo efeitos idênticos aos sons 

emitidos pela paciente. 

 Agora vejamos como poderia ser analisada as nuances entre foraclusão e os 

ataques aos elos de ligação a partir de um caso atendido por Lacan. No Seminário: As 

Psicoses ele nos apresenta um caso de uma paranóica que descreveu um episódio. Ao 

sair de sua casa, logo no corredor, ela se deparou com um homem no qual ela se refere 

como mal-educado, mas para além desse traço em seu comportamento, o homem era 

casado e amante regular de sua vizinha, que segundo ela, tinha também hábitos 

desagradáveis. Há nesse caso um episódio decisivo: 

 

Quando se cruzaram, esse homem - ela não podia me dissimular isso, 
tinha uma coisa ainda engasgada – lhe tinha dito um palavrão que ela 
não estava disposta a me repetir, porque, como ela se exprimia, isso a 
depreciava [...]314 

  

 

 No momento do ponto de contato do palavrão do homem mal-educado com a 

paciente, algo foi exclamado por ela: Eu venho do Salsicheiro!. Frase que 

alucinatoriamente surgiu como um ponto de ruptura – o esbarrão e a palavra em ataque 

ao homem na sua direção. O interessante nesse caso é a analogia que Lacan faz entre a 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
314 Jacques LACAN, Seminário: As Psicoses, p. 59. 
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palavra salsicheiro e a palavra: Porca! Por que a paciente não disse: Porca!? É claro que 

a mensagem aqui se efetua de foma invertida, mas à semelhança dos fenômenos 

coroporais vividos pela paciente de Bion, nesse caso a frase: Eu venho do Salshicheiro 

ecoa no real como se fosse algo fora do sujeito tentando encontrar um espaço dentro 

dele:  “Quem será que fala? Já que há alucinação é a realidade que fala”315. 

 Em ambos os casos clínicos é a paritr de um outro lugar que algo se manifesta 

justamente por não haver possibilidade de registro da experiência, e diante disso, tanto o 

arfar gorgorejante da paciente de Bion quanto a irrupção de uma frase súbita como a da 

paciente de Lacan são efetivamente reações frente a um ponto central de ruptura da 

realidade. Se formos analisar a paciente de Lacan aos olhos de Bion o que 

perceberíamos como um ataque aos elos de ligação? É certo que a frase tem forte 

impacto projetivo – é como se dela viesse um ataque de objetos bizarros frutos dos 

elementos β que, como uma força centrípeta, toma  a  realidade como alucinatória e ao 

mesmo tempo concreta: Eu venho do Salsicheiro! Lacan faz um comentário que 

demonstra com precisão que se houvessem um processo de identificação introjetiva 

adequada, a paciente poderia corresponder de maneira diferente à experiência: “Não há 

ambiguidade nisso, ela não diz: Eu tive o sentimento de que ele me respondeu: - Porca; 

ela diz: Eu disse: Eu venho do Salsicheiro, e ele me disse: - Porca”.316 

 Quando digo que sinto algo, ou que tive a sensação ou o sentimento de que algo 

está acontecendo, esta associação traz como estrutura, o jogo do for-da freudiano, e 

também todo o processo que envolve projeção, introjeção, metabolização dos objetos 

projetivos através da reverié materna, conversão em elementos α e consequente 

reintrojeção dos elementos depurados para o bebê. Dizer que sente algo remete 

diretamente a: “Um algo dentro de mim que, mesmo não sabendo bem o que é, sei que 

me habita”- está claro aqui a perdominância de uma estrutura neurótica pela perspectiva 

lacaniana e a predominância de uma personalidade não psicótica pela ótica bioniana.  

 No entanto o que acontece com a paciente de Lacan parece ser bem diferente. O 

esbarrão através do olhar tem um efeito foraclusivo – como se fosse intolerável suportat 

o instante em que a frase toma corpo no real e domina a realidade. Tal aspecto é 

também uma forma de ataque psíquico produzido por foraclusão – mais além; um 

ataque produzido pela destrutividade de elos rudimentares de pensamento que poderiam 

construir uma rede de sentidos entre, por exemplo, o homem mal educado e sua amante, 
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316 Ibid., loc. Cit. 
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ou um possível sentimento de inveja à vizinha por ser amante desse homem (um misto 

de desejo e repulsa típica dos sintomas histéricos,), etc. A destrutividade dos elos de 

pensamento faz com que toda identificação projetiva seja massificada em torno de uma 

profusão de elementos β no interior do corpo do indivíduo. Vejam como uma citação de 

Lacan pode contruibuir para o entendimento dessa dinâmica bioniana: 

  

Ela fala de tal modo bem por alusão que não sabe o que diz. O que diz 
ela? Ela diz: Eu venho do Salsicheiro. Ora, quem vem do salsicheiro? 
Um porco cortado. Ela não sabe o que diz, mas o diz mesmo assim. 
Esse outro a quem ela fala, ela diz de si mesma – Eu, porca, eu venho 
do salsicheiro, já sou desconjuntada, corpo espedaçado, membra 
disjecta, delirante, e meu mundo se vai em pedaços, como eu mesma 
[...].317 

  

 

 Nessa citação, várias palavras poderiam muito bem ser transpostas para o 

universo bioniano. Quando Lacan disseca a frase: “Eu venho do Salsicheiro”, a 

conjunção de fatores derivados da foraclusão estão sempre associados a um processo de 

fragmentação do corpo e principalmente uma certa colagem existente entre o corpo 

despedaçado e o mundo delirante – como se não houvesse um limite entre o Eu e o 

mundo, o interno e o externo. Essa é uma característica comum entre os conceitos de 

Bion e Lacan – atacar e foracluir ao invés de separar, “colam” corpo e mundo. O fato da 

paciente não saber o que diz, ou mesmo da paciente de Bion não saber como o arfar 

gaguejante se formou, denota que há bem mais do que um desconhecimento reprimido 

(que instauraria uma separação ics-cs). O que fato de não saber o que diz ou não saber o 

que representa o que se diz resulta principalmente na manifestação desses fenômenos 

como partes fragmentadas de uma psique que é incapaz de perceber ou de processar os 

pensamentos – logo incapaz de distinguir e discriminar. É como destaca Lacan: O 

mundo se vai aos pedaços, como uma coextensão do próprio corpo do sujeito – é como 

se os processos de pensar, de perceber, de introjetar ou mesmo projetar sejam 

substituidos por uma massa compacta de um mundo caótico: “Na psicose essas 

diferenciações mentais não se formam e todos os elementos têm igual valor. Tudo é o 

mesmo e um é tão real ou irreal quanto o outro. Nem há profundidade para a mente”.318  

 

 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
317 Jacques LACAN, Seminário: As Psicoses, p. 64. 
318 Edna O’SHAUGHNESSY, Psicose: O não pensar num mundo bizarro..., p. 107. 
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5.7 André Green (♀) 

 

 Ao longo de todo o estudo, a presença e a funcionalidade do continente materno 

se tornam fundamentais para a estruturação do psiquismo. Tal trabalho se perfaz desde a 

recepção dos elementos indigestos até sua devida metabolização e reprojeção para o 

filho. Os percalços e acidentes dessa função se tornam reflexos diretos de quadros 

patológicos mais comprometedores. Dentre eles apontamos o papel de uma Verwerfung 

(♀) que determina uma série de manifestações (fragmentação imaginária do corpo do 

bebê, instauração de um abismo psíquico, desorganização e estagnação de elementos β, 

etc.) que resultam em uma organização psicótica. Dentre os casos clínicos apresentados 

ficou evidente que, independente da presença fenomênica de sintomas alucinatórios, 

delirantes, paranóicos, maníacos, etc., é possível o psiquismo apresentar uma 

configuração na qual uma operação como a Verwerfung pode estar presente. Enfim, 

essa digressão preliminar visa reafirmar o papel do ♀ como um aglutinador, mas não 

como um solucionador das angústias primitivas e aflitivas do bebê.  

 Se fossemos alocar todo esse corpus metapsicológico do ♀ materno para as 

afinidades e divergências conceituais entre Bion e Lacan seria no mínimo plausível 

achar um ponto de continência (♀) entre eles, ou seja, encontrar uma forma de ♀ que 

pudesse metabolizar as principais idéias de ambos e principalmente que dialogar com 

suas propostas sem, no entanto, fugir do mero jogo de semelhanças e diferenças. Pois 

bem, se há um autor que foi capaz de processar os elementos teóricos e clínicos de Bion 

e Lacan, esse autor seria sem sombra de dúvidas André Green. 

 Green soube como ninguém realizar um holding com os pressupostos de Bion e 

Lacan. Como um objeto psicanalítico ainda em estado latente de transformação, o 

aforismo lacaniano acerca do inconsciente estruturado como linguagem foi sem dúvida 

o primeiro elemento a ser incorporado ao ♀ conceitual de Green. O papel e 

deslocamento dos significantes são fundamentais para que a linguagem se estruture; 

sendo assim, Green destaca que para além da linguagem, há um discurso vivo no qual as 

forças afetivas também exercem uma determinação nesse processo. A carga de afeto 

advinda do excesso de forças pulsionais faz com que haja uma relação entre um corpo 

pulsional (através das exigências biológicas) e também as exigências de sentido dentre 

as quais a estrutura prototípica está ligada à cadeia significante. Green está dizendo 

nesse caso que a linguagem precisa de um ponto de equilíbrio com o afeto. Para isso ela 

não só se estrutura pelo arranjo de sua cadeia simbólica mas também necessita traduzir 
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os anseios corporais advindos das exigências sensoriais do bebê. Afeto e representação 

compõem para Green um conjunto dinâmico que vai se deslocar conforme sua 

combinação psíquica. O discurso agora não passa única e exclusivamente pelas vias 

metafóricas nas quais o significante desliza, mas também a partir das reverberações 

sensoriais que o afeto  desperta. 

 

Green repetidamente dirá que não se trata de privilegiar o lugar do afeto 
na vida psíquica, e sim de reequilibrar a dialética afeto-representação, 
que teria ficado deficiente na teoria lacaniana. sua  Assim, trata-se de 
restituir à linguagem sua dimensão polissêmica e mapear as vias 
representativas do psiquismo que não conseguirão ser apreendidas pelo 
significante lingüístico.319 

  

 

 Green, como ♀, faz sua principal introjeção da teoria Lacaniana. Os efeitos 

dessa nova forma de aproximação ecoam principalmente em estados mais graves, ou 

seja, quando o psiquismo não suporta se defender com efetividade dos excessos 

pulsionais. Green se manteve firme nessa função ♀, pois trouxe para dentro si (como 

um verdadeira mãe suficientemente boa) outros preceitos lacanianos e bionianos. 

Vejamos por exemplo, com relação a noção de objeto. Para Lacan o primeiro encontro 

real com o outro não é o seio, mas sim com a própria falta do objeto (objeto perdido a) – 

isso quer dizer que o sujeito é marcado para sempre por uma falta desde sua origem. A 

referência nesse caso ao seio como objeto primário capaz de ser representado pelo bebê 

não se encaixa em sua teoria. Parece um tanto quanto fatalista, mas é bem nesse nível de 

compreensão que poderemos entender sua idéia. Será necessário ao sujeito suportar, 

tolerar, simbolizar e principalmente mediar uma relação na qual a linguagem sempre 

encontrará um abismo. No caso da psicose o sujeito estaria ainda mais a mercê desse 

caos psíquico, pois, sob o signo da foraclusão, o sujeito estará preso justamente pelas 

vias que escapam à linguagem, ou seja, as vias do real. 

 Mas o que faz com que Green seja um importante ♀ para Bion e Lacan é 

justamente sua capacidade de manter todos esses elementos sempre em contato um com 

o outro (como são necessários em todos os vínculos). Para isso ele se volta para a teoria 

das relações de objeto, mas especificamente, para o papel do seio como objeto primário. 

Aqui o importante são as formas e contornos com que o bebê fará em direção ao objeto, 

e principalmente, na forma e contorno que ele fará na ausência desse objeto. Isso cria 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
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um espaço em que o psiquismo se configurará em uma sucessão de processos, criativos 

e organizadores, por vezes destrutivos, mas em outros reparadores, que dará um senso 

de movimento de transformação constante ao psiquismo. Nesse caso, a capacidade 

simbólica da linguagem funcionará como um fio que sutura todos esses processos; 

graças, segundo Green, ao papel desempenhado pelo objeto primário. Para ele o objeto 

primário: 

 

[...] torna-se absolutamente necessário para a constituição do 
psiquismo.. Este objeto primário absolutamente necessário será definido 
tanto pelas funções como pelo acolhimento dado às moções pulsionais, 
ao afeto e às sensações. Assim, o psiquismo se constitui por um salto 
que realiza uma primeira ligação a um outro semelhante que terá a 
capacidade de digerir e transformar os excessos.320 

 

 

 Há, portanto, duas esferas: A da linguagem que se constitui a medida que o outro 

se faz espelho, e as sucessivas experiências emocionais frente ao objeto primário que 

delinea os contornos do Eu conforme as exigências pulsionais. De fato essa conjunção 

alia a imagem especular do outro, princípio do estádio do espelho em Lacan, com a 

capacidade da psique em suportar a ausência do seio e por conseguinte representá-lo. Se 

Green descarta a falta do objeto como constitutiva do desejo, momento típico  do 

registro imaginário, por outro agrega a importância da relação objetal, das reverberações 

afetivas e das repercussões do contato do sujeito com o outro. Nesse ínterim, os 

movimentos de projeção e introjeção ampliam o leque de movimentos do sujeito em 

direção a sucessivas tentativas de representação do objeto-seio na sua ausência. Tal 

movimento visa promover uma marca dessa ausência, visto que não é possível a 

presentificação do objeto nos momentos em que o sujeito assim o deseja. Suportar a 

ausência dentro de certos limites aceitáveis faz com que o sujeito se torne cada vez mais 

apto também a suportar estados de desespero. Green particulariza tal processo através 

do conceito de alucinação negativa. 
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A alucinação negativa se apresenta como um mecanismo psíquico que 
permitirá a introjeção do suporte corporal e afetivo, no qual se instaura 
o zero, o buraco a partir do qual abre-se a possibilidade de representar. 
A alucinação negativa se configura como um modelo de estrutura 
subjetiva, pois implica um luto de um objeto e o advento de um sujeito 
negativado que se torna apto ao desejo., ela é uma falta que pode ser 
tornar apreendida tornando-se pano de fundo da representação321 

 

 

 Talya Candi aponta um detalhe fundamental no conceito de alucinação negativa: 

“[...] ele é uma falta que pode se tornar apreendida, tornando-se pano de fundo da 

representação”322. Esse detalhe distingue com precisão a importância do contato com a 

ausência (com a falta) como um campo de representações – a apreensão se dá ao nível 

da experiência emocional. Em Lacan o objeto perdido (a) jamais estará acessível ao 

sujeito, tornando-se assim um vazio inapreensível. Para Green é fundamental a 

constituição desse primeiro espaço psíquico advindo da internalização do objeto na sua 

falta, ou seja, é parte importante da constituição psiquismo a capacidade do bebê de 

representar a ausência da representação Se partirmos dos pressupostos acerca da 

Verwerfung é possível formular uma consideração relevante. Se o nada (nothing) se 

instaura no lugar desse buraco, não há como representar uma ausência anteriormente 

percebida – estaríamos mais inclinados a considerar nesse caso uma ação de rejeição, 

tornando-se o espaço irrepresentável, do que uma negativação do objeto (através da 

alucinação negativa).  

 O impasse entre o objeto perdido lacaniano (objeto a) e a importância da 

representação da ausência do objeto aproximou ainda mais idéias de Green com as de 

Bion. Era preciso mais do que ser um continente ♀ para os conceitos lacanianos, agora 

era preciso aproximar outros elementos (tanto de Bion quanto do próprio Green ♀). Em 

contrapartida ao papel da linguagem, Green se direciona na vertente do entendimento 

das funções do afeto na gênese do psiquismo. De fato, sendo os afetos fontes também de 

representatividade da experiência, torna-se inevitável aproximá-los ao processo de 

construção do pensamento. Nesse sentido ele introjeta a dimensão das pulsões e sua 

incidência sobre o corpo. O corpo se torna uma emanação de excitações na busca pela 

satisfação instintual. A produção de elementos sensoriais primitivos e não traduzíveis 

(elementos β) são o reflexo dessa mobilização. Green valoriza a proposta de Bion no 

que se refere à presença do ancoradouro materno como forma de tradução dessas 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
321 Talia CANDI, O Duplo Limite: O aparelho psíquico de André Green, p. 171. 
322 Ibid., loc. Cit. 
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excitações. A via de descarga só pode ser metabolizada se há a presença do continente 

materno e conseqüentemente sua capacidade de reverié. A valorização de Green a esse 

respeito se deve principalmente ao aspecto qualitativo da relação de projeção desses 

elementos e introjeção por parte do continente. É um tipo de comunicação que se dá 

além das fronteiras do olhar e do reconhecimento do Outro materno (como em Lacan) – 

as linhas que tracejam essa relação passam pela dimensão intrapsíquica dos excessos 

dessas excitações, pela capacidade do bebê de suportar tamanha carga (dai as 

manifestações de choro e grito) e a prontidão e suporte da mãe ao receber os elementos 

β. 

 Para Green, Bion consolida a importância que Freud deu ao papel da relação 

entre pulsão e objeto. Com isso fica marcante a função da reverié como um momento de 

transformação dos elementos β em conteúdos psíquicos que primam pela qualidade, ou 

seja, que sejam conteúdos capazes de formam ligações, estabelecer fontes de 

simbolização e entendimento da experiência e por fim se tornarem elementos de 

mediação coerentes com as exigências da realidade externa: “[...] mais do que a 

presença da mãe, o que está em jogo é a vitalidade da relação mãe-bebê [...]”323. 

 Antagonismo, vitalidade e destruição, ligação e desligamento, integração e 

desintegração – esses movimentos antagônicos são para Green o mecanismo que darão 

ritmo e dinâmica à circulação psíquica. Esse jogo de negativação permite que o 

psiquismo esteja sempre em uma corda bamba entre um ritmo de circulação não 

psicótico e um ritmo de predomínio do narcisismo negativo em estados psicóticos. Os 

casos em que há o desligamento objetal, o predomínio da destrutividade e do ódio e 

principalmente de um processo de dessubjetivação, podem ser considerados não 

somente como psicóticos mas também como casos borderlines. Green salienta que os 

casos fronteiriços irão se situar na fronteira entre a personalidade psicótica e não 

psicótica – há um espaço desertificado. Esse jogo de forças vence a pulsão de morte. 

Portanto, no jogo de oposição entre pulsões de vida (que potencializam as 

ligações entre os objetos) e as puslões de morte (mais destrutivas e desagregadoras), a 

plasticidade psíquica será fundamental para que haja sempre possibilidades de 

construção de sentido em prevalência às forças da pulsão de morte. A ameaça destrutiva 

da pulsão de morte apresenta um caráter latente, isso significa que sempre haverá um 

nível de sua incidência a ameaçar as pulsões de vida. Nesse “xadrez” psicodinâmico, 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
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quando as pulsões de morte dão o “xeque mate”, os limites defensivos se desfazem, ou 

mesmo, no caso da Verwerfung, já se encontravam primitivamente desprotegidos. É 

preciso portanto reorganizar a dinâmica desse “xadrez” reorganizando todas as peças, 

agora, submetidas ao imperativo das pulsões de morte (através de delírios, alucinações 

atuações, somatizações, etc). Para Green, esse processo também ocorre nos pacientes 

Borderlines: 

 

Para Green, no paciente borderline houve uma falha na constituição da 
ausência. A ausência do objeto, que deveria ter dado lugar a uma 
representação e a um pensamento, concretizou-se como um vazio 
interno. Podemos supor que, ou o pólo pulsional não teve ativação 
eficaz, ou alguma coisa ligada ao jogo presença/ausência da mãe não 
pode constituir o espaço interno que propicia a circulação do afeto e a 
passagem da ausência do objeto o pensamento.324 

 

 

 As suposições apresentadas por Talya Candi acerca da falha constitutiva da 

ausência do objeto poderiam ser aplicadas no caso da presença de uma Verwerfung no 

seio originário desse processo? Fato que Green não foi diretamente ao ponto da 

foraclusão (Verwerfung), ao tratar dos casos limites, mas levando-se em conta o fato de 

que a Verwerfung também produz um espaço de ausência de objeto é plausível 

aproximá-la como um mecanismo originário a todo esse processo. Em: “Orientações 

para uma Psicanálise Contemporânea”, Green, ao destacar sobre a importância do 

papel dos afetos na constituição do aparelho psíquico, diz:  

 

A tópica afetiva é uma tópica interna e seus investimentos tem direção 
que vem do interior para a periferia do corpo. Propus considerar o 
processo afetivo como uma antecipação do corpo do sujeito com um 
outro corpo (corpo imaginário ou presente). Mas, para maior precisão, 
no passado observei que o psiquismo poderia ser concebido como a 
relação entre dois corpos dos quais um esta ausente.325 

 

 

Suas considerações acerca da direção da excitação afetiva parece ser relevante 

quando aproximada com as hipóteses de Talya Candi. Pois bem, o pólo afetivo requer, 

para que seu fluxo seja eficaz, um escoamento que vai do interior para a periferia do 

corpo. Isso quer dizer que, para haver uma projeção (inclusive corpórea) do bebê em 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
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325 André GREEN, Orientações Para uma Psicanálise contemporânea, p. 167. 
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direção ao outro, é preciso uma conexão entre o escoamento do interior do corpo para 

sua periferia – como uma abertura homogênea das comportas de uma usina. Daí é 

possível supor que a falha do pólo pulsional não está necessariamente ligada a 

momentos cruciais de encontro com o outro materno, mas sim com um entrave 

anteriormente produzido pela retenção excessiva de afeto no interior do corpo do bebê. 

Fica claro que esse processo pode implicar em uma profusão dessas descargas de 

maneira caótica. Essa falha, por si só, não pode ser considerada foraclusiva 

(Verwerfung), mas quando aproximamos a segunda suposição da autora, com a 

proposta de Green acerca da atecipação do corpo do bebê em direção ao corpo do outro, 

é possível observar que, caso o encontro de dois corpos não produza um espaço de 

representação de ausência (no caso do outro materno), ambos os corpos ficam à deriva. 

Estar nesse caso imersos em um mar de pulsões é portanto efeito do extravasamento 

destrutivo da pulsão – como um extravasamento a partir de uma rejeição dos elementos 

β – uma força sem sentido e sem direção cuja descarga, por ser violenta, desencadeia 

sucessivos fenômenos de desligamento (desobjetalização). 

Green, ao se tornar ♀ de Bion, aproximou a gênese do psiquismo ao processo de 

impressão dos sentdos da experiência emocional primitiva a fim de que todo esse 

percurso culmine na atividade do pensamento. Ao conjugar a linguagem (em Lacan) e a 

experiência emocional do pensamento (em Bion), ele trouxe à tona o quanto a busca 

pelo sentido atraves de um discurso vivo, atrevessado pelos afetos e pelas possibilidades 

de ressignificação. Em Lacan, Green enfatizou a linguagem e também o papel do 

reconhecimento especular do outro como eixo estruturante na diferenciação do outro 

materno, e em Bion, o papel do outro como um continuador dessa estrutura 

identificatória, exercendo não só a função de espelho como também uma função 

continente (função α). Do júbilo identificatório ao suporte desempenhado pelo 

continente materno, André Green conteve tantos os elementos psicanalítiocos de Lacan 

quanto os de Bion, pôde reorganizar todo esse material dentro de seu córpus teórico e 

clínico, sem deixar de levar em conta a particularidade de cada autor, e por fim, 

reapresentou as principais proposições de ambos a partir de seu sistema de pensamento. 

Fazendo uma metáfora acerca do foi discutido podems afirmar sem sombra de dúvida, 

que André Green desempenhou os principais atributos de uma mãe continente. 
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5.8 Convergências ↔ Divergências 

 

 Após inúmeros apontamentos em torno do mecanismo de rejeição (Verwerfung) 

fica evidente que Bion e Lacan utilizaram de pontos relativos aos seus pensamentos 

para entender a psicose e principalmente de seu mecanismo. O mais interessante nesse 

aspecto é justamente que os autores partiram de seus pensamentos, mas em apenas um 

momento há uma referência de Lacan acerca do trabalho em grupo desenvolvido por 

Bion durante seu período militar. Isso, claro, criou uma série de dificultadores ao longo 

desse trabalho mas também deu margem a uma série de aproximações e diferenças do 

ponto de vista teórico e clínico. 

 A proposta nesse momento é de procurar uma esquematização desses pontos 

(mesmo que em alguns momentos todos não possam ser agrupados de maneira 

uniforme), tantos os de convergência quanto os de divergência. Lembrando que não é 

possível estabelecer entre os autores um diálogo em que um possa se referir ao outro – 

as tentativas aqui tinham como principal objetivo construir uma rede de possíveis 

diálogos entre seus conceitos. A esquematização aqui proposta apresentará em princípio 

os pontos de convergência partindo da tabela construída no início do capítulo. 

Posteriormente serão também apresentados os pontos de divergência. 

 

 

Quadro 2 – Pontos de Convergência 

CONVERGÊNCIAS 
Sujeito ↔ Personalidade 
Ambos se constituem a partir de uma interface entre mundo intrapsíquico e realidade. 
Entretanto há uma ruptura dessa relação, principalmente pela presença de uma 
representação intolerável. Mesmo sendo conceitos com nomenclaturas diferentes eles 
se constituem a partir de uma estrutura de vínculos e relações e diante disso, cabe uma 
ação defensiva extrema quando são submetidos a uma realidade traumática. Portanto a 
capacidade de reconstruir a representação dolorosa rejeitada se dá principalmente para 
obter um estado de neo-construção tolerante com o mundo. 
Simbólico ↔ Simbolização 
A capacidade de dar sentido à experiência advém principalmente da habilidade de 
simbolizar. Para os autores esse ponto se dá no momento em que o psiquismo já 
consegue construir sucessivos elos entre os traços intrapsíquicos e a realidade. Essa 
intermediação amplia não só as funções psíquicas como também organiza o processo 
de simbolização. Evidentemente que os efeitos de uma operação de Verwerfung 
interrompem esse processo. Em ambos os autores a psicose acarreta uma interrupção 
do fluxo simbólico – isso se vale tanto nas referências de Lacan no simbólico como um 
registro estruturador para a linguagem quanto no desenvolvimento do processo de 
simbolização em Bion, que tem como base o modelo kleiniano de simbolização. 
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Imaginário ↔ Continente/conteúdo (♀♂) 
Ambos se constituem a partir de uma demanda dirigida a um outro, e principalmente, 
se a receptividade desse outro é suficiente para se constituir um elo entre eles. Lacan 
destaca importância do registro imaginário do outro a partir do estádio do espelho, e 
Bion através da função α. Bem, o que se torna evidente no caso de uma operação como 
a Verwerfung e que pode ser um ponto de convergência entre os conceitos é o fato da 
interrupção (ou mesmo indisposição) do outro como um regulador dessa relação. Tanto 
as seqüelas no imaginário quanto na relação ♀♂ trazem como conseqüência um estado 
de fragmentação sensorial do bebê – as distâncias e fronteiras ficam amplamente 
desfiguradas por não haver um ponto de ancoragem. Tanto o conceito lacaniano quanto 
o bioniano podem ser considerados pontos dessa ancoragem – em Lacan como 
passagem para o simbólico e em Bion como passagem para o pensamento abstrato. 
Real ↔ Realidade última (O) 
As dimensões se intercomunicam principalmente em seus estatutos conceituais. Real e 
O são inacessíveis à simbolização, ou seja, há nelas uma dimensão do inominável, e 
nomear é uma tarefa imprescindível da linguagem e do pensamento. Ambas não podem 
ser representadas; isso faz delas um campo de irrepresentácão. Não há um saber 
residente em ambas; elas não são em si cognoscíveis. No caso da Verwerfung, as 
conseqüências de um estado de intensa desorganização transformam ambas em fontes 
das atuações psicóticas  do sujeito.  
 

 

Quadro 3 – Pontos de Divergência 
 

DIVERGÊNCIAS 
Sujeito – Personalidade 
Poderíamos dizer que o sujeito lacaniano é mais passivo. Partindo do aforismo do 
inconsciente estruturado como uma linguagem, o mesmo se torna estruturado e por 
assim dizer condicionado à linguagem. Frente à Verwerfung a situação fica ainda mais 
complexa pois há um furo provocado pela Verwerfung – a estruturação psicótica torna 
o sujeito submetido a um conjunto de formações sintomáticas que o deixa a mercê de 
uma estrutura fixadora. O contraste com o conceito de personalidade em Bion se deve 
principalmente pela idéia de interposição entre a personalidade psicótica e não 
psicótica. O jogo objetal aqui é mais processual que estrutural. Isso garante ao 
indivíduo a possibilidade de transitar, ou mesmo de manter uma personalidade não 
psicótica contrastando com a psicótica. 
Simbólico ↔ Simbolização 
Para Lacan é a partir da foraclusão no registro simbólico que a psicose já se inicia 
como estrutura. Na verdade Lacan não cita o simbólico como processo, ou seja, não há 
um caráter desenvolvimentista na idéia do simbólico – aqui o que está em jogo é a 
foraclusão em um registro que tem como matriz o significante. A cadeia significante é 
o estruturador do simbólico. Embora a foraclusão marque uma lacuna psíquica no 
simbólico, a referência que Lacan dá a ele não destaca as dimensões contraditórias dos 
afetos primitivos e principalmente das suas repercussões. Bion não cita 
especificamente o simbólico como um registro ou estrutura, e sim como um processo 
cujo resultado é a efetiva simbolização dos objetos – um jogo de forças objetais em que 
a simbolização é o resultado de vínculos entre os objetos – um entrelaçamento que terá 
como resultado o desenvolvimento do pensamento Lacan valoriza a aquisição da 
linguagem e seu distúrbio a partir da foraclusão – Bion se volta para os distúrbios do 
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pensamento e da não simbolização na psicose. 
Imaginário ↔ Continente/conteúdo (♀♂) 
Há em Bion uma ampliação na relação continente-conteúdo no que diz respeito ao 
contato sensorial, ou seja, ele destaca o papel da experiência sensorial nessa relação. 
Outro detalhe é do papel da identificação projetiva nesse contexto. Quando os objetos 
parciais do bebê são projetados para a mãe é preciso que seu papel possibilite o retorno 
desses objetos, agora devidamente metabolizados – é fundamental no pensamento de 
Bion o processo de mão dupla que cria uma constante intercomunicação entre 
continente e conteúdo – Bion não destaca com tanta ênfase, como em Lacan, do papel 
da figura paterna como um facilitador ou como uma interferência na relação 
continente-conteúdo. O caso da operação de rejeição (Verwerfung) não somente esse 
relação fica obstruída, como também fica obstruída as possibilidades de integração dos 
objetos do bebê. Já em Lacan fica mais evidente o papel do olhar na constituição do 
registro imaginário – a diferenciação eu-outro se dá a partir do instante em que o 
espelho passa a refletir duas formas particulares de olhar. O papel do espelho como um 
regulador dessa função se faz não só pela presença do outro materno como também da 
participação da função paterna – daí decorre a foraclusão do Nome-doPai. De um lado 
há o imaginário atrelado à função materna e paterna e do outro o conceito bioniano de 
continente e conteúdo que privilegia o outro materno como alicerce. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A hora é a mesma. Sempre. Júnior está banhado de suor. Ouve 
estranhas vozes que conspiram no quarto do pai. Susurram. Aproxima-
se da porta do velho com cautela. O coração disparado. O som é 
confuso e constante. Provocado por várias pessoas. Não consegue 
entender o que dizem ou distinguir as vozes. É possuído novamente 
pelo pavor. Sabe que tramam cotra ele. Espia o buraco da fechadora. 
Não consegue ver nada. Abre cautelosamente o quarto de Bruna. Ela 
dorme. Ou algo se faz passar por ela. Olha pelo buraco da parede. Só 
consegue ver o escuro. Não se dá conta de que do outro lado há o pôster 
e a porta do armário. Volta à porta do pai. Cola o ouvido. Murmuram. 
Sente que há algo de infernal nessas vozes. O sobrenatural reaparece Os 
velhos fantasmas. A cabeça. Cisma que sua cabeça foi ofertada à 
abominação. [...]. As criaturas que sua mãe cultuava. O espírito 
medonho. Por impulso, corre pra o telefone: - Alô? Márcia? Alô?/- 
Júnior?/- Chama ele, chama ele pra mim./- Júnior? Chamar quem? Você 
sabe que horas são?/-Chama o Júnior pra mim, Chama o Júnior pra 
mim, rápido/- Que Júnior? Você está bêbado? São três horas da 
madrugada, já passam das três, aliás, você está bêbado?/- Márcia, 
chama o Júnior, eu preciso falar com o Júnior. Eu preciso falar agora, é 
importante [...]/ - Seu filho não se chama Júnior, seu imbecil! Eu 
preciso dormir. Vai curar sua bebedeira pra lá [...]326 

 

 

 Talvez pareça estranho para os leitores iniciar as conclusões sobre o estudo da 

rejeição na psicose com um longa mas intensa citação. Foi irresistível! Todavia, não é 

possível considerá-la como uma simples transcrição. Há uma impregnação de dor e total 

insanidade em cada frase que dela se apresenta. Sua importância nas conclusões finais 

desse estudo se aclararão ao longo das discussões, das análises conclusivas e 

principalmente das possíveis aberturas para novos estudos sobre o tema. 

 O livro “A arte de poduzir efeitos sem causa” de Lourenço Mutarelli está para 

além de uma obra ficcional. Ela se passa em uma São Paulo de contrastes, mas marcada 

pelos conhecidos colegas de botequim, das noites movimentadas e de relações 

conturbadas (e porque não dizer, doentias) Seu personagem principal, Júnior, é um 

homem que se mostra constantemente atormentado. O autor faz questão de demonstrar 

esse fato nas primeiras páginas da obra. Júnior se vê em um estado de errância após 

descobrir que foi traído pela sua esposa com o melhor amigo de seu filho, um 

adolescente de 15 anos: “O metrô está vazio. Já passa das onze. Júnior carrega a 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
326 Lourenço MUTARELLI, A arte de produzir efeito sem causa, p. 179-181. 
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expressão de desilusão e uma pequena mala. Respira com dificuldade pela boca. Seu 

rosto parece uma máscara. A máscara do desengano. Ou do engano? [...]”327. 

 Mesmo nesse cenário caótico, Júnior volta para a casa do Pai; um típico 

paulistano, apressado, prático e com um rotina pra lá de roteirizada. Júnior encontra um 

teto, mas as atormentações não diminuem. Bruna é uma garota, universitária, que mora 

de pensão na casa de Sênior328. Bruna desperta em Júnior uma série de emoções 

contraditórias: desejo, ódio, desprezo e uma curiosidade mórbida em possuí-la. Júnior 

se afastou do trabalho, uma loja de autopeças329. Seu amigo e chefe da loja é pai do 

garoto que estava aos beijos e abraços com a mulher de Júnior. Mas o afastamento não 

foi somente no trabalho; seu filho também sofreu com o isolamento do pai – agora, para 

Júnior, seu mundo se reduzia àquela casa e àqueles dois personagens: Sênior e Bruna. 

 Entre o alcóol, maços de cigarro e litros de café, Junior foi se debilitando 

mentalmente – o cansaço, as noites embreagadas, as confusões com a realidade, o tédio 

de um quotidiano que não muda, enfim. O momento mais decisivo, no qual há 

claramente um rompimento dos elos com a realidade se dá no momento em que o 

espírito medonho aparece, as sombras, vozes e perseguições aumentam. Esse instante 

crepuscular é descrito na citação inicial. Afinal, como Júnior nos poderia ajudar a 

construir um fio narrativo entre seu instante decisivo de loucura e todo o conjunto de 

conceitos apresentados por Bion e Lacan? Evidentemente Júnior não é um caso clínico, 

é um personagem ficcional, mas mesmo assim é possível aproximar uma série de 

considerações acerca do que foi trabalhado.  

 Um ponto se entrelaçou durante as discussões acerca da rejeição (Verwerfung): 

Afinal ela se refere a um mecanismo de defesa?, um acidente psíquico? Pelos caminhos 

lacanianos a foraclusão (termo cunhado pelo autor para a palavra Verwerfung) têm um 

caráter estruturador da psicose, ou seja, não há como pensar nessa estrutura sem levar e 

conta a presença da Verwerfung. Isso nos permite discutir inclusive o papel definidor 

que uma estrutura como essa marca os quadros clínicoso apresentados pelo sujeito. Isso 

significa afirmar que Júnior, a partir do instante em que as confusões alucinatórias 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
327 Lourenço MUTARELLI, A arte de produzir efeito sem causa, p. 11. 
328 É assim que Lourenço nomeia o pai de Júnior. 
329 Ao longo de sua escrita, Mutarelli lança alguns mistérios ligados à obsessão de Júnior em criar um 
sentido para suas peças mentais. Em vários trechos (a princípio aleatórios)  são apresentados números que 
correspondem aos códigos de peças de automóvel. Um exemplo: “ [...] Ainda assim, percebe quando a 
porta do quarto de Bruna se abre e quando a do banheiro se fecha, segundos depois. 0132008601. 

Atuador de marcha [...]”(p. 29). O mais interessante é que, ao longo dos relatos esses números vão 
aparecendo como se fossem um recurso obsessivo de Júnior para tentar controlar a realidade, que a cada 
momento se torna intolerável. Após a eclosão do surto, os números se tornaram cada menos frequente.  
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surgem, em que o corpo responde às emissões persecutórias das vozes infernais, e 

quando os fantasmas começam a se presentificar como entidades malévolas, instaura-se 

uma estruturação psicótica baseada principalmente em uma operação foraclusiva. Há, 

evidentemente, um aspecto constitutivo latente em um psiquismo que apresenta, em sua 

origem, condições psicodinâmicas para que esses acontecimentos emerjam dessa forma 

– a operação foraclusiva é responsável pela eclosão dos sintomas em Júnior – ele se 

estrutura na psicose (ou se estrutura como uma psicose). 

 Estruturar-se na psicose, sob a ótica do pensamento de Lacan é como se enroscar 

em um novelo – cria-se um transpasse tão grande dos fios que não se sabe ao certo 

quando se iniciam as pontas. Isso não significa que o novelo não poderá se rearranjar a 

medida que os nós forem desatados, mas essa característica definidora da estrutura 

psicótica compòe um enredo no qual a foraclusão faz parte da principal partitura. Esse 

aspecto fica evidente pricipalmente porque Lacan faz com a foraclusão o mesmo que 

Freud (se fossemos correr aqui, algum risco de aproximação) fez com o recalque 

(Verdrangung). Embora várias outras ramificações tiveram forte participação (como por 

exemplo a Verneinung e a Verleugung, respectivamente, a negação e a recusa da 

realidade) no pensamento freudiano, Lacan, principalmente com a noção de foraclusão 

generalizada, demonstrou o quanto a natureza intrapsíquica dessa operação é perfaz 

como um gerador de forças pulsionais.  

 Vejamos como essas considerações podem ser exemplificadas ao contexto de 

Júnior. Após a eclosão dos sintomas, Júnior não conseguia mais distiguir ralidade e 

fantasia. Em um atitude desesperada liga para a ex mulher procurando seu filho, mas o 

chamando-o pelo seu próprio nome: Júnior! Já havia se instalado uma lacuna na qual o 

nome do filho se tornou O Nome-do-Pai foracluído. Júnior foi desenvolvendo ao longo 

disso vários outros quadros: Um forte desejo parricida, perseguições místicas ligadas à 

possíveis poderes sobrenaturais da mãe, uma atração erotomaníaca por Bruna, a 

presença de um parasita em seu cérebro corroendo suas idéias, enfim; o novelo dessa 

estrutura ganhou contornos e texturas – se tornou firme e enraizada. Embora Lacan, 

através de uma leitura minuciosa da obra de Joyce, o tenha considerado um psicótico 

fora de crise, a noção estruturalista de Lacan inclui inevitavelmente a linguagem como 

uma fio propulsor do discurso em que a foraclusão (Verwerfung) se torna o principal 

motor de ignição.  

 Tais aspectos nos faz pensar o quanto a noção de foraclusão em Lacan não está 

diretamente associada um mecanismo de sobreposição de operação psíquicas primitivas 
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– é a foraclusão que dita um certo rítmo na configuração da estrutura psicótica. Bem, 

isso fica evidente em Júnior quando ele chama seu filho incesantemente pelo seu 

próprio nome – não há uma sobreposição entre a realidade e a produção delirante; a 

impressão que fica é de uma fusão entre mundos posterior a uma cisão operada pela 

foraclusão. Mesmo apontando ao longo desse estudo, o quanto a interface entre os 

registros do real, simbólico e imaginário, existe nas entrelinhas do pensamento de Lacan 

(obviamente no que diz respeito ao papel da foraclusão) um certa linearidade discursiva. 

Mesmo produzindo ondulações, o discurso na psicose estará sempre permeado por uma 

forma de imperativo ao gozo; esta forma de insistência deforma um possível 

entrelaçamento entre sujeito e linguagem. Pode parecer uma crítica, mas por ser a 

linguagem a principal fonte na qual se estrutura o inconsciente lacaniano, ao advento da 

foraclusão, a ótica lacaniana não privilegia com tanto afinco os papéis do crescimento 

psíquico na psicose através de outros importantes veículos como os afetos, o formação 

dos conteúdos psíquicos através do pensamento e também do quanto esse conjunto de 

fatores podem proporcionar uma conjunção de traasnformações que estarão, para além e 

para aquém da linguagem. 

 A partir dessas primeiras conclusões, aproximaremos Júnior de Wilfred Bion. É 

interessante notar o quanto esse personagem aglomera os autores! Enquanto estava 

envolto ao intenso sofrimento, Júnior se vê atravessado por mensagens, vozes 

misteriosas e sussurantes. A impressão que se tem é de um ataque certeiro da realidade 

que se torna profundamente encarnada dentro de seu ser. Júnior espia – nada vê; procura 

entender – não sabe. O que seria isso afinal: Entender! A cabeça se torna oferenda para 

a abominação! Mas subitamente Júnior entra em desespero, apela pelo filho; algo está 

lhe enviando sinais da realidade; um desespero na busca do filho, ou melhor dizendo, de 

um vínculo. Movido pelo pânico de uma realidade opressora e hostil, Júnior busca 

incansavelmente falar com seu filho, Caio; mas como a realidade se confunde 

totalmente com seu mundo delirante, Júnior se funde ao filho – Caio é Júnior!, aliás, 

Júnior é Júnior!. 

 É fundamental para o psiquismo adquirir certos modos de elasticidade psíquica. 

Denominamos aqui de elasticidade justamente pelo fato de que as impressões sensoriais 

mais primitivas, bem como a forma com que se desenham as impressões objetais são 

imprescindíveis para que as experiências esquizoparanóides sejam atravessadas por 

formaas de ressignificação simbólica (pelas vias da posição depressiva).  E 

fundamentalmente essa elasticidade pssíquica só consegue atingir níveis mais 
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sofisticados de elaboração de seus conteúdos se houver uma profícua aproximação entre 

pensamento e afeto. Ficou claro ao longo daas discussões que Bion não elencou um 

mecanismo cuja função fosse central para o desenvolvimento da psicose, como foi a 

foraclusão para Lacan; no entanto, a possibilidade de construir um aparelho psíquico 

capaz de pensar os pensamentos fez com que Bion provilegiasse importantes manobras 

psíquicas frente ao ódio à realidade. O que nos referimos aqui como manobras podem 

muito bem serem também conceituadas como mecanismos, ou operações, ou mesmo 

defesas, mas referi-las assim denota o papel do antagonismo entre elasticidade e rigidez, 

que não são puramente prevalentes e estruturantes em um quadro psicótico. Bem, Bion 

deixou isso claro no artigo sobre a diferença entre personalidade psicótica e não 

psicótica. 

 A Identificação projetiva mórbida não é para Bion, o que a foraclusão é para 

Lacan. Esse aspecto é importante principalmente pela visão mais processual e dinâmica 

de Bion, em comparação a uma visão mais estruturalista de Lacan. Essa perspectiva 

mais processual acentua o componente da elasticidade em Bion; tendo em vista que o 

psicótico sofre com um ódio aterrorizante e principalmente sem sentido para com a 

realidade. Nesse caso a identificação projetiva mórbida se apresenta como uma manobra 

– modo de dirigir e regular o funcionamento de um sistema – regulação dos sucessivos 

processos que advém após seu surgimento. O que na verdade irá caracterizar a psicose 

em Bion são justamente os sucessivos processos advindos da manobra denominada 

identificação projetiva mórbida. Esse grau de cisão, projeção e fragmentação da 

personalidade se torna um regulador para o funcionameto da personalidade psicótica – 

posteriormente a presença dos objetos bizarros, a deformação caótica dos elementos β, a 

função de anti-conhecimento (função – K) se tornaram obstaculos ferozes na busca pela 

construção simbólica do pensamento. Em Bion a questão envolvida não passa pela 

presença de uma lacuna na qual nada é capaz de preeenchê-la (que estrutura o deserto 

do real); na verdade o que está em jogo é a incapacidade inata do psiquismo de 

conseguir um nível de fluidez entre as posições esquizo-paranóides e depressiva que 

possibilite tolerar os estados de ausência do objeto – não há uma tentativa de 

preeenchimento do vazio como se vê em Lacan ao estabelecer o registro do real como 

campo de retorno do foracluído, mas  uma formação caótica de afetos, representações e 

impressões sensoriais que se desarticulam e nas quais os elos de ligação são atacados: 

há uma negativação dos vínculos de amor (L), ódio (H) e o vínculo do conhecer 

(vínculo K). Júnior buscou desempenhar algumas formas de vinculação com a 
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realidade, entretanto, por estar povoado de objetos bizarros, cada tentativa se tornava 

cada vez mais fonte de persecutoriedade – atacar e destruir a realidade (através de 

contínuas ideações homicidas em relação à Bruna e Senior), ou, buscar uma possivel 

reparacão no contato com o filho.  

 Poderíamos considerar de maneira mais didática que a identificação projetiva 

mórbida seria a principal manobra que enrijeceria o aparelho psíquico e que os ataques 

aos elos de ligação entre os objetos fosse a operação que consolida esse processo. É 

como se houvessem um conjunto de fenômenos acontecendo a medida que tal processo 

evolui: o acúmulo de elementos β, a impossibilidade da reverié materna, a formação dos 

objetos bizarros, a hipertrofia dos elementos β transformando a realidade psíquica em 

realidade odiosa, os ataques constantes à realidade tanto de maneira persecutória quanto 

de outras formas como em estados de fragmentação e ansiedades psicóticas. Em Lacan, 

a dinâmica ocorre mas de certa forma se encontra sempre atrelada às formas do registro 

RSI. Há uma circulação do discurso que atravessa tais estruturas e que, na estrutura 

psicótica, o furo foraclusivo se enraiza como uma matriz primitiva. 

 A aproximação clínica e conceitual dos pensamentos de Bion e Lacan em torno 

do conceito de  rejeição (Verwerfung) possibilitou duas construções interessantes: 

primeriamente não há uma considerável divergência entre eles a respeito de uma 

operação psíquica que, na psicose, se apresenta com características intensas e 

comprometedoras. É claro que Freud em “As Neuropsicoses de Defesa”330 já tinha 

proposto a presença de uma defesa mais radical e primitiva em se tratando de 

fenômenos psicóticos; e por fim, em várias passagens de seus textos mais importantes 

sobre o assunto, as aproximações e divergências proporcionaram momentos em que 

suas posições acerca do pensamento psicanalítico não foram suficientes para promover 

uma verdadeira “cisão” conceitual. A proposta de aproximar e/ou divergir conceitos, 

por exemplo, pretendeu atingir esse objetivo: Sujeito ↔ personalidade, simbólico ↔ 

simbolização, imaginário ↔ ♀♂, real ↔ O e convergindo para a interface entre 

foraclusão ↔ ataque aos elos de ligação, formaram verdadeiros campos de 

atravessamento conceitual e que permitiram perceber que o papel da rejeição 

(Verwerfung) intrinsicamente ligada aos movimentos mais primitivos do psiquismo.  

 Para Lacan, a estrutura psicótica se revela a paritr de um instante decisivo em 

que não possível acessar uma função discursiva que tenha como eixo simbólico a 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
330 Sigmund FREUD, As Neuropsicoses de Defesa. 
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função do Nome-do-Pai. O sofrimento psicótico de Júnior se revela nos momentos 

preliminares ao chamado do filho. Nesse aspecto estrutrual a questão da função 

significante do Pai e principalmente do não acesso a essa função no simbólico 

determina os rumos estruturais da psicose. A foraclusão (Verwerfung) se consolida ai 

como se fosse um personagem anônimo mas decisivo nos rumos da história do sujeito. 

Do ponto de vista clínico é como se só fossemos perceber os principais sinais de 

comprometimento do sujeito psicótico a partir do instante em que ele convoca de 

maneira enérgica a presença de uma função organizadora para aquele instante de 

sofrimento. Não há como constatar uma foraclusão (Verwerfung) a não ser no momento 

em que a injunção (como cita Calligaris ao falar sobre foraclusão e desencadeamento da 

psicose) – uma forma de ordenar expressamente ao psiquismo para que dele surja algo 

organizador da linguagem. Por essa ótica a foraclusão lacaniana é ao mesmo tempo 

estruturadora e estruturante, e, por apresentar essa peculiar sincronia ela pode ser 

considerada mais como uma função que opera frente a um único, primitivo e 

permanente furo que mantém o psiquismo preso a ele. As sucessivas formas 

constitutivas da linguagem não conseguem adquirir amplitude de simbolização pois 

estão amarradas a essa lacuna foraclusiva. Vejam Júnior. As vozes susurravam no 

quarto do pai, no buraco da parede havia somente o escuro; a forte convicção de que 

não era Bruna que dormia, mas sim uma forma de um outro trasnsfigurado no corpo 

daquela bela jovem. Esse estado já desponta para a possiblidade de Júnior não encontrar 

mais formas de amarragem simbólica que o organize frente ao mundo – o telefonema 

desesperador se torna o ponto central em que é possivel perceber o quanto seu apelo não 

era necessairamente pela presença do filho do outro lado da linha, mas sim da presença 

de algo que pudesse tecer um sentido para ele – talvez por esse motivo ele tenha 

chamado o filho como se esse tive o mesmo Nome-doPai. 

 Nas trilhas de Bion, a rejeição está mais voltada à eficiência de uma outra função 

que não a função fálica, quer seja, a função de continência e suas sucessivas falhas ao 

longo de um processo que vai do intra para o interpsíquico – de um corpo formado por 

órgãos para um outro já psiquicamente constituido e que tem condições de transformar-

se em sujeito.Uma das mais graves formas  dessa transformação não acontecer se deve a 

uma verdadeira rejeição do outro materno (rejeição da função α) em ser tocado 

(afetado) pelos elementos β que são inevitavelmente projetados na sua direção. Se nesse 

corpo biológico habitam fortes fontes instintivass (fome, sede, calor, frio, etc.), estas 

precisam de uma via de projeção e escoamento, na esperança de que suas primeiras 
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impressões sensoriais sejam representadas como fontes primitivas de experiência. Aí se 

encontra uma importante singularidade do fenômeno da rejeição em Bion: A 

anterioridade desse processo em detrimento da Verwerfung lacaniana. A importância da 

formação de elos de ligação a partir dos princípios bionianos pode ser tão intensamente 

voltada aos primórdios de uma psique que os aspectos fisio-psíquicos muitas vezes se 

confundem na observação dessas experiências: Os instintos projetando as sucessivas 

necessidades do bebê; a presença implicada do outro que ao maternalizar a relação se 

torna ancoradouro corporal do outro, os processamentos corporais das projeções do 

bebê, refletidas no estender das mãos, do choro ou do sorriso contundente, os balbucios, 

gestos e “manhas”, etc. Portanto mediante tais características, a rejeição, sob u m olhar 

tipicamente bioniano atravessa e modifica, através de um forte impacto psíquico, todo 

esse conjunto – seria como se a Verwerfung bionana fosse descrita através de um redor 

ainda maior às primeiras experiências do bebê do que a Verwerfung Lacaniana. Uma 

interessante obsevação acerca desse aspecto se encontra na experiência de Júnior: “As 

criaturas que a mãe cultuava”. Sempre como um fantasma, a mãe de Júnior, era tida 

como a mãe que cultuava cabeças – imagens esotéricas e religiosas que se tornavam 

peças de uma coleção de imagens. Uns diziam que se prestava à cultos demoníacos, 

outros que era parte de sua “curiosidade” pelos seus significados. Enfim, a mãe de 

Júnior praticamente representa um pedaço cindido de sua história – um fragmento solto 

que povoa constantemente sua mente psicótica – uma mãe cuja função α poderia muito 

bem estar forcluída da vida do filho. 

 Após os episódios que destacamos, Júnior piorou, seus desejos parricidas 

aumentaavam a cada vez que via o pai, além dos desejos homicidas em relação a Bruna. 

Júnior estava cada vez mais a serviço da destruição da realidade, hostil e ao mesmo 

tempo aterradora. Mas, nesse mundo vazio de sentidos de Júnior, suas rotinas 

repetitivas, a ausência de pensamentos mais sofisticados em relação aos acontecimentos 

de sua vida, demonstraram o quanto a linha entre uma personalidade psicótica de uma 

não psicótica é tão tênue quanto o risco em afirmarmos que a rejeição (Verwerfung) se 

torna um conceito comum aos principais autores desse estudo. Várias foram as formas 

de dialogo entre eles através do conceito de rejeição e vários pontos foram se 

convergindo e divergindo a medida que ampliamos esse caleidoscópio. Algumas arestas 

ficaram em aberto. É necessário. Tão necessário quanto o desejo de narrar os momentos 

finais e decisivos de júnior em relação a todo seu sofrimento. Não há formas para aliviá-

lo, nem mesmo formas definitivas para alivinhar o destino de todo esse estudo.  
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